
D i a r i o d e B u r g o s 
f o r D a r 

M E J O R E S P R E C I O S 

Domingo, 27 de Noviembre de 1977 Precio del ejemplar: 20 pesetas C a r r e t e r a L o g r o ñ o , 1 

W'/7/F? 

WMM////////M////mA 

e s p e c i a l S a n I f l i o u e í 



C U E S T I O N D E B U E N O S M O D A L E S 
No se p o d r á dec i r , acaso , 

que c u a n t o s v o t a m o s en s u 
d í a para que E s p a ñ a em
p r e n d i e r a e l c a m i n o de la 
d e m o c r a c i a n o s h e m o s arre
p e n t i d o . No, n i m u c h o me
nos . Lo que y a no es t a n 
s e g u r o es que no nos p lan
t e e m o s , c o n m e n o s a l e g r í a 
que e n t o n c e s , s i de v e r d a d 
h e m o s dado , t c o m o p u e b l o 
y c o l e c t i v i d a d l l amada a or
ganizar s u p r o p i a c o n v i v e n 
c ia , e n e l c l a v o de lo que 
q u e r í a m o s . E s t á por v e r s e . 
Cada d í a s o m o s m á s los 
que nos apa r t amos , i n s t i n 
t i v a m e n t e , de las m u l t i 
t udes que se d i c e n d e m o 
c r á t i c a s . Y d e c i m o s i n s t i n 
t i v a m e n t e , p e r o pa rece cer
cano e l d í a e n que t e n d r e 
mos que h a c e r l o c o n t o d a 
la m e n t e pues t a en e l he
cho . N o van a de j a rnos o t r o 
r e m e d i o . 

Pasa que es c i e r t o que 

una d e m o c r a c i a se apoya 

en t r e s d e r e c h o s fundamen

ta l e s , que n o s d i c e n que 

s o n los de a s o c i a c i ó n , reu

n i ó n y m a n i f e s t a c i ó n . Esta

m o s de a c u e r d o , s ó l o q u e no 

e n t e n d e m o s que t a l e s dere

chos se e je rzan de f o r m a 

ag re s iva , que sa lgan a la 

ca l l e , a los p e r i ó d i c o s y a 

d o n d e sea c o n á n i m o de 

hacer la pascua a l p r ó j i m o . 

en lugar de c o n v e n c e r l o c o n 
a r g u m e n t o s , s u s t i t u i d o s por 
las v o c e s , e l a d e m á n fan
f a r r ó n , l a i m p o s i c i ó n de ma
la e d u c a c i ó n y o t r o s m o d o s 
de e j e rce r lo que se c r e e 
la d e m o c r a c i a y t e r m i n a por 
s e r la casa de la Berna rda . 

Seamos c o n s e c u e n t e s : 
una d e m o c r a c i a (que d i jo 
C h u r c h i l l que e ra e l peo r de 
los r e g í m e n e s , d e s c o n t a n d o 
t o d o s l o s d e m á s ) n e c e s i t a 
de u n p u e b l o , que es una 
de las pa labras m á s san tas 
y, acaso , e n e l t e r r e n o hu
m a n o , la m á s santa de t o 
das . Pero u n p u e b l o no es 
una p a n d i l l a de b o r r e g o s . 
Y q u e nad i e se d é por a lu
d ido , p e r ^ ú l t i m a m e n t e los 
r e b a ñ o s h u m a n o s abundan 
m u c h o m á s que los de ro
ses o v i n a s . 

Es n a t u r a l . N o n o s h e m o s 

o c u p a d o de m e t e r e n e l co

r a z ó n de t o d o s q u e la l i 

b e r t a d es t odo , m e n o s e l 

e j e r c i c i o de una o fensa a l 

que e s t á a n u e s t r o l ado . A s í , 

¿ q u é puede e x t r a ñ a r n o s que 

se hayan t o m a d o las ¿ o s a s 

por d o n d e se t o m a n y ve

m o s q u e cada c u a l , s i n sa

ber p o r q u é , se a r roga la 

p o s e s i ó n de la v e r d a d , cuan

do no la de t o d o lo c reado 

p á r a hacer lo que l e da la 

gana? Y no c r e e m o s es t a r 

e q u i v o c a d o s s i d e c i m o s que 
e so e s a la l i b e r t a d lo m i s 
m o que las c u a t r o t é m p o r a s 
a las posaderas . 

Todos e n t e n d e m o s de po
l í t i c a s e g ú n o p i n i ó n gene
ra l izada . Y lo que ocu
r re e s que t o d o s h e m o s 

abrazado una i d e o l o g í a , sen
c i l l a m e n t e po rque h e m o s 
q u e r i d o y a l l á cada cua l c o n 
las razones que haya t e n i d o . 
La e s t a d í s t i c a n o s a s e g u r a 
que O r t e g a t e n í a r a z ó n cuan 
do a f i rmaba que de lo que 
m á s se habla es de lo q u e 
m e n o s s e e n t i e n d e : de p o l í 
t i c a y de a m o r . 

D e m o c r a c i a , p o r o t r o la

d o , e s e l d e r e c h o de cada 

cua l y de los g r u p o s j u n t o s , 

a o rgan iza r la c o n v i v e n c i a 

d e l p a í s . E s t a r emos d e 

acue rdo , s u p o n g o . O c u r r e 

que m i e n t r a s t a m b i é n es ta

m o s c o n v e n c i d o s de q u e 

e so se l o g r a e n u n a m b i e n 

te de c i v i l i z a c i ó n , d e a r m o 

n í a , i n c l u s o de t r a n s i g e n 

c ia c o n q u i e n no p i ensa 

igua l que n o s o t r o s , e l c o n 

t e x t o que se nos da nos 

i m p e l e a t o d o l o c o n t r a r i o . 

N o e r a poco e l e m b r u t e c i 

m i e n t o que en o c a s i o n e s 

p roduce e l c o n t i n u o t r aba jo , 

m á s los e scapes b o r r e g u i -

les h a c i a l a e x p r e s i ó n v i o 

l en ta que se p r o d u c e e n 

c i e r t o s e s p e c t á c u l o s , cuan
do se p r o p i c i a m á s em
b r u t e c i m i e n t o c o n e l a lco
h o l que c o n s u m i m o s , la 
p o r n o g r a f í a que se nos sir
ve , l a v i o l e n c i a que nos ha
c e n t r aga r m e d i a n t e la ima
gen y o t r a s cosas , c o m o 
por e j e m p l o , e j e r c i t a r los 
t r e s p i l a r e s de la democra 
c i a pa ra s a l i r a la c a l l e 
g r i t a n d o e p í t e t o s c o n t r a 
q u i e n no p i ensa c o m o noso
t r o s . Es la b r u t a l i d a d ref i 
nada. 

Nad ie d i s c u t e que hay 

m á s de u n m i l l ó n de m o t i 

vos c o n t r a l o s que levan

ta r l a voz y hay que levan

t a r l a . Nad ie l o d i s c u t e por

que a q u í l o q u e se pone 

e n e n t r e d i c h o no es e l ob

j e t i v o , s i n o l o s m e d i o s que 

cada vez nos r e p e l e n m á s . 

Tan to o c u r r e a s í , que ú l 

t i m a m e n t e , ya d i g o , a l g u n o s 

e m p e z a m o s a pensa r s i no 

s e r á n l o s que m á s d e m ó 

c r a t a s se l l a m a n los que 

nos e s t á n dando m o t i v o s 

para p r o t e s t a r n o s o t r o s . 

I n s i n u a r í a m o s a lgo que es 

t a n v i e jo c o m o la m i s m a 

c i v i l i z a c i ó n : q u e s ó l o se 

l a n c e a la p o l í t i c a y la pro

p a g a c i ó n d e i deas ( las que 

s e a n ) l o s q u e p a r t e n de d o s 

bases f u n d a m e n t a l e s : e l 

a m o r a l p r ó j i m o ( s i no quie-

a l g o m u y ú t i l 

C A j A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

re u s t e d l l a m a r l o amor , bus
que u n e q u i v a l e n t e . Es lo 
m i s m o ) y e l p r o p i o perfec. 
c i o n a m i e n t o e n todos ios 
s e n t i d o s , e n todas las fa. 
c e t a s que e l h o m b r e puede 
a lcanzar . Los d e m á s que se 
queden — o que nos qug. 
d e m o s — e n casa , viendo 
c ó m o d i r i g e n q u i e n e s garan
t i z a n esos dos e x t r e m o s y 
que de paso q u i e r e n meter
nos los d o s p r i n c i p i o s en 
e i c o r a z ó n . Y e s t o , que pue-
de sonar a s e r m ó n de misa 
d o m i n i c a l , no lo es porque 
hay que pensa r que e s t á 
e n la na tu ra leza humana al 
m i s m o t i e m p o que puede 
e s t a r y e s t á en l o que nace 
d e l p ú l p i t o . 

R e s u m i e n d o , nos g u s t a r í a 
que a t o d o s se nos incul
ca ra a lgo t a n p e r d i d o como 
la buena e d u c a c i ó n , q u e no 
es s o l a m e n t e c o m e r con 
g e s t o s v e r s a l l e s c o s , sino 
s o b r e t o d o y a n t e s q u e nada 
es e l r e s p e t o a los d e m á s , 
que no s o n n i fasc is tas 
n i c a v e r n í c o l a s moscov i t a s 
p o r q u e n o s a rguyan cuando 
e x p o n e m o s n u e s t r o c r i t e r i o , 
c o n t r a r i o a l p ropagand i s t a 
de t u r n o . 

Y e s p e r a m o s haber sa
b i d o e x p l i c a r n o s . A l f i n y ai 
c abo , no e s t á la c u e s t i ó n 
e n l l a m a r s e d e m ó c r a t a , sino 
e n s e r i o . 
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a 
SDO 

Aprobó el documento sobre 
la Constitución, la reforma 
económica y la de seminarios 

Informe sobre la juventud 
Madrid (Logos). — A primera hora de la tarde 

de hoy ha terminado, con la aprobación del do
cumento sobre la Constitución, la XXVII Asamblea 
plenaria de los obispos españoles. Además del do
cumento sobre Constitución, los obispos han apro
bado todas las propuestas relativas a la reorgani
zación de la economía de la Iglesia española, as í 
como la aceptación del ingreso de los sacerdotes 
en la Seguridad Social a partir de 1978. 

H A B L A R O N SOBRE G I B R A L T A R 

i 

Estrasburgo. — El ministro español de Asuntos Exteriores, don Marcelino Oreja, 
tras firmar las actas de adhesión de España al Consejo de Europa, se ha entrevis
tado en esta ciudad con su colega inglés, David Owen (centro) y con los repre
sentantes gibraltareños Sir Joshua Hassan, primer ministro de Gibraltar (segundo 
por la derecha) y el líder de la oposición gibraltareña, Dr. Xiberas (izquierda). 

(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPl) 

En Febrero próximo volve
rá a reunirse la Asamblea, 
que renovará todos sus car
gos y concretará las líneas 
de renovación en la reorga
nización económica. 

SOBRE LA JUVENTUD 
ESPAÑOLA 

Monseñor Osés (Huesca) 
comentó los objetivos de 
una próxima plenaria dedi
cada a la juventud. Señaló 
entre ellos «lograr una nueva 
actitud de relación perma
nente con la juventud, con 
mayor acercamiento a los 
jóvenes para conocerles y 
para que nos conozcan, pa
ra dejarnos interpelar y pa
ra escuchar lo que a través 
de ellos nos diga el espíri
tu. «Luego hizo la presen
tación de un joven colabora
dor de la Comisión episco
pal de Pastoral: José Luis 
García Velasco, ex-presiden-
te nacional de las Comuni
dades Cristianas juveniles y 
secretario n a c i o n a l de 
FECUM (Universitarios). 

Jo sé Luis García Velasco 
ha entregado a los obispos 
un amplio trabajo sobre la 
situación de la juventud es
pañola y la Iglesia. Presen
ta a los cinco millones de 
jóvenes de 17 a 25 años en 
un contexto de cambios: de
mográfico, social y cultural 
de nuestro país. Esta situa
ción, añadida a los graves 
problemas que se plantean 
a la juventud (250.000 jó
venes en paro; privación o l i 
mitación de derechos ciuda
danos —voto sólo desde los 
21 años—; ausencia de re
presentantes juveniles en la 
gestión cultural, educativa, 

(Pasa a la pág ina 17) 

comndanto jefe ds h Policía 
lArmada de 

UNA NEVADA 
INCOMUNICA 
A BOLONIA 

Bolonia (Efe). —• Una f>3va-
da en la ciudad italiana de Bo-
Jonia. de treinta centímetros de 
espesor, ha provocado tal des
concierto en la ciudad, que los 
servicios públicos no han fun
cionado en todo el día. Bolonia 
se encuentra incomunicada del 
resto de Italia por aire y tie
rra: cerrado el aeropuerto y pa
ralizados los trenes y los auto
buses. 

Sólo una cuarta parte de ia 
ciudad tiene luz eléctrica, puesto 
que la tempestad de nieve' ha 
derrumbado postes dé tendido 
eléctrico. 

INCENDIO INTENCIONADO EN 
LONDRES. 
Londres (Éf-3). — Un incendio, 

al parecer intencionado, que 
se ha producido en el Hospital 
de Santo Tomás, en Londres, 
ha obligado a los bomberos, en 
huelga, a ayudar a los soldados 
en los trabajos de extinción. 

El fuego se cteclaro de madm 
gada y sus grandes proporcio
nes aconsejó la evacuación do 
doscientos enfermos, alguno de 
los cuales estaban en cuidados 
¡Mtensivos. 

EN SEPTIMA PAGINA 

E n p l e n o c e n t r o d e l a c i u d a d 

e l c r i m i n a l o c r i m i n a l e s 

l e d i s p a r a r o n y h u y e r o n 

E r a navarro y muy conocido 
Pamplona (Cifra). — El vento cercano han señalado 

comandante-^üfe de la 64 que oyeron también disparos, 
bandera de la Policía Arma- E1 jefe ae \a Policía Ar
da y máximo mando de ejs- í^ada quedó en medio de un 
tas fuerzas de Navarra. Joa- gran-charco de sangre.. Pol
quín Imaz Martínez, ha sido eSpacio de hora y media per-
asesinado esta noche en máñecíó recostado ol cadá 
Pamplona, por disparos efec v€i. contra un «R-5» ma t r í . 
tuados con pistola, no se sa- cuia «NA-8.046-F», que pte-
be si por una o varias per- sentaba un impacto de bab 
sonas- en su parte delantera lero-

El asesinato tuvo lugar so- cha y otro en la rucia de-
bre las diez y cuarto de es- lantera de ese mismo lado, 
ta noche, junto a la plaza que estaba pinchada, 
de toros de Pamplona, en el El cuevpo sin vida, del se 
centro de la capital navarra ñor Imaz Martínez fue le-
y en un lugar destinado co- yantado por orden <!«! juez a 
mo aparcamiento de vehícu- ^ doce menos diez de U 
los, en la confluencia de las noche, y trasladado al depó-
calles Arriota y Amaya. 

El señor Imaz vestía de 
paisano y se dirigía, al j arc-
cer, a recoger su coche. 

El jefe do la Policía Arma 
da cayó abatido por cinco 
o seis disparos de pttsblá 
Uno de los proyéctiles le a l 
canzó en la cabeza. 

El señor Itnaz Martínez 
tenía unos cincuenta años 
de edad, era navarro y es
taba casado. Doja -una 'ají! 
do siete años dé edad. 

En el momento de perpe
trarse el atontado, el lugar 
fie los hechos estaba bastan 
té concurrido, a posar do 
sor la noche fría.' 

El señor Imaz Marlinez 
iba solo. Vestía botas altas 
negras y un pantalón y 
chsqueta de color gris espiga. 

Algunas personas han ma
nifestado cjuc en un princi
pio creyeron oír como 'lispa-
ros a ráfagas cuando transi
taban a dicha hora cerca de 
la plaza de toros. Por su 
parte, las nionjas de un con-

silo de cadáveres del Hospi. 
tal Provincial. 

El gobernador civil de'Na-

(Pasa a la página 18) 

El 
I I M N O 

011 MUNDO 
Burdeos (Francia) (Efe) 

El naviplano francés «/"• 
genieur Jean Bertin» sa
lió hoy de Verclun en el 
estuario de La Gironde. 
que había sido su puerto 
en el periodo de prue
bas, para dirigirse por 
etapas a Boulogne-Sur 
Mer, en el paso de Ca
lais, que será su puer
to de amarre. 

Construido en los as
tilleros de Pouillac (Gi
ronde) es el más grande 
de los buques que na
vegan deslizándose sobre 
las aguas mediante un 
«colchón, de aire. Puede 
transportar 45 automó 
viles y rna's de 400 pasa
jeros, y según los téc
nicos es capaz de pasar 
sin dificultades sobre 
olas de cuatro metros 
de. altura. 

LA SEGURIDAD 
SOCIAL SERA 
CONTROLADA 
POR EL ESTADO 
P r o p ó s i t o : " a s e g u r a r 

q u e se a j u s t e a l a s 

l e y e s , v e l a r p o r s u 

e f i c a c i a y Ja i n t e g r i 

d a d d e l p a t r i m o n i o " 

Madrid (Cifra), — En el 
próximo Consejo de minis
tros se aprobará un texto 
definitivo de decreto por el 
que el control y vigilancia de 
la gestión de la Seguridad 
Social corresponderá a la I n 
tervención General del Esta
do, según ha sabido «Ci
fra» de fuentes cercanas-a la 
Administración. 

En el Consejo de minis
tros pasado, los ministros 
do Hacienda y Sanidad y Se
guridad Social llegaron a un 
acuerdo sobre el control a 
establecer, que se concretará 
en el próximo Consejo. 

En el decreto se dice que 
esta . intervención afectará 
a todos los actos que tengan 
repercusión en el patrimo
nio de la Seguridad Social 
y en su administración (re
conocimiento de obligacio
nes, ingresos y pagos, Inver
sión y aplicación de los cau
dales). 

Con ello, el Gobierno pre
tende asegurar cjfue la admi
nistración de la Segundad 
Social se ajuste a las dispo
siciones aplicables en cada 
caso y de velar por la efica
cia del funcionamiento de los 
servicios y la integridad del 
patrimonio. 

EQUIPARACION 

Madrid (Logos). — La 
équiparación entre los hijos 
matrimoniales y los natu
rales es la doctrina que con
sagra e l grupo de trabajo 
de la Comisión General de 
Codificación que ha pre
parado un borrador de ante
proyecto sobre el tema da 
la afiliación, que ha entre
gado ya al Ministerio de Jus
ticia. 

Texto del documento episcopal 
la futura Constitución 

Igigerianos armados atacan a un carguero español 
Sadat propone una conferencia sobre Oriente Medio, en ei Cairo 

E s d e t e n i d a l a o f e n s i v a s o m a l í e n H a r t a r 

A s e s i n a t o d e l g u a r d a d e u n s u p e r m e r c a d o , e n n u e s t r a c i u d a d 

( I M F O R M A C I O N , E N P A G I N A S I N T E R I O R E S ) 



PROTESTA LABRADORA 
H AN estado ahí: al otro lado de los mojones ur

banos, regando sudores sobre la tierra más 
áspera, manteniendo esperanzas seculares y 

mareando siglos desilusionados. De pronto, como si 
el milagro de la primera agricultura tomara dimensio
nes adecuadas, se lanzan a la calle. Y diicen que ya 
están hartos. Dejan el curso, rebasan el mojón que 
separó a la ciudad del campo y vienen a protestar 
aquí, justamente donde se les han dirigido todas las 
palabras que no se han cumplido, las que han sido 
testigos de la desazón, la desesperanza y su silencio. 
Hacen bien. 

La provincia se vino a la capital a protestar. Por
que no era el campo, solamente. O sí lo era. Todo 
está en ver las cosas en su dimensión más exacta. 
Protesta el campo de Burgos y el de toda España. 
Y decimos que hacen bien. Y los apoyamos por lo 
mismo: porque ya está . bien. 

La protesta labradora se ha quedado silenciosa 
durante siglos. Que a nadie le extrañe si un día es
talla con todas las consecuencias sobre nuestras 
propias narices. Junto a todo Su esfuerzo, todo sU 
repertorio de promesas que nunca se cumplieron y 
la ayuda parca y torpe, jamás hacedora de. verdade
ras soluciones, han vistd los labradores que se vol
caba el esfuerzo de toda la Nación en otros sectores 
que, finalmente, han demostrado que son incapaces 
de hacer la España que se quisó soñar, Y ellos, cla
ro, aguantaron hasta que se han quedado hartos de 
paciencia y de sorderas dé uha Autoridad que peren
nemente ha tenido una política agrícola que, como 
mucho, ha servido dó adorno y rio muy decorativo. 
Hartos de no tener más soluciones que el caminó de 
la emigración o la vida de trabajo, con el principal 
pago en moneda de despreció. Porque rio Ife demós 
más vueltas al asunto: las péticiónes qiie a voz en 
grito de necesidad piden los agricultores, se concre
tarán en hombres precisos, pero finalmente todo lo 
que están clamando y con razón se concreta en el 
término justicia, la misma que se les ha negado y que 
ahora, dicen que con una nueva andadura política, se 
les vuelve a negar. Están los síntomas ciaros: ni un 
dedo se ha movido en busca de soluciones adecua
das. Y ya está bien. Ya está el tema llegando donde 
tenía que llegar. Porque nosotros nos alegramos de 
que el labrador haya roto su silencio, se haya dejado 
de actitudes estrictamente disciplinadas, cuando su 
disciplina no le ha conducido más que a la desola
ción de sus aldeas y a pagar la riqueza ajena, sin 
ver para sí más fruto que el que se ha derivado de 
su esfuerzo desasistido v del olvido de los demás, 

Pedimos que de una vez por todas se tome a la 
agricultura en dimensión de justicia. La autoridad que 
nos preste oídos al clamor del campo, queda inhabili
tada ante el sentimiento de estos hombres. Y de al
guno más que no forma parte de las líneas campe
sinas. Está demostrando que no le Interesa conocer 
el campo o que no tiene iriiaginacíón para llegar hasta 
él como hay que llegar. Nos está sobrando, si en una 
provincia agrícola resulta que no 
puede llegar hasta la justicia que D I I D A C M C C 
requiere la parte más sustancial U U i W i - i ^ u i . 
de su pueblo. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

9,30 Carta de ajuste 
9.45 Apertura 
9.46 Hablamos 

10.15 El día; del Señor 
Santa Misa 

•p.flO: ConCiCVto 
32,GÓ Gente , joven 
32,45 Sobre «1 terreno' 
34,00 erónica de 7 días 
15,Q0 Noticias del domingo 
15.20 Lucas ! Tanner 
36,15 El mundo en acción 
.16,50 Dibujo^ animados 
17,00 625 líneas 
17,55 Toros 

Feria del Cristo «el 
Gran Poder (Quito) 

20,00 Misterio 
21,30 Especial UNÍCEF 
22,00 Noticias del domingo 
22,15 Curro Jiménez 
23,15 Estudio estadio 
23,55 300 millones 
01,00 Ultimas noticias 

ü . I I . F, 
36,00 Carta de ajuste 
16.30 Apertura 
36.31 Documental 
17.00 Bonanza 
3.8,00 Concierto 
39.30 Original 
,20,00 Más allá 
20,30 Filmoteca TV 
22.00 A fondo 
23.30 Despedida y cieire 

L U N E S 

3;3.Ío Cai ta do ajuste 
13.30 Apertura 
13.31 Avance telediario 
13,35 Viejas tierras, " voces 

nuevas. 

11,00 Programa regional Si
multáneo 

14,30 Telediario 
15,20- Se busca compañéio 
16,15 Cafó, Concierto .:.. . ".•. 
16,45 Gente " 
17,15 . Despedida y cionc 
18,00 Carta de ajus-tc 
18,15 Apertura 
ISilf» , Avance ,to]o<Íiari,o 
,18,20 Un gloloo, dos globoS; 

tres globos 
19,30 300 millones 
20,30 Telediario 
21,05 Estudio estadio 
21,35 Séptima avenida 
22.45 Ultima hora 

U . H, F. 

18,30 Carta.de ajuste 
19,00 Apertura 
19,05 Polideportivo 
19,30 Revista de cine 
21,15 * Redacción de noche. 

'Emerson 
E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

El horrible crimen de que 
ha sido víctima el guarda de 
noche del supermerca d o 
«Conturs constituyó ayer el 
principal tema de conversa
ción en todos ios circuios y 
tertulias de ia ciudad. 

Como siempre pasa en es
tos casos en que las gentes 
hablan sin otro fundamento 
que el de la mera conjetura, 
muchas versiones corrieron de 
boca en boca y se reiteraron 
con la misma fuerza de repe
tición que emplea ese veloz 
transmisor de «seriales» que 
es ei papagayo. 

Un hombre ha muerto ase
sinado, «¿Es que este buen 
guarda no tenía ley de dere
chos humanos que le ampa
rase?». Lo preguntaba ayer 
un ciudadano, alarmado del 
aumento de los hechos de 
criminalidad en nuestra na
ción y preocupado de cómo 
una sociedad puede alcanzar 
en plenitud la vida democrá
tica sin ejercer la. autoridad 
con fortaleza. 

Tiempos de riesgo. 

La empresa «Transportes 
Pérez Torres», ha presentado 
en el Ayuntamiento un escri
to en el que da cuenta de su 
propósito de acometer las 
obras de saneamiento de sus 
instalaciones para evitar ver
tidos que contaminen las 
aguas del Árlanzón. 

En este sentido, la referida 
empresa se muestra gentil-
menté dispuesta a cooperar, 
haciendo saber que ha encar
gado a una firma especiali
zada la redacción del oportu
no proyecto de obras. 

Reacción ejempla*1. 

Por cierto que hoy, en otro 
lugar de esta edición, se in
serta un anuncio del Ayunta
miento anunciando el concur
so-subasta de obras de eje
cución del proyecto de dosifi
cación de cal en la obra de 
toma del río Arlanzón, para 
el abastecimiento de aguas de 
la ciudad. 

El tipo-base se acerca a los 
cuatro millones de pesetas. 

A ver si pronto la planta 
potabilizadora y la depurado
ra de aguas residuales urba
nas se hacen presentes y 
Burgos recobra el nivel sani
tario deseado por todos. 

• ' 
Los vecinos de las Llanas 

de Adentro y Afuera están de 
enhorabuena pues se anuncia 
la subasta de las anheladas 
obras de urbanización de las 
mismas, que importan cuatro 
millones y medio de pesetas. 

Con un poco de suerte acu
den licitadores, y el nuevo 
año asiste a unas mejoras 
que desde hace años vienen 
reclamando ios vecinos. 

" • 
Se necesitan semáforos en

tre el puente de Malatos y 
el Hospital Militar para pro
teger al peatón al cruzar la 
peligrosa carretera de Vaila-
dolid. 

Esa necesidad se demuestra 
habida cuenta que ios moto
ristas municipales tienen que 
prestar servicio de protección 
de la población escolar que 
acude ai colegio nacional 
«Eugenio de Isasí» en Los 
Parralillos. 

Animo, pues y... semáforos 
extensivos también a la zona 
del C.U.A. • 

De escándalo. 
No puede calificarse de otro 

modo el estado que presenta 
la acera de la entrada a la 
«Casa de Palencia». en la 
calle de San Juan 

Pesde hace dos años están 
hundidos el piso de la acera, 
el sumidero y el bordillo. 
Además el sumidero carece 
de tapa. 

Ya se han producido varios 
accidentes. 

Con plan de obras o sin él, 
es urgente poner remedio a 
esta calamidad urbana 

• 
El templo de Nuestra Seño

ra la Real y Antigua de Ga
monal es el único ejemplar 
del Arte gótico alemán que 
se conserva en Burgos. 

En éste monumento se han 
hecho importantes obras a le

targo del tiempo, sobre todo, 
en esta última década, y aho
ra le toca el turno a la reno
vación de cubiertas. Las de 
madera están siendo sustitui
das por otras de estructura 
metálica. 

Positivo. • 
Casi cuatro millones de pe

setas se dispone a invertir el 
Ayuntamiento en las obras de 
reparación de cubiertas y de 
retejo del viejo mercado de 
abastos de la atona Sur. 

Su estado es lamentable. 

El anuncio de obras indica 
que ha habido reacción a las 
quejas. 

Saludable. • 
Las últimas cinco parcelas 

que restan por subastar de 
los terrenos donde tuvieron 
sus acuartelamientos Infante
ría y Artillería, se enajena
rán a partir del día 19 de Di
ciembre próximo. 

E! lector tiene ocasión de 
ver detalles en el anuncio que 
publica el DIARIO en esta 
edición. 

Hasta ahora se cifra en 
más de 600 millones lo recauda
do en la venta de los terre
nos de los antiguos cuarteles 

Buena operación... desde ei 
punto de vista del refuerzo de 
las débiles arcas municipales. 

En compensación está en 
marcha el plan de grandes 
obras de mejoras y servicios 
sin olvidar a los barrios. 

Aver si se conoce el detalle. 

Martinillos 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

' C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H 0 6 A R 

* ^ ̂  
S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO I 
V i t o r i a , 1 6 5 T e l é f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

o t o ñ o i n v i e r n o 
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NUESTROS COLABORADORES 

Ana Frank, un mensaje 
a l a ¡ n v e n t u d 

P o r E n r i q u e D E L D I E G O S I M O N 

A las jóvenes generaciones actuales es posible que 
no les diga nada el nombre de Annelles Marie 
Frank. Los que hemos traspasado ei fielato de 

los cuarenta, recordamos con emoción a la foven holan
desa de origen judío que, en plena guerra mundial, su
frió persecución por parte de los nazis, debido a su as
cendencia. Detenida junto con sus padres y hermana en 
Agosto de 1944, es internada en Auschwitz, el letal cam
po de concentración situado en el Sur de Polonia, desde 
donde se la traslada a Bergen-Belsen, entre Berlín v 
Hamburgo. 

Las memorias de la jovencita judeo-holandesa cons
tituyen un impresionante testimonio de protesta que ad
quirió forma literaria bajo el rítulo de «El diario de 
Ana Frank». El libro es un Impresionante alegato con
tra las guerras de todo tipo y sus oscuras motivacio
nes, contra las discriminaciones y contra el racismo 
que, en aquella época, adquirió matices sangrientos. 
Dentro de la nomenclatura bélica hay nombres de ciu
dades y campos de exterminio, que han pasado a la 
historia como una muestra escalofriante de la degrada
ción a la que puede llegar el hombre. 

En el «Diario de Ana Frank» se lee un párrafo que 
dice literalmente: «...En lo recóndito de su corazón ta 
fuventud se siente m á s solitaria que la vejez. Siempre 
lo he recordado y he descubierto que es verdad. ¿Es 
posible que los mayores lo pasen peor que nosotros? 
No. sé que no. Ellos tienen ya formada su opinión so
bre los cosas y no vacilan antes de obrar. Para los 
jóvenes es difícil mantenernos firmes y sostener nues
tra postura, en unos tiempos en que los Ideales todos 
es tán siendo destruidos, en una época en la que las 
personas muestran el lado peor de su ser y no Saben 
si creer o no en la verdad y en la iusticia...». La 
reflexión, salvando distancias y slstuaciones históricas, 
se podría aplicar a amplios sectores de la juventud ac
tual. Pienso que son muchos los que sienten la mismo 
soledad, las mismas angustias, Idénticas dudas y, ante 
la falta de soluciones, no tienen otra alternativa que 
ocultar su verdad mostrándose agrios, desabridos, indi
ferentes, duros, buscando evasiones en ideales de papel, 
en la bebida o en la droga. 

Son muchos los zarándeos Ideológicos, las presiones, 
ios condicionamientos con que se bombardea a los jó
venes. El ejercicio de libertades mal traducidas acarrea 
un abuso de aquéllas que, con harta frecuencia, termi
na en sumisiones alienantes y en nuevas formas de es
clavitud social y psíquica Ni Sartre. ni Marcusse, ni 
ningún otro profeta de Iconoclastias sociales han podido 
llenar las ansio de verdad que son consustanciales d 
la juventud hambrienta de horizontes más lumino
sos, de ideales más altos, que ios que una sociedad mer-
cantilizada en exceso le ofrece. NI pueden prosperar, 
aunque estén en el mejor camino, movimientos que pre
sentan a Cristo como un Superstar, como un hombre 
extraordinario nado más Si el Jesucristo, reflejó total 
de la iusticia. de la verdad, del heroísmo, del amor, 
eliminamos su divinidad, tendremos la imagen cierta de 
un ideal amable, superior a la de un Ché, un Mao o 
un Camilo Torres, pero ramplona y caduca, permeable 
a los circunstancias cambiantes de ia vida y, por ello, 
proclive al olvido o a su Inclusión en el campo de lo 
mítico. Por el contrario, si a Cristo le aceptamos, sin 

. pretender entenderle o través de racionalismos obtusos, 
en su dimensión divina, estaremos contemplando la 
Verdad a ia oue han aspirado todos los hombres que 
en el Mundo han sido desde que éste existé. en un deseo 
supremo de infinitud, en un anhelo de supervivencia a 
ese accidente molesto que llamamos muerte. 

Confieso mi escepticismo ante sectores jóvenes que 
se confiesan seguidores de ciertas Ideologías socio-polí
ticas extremas. Yo creo que lo que en ellos se da es 
un deseo generoso —porque la juventud es generosa— 
de eliminar Injusticias y prepotencias, una aspiración 
idealista de construir un mundo mejor que el heredado 
de sus mayores, ei cual, por no corresponder a esos 
presupuestos de mejor salud social, es rechazado a tra
vés de diversas formas de protesta juvenil, algunas ya 
superadas, o abrazando movimientos radicales, no tanto 
porque entiendan sus planteamientos de análisis y pra
xis, sino porque saben que con ello zahieren a una so
ciedad oue no aceptan. 

Y ei caso es que existe un Ideario coherente con las 
más profundas aspiraciones del hombre joven o adulto*, 
se llama Evangelio, vigente en todo tiempo y circuns
tancia permanentemente nuevo, porque vale por sí 
mismo cuando se oroyecta sobre la construcción de un 
orden social, y como éste ha de estar al servicio del 
hombre, el Evangelio salvaguarda la plenitud y la tras
cendencia del mismo hombre v ei sentido de la vida 

; humana, valores suprasociaies absolutamente necesarios 
para una sociedad aue las nuevas generaciones desean 
auténtica Yo recomendaría a todos los jóvenes que, en
tes de adherirse a ideologías dudosas, lean en profun
didad y vivan ei contenido riquísimo del Sermón de la 
Montaña 

Esta juventud será la gran protagonista de 
un futuro que ya casi es presente. El mundo adul
to debe entender que. si no quiere autodestruirse. no 
tiene otra solución que rendir cuito total, sin adultera
ciones a la verdad ia justicia, el respeto mutuo, ia paz. 
la alegría, ei trabajo generador de bien común, arrin
conando para siempre todo tipo de guerras, las de bom
bas y metralla, las familiares, las generacionales, las 
laborales, las de clases sociales De no obrar as í . corre
mos el tremendo peligro de enterrar ilusiones juveniles 
y esperanzas de futuro en una fosa común, no menos 
cruel y aberrante que la que cobijó a una muchachito 
de apenas dieciséis años que se llamó Ana Frank Y 
un mundo sin iuventud es un mundo que está empezan
do a morir 

P r o b l e m a s d e l a i n f a n c i a 

SE CHUPA E l DEDO, SE MUERDE I A S UNAS... 
O De cada tres pequeños, dos se 

chupan el dedo 

O Si esta costumbre no desaparece 
antes de los cinco años 
conviene consultar con 
un esi 

P o r M a r i e - P i e r r e L E R A Y 

Uno de los problemas de la 
infancia más irritantes para 
muchos padres es e| del niño 
que se chupa el dedo, a veces 
hasta los diez años o se roe 
las uñas, manía que en ocasio
nes dura toda la vida. * 

El acto de chuparse el dedo 
es la manifestación de una au-
tosatisfacclón; es la compensa
ción de la succión (después de 
un destete demasiado rápido, 
por ejemplo, o de biberones que 
se toman con demasiada rapi
dez); es también la prueba de 
una necesidad de afecto (o una 
necesidad de ser querido, ad
mirado)-. 

También puede ser, por el 
contrarío, una manía provoca
da en niños demasiado mima
dos (la protección maternal ex
cesiva puede Incitar al deseo 
de chuparse el dedo, propio de 
los niños o niñas que se com
portan eomp bebés). Pero chu
farse oí dedo también puede 
ser la manifestación de la sen
sualidad en el niño pequeño, o 
sea, el placer bucal. El dedo, 
sobre todo el pulgar, tiene, en 
efecto, la forma y la consisten
cia de la tetilla del biberón. 
INTROVERSION Y T1MÍDE2 

De cada tres piños.' dos se 
chupan el dedo. Esta costum-
b>e esta amanía». desaparece 
en general hacia la edad de 
cuatro años. Se manifiesta casi 

siempre como una expresión do 
Introversión y de timidez. Chu
parse el dedo es «hacer el ni
ño pequeño». Puede manifes
tarse, por ejemplo, como un 
sentimiento de celos al nacer 
un hermanito o una hermanita 
que va a suplantarle en el ca
riño de su madre. ¿Hace el ni
ño pequeño» para ponerse el 
nivel del otro, del usurpador. 

Si después de los cinco años 
persiste la costumbre de chu
parse el dedo, hay que buscar 
las causas profundas con el 
psicólogo, antes de que esta 
manía 'provoque una deforma
ción del paladar o de la man
díbula superior. 

Roerse las uñas es practicar 
la «onlcofagia» término propio 
a cortar el apetito de cualquie
ra, pero no el de los roedores 
de uñas 'para que dejen de 
mordérselas. 

QUIZAS CON EL TIEMPO... 

El hecho de roerse las uñas 
traduce una tensión nerviosa 
que con frecuencia se prolonga, 

De cada tres niños pequeños, dos se chupan ios 
dedos. — (Foto EFE-FIEL). 

por desgracia, a la edad adul
ta, debido a que subsiste el 
nerviosismo. Lo mejor consiste, 
pues, en consultar con el. médi
co sobre el nerviosismo del su
jeto en general. Las chicas lo
gran mejor que loa muchachos 
desembarazarse de esta deplo
rable manía, por coquetería. 

Para os chicos resulta más 
difícil y más largo convencer
les de que renuncien a roerse 
las uñas. En ningún caso con
viene desde luego. Impedirles 
hacerlo por los medios mate
riales tales como aplicar un 
gusto amargo en las uñas para 
incitar a la disuasión. Con ello 
lo único que se logra es au

mentar los trastornos psicológi
cos. La criatura se siente cul-
pabllizada y automáticamente 
aumenta eu angustia y se vuel
ve más inestable. 

El tratamiento, en realidad, 
es mucho más profundo. Hay 

qu© relajar al sujeto, omotivar-
te». darle seguridad en si mis
mo. Un niño feliz, sin proble
mas y que hace lo que quie
re, sin recibir reproches, aun
que sean mudos, se roe raras 
veces las uñas. Si no, hay que 
tener paciencia: con el tiempo 
quizás perderá esa «manía». 

(FIEL-Servicios Especiales de 
EFE-AFP). 

SU AFICION 
A LOS TANGOS 
PERDIO AL LOBO 

Moscú (Efe). — La increí
ble afición de un lobo por los 
tangos ha permitido darle 
caza, terminando así la pesa
dilla de los ganaderos y agri
cultores de la reglón de 
Minsk (Bielorrusia). 

E l lobo venía causando 
grandes pérdidas entre los 
rebaños del lugar. Los miem
bros del «Sovjós» (granja es-
ta tal) grabaron en una cinta 
magnetofónica los aullidos 
furiosos de una bandada de 
perros. 

Pero la estratagema no dio 
resultado. Cuando el lobo, al 
cabo de huir varias veces, se 
dio cuenta de que nadie le 
perseguía en realidad, no hi
zo caso de los aullidos y 
siguió llevando a cabo sus 
mortíferas incursiones con
tra los rebaños de ganado 

Una noche, según informa 
«Izvestia», los pastores sen
tados en torno al fuego, es
cuchaban en un magnetófo 
no unos tangos populares De 
pronto, a uno de ^Uos le pa
reció oír que el aullido del 
lobo iba acompañando e l 
compás de la música. 

Los hombres interrumpie
ron la grabación, salieron.de 
la cabana y vieron a poca 
distancia al perseguido ani
mal que. sentado y como en 
éxtasis, seguía ñor su cuenta 
con el aullido del tango. 

El lobo permitió que los 
hombres se acercaran y lo 
apresaran con sus propias 
manos, mientras seguía can 
tardo, enfrascado en la me
lodía. E l animal ha sido tras
ladado al parque zoológico 
de Leningrado. Á la puerto 
de su garita se ha colocado 
u i letrero que reza: «Afielo, 
nado a los viejos tango-?» 

Domingo , 27 de N o v i e m b r e de 1977 D I A R I O D E BURGOS PAO 1 NA I 

http://salieron.de


n 

SANTORAL 
SANTOS DE H O Í 

I Domingo de Adviento. 
Jftra. Sra. de U M^daUa M i 
lagrosa, 8s. Basileo, Vale
riano, Máximo, Desiderio, 
Virgil io, obs.; Facundo s 
Primitivo, mrs.; Barlaán, 

^ j ^ a f a t , cfs.; Severinq, m j ^ . 
Apolinar, confesor. 

Misa del Domingo. 

SANTOS DI5 MARAÑA 

Ss. Santiago de la Marca, 
cf.; Paplniano, Valeriano. 
Eustaquio, Crescente. í lo-
renciano, Hortulano, Cres-
cenciano, Cresconlo, Mansue
to, Urbano, Félix, obs.; Sos
tenes, Rufo, Esteban el Jo

ven, Basilio, Pedro, Andrée, 
mis.; Gregorio I I I , papa. 

Misa de feria. 

EL ARZOBISPO 
REGRESA 
DE MADRID 

En ta tarde de ayer regresó 
a nuestra ciudad el arzobispo 
de )a diócesis, doctor García de 
Sierra y Méndez que ha asis
tida en Madrid á tas reunio
nes de la Asamblea plenarla del 
Episcopado. El Prelado hizo el 
viaje én automóvil y le acom
pañé su secretarlo particular, 
don Luis Gómez. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana ú l 
tima, 4.450 pesetas. 

Advertencias. — Todos los 
lunes, a las ocho menos 
cuarto de la tarde se cele
bra una misa en la capilla 
del . Palacio arzobispal, por 
loa bienhechores vivos y d i 
funtos de esta Cár l tas iio 
cesana' y áyudados por la 
misma. 

Los donativos es reciben 
en Gáritas Diocesana, Martí
nez del Campo, 7; en Relo
jer ía .Pérez Cecilia, Espolón 
2; en Radio Popular, Avda. 
del Cid. 8; en Radio Juven
tud, Albóndiga, 17 y en to
dos los Bancos, y Cajas de 
Ahorros establecidos en la 
capital. 

E v a n g e l i o d í a 

nos 

+ 
E L S E Ñ O R 

D. TOMAS DOBATO ROTELLAR 
V i g i l a n t e n o c t u r n o de la A g r u p a c i ó n de Consumidores C O N T U R , S. A . 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 58 a ñ o s de edad, en e l d e s e m p e ñ o de sus funciones. ' 

Q. E . P. D. 

L A D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A A G R U P A C I O N 

D E C O N S U M I D O R E S C O N T U R , S . A . 

P r ü i u n d á n V 

ruega una o r a c i ó n p o r e l e t e rno descanso de s u a l m a y ¡suplica la asistencia 

a l funera l que se c e l e b r a r á M A Ñ A N A , L U N E S , D I A 28, a las DOCE dé ; la ma

ñ a n a , en l a iglesia p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S A B A D . 

Burgos , 27 de N o v i e m b r e de 1977, 

Estad también vosotras preparados. (San Mateo, XXIV, 44) 
En aquel tiempo, dijo Jesús a sus discípulos: Lo que pasó en tiempos de Noé, pasa, 

rá cuando venga el Hijo del Hombre. Antes del diluvio la gente comía y bebía y s¿ 
casaba, hasta el día en que Noé entró en el arca; y cuando menos lo esperaban, llegó 
el diluvio y se los llevó a todos; lo mismo sucederá cuando venga el Hijo del Hombre: 
Dos hombres estarán en el campo; a u ñ o s a lo llevarán y a otro lo dejarán; dos mujeres 
estarán moliendo: á una se la llevarán y a la otra la dejarán. Estad en vela, porque no 
sabéis qué día vendrá vuestro señor. Comprended que si supiera el dueño de la casa 
a qué hora viene el ladrón estarla en vela y. no dejaría abrir un boquete en su casa. 
Por eso estad preparados, porque a la hora que menos penséis viene el Hijo del 
Hombre. 

NECESIDAD DE LA año que acaba 'dé "térmlnar. Impiínémeñte,. las gentes,, olv|. 
VIGILANCIA Necesidad dé estar preparados dadas d© Dios se entregan a 

para el día de la' venida dóV las mayores aberraciones, no 
He aquí; la . gran ' lección de Señor. piensan más que en el dinero 

este día. Y fijémonos etí laclr- Y es que esta verdad h tan V en [pa P'ac«res que éste pro. 
cunstancla. Es el primer día del ésenctál para Ta vida cristiana porciona. 
nuevo año eclesiástico • y empié- que la Iglesia nuestra Madre Contra todo esto se levanta 
za con la misima lección- que há querido volver á recordár- *a voz de la Iglesia que cual 

daba /en el último ' día del' nósia para que lá tengamos otro: Noé nos habla de Dios, del 
Siempre) presente a lo largo dé deber- de vivir alertas y vigi-
nuestra vida.' ' lantés. porque el Señor Vendrá 

Por otra parte hoy con este cuarido menos lo esperemos, 
santo tiempo dé Adviento quíé- Pero nos hacemos sordos a es-
re recordarnos la pVimérá ve- t03 llamamientos y continua-
nlda para que ésta nos conftr- -mo3 una vida de pecado, y, 
me en esa verdad de su según- abusando de una mal entendida 
da venida Y ¿cuándo será és- ''bertad. nos dejamos arrastrar 
ta? No lo sabemos. de] Pecado y continuamos ofen-

Las tres lecturas bíblicas de diendo a Dios tan tranquilos, 
este día vienén a dar testimo- s ¡" Pensar en el osligro queros 
nlo de esta verdad En la prl- amenaza, 
mera el profeta Isaías nos ex- El Concilio Vaticano H en la 
horta a caminar hacia -el monte Constitución «Lumen Gentium. 
del Señor donde Cristo ha de nos hace a lo largo de toda ella 
reunir a todos los pueblos y nos un llamamiento para que reca-
ha de instruir én sus caminos Pacitemos y pensemos que va
nara que podamos caminar por mos por mal camino, que la 
sus sendas, qúe son sendas de muerto está cerca, 'que el juicio 
salvación. ^e Dios es inapelable, que un 

En la segunda el aposto) San mí'emo nos aguarda perotó-
Pablo, escribiendo a los roma- do es inútil, porque la fe ha 
nos, los exhorta a vivir digna- huido de nuestros corazones y 
mente para estar preparados 50,0 nos guía un afán inmode-
para la venida del Señor, raáo áe Placeres y diversiones. 

Y por fin el Evangelio, nos Pensemos en las últimas pa-. 
pone en alerta para que lo su- ,abras del Evangelio y veremos 
cedido en tiempos de Noé, en c6mo Cristo, por medio de.su 
ios que los hombres, por no es- Iglesia, nos dice: «Estad en ve-
cuchar la palabra de Dios fue- ,a' Porque no sabéis, cuádno 
ron arrebatados por el diluvio, vendrá el Señor Estad vosotros 
esto nos enseña a seguir el ca- Preparados, porque a Ia: hora 
mino de Cristo y estar prepar ^ e menos penséis llegará el 
rados Para su segunda venida. Hii0 del Hombre». 

Contemplemos esa escena te- Peíisémoslo muy de vqras y 
rribl© del diluvio qué arrasó to- óonvirtámonos de nuestra; vida 
do lo existente Los pecados de de Pecado y vistámonos de 
los hombres habían llegado a Cristo., para que así. cuando El 
tal extremo, que éstos vivían ¡ N ^ nos encuentre prepara-
en un total apartamiento de dos-

t 
E L S E Ñ O R 

D. TOMAS DOBATO ROTELLAR 
Vig i l an te n o c t u r n o de la A g r u p a c i ó n de Consumidores C O N T U R , S. A. 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 58 a ñ o s de edad, en el d e s e m p e ñ o de sus funciones. 

Q. E . P. D. 

S U S C O M P A Ñ E R O S D E T R A B A J O 

S U P L I C A N una o r a c i ó n p o r su e te rno descanso y encomiendan la asis

tencia al funera l que se c e l e b r a r á M A Ñ A N A . L U N E S , D I A 28, a las DOCE 

de la m a ñ a n a , en la iglesia p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S A B A D y acto seguido 

la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cemen te r io de San J o s é . 

Burgos , 27 de Nov iembre de 1977 

DI03 y entregados; á los -gócese-
materiales, se habían llegado a 
borrar el nombre de Dios de 
sus corazones. 

Noé. por mandato de Dios 
ha. comenzado a predicar a las 
gentes el castigo qüe los ame
nazaba por haberse apartado 
de Dios, y vivir una yida de 
continuo pecado, pero sus es
fuerzos fueron vanos, los hom-
broj no lo escucharon, no ¿jul̂  
sioron convertirse y. entonces 'a 
cólera divina se desató sobre 
ellos y envió el diluvio no sal
vándose más que Noé y su fa
milia que se '•efugiaron .en el 
Arca que Dios le., mandó cons
truir. 

Y esto que ocurrió entonces, 
es lo que está ocurriendo en 
los tiempos presentes Se quie
re legalizar el adulterio, el 
aborto, toda clase de pecados 
de lujuria. Se están cometiendo 
'os mayores robos v estafas 

VEGAS 

HOY, FIESTA 

PATRONAL 

DE LA SCHOLA 

CANTORUM 
Con una misa que se cele

brará hoy a las doce y me
dia de la mañana en la ca
pilla del Círculo Católico de 
Obreros, conmemorará su 
fiosta patronal en honor de 
Santa Cecilia, la Schola 
Cantorum de dicha entidad. 

Después de . la ceremonia 
será servida una copa de 
v'no español 

SEXTO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D. ANTONIO ROORHZ PEREZ 
(Perito Industrial) 

Que falleció el día 27 de Noviembre de 1971. j 

D. E, P. 
Su esposa, doña Marivi remiño; hija, Ana; madre, 

madre política, -hermanos; hermanos poiílitos 
y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
hoy, día 27, a las 5,30 de la tarde en la iglesia 
parroquial de Nuestra Señora de las Nieves (Ba-
rriada Hiera) 

Por cuyo acto les anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 27 de Noviembre de 1977 i 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O DEMO

GRAFICO. — Durante « l 
día de ayer, se ver if ica
ron en pl Registro Civ iL 
las siguientes inscriDclo-
nes: 

NACIMIENTOS.— R a ú l 
Miranda y de MiEuel . So-
raya Redondo y Mata Sa
ra Briones y. Cuesta Clau
dio Saalurjo y Blanco. 
Gabriel Garc ía y G o n z á 
lez. 

DEFUNCIONES.— El isá 
S a n t a m a r í a y Lucio, do 
Tubi l l a del Agua 59 años : 
Amparo S a n t a m a r í a y Re
cio, de Santa Coloma de! 
B u t r ó n . 51 a ñ o s : Rosario 
de Celis y Mieuel . de San-
llorente de la Veea (Fa
lencia). 72 a ñ o s . 

CHOQUE D E CAMIONE3 
Sobre la una menos diez do 
la madrugada de ayer, en el 
ki lómetro 38 de la carretera 
nacional Burgos - Portugal, 
té rmino de Vlllaverde Mogi-
na, chocaron los camiones 
matr ículas BI-5649-Li y N A -
81.621; el primero iba con
ducido por Luis Miguel Pam-
paracuatro Baraza, de 82 
años, natural de Vlllafranca 
de Duero (Valladolld) y re
sidente eñ Algorta,; que re
sultó ileso; conducía el se
gundo vehículo Miguel V I -
Ilanueva Núñez, de 51 «ños, 
vecino de Pamplona; éste su
frió heridas graves, siendo 
trasladado a Burgos e ingre-
sado ert la Residencia Sanl» 
tarla de la Seguridad Social. 

Pract icó diligencias la 
Agrupación de Tráfico de la 
Guardia Civi l . 

B O L E T I N METEORO
LOGICO. — Comprensivo 
de los datos recoKidos 
ayer en e l Observatorio 
del Ins t i tu to de E n s e ñ a n 
za Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . - A las ocho 
de la m a ñ a n a , 687; a la 
una de la tarde. 687: a 
las siete de la tarde. 688.3 

Temperatura ambiente. 
M á x i m a . 5,0 grados a las 
17 horas: m í n i m a . O.O Kra-
dos a las 9 horas. 

Di recc ión y velocidad 
del viento—- A las ocho 
de la m a ñ a n a , calma: a 
la una de la tarde, N — 4 
k i l ó m e t r o s : a las siete de 
la tarde, calma. 

Humedad 73. 

n.» 19, 4.»)t t end rá lugar un 
café-eoloqulo, organizado por 
el gabinete de orientación 
a l consumidor, sobre urbani
zación y pavinwHit'aclón de 
zonas y eállea de nuestra 
ciudad. 

MI E. 
Especialista en Neurología 
y Nouroclrugía por ia Uni
versidad de Nueva York. 

Abre su consulta en Sáez d é 
ia Hoya núm. 6, 7.° B, de 
4 a 7, previa cita, llamando 

a! teléfono 229751. 

475,300 de la.carretera 3ft-
gunto-Burgos, término de 
Hontorfa de la Cantera el 
turismo matrícula BU-5606-D 
se salió de la calzada, cayen
do en una finca de labor .y 
chocando contra un tractor 
agrícola que ae encontraba 
parado en ése lugar. 

Conducía el automóvil J é -
sús Ruiz Pérez, de 25 años, 
soltero, residente en Bur
gos, el cual resultó con herl-
das graves, siendo trasla
dado a nuestra ciudad, donde 
ingresó en la Realdcncfa Sa
nitaria.' 

Pract icó dllige n c i a s la 
Agrupación de Tráfico. 

T R A S P A S O LOCAL 

EN ZONA SEMI CENTRICA (ZATORRE) 

ADAPTADO PARA LAVADERO DE COCHES O 
APROPIADO FARA ALMACEN, 

Interesados, presentarse en: 

« M A R K A N » 
SAN JOSE. 6 BAJO 

MUY 

FRAMACIAS DE GUAR
DIA, — Hoy, domingo, Sr. 
García Antón, Vitoria, 20; 
Sra. Sana Ruiz, Avda. del 
Cid, 85, y Sra. Pascual, Ma
drid, 42. 

Mañana, lunes, Sr. Gonzá
lez Iglesias. Avda. del Cid, 6; 
Sra. Carcedo, Vitoria - Juan 
X X I I I , y Sr. Domingo A r -
naiz, Barrio Gimeno, 30. 

D O M I N G O 

S E PRECISA 

EL TELEFONO DE LA 
ESPERANZA DE BURGOS.. 

E s c u c h a s u s p r o b l e m a s 

M A R Q U E E L 

2 0 7 3 5 7 

Sfi NECESIIA. TRABAJO CONTINUO POR CONTRATO 
MENSUAL ZONA BURGOS Y FALENCIA. 

Interesados, llamar teléfono 232509 de VALLADO LID 

SEÑALAMIENTO DE PA
GOS A LAS CLASES PA
SIVAS. — Por el delegado 
de Hacienda es ha dispuesto 
el siguiente señalamiento de 
pagos a las Clases pasivas: 

Día 1.» de Diciembre, j u 
bilados Montepío civi l y m i 
litar. 

Día 2. Retirados letras A 
Día 3. Todas las nóminas 

sin distinción. 

DE MAQUINARIA 

DE OBRAS PUBLICAS 

Informes: 

Teléfonos: 224050 224953 
(SEAF/PPO 4.394) 

Cupón pro-ciegos 
PREMIADO 

EN a SORTEO OE AVE* 

N 0 8 8 9 

E L CUPON PRO-CIE
GOS.— En el sorteo cele
brado en e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó Premiado con 2.500 
pesetas, el n ú m e r o 889 y 
premiados con 250 pese
tas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 89. 

m u e b l e s 

ev/etio 
VITORIA 4I- ',3- 49' S'- 53 

ASOCIACION PROVIN
CIAL D E AMAS D E CASA 
Y D E L CONSUMO F A M I 
L I A R «JIMENA». — Se po
ne en conocimiento de todas 
las asociadas y público en 
general, que el próximo día 
28 lunes, a las cuatro y me
dia de la tarde y en la sede 
de la Asociación (Vitoria, 

t o d o v e s t i r 

h o g a r 

r e g a l o s 

l i s t a d e 

b o d a s 

D O M I N G O S í 

HERIDO GRAVE. — A la 
una menos diez de la tarde 
de ayer, en el kilómetro 

I n f o r m a a l p ú b l i c o q u e e n s u s c e n t r o s c o m e r c i a l e s se v e n d e e l 

KILO DE POLLO FRESCO A 8 8 PESETAS 
— Q U E SOMOS L I D E R E S D E L A C A L I D A D Y S E R V I C I O E N E L M E R C A D O D E 

B U R G O S . 

— O U E N U E S T R O S P R E C I O S S O N U N A P R O M O C I O N C O N T R A L A C A R E S T I A 

D E LA V I D A . 

— Q U E N U E S T R O S A R T I C U L O S E S T A N C O N T R O L A D O S POR LA D I R E C C I O N 

G E N E R A L D E S A N I D A D C O N S U C O R R E S P O N D I E N T E G U I A S A N I T A R I A . 

PARA OIR BIEN 
PARA V^R BIEN 

lO i l 
Guillermo Frühbeck 

Especialidad 
.nlcrolentiilas 
Espolón 30 

Del DIARÍO DK BURGOS, 
correspondiente al jueves, 
27 de Noviembre de 197T 

AYER tarde, en el Círculo 
de Bellas Arte» de.Madrid!, 
Inauguró su exposición t i 
tulada «Mi obra después 
do lo» ochenta años*, el 
gran maestro do la pintu
ra, I>. Marccliajio Santa 
María, hijo predilecto do 
Burgos. E l hecho ha cons
tituido un señalado acon
tecimiento artístico en la 
capital de España y a! 
mismo asistieron el pre
sidente de las Cortes, cua
tro ministros del Gobier
no, el arzobispo de Burgos, 
el alcalde de nuestra ciu
dad y destacadas persona
lidades. La Exposición 
consta de 54 lienzos, de 
eílos, 40 paisajes de te
mas burgaieses; 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 10.2 y 1» 
mínima, de 3,0. 

Cruz Roja de Burgos, 
tu casa, si quieres ayu
dar a los demás. 

A V E N I D A - Hoy 5,30 7.45 
y 10,30. Estreno sensacio
nal. ¡La comedia america
na más sexy y divertida 
de Hollywood que hasta 
ahora no ha podido ser 
vista! «Chica sha barreras» 
(3R>. Ann Margret, Tony 
Pranciosa. Era una escri-
tora de temas eróticos que 
hizo de su vida una nove
la «erótica». (Mayores de 
18 años). 

GALATRAVAS (204161». — 
5, 7,45 y 10.80. Con grandes 
actores, uno de los films 
de mayor sFuerza dramá
tica! «La jauría humana» 
(3R). Color. Marión Bran
do, Jane Fonda. Robert 
Redford. Angie Dickinson. 
etc. ¡Dura!, con contenido 
social que denuncia las la
cras de una sociedad deca
dente y corrompida. (Sólo 
mayores 18 años). 

CONDAL. — Continua de 4 
a 12, Hoy, un programa 
¡Sensacional! Admire la 
hermosura íntegra de Ur
sula Andress en su pelícu
la más atrevida «La enfer
mera» (3R). y acción y \vu 
chas sin interrupción en 
«Bllly Chang (Piernas de 
acero») (3R) E l número 
uno de Kung-Fu en el 
Mundo. (Exclusiva para 
mayores de 18 años) 

CONSULADO, - lAtención» 
Sensacional estreno Pro. 
grama doble en sesión con
tinua desde las 5 de la 
tarde con el maravilloso 
f i lm de Cario Ponti. «Gio-
vanna, la incorruptible» 
(3R). Los hombres nlcie-
ron la sociedad asi y Glo-
vanna. valiente y generosa 
quiso cambiarla ellos la 
valoraban mucho, pero só
lo para., eso y «Violación 
a una apache» (3). (Mayo
res de 18 años). 

CORDON. - 5. 7.45 y 10.30. 
A la par que las principa
les salas de España el 
gran estreno de la última 
y más impresionante peli. 
cula de Antonio Isasl: 
«Ei Perro» (s c.) Color. 

Jason Miller y Lea oíassa-
rL {Suspense! ¡Emoción! 
¡Constante tensión! Una 
persecución Implacable en 
la que.. (Sólo mayores 18 
años). (207037). 

DUCAU — Hoy de 4 a 13. 
Doble Incomparable «La 
máscara» (s. c ) . Patricia 
Adrianl. Ia revelación del 
cine español. E l fi lm más 
audaz, valiente y sensacio
n a l De fuerte erotismo y 
«Vuelo a l infierno (s C) . 
Thomás Hunter, Fernando 
Sancho. Éxplosiva de emo
ciones, acción y aventuras. 
(Rigurosas para mayores 
de 18 años). 

GOYA — ¡Atención! «Se
gunda semana en pantalla» 
el maravillóos f i l m : «MI 
hija Hildegart» Í3R), en 
sesiones de 5,30, 7.45 y 
10,30. Abel nació para acep
tar e l orden constituido, 
Caín para destruirlo y 
cambiarlo por otro m á s 
justo; Caín es el símbolo 
del progreso, desde 1937 a 
1977 no se ha podido filmar 
en España. (Es autorizada 
exclusivamente para ma-
yores' de 18 años). 

GRAN TEATRO. - Hoy, 
5.15. 7,45 y 10.30. F31 más 
sensacional e importante 
estreno del cine españoL 
Por vez primera en la pan
talla «el complejo de Elec-
tra», «Mariam (s. c.) Ja
vier Escrivá Isabel Mes-
tres Buscaba en c a d a 
amante, la respuesta - el 
padre que desap a r e c l ó. 
(Exclusivamente mayores 
de 18 años). 

T I V O L I . - 5'15. 7'45 y 10'30. 
Del cine italiano, un estre
no «neorrealista» picante y 
divertido: «Brutos, sucios 
y malos» (3R). Color Niño 
Manfredi. María Bosco etc. 
Cordialmente humanos so-
cialmente peligrosos pero... 
cá l idamente divertidos. 
tLa pesadilla para reír máa 
atrevida del año! (Sólo 
mayores 18). 
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I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
CKXUERNO CfViL 

VISITAS. — Durente ta paso-
de semana, el gobernador oi-

Vt] don Antolfn de SaSntlago Jué-
ret, recibió en eu despacho « 
loe siguientes señorea: 

Don Fernando García Rome
ro, «ecretarlo poíltlco del. Par
tido Comunista en Burgos. 

Dofta Raquel Alonso Poza, D. 
Francisco Ubierna Ublerna y D. 
Florencio Obelleiro Pablos, re
presentantes de Comisiones 
Obreras de Burgos. 

Representación de Uniones de 
Agricultores y Ganaderos de las 
comarcas de Burgos, compues
ta por los siguientes señores: 
D. Santos Terradlllos. don Agus
tín Pérez, don Fidel Estéfano, 
don Vicente' Salinas, don Sabi
no Dulanto. don Benito García, 
don Jesús Duque, don José Luis 
Rioja. don Manrique Carranza 
y don Isidro Antón. 

Don Eugenio Gutiérrez San
tos, presidente del Aparcamien
to de la Plaza de José Antonio, 
acompaftado 'por don Lucio Gon
zález. 

Don Pablo Gredllla, jefe re
gional del Laboratorio de Ex
tensión Agraria. 

Comisión de vecinos de Arau-
zo de Miel, compuesta por los 
Siguientes señores: Don Valerio 
Benito Hernando; don Euttmlo 
Martín Hernando y don Felipe 
Benito Benito. 

Don Aurelio Monje y don 
Arsenio Tamayo alcalde y con
cejal respectivamente de Terra
dlllos de Esgueva. 

Don José Ignacio Martín Gar
da, alcalde del Valle de To-
ballna. 

Don Julián González, alcalde 
presidente de la Junta Admi
nistrativa de Quintana Martín 
Gatfndez y don Justo Pereda 
Gómez, vocal de dicha Junta. 

Doña Milagros Herrero Sálz, 
y doña Fe» Herrero Sálz. de 
Pampllega. 

Don Biseo Pineda, alcalde de 
Vlllorqbe: don Antonio Martín, 
concejal; don José Luis Arnáiz, 
concejal; don José Luis Ruiz. 
secretarlo. 

Don Aureliano Hernando, pre
sidente de la Junta Administra
tiva de Uzqulza. 

Don José Luis Alvarez. alcal
de de Villamediavllla. 

Don Floreció Sacristán Mel
gar, vecino de Burgos. 

Doña María Luisa Prieto 
Frías, doña Aurea Alparo y don 
Faustino Arrabal, concejales del 
Ayuntamiento de Arauzo de 
Miel. 

Don Angel Ruiz Rulz. Indus
trial da Burgos. 

Asociación Nuestra Sra. de 
Fátima «Las Torres», compues
ta por las siguientes personas: 
Don José Angel Barredo. don 
Carlos Gaolz. don Luis Pam-

< pliega y don Hilarlo Bustitlo. 
Don Amador Mediavllta. al-

eelde de Berberana; don Sa
turnino Saola, concejal y don 
Felipe Calleja, concejal. 

Don José Esteban Esteban y 
don Gumersindo Esteban Escu
dero, alcalde y secretarlo del 

Ayuntamiento ¿e Wrleíes de 
Esgueva. 

Don Manuel Nfoueea, vecino 
de Burgos. 

Don Marcos Arribas, juez de 
Paz del Ayuntamiento de Pla-
zuelos de la Sierra. 

Don Félix Fernández Rodrí
guez, presidente electo de la 
Unión Territorial de Cooperati
vas de la Vivienda. 

Don Carlos Palma Barcenlüa 
y don Octavio Granado Martí
nez, representantes de Juventu
des Socialistas y Joven Guardia 
Roja. 

Don Felipe Arnáiz, alcalde del 
Ayuntamiento de Huerta de 
Abajo. 

Asimismo presidió las siguien
tes reuniones y Comisiones: 

—Comisión provincial de Ur
banismo, Pleno de Asistencia 
Social, Comisión pro-subnorma-
tes y Subcomisión de Progra
mación de Viviendas. 

OjEFATUBA p r o v i n c i a l 
DE COllREOS 

AYUDA F A M I L I A R . — 
Con arreglo a las disposicio
nes vigentes en Ayuda Fa» 
millar, los funcionarios de 
Correos y Telecomunicación 
en activo, así como los jub i 
lados y pensionistas que ten
gan derecho a este beneficio, 
deberán presentar antes del 
15 de Diciembre próximo, 
ante esta Comisión la opor
tuna declaración en los mo
delos impresos al efecto, tan
to si existe alguna modifica
ción en el padrón familiar, 
que altere dicha ayuda, como 
Si es una mera renovación 
de la existente, significando 
qvie la situación del día L» 
de Diciembre es la que regu
la el importe de la percep
ción para el año 1978. • 

PAGADURIA M I L I T A R 

SEÑALAMIENTO D E PA-
GOS. — Correspondiente a l 
mes de Noviembre de 1977: 

Día 28. de 11 a 13, habilita
dos, y día 29, de 9,30 a 12,30 
jefes, oficiales, suboficiales y 
caballeros mutilados de gue. 
rra por la Patria. 

Asociación Mutua Benéfica 
del Ejérci to. — Día 28. de 
11,30 a 12,30, viudas y reti
rados, y día 29, de 11 a 13,30 
viudas y retirados. 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. — En esta 
Policía municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen
tran depositados los siguien
tes objetos: 

Un bolso de niño, dos estu
ches de coleglalj cierta can
tidad de dinero, dos bolsas de 
deporte, cinco pares de gafas, 
un rollo de papel, una flau
ta, una filarmónica y una 
pulsera esclava. 

Durante la pasada quin

cena han sido entregados los 
siguientes objetos: una car
tera con dinero, un estuche, 
una maleta, una gabardina y 
un paquete eon telas, entre
gados por D. Antonio Marín 
J. Miguel Antón, Joaquín C i -
lleruelos. Taxista n.0 37, a los 
que acreditaron ser sus pro
pietarios, doña Felipa Gut ié-
ferez, M . ' José Peña, Enrique 
Sancho, Alicia Pérez y Fer
mín Sanz. 

Asimismo han sido entre
gadas dos motocicletas, que
dando otras varias en depó
sito. 

INFORMACION MILITAR 

DISPONIBLES. — Cesan 
en el cargo de ayudantes de 
campo del teniente, general 
D. Mateo Prada Canillas, ca
pi tán general de Canarias, 
los tenientes coroneles de I n 
genieros, ,D. Laureano Enr í -
quez Morro y D. Ramón 
Prado Nogueira,. que desem
peñaban dicho cometido en 
e l anterior destino del cita
do teniente general, quedan
do ambos en la situación de 
disponibles en Burgos y 
agregados a la Capitanía ge
neral de la V I Región. Igual
mente cesa como ayudante 
de campo del teniente gene
ral D . Carlos Oliete Sánchez, 
capitán general de la V I Re
gión, el teniente coronel de 
Ingenieros, D . Camilo Valle 
Romero, que desempeñaba 
dicho cometido en el ante
rior destino del citado te
niente general, quedando 
disponible en La Corufía. 

ORDEN D E SAN H E R 
MENEGILDO, — Se conce
de la placa de dicha Orden 
al teniente coronel de A r t i 
llería, D. José Camino Rublo. 

m m b ik diregtivos di u federación 
INTERNACIONSE DE PRENSA GASIRONOMICA 

E l A y u n t a m i e n t o l e o f r e c i ó u n a r e c e p c i ó n 

Banco de S. A. 
DIVIDENDO ACTIVO 

Se pone en conocimiento 
de ios Sres. Accionistas de 
BANCO DE MADRID, S. A., 
que a partir del dfa 28 de 
Noviembre próximo, se hará 
efectivo un Dividendo a Cuen
ta de los resultados del ejer
cicio 1977, a razón de 11,99 
pesetas liquidas a cada una 
de las acciones números 1 
al 5.103.000 y de 7,99 pese
tas a cada una de las accio
nes números 5.103.001 al 
6.378.750. 

El pago será realizado, 
previa presentación de tos 
extractos para su estampilla
do, en cualquiera de las Ofi
cinas del Banco. 

Madrid, 21 de Noviembre 
de 1977. - EL SECRETA
RIO DEL CONSEJO DE AO-
MINiSTRACION. 

M a ñ a n a , lunes, modi f icando e l h o r a r i o que i n k i a b n e n t e se 
h a b í a anunciado, en e l H o t e l Lauda , a las 6,30 de la tarde, d o ñ a 
M a r í a Teresa R o m o j a r o , decoradora , c o n f e c c i o n a r á centros de 
d e c o r a c i ó n n a v i d e ñ a que s e r á n expuestos y subastados entre el 
p ú b l i c o asistente. F i n a l i z a r á este segundo d í a correspondiente a l 
te rcer c ic lo de a m b i e n t a c i ó n n a v i d e ñ a con l a a c t u a c i ó n de l a 

CORAL POLIFONICA 

N U E V A A L I A N Z A 
que i n t e r p r e t a r á u n r e p e r t o r i o de canciones f o l k l ó r i c a s y na
v i d e ñ a s . 

La entrada, p rev ia i n s c r i p c i ó n . L l a m a r a l t e l é f o n o 202499. 

A primera libra de la tarde 
de ayer, el Ayuntamiento ofre
ció una recepción en la Sala 
de Jueces de la Casa Consis
torial a ios participantes en 
las reuniones del Consejo di
rectivo de la Federación Inte»!-
nacional de !a Prensa Gastro
nómica, Vinícola y Turística, 
que tienen lugar en Santo Do
mingo de la Calzada, a Invita
ción de d'on Pedro López Here-
dla. 

Formaban parte de dicha ex
pedición directivos representan
tes de lea Asociaciones federa
das de Hungría, Francia. Por
tugal, Italia. Holanda, y España 
Integrado esta última el íamo-
so escritor don Néstor Luján. 
vicepresidente de la menciona
da Asociación española de Es
critores y periodistas gastronó
micos y turísticos y el secreta
rlo generaí don Juan Cirera. 

Todos ellos acompañados de 
sus respectivas esposas nada 
más llegar a Burgos visitaron 
la Catedral y una vez en el 
Ayuntamiento les dio la bien
venida, el alcalde de la ciudad 
señor Muñoz Avila, acompaña
do del gobernador cMl señor 
De Santiago y Juárez; varios 
concejales y el delegado pro
vincial de! Ministerio de Cultu
ra en Burgos, señor Torres Ro
yo. 

En primer lagar, el señor 
Muñoz Avia! dirigió a los via
jeros unas cordiales palabras de 
saludo y bievenida» subrayan
do la hospitalidad burgalesa, 
lamentando la brevedad de ta 
estancia dé los expedicionarios 
en Burgos y haciendo referen
cia e la secular tradición de 
le gastronomía local y provin
cial en ta Cabeza de Castilla. 
Por último se complació en 
ofrecerles sendos ejemplares del 
libro «Yantar a lo Burgense» 
del que es autor el escritor bur-
galés «Fuyma». 

A continuación, el presidente 
da la Asociación Italiana señor 
Enrlco Guagnlnl expresó la ale
gría que todos sentían por visi
tar Burgos de cuya ciudad exal
tó sus atractivos históricos y 
artísticos. 

Seguidamente, el gobernador 
civil don Antolín de Santiago 
y Juárez se unió a los saludos 
de la Alcaldía, destacando las 
excelencias y peculiaridades de 
la típica cocina burgalesa y los 
encantos de Burgos en sus dí̂  
mensiones de Arte. Historia, 
hospitalidad y gastronomía de
seando a los expedicionarios una 
feliz estancia en nuestra tierra 
y dirigiendo un especial saludo 
a los señores Lujan y Cirera. 

este último viejo amigo conoci
do por sus afanes turísticos en 
•el tiempo en que perteneció el 
Ministerio de Información y Tu
rismo y hoy vinculado al de 
Comercio en la rama del tu
rismo. 

Finalmente se sirvió una co
pa de vino español y los ¡lustres 
viajeros fueron obsequiados con 
publicaciones relativas al turis
mo burgalés. 

El presidente de la Asociación 
de escritores gastronómicos de 
Italia ofrendó al gobernador 
civil el diploma de Socio de Ho
nor de la Federación interna
cional de la Prensa Gastronó
mica. 

Por último hubo un almuerzo 

en el «Landa Paiace» y tos 
expedicionarios, antes de /egre
sar a Santo. Domingo de la Cal
zada visitaron la Cartuja y ©1 
monasterio de Las Huelgas. 

(Foto FEDE) 

Se arrienda la Casa Taberna 
de este pueblo. Para tratar, 

con el Ayuntamiento, 

( A N T E S " L A C A R A C O L A ! 

EN NUESTRO MEJOR AMBIENTE OFRECEMOS ALGO 
VERDADERAMENTE SENSACIONAL, DENTRO DE 

NUESTRO ESPECTACULO 

Y LA PRESENTACION DE LA MEJOR VEDETTE 
DEL MUNDO SEXI 

V e d e t t e d e l L i d o 

LE ESPERAMOS, SEGUIMOS PENSANDO EN USTED. 

MAYORES DE 18 AÑOS 

En solo unas horas 
le trasladamos al 
mejor clima del mundo 

v u e l e a 

^ S a n t a n d e r , 17 
Primera 

utilizando nuestros 
vuelos especiales 

.11 d í a s d e s d e 
m a 2 5 0 p t s . 

T e l f s . 2 0 4 2 4 7 - 2 0 4 2 4 8 > 
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UNA SERIE DEE SEGUNDO PREMIO 
DE EA EOIERIA, VENDIDO EN DOROOS 

También se expendieron ios 
números anterior y posterior 

En el sorteo de la Lote-
r í a Nacional celebrado 
ayer en Madr id , corres
pond ió el secundo Pre-
pi io . es decir cuatro m i 
llones de pesetas al n ú 
mero 29.129. una de cu-
vas series ha sido vendi 
da en la e x p e n d e d u r í a 
Qüf regenta doña Felisa 
Herreros Torres, sita en el 
edificio de la Estación de 
Autobuses. 

Se desconoce Quiénes 
son los, agraciados con d i 
cho premio toda vez eme 
los d é c i m o s fueron v e n d i 
dos sueltos siendo de con
signar, por otra Darte, eme 
en la misma expendedu
r ía se vendieron los n ú 
meros anterior v Posterior 
a l •premiado, a los cuales 
ha corresnondido un Pre-
m i n de 150 000 nesetas y 
tos de la centena. 

Enhorabuena a los afor
tunados 

MiERES, AFORTUNADA EN 
LA LOTERIA NACIONAL 

Mieres (Asturias) (Cifra). 
La localidad asturiana de 
Mieres se ha visto afortuna
da con las diez y siete se
ries de la Lotería Nacional 
en el número 74.733. pre
miado con el "gordo" y con 
ser íes del número anterior 
y posterior y con muchos 
centenares por lo que la can
tidad total asciende a 152 
•millones de pesetas. 

EJ mes pasado tocaron 
premios por valor de cuaren
ta millones de pesetas y en 
lo que va de año. Mieres ha 
recibido, por medio de este 
Juego, la cantidad de 247 mi
llones de pesetas. 

En el sorteo de hoy, un mi
nero andaluz Jubilado, llama
do Juan, afincado en Mieres, 
recibió por una serie que le 
costó mil pesetas, ocho mi
llones de pesetas de premio. 

S O R T E O D E l i P I S O 

Y 100 REGALOS MAS 
D E N T R O D E M Ü Y P O C O 

£ CAJA DE AHORROS 
w DEL CIRCULO CATOLICO 

PADELIA DE ARRIBA 
CELEBRABA 
SÜS FIESTAS 
PATRONALES 
DE SAN ANDRES 

La localidad de Padilía de 
Arriba, conmemorará del 30 de 
éste mes al día cuatro de Di
ciembre, sus fiestas patronales 
de San Andrés, con arreglo al si
guiente programa: 

Día 30. — A las once y media 
de la mañana, procesión y misa 
concelebrada. Coníraterni dad 
entre los vecinos del pueblo y 
los asistentes. A las cuatro y 
media da la tarde, concurso de 
monteriHa. A las cinco de la 
tarde, prueba de ciclo-cross. Se
guirá un concurso de mus y una 
verbena popular. 

Día primero de Diciembre. — 
A las once de la mañana, nlsa 
por los difuntos del pueblo. A 
las doce y media, concurso de 
chana. A , las cuatro y media 
de la tarde, encuentro entre os 
dos barrios del pueblo. Seguiré 
unq verbena copular 

"Oía 2. — A las doce y media 
de ta mañana, concurso de ti
ro-soga (solteros contra «asa
dos). A la una y media de la 
tarde, concurso de sopa de ajo 
faara mujeres}. A les cuatro 
y medía de fe tarde, final de 

Día 3. — A ias cinco d© la 
tarde, prueba de cucaña. 

Día 4. — De nueve a una. 
cencurse de cara. A las dos de 
la tarde, gran tirada. Comida 
de hermandad de todos 'os 
asistentes y el pueblo: Prueba 
de sangría Crecoge-monedas). 

A las cuatro de la tarde. 11 
Gran Premio de tiro a! plato. 
Al final de la fiesta, habrá una 
gran champanada. 

Para los diferentes concursos 
han ,deínado trofeos diversas ca
sas de Burgos. Melgar de Fer-
namental. Sasamón. Santander. 
Osorno y Padilla de Arriba. 

Ingresa en . l a I ler -
<1e Donantes 

Por tí y 
por todos» 

Hoy, actos polít icos 
de F. N., P. C. E. y A. P. 

Hoy, domingo, se celebrarán en Burgos actos polí
ticos organizados por tres partidos. 

A las diez y media de la mañana, en el "Hotel Fer
nán González" se reunirá el Congreso provincial d© 
Alianza Popular, cuya reunión se cree presidirá una alta 
personalidad del partido, del que es secretario gene
ral don Manuel Fraga Iribarne. 

Por su parte, el Partido Comunista Español ha orga
nizado un mitin que se celebrará a las 12,30 del medio
día en el salón de actos de la Casa de Cultura, con la 
intervención de don Ramón Tamames, catedrático de Es
tructura Económica; don Fernando García Romero, se
cretario general del Comité provincial y don Fernando 
Ruiz Gallego, secretario político del Comité de la agru
pación comunista "Burgos-Centro" Por la tarde, a las 
cinco, en el mismo local, habrá una exposición coloquio 
dirigido a los pequeños y medianos empresarios por 
parte de Ramón Tamames. 

Finalmente, Fuerza Nueva celebrará un acto consis
tente en una comida de hermandad en el "Hotel La Brú
jula", con asistencia del famoso político don Blas Pinar, 
quien pronunciará un discurso. Para el desplazamiento 
al citado hotel, Fuerza Nueva ha organizado un servicio 
de autobuses que partirán de la plaza de la Cruzada a 
las siguientes horas: 12, 13, 15 y 16. 

I J O R N A D A S 

I N G L E S A S 

E N E L C . U . A . 

El Departamento de Inglés det 
Colegio Universitario ha orga
nizado las I Jomadas Inglesas 
y curso da ICE. para profe
sores de la especialidad, que 
tendrá lugar durante la próxi
ma semana. Para todo ello se 
ha confeccionado un denso pro
grama que. además de contar 
con sugestivos temas y profeso
res, incluye también la expo
sición de libros do dos edito
riales. 
CONFERENCIA EN LA 

FACULTAD DE TEOLOGIA 
El próximo martes, a las sie

te y media de la tarde y eh 
el Aula Magna de la Facultad 
de Teología, el director de la 
Biblioteca da Autores Cristia
nos (BAC). Dr. O. José Luis 
Gutiérrez García, pronunciará, 
una conferencia sobre es tema 
«La obediencia al Magisterio de 
la Iglesia». 

VISITE IA GRAN 
D E 

D I 

P R E C I O S D E F A B R I C A 

R E S E R V E S U P E D I D O 

R E Y E S C A T O L I C O S , 18. — T E L E F O N O 

B U R G O S 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

28 D E N O V I E M B R E D E 1 9 ? ? 

Diecisiete serles de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

46 
77 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a ios números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
25 de mayo de 1978. INCLUSIVE 

ÍJúmeros Números Pesetas Núnitros ftaélM Números Números iNúmoros Números Pvütni Núiiieros FimMh Nútiisros Wnnnii 

29101,. 
29111.. 
29121., 
29131.. 
29141.. 
29151., 
29161.. 
29171,, 
29181., 
29191.. 
47501., 
47511. , 
47521., 
47531.; 
47541., 
47551, 
47561,, 
47571, 
47^81. 
47591. 
74701. 
74711, 
74721,, 
74731. 
74741. 
74751. 
74761. 
74771. 
74731. 
74791, 

,10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.1O.Q0O 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.ooo 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10,000 

29102. 
29112c 
29122. 
29132. 
29142, 
29152. 
29162. 
29172, 
29162, 
29192. 
47502. 
47512, 
47522. 
47532. 
47542. 
47552. 
47562. 
47572. 
47582. 
47592. 
74702. 
74712. 
74722. 
74732-
74742, 
74752, 
74762. 
74772. 
74782. 
74792, 

.,10.000 

..10.000 

..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,,10,000 
>.10,000 
..10,000 
.,10.000 
, .10.000 
,,10.000 
, ,10.000 
.,10.000 
,,10.000 
..10.000 
..10.000 
, .10.000 
.,20.000 
..10.000 
.,10.000 
,310.000 
. .10,000 
..10,000 
. .10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10,000 

29103. 
29113. 
29123. 
29133. 
29143, 
29153. 
29163. 
29173. 
29183. 
29193-, 
47503, 
47513. 
47523, 
47533, 
47543. 
47553. 
47563, 
47573. 
47583, 
•17593, 
74703. 
74713, 
74723. 

,11.000 
.11.000 
,11.000 
.16.000 
.11.000 
,11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
. 11.000 
.11.000 
.16.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11 .000 
,11.000 
.21.000 

74733.. 8.000.000 
• 11 ,000 
,11 .000 
,11 ,000 
,11 .000 
,11.000 
,11.000 

74743. 
74753, 
74753, 
74773, 
7-1783, 
74793, 

29104. 
29114. 
29124. 
29134. 
29144. 
29154. 
291-64. 
29174. 
29184. 
29194. 
47504, 
47514. 
47524. 
47534. 
47544. 
47554. 
47564. 
47574. 
47584. 
47594. 
74704. 
74714. 
74724. 
74734. 
74744. 
74754, 
74764. 
74774. 
74784. 
74794, 

..10,000 
, .10 .000 
..10.000 
. .10.000 
,.10,000 
c.10.000 
, .10.000 
,,10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10,000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
.,10.000 
. .10-000 
,128.000 
.,10.000 
..10.000 
< .10.000 
.310-000 
...10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 

29105,. 
29115.; 
29125.. 
29135., 
29145.. 
29155., 
29163., 
29175.. 
29185.. 
29195.. 
47505.. 
47515.. 
47525.. 
4753S,, 
47545.. 
47555.. 
47565.. 
47575.. 
47585.. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

47595.. 1.500.000 
7470S.. 
74715,. 
7472S.. 
74735,. 
74745.. 
7475S., 
74765,, 
74775., 
74785., 
74795,. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

29106. 
20113. 
29126. 
29136. 
29146. 
29156. 
29166. 
29176. 
29186, 
29196. 
475Ó6. 
47516. 
47526, 
47536, 
47546. 
47556. 
47566. 
47576. 
47586, 
47596. 
74706. 
74716. 
74726. 
74736. 
74746, 
74756. 
74766. 
74776. 
74786. 
74796. 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 
,.10.000 
..15.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
.133.000 
..10.000 
. .10,000 
. .10.000 
,.10.000 
..10.000 
. .10,000 
. .10.000 
..JO.ooo 

..10.000 

. .15.000 

29107, . 
29117., 
29127.. 
29137.. 
29147., 
29157. , 
291-677'; 
29177. , 
29187.-. 
29197:. 
47507.*, 
47517,, 
47527.. 
47537.. 
47547.. 
47557,, 
47567.. 
47577., 
47587.. 
47597., 
74707., 
747.17. , 
74727., 
74737., 
74747., 
74757., 
74767., 
74777., 
74787. 
74797. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 { 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
,10,000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10,000 

29108, 
29118. 
29128, 
29138, 
29148, 
29.158 

oocH'hágTSf! 
29178 
29188 
29198 
47508, 
47518, 
47528 
47538 
47548 
47558 
47568 
47578 
47588 
47598 
74708 
74718 
74728 
74738 
74748 
74758 
74768 
74778 
74788 
74798 

..10.000 

..10.000 

.160.000 

..10,000 

..10,000 

7.10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.20.000 
.,10.000 
, .10.000 
..10.000 
..10.000 

,, .10.000 
. .10.000 

,,.10.000 
, . .10.000 
, . .10 .000 
,..10.000 
,..10.000 
,..10.000 
,.,10,000 

29109...10.OOO 
29119.,.10.000 

29129..4.000.000 
10.000 
10.000 
10,000 
10.000 
10.000 
10.000 
15.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,15.000 
,10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.15.000 

29139,., 
29149.-. 
29159.. 
29169,. 
29179.. 
29189., 
29199.. 
47509.. 
47519.. 
47529.. 
47539.r, 
47549.. 
47559.,• 
47569.'. 
47579.. 
47589.. 
47599.. 
74709.. 
74719.. 
74729., 
74739.. 
74749.. 
74759... 
74769.. 
74779.". 
74789.. 
74799,. 

29118. 
29129. 
29130. 
29140. 
29150. 
29160. 
29170. 
29180, 
29190. 
29200. 
47510. 
47520. 
47530. 
47540. 
47550. 
47560. 
47570. 
47580, 
47590. 
47600. 
74710, 
74720. 
74730, 
74740. 
74750, 
74760. 
74770. 
74780. 
74790., 
74800. 

..10.000 

..10.000 

.160.000 

..10.600 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
.,10.000 
,.10.000 
,,10,000 
..10.000 
.•.10,000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
.,10.000 
..20.000 
..10.000 
,.10.000 
..10,000 
..10.000 
..10.000 

Tarminneioncs 
601 . . .10.000 
921,..10.000 

Teiwinacijueí 
702,.,i0.G00 
« 2 2 . . . 10,OOO 

Terminaciones 
723 , ,,11.000 
33. . , ,5,000 
3. , , .1.000 

Termínacíone* 
7714,,100.000 

Torminselona» Terminaciofies 
426.. . 10,OOO 
96 5.OOO 

Terminaciones 
047...10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
.20.000 

Terminaciones 
568...10.000 

057. 
227. 
257, 
277. 
387. 
407. 

Terminaciones 
719...10.000 
929,,.10.000 
9 9 . . 3 . 0 0 0 

Terminaciones 
0720,.100,000 
9050.,100.000 

2S0. ,,10.000 
750,..10.000 

517, . .10.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A LA C O N S U L T A OE E S T A 
Cumpruebo s) la lecha de! sertes y el dibujo que liguran en la parte «upe« In lista coincidon con los de su biHcte o décimo. 
En c;id.T columna, y sólo en ella, están lodus los premios y reintegros qua irrcspondido a todos los núinnros que tsrminon con la cllra grande que la 

sa, clasilicados en do; grupos; números completes y lonninaclonas. ejemplo, si su número tenninn en I . ha de tij.-,r su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna >,pesetasn 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

3.' Vea ai en la columna de números aparece el que Vd. Juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el impone total de los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista, 

A.' Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de fcrml-

L I S T A 
naciones. Si las hay da cyalro cifras y su número las líene Igualmente dispuesUf. 
b la derecha encontrará el total de ¡j jemios que han correspondido a todos las 
números que terminan con esas cuetre cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de doa 
y, finalmente, con la de una. 
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M O C R A T I C A . 

_ E L P O R Q U E D E L V I A J E D E L O S L I D E R E S D E I Z Q U I E R D A A L O S E S T A D O S U N I D O S . 

— E L G O B I E R N O M A N T I E N E E L T I P O E N C U A N T O A L A R E T R O A C T I V I D A D D E L « P A C T O D E L A M O N -

C L O A » . 

_ E Q U I P O S Y P E R S O N A L I D A D E S E S T A N S I E N D O D E S P L A Z A D O S P O R P A R L A M E N T A R I O S D E P R O 

V I N C I A 8 . 

Madrid (Crónica politlca de la Agencia «Legos», 
por P. U de Pablo). 

£1 proceso de reequilibrio social que puso en mar
cha 1» reforma política puede ser paralizado si fra
casa la aplicación del Pacto de La Mondoa, en su ob
jetivo básico de detener la inflación y estabilizar eco-
nómlcaménte la consolidación democrática. Ese fra
caso podría precipitar el acceso al Poder de las fuer-
cae socialistas, en la medida que, como dice Fraga 
Iribarne, estén dispuestas a pagar el precio de actuar 
más ra socialdemócrata. Es decir, que respeten el 
principio de libre mercado, so pena que nos quieran 
alinear más con la Europa de Pankow que con la 
de Bruselas. 

Por la vía de empujar a las empresas a la quiebra 
quizá se llegue antes a la estabilización de la econo
mía, pero entonces, en vez de ponernos de acuerdo 
para repartir más Justamente la riqueza, nos bastará 
con aceptar la distribución estatal de la miseria. Por 
ese camino parecen conducirnos quienes manipulan 
las huelgas salvajes y pretenden, con la no aplica
ción de la retroactlvtdad de los pactos, provocar su 
inaplicación y el consiguiente fracaso del actual Go
bierno. 

L A IZQUIERDA DA SEGURIDADES 

£3 viaje de loa dos principales líderes de la iz
quierda » Estados Unidos es parte de ese proceso. 
Han tratado de asegurar a uno de nuestros principa
les aliados, no tanto que van a poder seguir negociando 
con España, cuanto que en el caso «le un Gobierno 
de izquierda, España cont inuará alineada en «I 
bloque occidental de democracia pluralista y de eco
nomía de mercado. 

Sin embargo, 'a aceptación de las Centrales sin
dicales y de las bases de los partidos que alientan 
el PSOE y e l PCK, contradicen las palabras y seguri-
dades que sus dirigentes han divulgado estos días 
en las ágoras culturales y políticas norteamericanas. 
E n el fondo, son razones proselltlstas y electorales las 
que empujan la actuación de estas Centrales. No les 
importa que la comunidad en general resulte perjudi
cada tí como consecuencia de capitalizar una huelga 
de sector o de una gran empresa, aumentan sus afi
liados. 

E l Gobierno mantiene el tipo en cuanto a la 
aplicación do la retroactividad de los Pactos de La 
Moncloa en el establecimiento de los topes salariales, 
pero le falla su estrategia de divulgación para con
vencer a la masa trabajadora de las razones de mayor 
equidad social que conlleva esa decisión: que no haya 
dos clases de trabajadores: los beneficiados por las 
cláusulas de revisión automática, y aquéllos que no 
disfrutan de ellas. 

ACUMULACION DE PROCESOS ELECTORALES 

Se equivoca, en cambio, el Gobierno a l retrasar el 
proceso electoral sbidical y diluirlo en e l tiempo.^ No 
evi ta rá así que sus adversarios de izquierda capita
licen un éxito parcial, supuesto que la derecha no 
está preparada para participar en ia confrontación 
electoral sindical, aunque exista una base de traba
jadores, que, quizás por razones más Ideológicas que 
prácticas, estarían potencialmente dispuestos a apoyar 
.con su voto a Centrales sindicales no marxistas. 

La razón fundamental para aceptar un proceso 
electoral sindical corto es alejarlo lo más posible del 
municipal, para evitar la coincidencia de períodos 
electorales que podrían incidir gravemente sobre la 
productividad y, por tanto, sobre el éxito de la apli
cación del plan de saneamiento económico. SI éste 
fracasa se podría detener la normalización democrá
tica. De hecho, la dialéctica reforma-ruptura sigue te
niendo fuerza porque la derecha y el centro, que jue
gan a la reforma, necesitan ganar tiempo para lograrla, 
mientras que la izquierda, que juega a la ruptura, les 
obliga a quemar etapas. 

NO PRECIPITAR LA HISTORIA 

La divulgación del borrador constitucional ha pues
to de relieve que el proceso de normalización toinoi-
de con el tiempo de duración previsto en los Pactos 
de La Moncloa. En menos de dos años, es imposible 
que la Constitución esté plenamente vigente, si, como 
de ella desprende so necesitarán m á s de doce Leyes 
orgánicas de desarrollo, una vez aprobada por refe
réndum nacional. Es el tiempo necesario para que se 
delimiten las fuerzas políticas y se acomoden los 
votos y las parcelas del electorado a las ideologías y 
programas de cada grupo político. A este país le con
viene más racionalizarse y ordenar y programar sus 
años próximos que precipitar la historia en una suce
sión de acontecimientos irreparables t Incontrolables. 

Dos pruebas del empeño de algunos en provocar 
la ruptura y precipitar el proceso las hemos tenido 
esta semana. Por un lado, se desea convocar eleccio

nes municipales antes de aprobar ht Onstá tución, 
cuando si bien es cierto que la situación de los M u 
nicipios es Insostenible^ no lo es meno» que disponer 
de unos Ayuntamientos democráticos, sin unos Ins
trumentos administrativos y financieros adecuados co
mo los que prevé el borrador constitucional, darían 
lugar a frustraciones y conflictos de mayor entidad. 
De otra parte, las Centrales sindicales, como la Coor
dinadora de Campesinos, han demostrado su prisa en 
sentar precedentes Irreversibles, cuando h a » logrado 
que una representación del Congreso les reciba en el 
Interior de la Cámara, ante la que han expuesto su 
plataforma relvlndicátlva. Aunque sea bueno que las 
Cámaras puedan recibir directamente cuanta Informa
ción les sea útil para su labor legislativa, no pueden 
saltarse el reglamento y respaldar de hecho represen
taciones que no están legít imamente homologadas por 
el electorado, so pena de Impulsar é l movimiento 
asambleario, en detrimento de la tarea parlamentarla. 

Por ese caminó, diputados y senadores no tendrán 
tiempo útil para legislar con sosiego, y habrán de 
dedicarse a recibir comisiones de todo tipo que Ies 
planteen los asuntos más heterogéneos y parciales, per 
Justos que sean, cuando deben preocuparse de legislar 
para la generalidad de los españoles. 

Quizás a los aspectos políticos del Pacto de La 
Moncloa les haya faltado un compromiso básico, el de 
aprobar la Constitución en el tiempo más breve posible, 
a fin de que las diferentes fases de normalización del 

proceso democrático no acaben superponiendo unas a 
otras, oreando situaciones conflictlvas' e ln£l!getíble«» 
por una Sociedad ya bastante traumatizada. 

E L CENTRO SE CONSOLIDA 

l a búsqueda de Identidad en que se afanan los 
actuales partidos políticos produce graves desorienta-
clones a sus bases electorales. Esta situación es espe
cialmente grave en el partido del Poder. A la Unió» 
de Centro Democrático le urge esa consolidación 
ideológica. Por fortuna, el protagonismo de lo que el 
presidente Suárez ha llamado los «cenáculos madrile
ños», que coinciden con los equipos y personalidades 
q-ie dieron lugar a la coalición de Cento, están siendo 
desplazados por la Influencia que los parlamentarlos 
de provincias, cualquiera que sea su identificación 
ideológica, es tán tomando en la actuación del grupo 
parlamentarlo del Congreso y del Senado. Esa fuer
za real de las provincias permitirá a Suárez dominar 
las Ideologías que quiera conjuntar en el partido de 
Centro, haciendo posible que su acción política res
ponda a los Intereses de las bases electorales que le 
aseguraron el Poder. De lo contrario seguirían las 
luchas de influencias a nivel de Gabinete, como han 
revelado d conocimiento de los proyectos fiscales, 
más apartados de los intereses generales del electora
do que votó a l Centro, y m á s én la línea de abrí» 
camino a un Gobierno de coalición entre el soclalism* 
y una parte de los electores de UCD. 

1 

Si piensa en sus hijos, 
Tenga a darse tina 
yuelta por Campo. 
Tenemos otra planta. 
Hemos dedicado a la í,8 lodo un mundo o'e moda y coioriao 
para niños, bebés y futuras mamós. 
Repita suave, faldones, camisas, picos.»» 
Moda para niños. 
La última novedad en conjuntos, pantalones y vestidos dedicados 
a la futura mamá. Moda elegante y práctica para estar 
al día en esos días de espera, 
tenemos otra planta, Venga a darae una vuelta. 

C 
GRANDES 
A L M A C E N E S 
l CAMPO 

. . .Y-iio olvide pedirnos el ticket del ParWng 
Lo pagamos nosotros* 
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DE CANTADOR DE JOTAS EN HONTORIA 
D E l PINAR A TENOR LIRICO DE OPERA 

E n t r e v i s t a c o n e l b u r g a l é s M i g u e l d e A l o n s o , p r i m e r c a n t a n t e 

d e l a C o m p a ñ í a L í r i c a E s p a ñ o l a , q u e h a a c t u a d o e n e s t a c i u d a d 

U n a a u d i c i ó n d e « T o s c a » , a t r a v é s d e u n a p e l í c u l a , i m p r i m i ó 

u n g i r o d e f i n i t i v o e n s u i n c l i n a c i ó n a r t í s t i c a y e n s u v i d a 

L a ó p e r a es m i m e t a , p e r o s i n d e s d e ñ a r l a z a r z u e l a , q u e t i e n e g r a n d e s v a l o r e s 

Aunque imbuida de un poso 
de tristeza, la afirmación que 
vamos a hacer la considera
mos válida: Burgos no tiene 
una amplia tradición lírica y 
su historia no aparece esmalta
da de figuras destacadas den
tro de este bello campo. Tam
bién es cierto que no faltan al
gunos nombres que Incorporar 
a la lista. Para ilustrar ésta 
y como ejemplos más signifi
cativos, habríamos de acudir a 
citar al bajo Mardones, que 
aunque alavés de nacimiento, 
casó con burgalesa y aquí vi
vió y en algunos aspectos se 
consideró burgalés. Trasladán
donos al campo femenino, nos 
encontramos con la soprano 
Angeles Otein. Y aquí ta rela
ción puede acabar, sobre todo 
si tratamos de rememorar can
tantes de cotización internacio
nal. 

En estos últimos tiempos ha 
surgido un tenor Urico burga-
•lés. de renombre en los esce
narios Internacionales y del que 
todavía caben esperar superio
res logros, dada su juventud. 
Se trata de Teodoro Alonso de 
Miguel (conocido artísticamen
te como Miguel de Alonso), na
cido en el bello pueblo serrano 
de Hontoría de» Pinar, por don
de las tierras burgalesas co
rren a fundirse con las soria-
nas. Miguel de Alonso ha com
parecido en nuestra capital, en 
•la presente ocasión, como pri
mer tenor de la «Compañía Lí
rica Española», que ha reali-
2ado una breve campaña dé 
zarzuela y ópera. Terminó sus 
actuaciones el pasado viernes y 
eso mismo día un amigo común 
nos facilitó la entrevista A 
través de ella, en rápidas pin
celadas —porque el espacio pe
riodístico no permite otra co
sa— desfiló su infancia, sus 
primeros pasos en el mundo del 
cante, estudios' y su acceso a 
h profesión. 

Pero dejemos que todo esto 
lo vayamos conociendo a través 
<Ie la conversación con el pro
pio interesado 

—¿Cómo llegó a producirse 
es© hecho que hoy nos le sitúa 
como primer tenor de la prin
cipal Compañía. Lírica Españo
la? 

—Es una nistoria para mí en
trañable, quizá bonita y que re
cuerdo con mucho cariño, aun
que no sé si sabré resumirla 
en pocas palabras 
—Bueno, pues veamos cuál 

es su capacidad de síntesis... 
—Yo de ioven y mejor diría 

que de adolescente cantaba jo
tas, como lo hacían la mayoría 
de mis paisanos aunque indi
caban que a mf me acompaña
ba una mejor voz Lo hacía en 
algunas fiestas, en reuniones de 
«mIgo« y entre los oinares. 
donde habla de acudir a ayu
dar en los trabajos a mi padre. 

—¿Y cuándo se produjo el vi
raje, esa Inclinación hacia el 
• bel canto»? . 

—Fue con motivo de proyec
tarse en Hontoría una película 
en la que se cantaba «Tosca» 
Debo confesar que hasta ese 
momento casi no había oído ni 
la palabra ópera o si la había 
escuchado, no entendía bien su 
significado; pero entonces yo 
dije: |Esto es cantar!, |yo de
seo cantar ópera! 

—¿Los deseos se cumplieron 
de inmediato en realidad? 

—Milagros no existen sino 
que todo ha de ser producto del 
trabajo, de la vocación del es
tudio, de la perseverancia He 
de confesar que a partir de en 
tonces empecé a preocuparme 
por "a cosa lírica, escuchando 
y tratando de asimilar por mi 
parte, romanzas de zarzuela v 
ópera. Mf afición se acentuó de 
tai manera, que hasta anticipé 

mi incorporación al servido 
militar, como voluntario, para 
tener mayores posibilidades de 
contacto con la música, pues 
hasta entonces no había salido 
de Hontoría. 

—¿Cuáles fueron los primeros 
escalones ascendidos? 

—En Radio Intercontinentaf 
de Madrid me presenté a un 
concurso, que ganó, sin haber 
estudiado. Entonces el director 
de aquel programa, que se sin
tió gratamente Impresionado 
por mis facultades, me presen
tó a quien todavía continúa 
siendo mi maestro de canto. 
' —¿A partir de entonces llegó 

el éxito? 
—A partir de ese momento, 

fue cuando de verdad comenzó 
mi preparación lírica, con una 
orientación académica y profe
sional, a lo largo de varios 
años. 

—¿Su Introducción, como In
tegrante de Compañías líricas 
cómo se produjo? 

—Tuvo su origen en una gala 
que patrocinaba la entonces 
Princesa Sofía, en él Teatro de 
la Zarzuela. En ella canté 
«Granada» y «La donna es 
mobile» y como consecuencia 
de aquella audición fui contra
tado para una campaña a de
sarrollar, ya con carácter pro
fesional, en el propio Teatro de 
la Zarzuela. Puedo decir que 
entré en el género lírico por 
la llamada puerta - grande, ya 
que a continuación vinieron 
otros contratos sucesivos para 
desarrollar las «Antologías de 
la zarzuela», dirigidas por Jo
sé Tamayo. 

—¿Es duro llegar? 
—Hay que sacrificarse mu

cho. 
—¿Qué exige principalmente? 
—Primeramente, nacer con 

ese don de la voz, que rolo 
Dios puede conceder. 

—¿Y después? 
.Estudiar mucho en varios 

campos: cultura, música, de
clamación e idiomas, pues esto 
se requiere muy singularmente 
cuando se sale a cantar al ex
tranjero 

—¿Todos estos sacrificios se 
ven compensados? 

—Artística y esplritualmente, 
entiendo que sí Te has sacrifi
cado para ello y acceder a 
aquello que te propusiste, siem
pre compensa. Trasladado el 
hecho a la vertiente económi
ca, es posible que haya cosas 
que rindan más. por el conduc
to de esas formas de música 
moderna que hoy privan 

Miguel de Alonso es cantante 
de zarzuela y de ópera Esta 
segunda condición le ha permi
tido salir con habitualidad al 
extranjero, 

—¿En qué países ha actuado? 
—Prácticamente he estado en 

todr el Mundo. En los Estados 

Unidos he actuado en Nueva 
York, Washington, Boston. Bal-
timore, en el teatro de las Na
ciones Unidas, en el Kennedy 
Center... En Canadá, en Onta
rio, Toronto, Ouebec y otras ca-
pl'.ales. Asimismo he Interveni
do en recitales y representacio
nes en Méjico, República Do
minicana y en otros países 
americanos, así como en Fran
cia, Inglaterra, en Viena y has
ta en lugares del Oriente Me
dio, como Kuwait, Arabia... 

—¿Existe conciencia de la 
ópera en los países del Orien
te Medio? 

—Pues sí. Es un efecto de los 
petrodólares, ya que con su In
flujo están Introduciendo ta 
música. 

—¿A qué nivel se encuentra 
situada España en materia de 
cantantes líricos? 

—Puede considerársela la ci
ma mundial, en estos momen
tos. Hay bastantes figuras que 
aparecen en la« cabeceras de 
los carteles más cotizados de 
todo el Mundo. 

—¿Cuáles son los divos o di
vas líricas principales? 

—Referidos a los españoles, 
están Plácido Domingo, Alfre
do Kraus, Jaime Aragall y Ca
rreras, como tenores y en el 
lado femenino, están la Indis
cutible Montserrat Caballé. Te
resa Berganza y otras. 

-—¿Dónde situamos a Miguel 
da Alonso? 

—Digamos que estoy en el 
buen camino, pues sus prime
ros pasos fueron los míos aho
ra. Soy más joven que ellos y 
Dios mediante confío en llegar 
a sus niveles. 

—¿Qué ha supuesto esta visi
ta a su patria chica? 

—He estado en ocasiones an
teriores, con la «Antología de 
la Zarzuela», aunque he pasa
do más desapercibido En esta 
oportunidad ya como tenor., he 
tenido que cantar obras de tan 
acusada envergadura, como 
son «Doña Francisquita» y 
«Marina» 

—¿Satisfecho? 
—Por mi parte, sí; pero lo 

importante es que hayan sido 
los burgaleses. mis paisanos, 
quienes hayan quedado satisfe
chos. He de decir que cuando 
yo comenzaba a cantar entre 
los pinares de Hontoría. soña
ba con Burgos cómo primera 
meta. Durante mis estudios en 
Madrid también me ilusionaba 
mucho llegar aquí, la capital!' 
dad de mi patria chica y po
der triunfar Luego por cir
cunstancias diversas (y esto lo 
digo con cierta amargura) ha 
sido una de' las ciudades en las 
que se prodiga poco este géne
ro lírico y por tanto la que 
menos oportunidades me ha 
brindado de comparecer. 

—¿Defraudado o disgustado? 
—No, do ninguna manera. He 

expresado lo que antecede co
mo un rasgo de sinceridad, pe
ro conste que en mí no anida 
ningún tipo de resentimiento. 
Se ha producido además otro 
hecho que me compensa de to
do y éste ha sido el ver cómo 
desde Hontoría, mi pueblo na
tal, han acudido todos mis pal-
sanos en autocares para verme 
actuar en esta corta campaña 
desarrollada en Burgos. Confío 
y deseo que el futuro me re
serve nuevas ocasiones de ac
tuaciones aquí. 

—¿Opera o zarzuela? 
—La ópera es mi meta, pero 

sin desdeñar la zarzuela, que 
como expresión española y co
mo música tiene aspectos de 
gran valor. No entiendo fas 
posturas derrotistas de algunoa 
sobre este género. Tiene cosas 
tan buenas como puede ofrecer 
la opereta vienesa. Hay zarzue
las y. concretamente me refe
riré a «Doña Francisquita» 
cantadr estos días en Burgos, 
que para el tenor es más difí
cil que el propio «Rigoletto»de 
Verdi. 

Nos despedimos de Miguel de 
Alonso. Le decimos si desea 
añadir algo como broche final 
y su respuesta es muy simple: 

—Solamente pedirles a uste-

MIGUEL DE ALONSO 

en una representación de la popular zarzuela 
"El huésped del sevillano". 

des que se afanen en extender 
el amor a la música; es una 
forma hermosa de cultivar las 
fibras sensibles delicadas del 
pueblo. 

Ahí queda su deseo, que no
sotros compartimos. Ojalá que 
el propio pueblo, sus gentes, se 
digne secundarle. 

JULIAN MARTINEZ 
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Asesinato del guarda nocturno 
del supermercado «CONTUR» 

£1 cuerpo fue encontrado atado de píes y manos y con 
golpes en las regiones frontal y occipital 

Los atracadores no robaron nada, ni tan siquiera mercancías 
E| asesinato del guarda noc- La Policía realizó la corres- tana está a más de tres me- al magnetofón instalado en la 

turno de un supermercado con- pendiente Inspección ocular. tros de altura dej suelo, pero oficina donde se cometió el 
[novio ayer a la ciudad, cuyo La caja fuerte con unas di- es fácilmente alcanzable por asesinato, 
vecindario empieza a estar mensiones apr o x i m a d a s de una persona subida en los 
alarmado ante la serie de de- cuarenta por veinticinco centí- hombros de otra. Esta ventana 
Utos que, de poco tiempo a es- metros, se encuentra empotra- apareció cerrada a la hora de 
ta parte, se están produciendo da en un muro cubierto por un efectuarse la visita ocular, pero 
en Burgos; cuyas calles, antes armario destinado a Impresos |a cuerda con la que se abate 
tranquilas y pacíficas, empie- de oficina. Los atracadores desdé e! ¡menor, asomaba al 
zan a ser semejantes a las de —inconcebiblemente— atacaron caiie]ón. 
las grandes urbes internaciona- la caja de forma un tanto «in- Qg ^ q|je sí se cree estar 
les que se reflejan en las peli- fantil». ya que' pretendieron SegUro, és ^e! lugar elegido por 
culas cinematográficas^. jYa es- extraerla del muro, para loque |os atracadores para abandonar 
tá bien!, se dicen los burgale- practicaron dos pequeños agu- e| SUperm¿rCadp. Lo hicieron 
ses y no les falta razón. Es jeros de un diámetro poco ma- por |a puerta izqtI¡erda dei ¿j. 
preciso que por quien corres- yór al de -un. lápiz. La cerradura ma¿én ¿ ^ ¿ ^ g a |a Carga y 
ponda, se ponga coto a la de- no aparece forzada. descarga de mercancías, que se 
lincuencia que con avance de Los cajones de la .mesa fue- " ¿ ^ ; SL| arte intei:¡0|. COn 
proporciones geométricas se es- ron revueltos y los atracadores candad y, cerradura. El .can
ta aduenando de las ciudades no Se Percataron del pequéno ^ fue violentaclo ' bajados 
españolas. • bolso de piel en el que se guar- |os t|1|os d |a ^ con 

Poco después de las ocho de daban las 10.000 pesetas. 

T V . C O L O R , L A V A V A J I L L A S , 

L A V A D O R A S , F R I G O R I F I C O S . . . 

SORTEO DE M PISO Y100 REGA10S 
YA FALTA MUY POCO 

i , CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

lo que abrirla resultó operación 
fácil. Esta fue la puerta que en
contraron abierta el lechero y 
el caitiicéro. 

de Ebro (Zaragoza), obrero que 
tuvo su residencia en Salas de 
los Infantes y actualmente do-

Belorado, en calidad de hués
ped. Uno de sus hijos vive en 
Salas de los Infantes y es un 

líí : mañana de ayer, apareció AI no encontrar dinero, des-
rriuertó el guarda nocturno del preciando la mercancía, aban-
efetablecimiento «Agrupación de donaron el supermercado y em-
epnsumidores CONTUR S. A.», prendieron la huida, dejando 
don Tomás Debato Rotellar, de tras de ellos la muerte del i o s PASOS DE LOS 
58 años de edad, viudo, padre guarda nocturno. ATRACADORES 
de dos hijos, nacido en Quinto 

LA HORA DEL ASESINATO Los paS0s dc |os atracadoi.eS 
Por supuesto, la Brigada de W vez.en el. Interior del su-

Investigación Crimina! guarda Pprmercado, no. -resultan tan 
TJ ^ f n ^ p T ^ V ' ^ H p el más absoluto silencio y sus En el, supuesto de que 
la casa numero 6 de la calle hombres se dedican Intyensa. para entrar-usaran: a ventana, 

mente a la busca y captura de a,9uief» debió • quedar fuera, 
los asesinos. ¿Cuántos eran- los atracadores? 

El delito, por lo que hemos La Policía cree saber que va-
conoc.do pintor cuyas obras fir- • ^ debió cometerse- rios, sin especificar el número 
t ' m u ! ' S Í . n " ^ mt después de I una o una y me- con . exactitud. Por la ventana 
l £ : Z J ^ T f i í & t í f c ¿la de la madrugada de ayer, pudieron entrar dos o más insana cudad de la sierra bur- ^ este e| ^ y otro. quedar ^era. 

de que en el supermercado y La ascensión por el muro ex-
EL HALLAZGO DEL CADAVER en su lugar habitual aparecie- terior se facilitaba con un indi-

ron los cubos de basura em- "iduo ya dentro del local. 
El supermercado «CONTUR» pleados por el establecimiento Todo hace suponer que los 

está situado en la calle Santo para sacar al camión del Ser- asaltantes se dirigieron direc-
Dommgo y a ambos laterales vicio de recogida la basura y tamente a la oficina del super-
de«la edificación se encuentran desperdicios que se producen a mei-Cado donde esperaban en-
dos largos callejones, en uno de |0 largo de la jornada, de tra- centrar dinero. En la oficina o 
lo? cuales suelen dejarse los bajo. en la zona de despacho al pú-
grandes cubos de basura de las El guarda nocturno, Sr. Do- bi¡co se encontraron con el 
edificaciones próximas. bato, tenía por costumbre sa- da al g0|pearon, ata-

Sobre las ocho de la mañana car a la calle, frente a la puer- ; flmnrda1amn ;Fra *u \n-
llegaron al supermercado el ta principal del establecimien- e n c L ^ r " u m ^spue ?a 
carnicero y el lechero que su- to. los cubos de basura sob.* f̂ llS nn S o l í 
ministran al establecimiento. Los ]a.s once y media de la noche, f ^ ' f n° ^Tj0 !̂ * 
repartidores de estos productos. Lo que hizo el viernes. El ca- l̂ ZT. -OmÍ n^rt ? J 
Sres. Abella y López, comproba- mión del Servicio de Limpieza amoraa.zaao- ¿uue paso.' ¿ne
rón con extrañeza que la puerta pasa habitualmente por la ca- c0"0010 f 9uaída a los ff* 
izquierda del almacén se encon- lie de Santo Domingo, donde se. dore9 V !stos le mataron? ¿Gol-
traba abierta y que a sus lia- encuentra ubicado el supermer- Pearon sin ¡otencion de matar 
madas no respondía el guarda cado, sobre la una o una y me- V se asustaron al comprobar 
nocturno, Sr. Debato. Alarma- »dia de la mañana. Momentos c'ue estaba muerto? Estas in
dos por la ausencia del guarda después, el guarda sale a la co9"itas puede ser que las pon-
y por encontrar la puerta calle, recoge los cubos y los In- 9a en claro el informe de 'a 
ábierta. pusieroii el hecho en troduce de nuevo en el estable- autopsia, 
conocimiento de la Inspección cimiento. Esta labor la hizo en Resulta Inconcebible que ios 
de Guardia de la Comisaría del la madrugada del sábado, por ladrones pensaran apoderarse 
Cuerpo General de Policía, que lo que es seguro que el guarda de la caja fuerte arrancándola 
ordenó e| desplazamiento al lu- vivía a la una y media de la del muro y. no obstante, eso 
gar de inspectores de Policía y madrugada. es lo que parece Que intentaron 
policías armados. y para lo que hicieron en el 

i Una vez los policías en el su- EL CADAVER muro dos pequeños taladros. 
Oennercado, penetraron por la . , 
puerta que se encontraba abierta 

fcl cuerpo del guarda noctur- E1 ^ ro descubrieran el ^ 
V/en su recorrido llegaron hasta n0, aitac,01 üe P'es y manos y quei-ip i^iso de mano conté-
la pequeña oficina del estable- amordazado; apareció en la pe- hiendo 10.000 pe&stas que se en-
cimiento, en la que encontraron clL1.ena oficina, ¡unto a la 'puerta contraba en uno de los cajones 
tendido, atado de manos y pies, Pnvad.a ^ acceso a. la calle,. - de $ meSa y que !os atracacIo. 
amordazado y con golpes en 'as, Cont?abr%eL3tada S r T Z reS ••evoIvie|-on- hace aponer 
regiones frontal y occipital el ™ Z t % e l T e t s Z ^ o o o Z ^ nerviosos y que 
K ^ r . d ^ I t d i r r n t e D O b ° -aParecieron ensangrentadas- ^ b a n ^ ; ^ 8 ? ; ^ . TlJt 
áieron el hecho en conocimien- ^ ^ f e r v i a n de, almohada y so
to del juzgado de guardia, acu- bre las ?ue¥ t e ^ r^ostada la LA b.,.C. TRABAJA 
diendo al lugar del suceso el ^beza: junt0 .al cuerpo unatC0- ACTIVAMENTE 
luez de instrucción que ordenó p/ V. un con Puntas 
e| levantamiento del cadáver e de c'9a.rr0: De este ^ h o pare- Inspectores de la Brigada de 
instruyó las correspondientes ce deducirse que ef guarda. Invest.gac.on Criminal inicia-
íligencias. ordenando la prác- luna ve2' recc>g|dos,!os c"bos de ™n inmediatamente las flestio-

basura, se disponía a desean- nes para la detención de los 
sai- tumbado én el suelo, dls- asesinos. Se comprobaron los 
poniéndose a pasar las .horas 

tica de la autopsia. Se espera e 

ffetumo: si bien todo hace su. • •m" da,.qU? tós y se O'*** atencon espe 
pPner que perdió la vida a causa 

pidiera dormirse y efectuar las c¡aI a ,0s coche fueron r0 
rondas que :uviera por costum- bados en |a noclle de| v¡ernes 

, alguno de los cuales pudieron Este supuesto descarta apa- haber uSado |o ases¡n v 
rentemente. el que los atraca- atracadores 
dores penetraran en el super
mercado" atacando al guarda en Hay movimiento en las de 

^permercado^eTdírector'y'em^ el momento en 9 » éste intr0- pendencias policiales y quizá e 
Pleados del mismo quienes ducia el último cubo de basura resultado no se haga esperar 

vacío en el establecimiento ia máquina policial ha en
trado en acción. Inspectores de 
la BIC «peinan» la zona donde 

Parece más verosímil que los tuvo lugar el asesinato en bus 
cantidad para cambios. En uno atracadores usaran para intro- ca de información. Algún veci-
y8 los cajoneŝ  de la mesa de ducirse en el supermercado una no pudo haber visto u oído algo 
'a oficina se guardaba un pe- ventana batiente existente en la que sea vital para la investiga-
^ueño bolso de señora en cuyo parte derecha del almacén y ción. Como ese pequeño detalle 
«iterior había diez mil pesetas que da a uno de los callejones- del micrófono roto, mejor dicho 
en billetes de mil anteriormente citados La ven- arrancado el cable que lo unía 

dje los golpes recibidos en la 
'rente y en la nuca, propinados 
con un objeto contundente. 

N0 ROBARON NADA 
Momentos después llegaron al 

comprobaron que nada había sido 
robado. En la caja fuerte se 
fluardaban 20.000 pesetas en 
moneda y billetes, destinada la 

UNA VENTANA BATIENTE 

¡ L a A C A D E M I A C A S T I L L A s e i n t e r e s a p o r V d . ! 

O B T E N G A E L T I T U L O D E 

PROFESOR OE AOTO ESCOEIA 
c o n l a s m í n i m a s m o l e s t i a s y e l m í n i m o c o s t e 

• Nuestra enseñanza, unida a su esfuerzo, le garantizará fe! aprobado. 

• Profesorado con titulación universitaria, altamente especializado y, lo que 
es más importante, con gran experiencia. (LaS tres últimas oposiciones 
convocadas por la Dirección General dé Tráfico). 

> Este Centro con DIECINUEVE PROFESORES DE AUTO-ESCUELAS prepa
rados en sus aulas es honesto con Vd. 

• Pague únicamente el costo de su preparación. ¡Ni una peseta rtrás! 

• Plazas limitadas. Matrícula por riguroso orden, 

I N F O R M E S E ; 

ACADEMIA C A S T I L L A 
San Cosme, 6, 1.° 

P R O M O C I O N 

V E N T A A N I V E R S A R I O 

3 

¡r 

2 5 - 1 1 a l 7 - 1 2 

20% d e s c u e n t o 

A « b r i § o s s e ñ o r a 

G a b a r d t n a s 

\ / e s t i d o s 

G a b a r d i n a s c a b a l l e r 

C h a q u e t ó n n o v a k 

.fJARA VESTIR BIEN TODA LA FAMILIA 
VITORIA, 163 

(ENFRENTE DE LOS CINES) 

Donringo, 27 de N o v i e m b r e de 1977 D I A R I O D E BURGOS P A G I N A 11 



A Y E R S E E N T R E G A R O N L O S P R E M I O S 

D E L I D I P L O M A D E R A D I O A F I C I O N A D O S 

« B U R G O S T I E R R A S D E L C I D » 

H a n p a r t i c i p a d o 3 0 2 e s t a c i o n e s d e 2 4 p a í s e s 

C a m p e ó n a b s o l u t o h a s i d o d o n S a n t o s Y é b e n e s M u ñ o z 

Ruptura en las negociaciones 
entre la Coordinadora 
de Sanidad y el INP 

> El alcalde, señor Muñoz Avila, hace entrega del diploma al campeón absoluto de 
España, don Santos Yébenes Muñoz. — (Foto FEDE) 

! DuranJe •'as pasadas fiestas Marquina, don Antonio Gonzá- se por la prosperidad de los 
de San Pedro se celebró en lez Martínez, don Enrique García radioaficionados en Burgos 
íiuestra ciudad el concursó de Quirós, don Gumersindo Porti- y felicitando a todos los par 
radioaficionados «Diploma Bur- Ha Vázquez y don Antonio Pe- ticipantes por su concurso 
¿os Tierras del Cid». Ayer tuvo reda López. en las fiestas de San Pedro, 
lugar la entrega de premios a Estaciones que sclainehte que hicieron más amenas con 
los participantes. obtuvieron diploma: don Jo- su esfuerzo! Promet ió suce-
:} A las cinco y media de la sé Maria Fuentes Domín- sivos diplomas «Burgos Tie 
tarde se ofreció una misa en la guez, don José A. González r í a s del Cid», en años veni-
Iglesla de Nuestra Señora de García, don Juan Carlos" R i - deros... 
la Merced, oficiada por el Padre vera Rodríguez, don José gj j Diploma "Burgos 
José J. Martínez Adúriz. EA-1- María Fariña Castro, don Pe- xierras del Cid" se celebró 
IM. en el antiguo Seminario dé derico Aragonés Xíoli don ¿el 18 dé Jomio al-3 dé Ju-
l\|1ls¡ones Extranjeras de la ca- Vicente Ginestá Canal, don ii0 pasados. Participaron 302 
Ite San Pedro Cardeña Rogelio Lledó Ibars, don estaciones extranjeras y IQ 

A las siete de la tarde, en Luis • Calsals R o j a s , don españolas, e s t ab lec iéndose 
la sala capitular del monaste- Francisco Molas Rubau. don 5.503 contactos totales; los 
río de San Juan, tuvo lugar el Amadeo Pinol Masip, dóh países son: Italia, Francia, 
acto de entrega de diplomas. Pedro Sosa Sosa, don Julio Portugal, Inglaterra, Suiza, 
Presidió el alcalde, señor Muñoz Ramón Ortiz, don Julio He- Holanda, Dinamarca, Aus-
Ávila; el delegado provincia! rráiz Valencia, don Luis J i - tria, Bélgica, Checoslovaquia, 
de Cultura (antes de Informa- ménez Moreno, don Arturo Yugoslavia, Luxemburgo , 
ción y Turismo. Delegación pa- Añdreu Andrcu, don José Suecia, Polonia, Noruega, 
trocinadora del concurso junta- Machi Ferris. don Juan Mar- Canadá, Venezuela, Rusia, 
mente con el Ayuntamiento), se- tínez Izquierdo, don Daniel Jordania, Finlandia, Colom-
ñor Torres Royo; el vicepresl- Marín Meseguér, don Em-i- bia y Estados Unidos ade-
deme de la Unión dé Radioafi- que Jiménez, don Rafael m¡js de España, 
clonados Españoles (URE) señor Ríos Carregalo. don Francis-
Fábregas Saravia; el vicecónsul co Caro, don Antonio Fer-
de Italia en Burgos señor Fede-. nández García, don Fran-
dghi Toti; los capitulares seño- cisco dé Cos Cáneba, don 
res Pacheco, García Martín y Manuel Cala Román, don 
Revenga, y otras autoridades; Ra.fael Baquero Sáez, don 
hizo la presentación del acto Félix Rios Fernández, don 
Julián Díaz López locutor de José Méndez Sáez, don, A n -
Radio Juventud, quien tras resal- <jr,es j^ópez Vázquez, don V i 
tar la cualidad del concurso, en cente Salinas dé la Fuente, 
el que, dijo, el nombre de Bur- don Adolfo Salazar Mir. don 
gós ha sonado en todo el es- Manuel Canto Santo, don 
pació del mundo durante-el tiem- Eduardo García Roseco, don 
Po que aquél dur', dio lectura Rafael Brito Galán, dón Ale. 
á la lista de los radioaficiona- jaiidro Blanco Vela, don 
(jos que han merecidó diploma; ' Miguel T?ravesí Jiménez, 1on 
los galardcmados recogieron el Juan Vázquez López, don 
premio, consistente en un diplo- Agustín Pino -.. Medina, don 
rila y una reproducción de 'a Joaquín Rodríguez Vüaseco, 
espada Colada del Cid, de ma- don Cayetano Botello Quin 
î ps de las autoridades tana, don' Francisco Rúiz 

Campeón, absoluto y de Es- González, don Francisco Or_ 
paña resultó don Santos Yébe- tiz Guerrero, don José María 
nés Muñoz; campeón de estacio- Calvo, don José Luis Sierra 
rtes de escucha, don Ricardo Pé- Montero, y don José Melgar 
réz Arribas; campeón de zona Rojas. 
primera: doña Renata Krause, Tras la entrega de premios, 
de Mannheim (Alemania Federal) qué consistiei on en un diplo-
que ha realizado a lo largo nía y una reproducción de 
de cinco años más de 1-300 co- ]a Colada del Cid para los 
municados (recogió el premio el puetsos más destacados, y 
radioaficionado de Burgos, Padre un diploma para los restan-
Martínez- Adúriz); campeón de tes-, tomó la palabra el vice-
lái zona segunda: don Mauro Bo- presidente de U. R. E., señor 
Ccassini de Camaiore (Italia) (re- Fábregas, manifestando que 
cogió el premio el vicecónsul, en Burgos se había iniciado 
señor Federighi). Campeones de en el mundo de la radio y 
cada uno de los nuev-e distritos mostrando viva satisfacción 
en que está dividida España: don por el auge de radioaficiona-
José Luis González de la Peña; dos en lá ciudad y la pfoyin 
don Antonio Checa Lozano; don cia. So refirió a la gran fa-
lámael Pérez Lastres y doña miliá. casi un millón en to-
María Pilar de la Peña; don do el Mundo, y a los más de 
Juan Sánchez Morillas; D. Juan diez mi l de España, que for-
A Mañes Vitureira: don Pedro man los radioaficionados, y 
Montero Rodondo; don Juan Sán- la causa por la que luchan 
chez-Moreno Izquierdo; don Ja- una labor que consiste en la 
vier Estrada Laza y don Víc- difusión de la alegría y la 
tor Cano Peña. Las estaciones amistad, y otra páralela.co-
d¿) Burgos que obtuvieron diplo- adyuvando en el avance de 
ma son las siguientes: don José la técnica,, como demuestra 
Martínez Adúriz, don Ernesto Ro- el hecho de que hicieran po 
•mero Márquez, don Isidro Her- sible la comunicación entrfi 
néndez Alfonso, don Carlos Fran- Europa y América y dispon, 
ce Carrillo, don Juan LuU Ruiz gan de dos satélites artificia • 
Risoto. don Angel Bernabé Gar- les 

cía. don José Ignacio Sánchez Contestó e l alcalde; señor 
Badal, don . Inocencio Bocanegra Muñoz Avila, congratulándo-

M a d r i d (C i f ra ) . — H a n 
quedado rotas hoy las ne
gociaciones de l a Coordi
nadora de Sanidad con el 
Ins t i tu to Nacional de Pre
vis ión ( I N P ) . debido a la 
huelga qup los trabai ado
res de numerosos ambula
torios de la Seguridad So
cial han comenzado en 
anoyo a sus reivindicacio
nes. 

E l I N P . ante esta huel
ga Que contraviene una de 
las normas del acuerdo por 
el cual se nuso f i n a la 
T)asada hace a u i n c é -días, 
ha suspendido las conver
saciones Que ven ía mante
niendo con los trabai ado
res de cara a atender sus 
reivindicaciones^ 

En Santander, ha con
tinuado ño r segundo día 
consecutivo la huelga del 
Sector ' panadero en' apo
yo a sus Peticiones >> la
borales. 

Igualmente c o n t i n ú a en 
Huesca la huelga de la 
Cons t rucc ión en aPoyo a 
sus reivindicaciones sala
riales. / 

Por otra parte, en Santa 
Cruz de Tenerife, los t ra
bai adores de la empresa 
de transportes de Tene r i 
fe, han cumplido hoy su 
45 d ías de huelga en Pe
t i c ión de seguridad labo
r a l . 

En P e ñ a r r o y a - Pueblo 
Nuevo ( C ó r d o b a ) , los t ra
bai adores de los pozos 
1 «Cervantes" - • San José» y 
«Ratnpa». han sido sancio
nados con suspens ión de 
eMPfeo V sueldo por la em-
nresa nacional «Carboní
fera del Sur S. A i . por 
haberse deparado en huel 
ga en el d í a de aver en 
aPovo a sus peticiones sa
lariales: 

Finalmente hay Que se
ñ a l a r eme los 240 - traba-
i adores de la empresa 
«Ins t i tu to Fa rmaco lóg ico 
Latino, S- A.», c o n t i n ú a n 

n e g á n d o s e a realizar horas 
extraordinarias, en s e ñ a l 
de protesta Por la rees
t r u c t u r a c i ó n de la Plan
t i l l a , debido a la construc
ción de una nueva fáb r i 
ca en Barcelona. 

S E V I L L A 

A C E R O 

G R A D O S 

Sevilla (Logos). — Sevilia 
ha registrado esta mañana 
a las 8,36 la temperatura 
más baja del año, cero gra. 
dos, según nos ha comuni
cado el Servicio de Meteoro
logía del aeropuerto nacional 
de San Pablo, de esta capí, 
tal 

¡VEA LÁ AMPLIA GAMA DE MOOELÚSti 

M o t o s í e r r a s 

S E R V E N T A 
VENTA Y SERVICIO FECNICO: MERCED, 13 

TÜBACEX C. E. DE TUBOS 
POR EXTRUSION, S. A. 

OBIIGACIONES SIMPLES CONVERTIBLES 
ION 10. 11. 75. 

PAGO D E I N T E R E S E S 
' Se recuerda a los Sres. Obligacionistas que, a partir 

del próximo día 1.° de Diciembre, se procederá al pago 
de los Intereses correspondientes a dicho vencimiento. 

El Importe a percibir asciende a 40,000 pesetas ne
tas por título, que contra entrega del CUPON N.0 4 po
drá hacerse efectivo en cualesquiera de las siguientes 
Entidades: 

BANCO ATLANTICO, BANCO DE BILBAO, BANCO 
CENTRAL, BANCO ESPAÑOL DE CREDITO, BANCO EX
TERIOR DE ESPAÑA, BANCO HISPANO AMERICANO, 
BANCO IBERICO. BANCA MAS SARDA, BANCO POPU
LAR ESPAÑOL, BANCO DE SANTANDER, BANCO UR-
QUIJO, BANCO DE VASCONIA, BANKUNION y CONFE
DERACION ESPAÑOLA DE CAJAS DE AHORRO. 

Liedlo (Alava), a 21 de Noviembre de 1977. — EL 
SECRETARIO GENERAL Y DEL CONSEJO DE ADMINIS
TRACION, José Bilbao Várela. 

O P O S I C I O N 
A U X I L I A R E S D E L A 

A D M I N I S T R A C I O N D E J U S T I C I A 

243 PLAZAS 
— 18 años. Bachiller elemental o equivalente. 

Consta de Mecanografía, Taquigrafía y 39 
temas. • rír. 

Unica Academia en Burgos con tres años de expe
riencia en la preparación de esta Oposición y con 

VEINTICINCO OPOSITORAS APROBADAS. 

Instancias: hasta el día 12 de Diciembre. 

IMPRORROGABLE. 

—• Comienzo de las clases: 9 d é Enero próximo.;. 

— Plazas limitadas. Riguroso orden de matricula. 

Infórmese: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 

SAN COSME, 6, V 

SAIA DE FIESTAS 

TUCAN 
Calle Vitoria, 142 

H O Y , D O M I N G O 
S E S I O N D E T A R D E 

G r a n D i s c o t e c a T U C A N 

S E S I O N D E N O C H E 

SIGUE NUESTRO MEJOR PASE DE ATRACCIONES; 
INTERNACIONALES 

Sexi ^ Hiimor - Acrobacia - Danzas 
Y e n s u U l T I M O D I A 

X A S E N S A C I O N A L A T R A C C I O N 

A N T A I E K ' S S T A R ' S 
Además CLUB TUCAN 

ofrece 
A LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS LA ENTRADA 

GRATUITA SIEMPRE QUE VENGAN ACOMPAÑADAS 
DE UN CABALLERO, ESTO ES UN REGALO 

PARA USTEDES. 

NO LO OLVIDE, TUCAN ES SU SITIO 
EN LA NOCHE DEL DOMINGO. 

-o O o-

A T E N C I O N 
a n u e s t r a s n o t i c i a s s o b r e el 

COTHION DE M DE AÑO 
MAYORES DE 18 AÑOS 

7 

P A G I N A 12 D I A R I O D E BURGOS D o m i n g o , 27 de N o v i e m b r e de 197" 



4 M I L L O N E S 

P A R A H A C E R 
i O Q U E N A I E E O U I I E 

Usted sabe, mejor que nadie, lo que le gustaría tener. 
Por eso, esta vez vamos a premiar su ahorro con 
dinero efectivo. 

Dinero en metálico para que usted se compre lo que 
más le guste, o lo Invierta en lo que más le Interese. 

Y para que vaya pensando en lo que podría hacer con 
cada uno de estos premios, vamos a decirle cómo 
están distribuidos los cuatro millones que sortearemos: 

2 premios de 500.000 pesetas 
4 premios de 250.000 pesetas 
10 premios de 100,000 pesetas 
20 premios de 25.000 pesetas 
30 premios de 10.000 pesetas 
40 premios de 5.000 pesetas 

m 
i l i l S P i m m m 

CAIA DE AHORROS 
ML NICIPAL DE BURGOS 

Domingo , 27 de Nov iembre de 1977 D I A R I O Ufe BURGOS P A G I N A 13 



La ONU urge a USA 
y Rusia el desarme nuclear 

M i l e s d e p e r s o n a s m u r i e r o n 

e n l a U R S S , e n 1 9 5 8 , p o r 

a c c i d e n t e s a t ó m i c o s 

Naciones Unidas (Efe). — El 
Comité político de la Asamblea 
general de las Naciones Unidas 
aprobó ayer una resolución ur
giendo a la Unión Soviética y 
a los Estados Unidos para que 
adopten las medidas necesarias 
para reducir sus cantidades de 
armamento nuclear. 

Ochenta y cuatro países vo
taron a favor de esta resolución, 
mientras Que dos, China y Al
bania, votaron en contra. 

Otra resolución encomienda a 
la Asamblea general la convoca
toria de una reunión en 1979, 
cuyo fin será alcanzar un acuer
do prohibiendo ciertas armas 
convencionales. 

LA «CIÁ» PUBLICA DOCUMEN
TOS SOBRE EXPLOSIONES NU-
CLEARÉS EN LA URSS. 

Washington (Efe). — Documen
tos de la CIA. mantenidos en 
seoreto durante 20 años han re
velado ahora que; una importan
te instalación nuclear seviéti-
ca en los montes Urales ^ 
escenario de •dos explosiones 
al final de la década de loŝ  
cincuenta. 

Los accidentes en la central 
d© Kyshtyn dejaron un balance 
de osntenares de muertos y he
ridos y contaminaron radioactiva
mente la zona adyacente sin 
dejar apenas rastros de vida, 
según los 14 documentos hechos 
públicos por la Agencia Central 
de Inteligencia. 

El informe, divulgado bajo' las 
pfesiones l-sgales del acta de 
libertad de información, pare
ce confirmar las noticias de 

dos accidentes nucleares en lo 
Unión Soviética revelados ha-
Ce un año por el científico so
viético exiliado Thores Medve-
dev. 

Medveded dijo que m'Ies de 
personas murieron o sufrieron 
enfermedades radioactivas a cau
sa de una explosión ocurrida 
en un depósito de residuos nu
cleares en los Urales, en el año 
1958. 

Uno de los dotílimentos de la 
CIA, cifó a un informante anó
nimo que en 1961 viajó por la 
reglón y vio señales en la ca
rretera que advertían a los au
tomovilistas que no se detuvie
sen durante los próximos 20 ó 
30 kilómetros para évitar las 
radiaciones. 

Un informe posterior reveló un 
segundo accidánte, no tan gra
ve, durante la primavera de 1958.. 
«El rumor general es que murió 
inucha gente. Sin embargo, la 
versión generalmente aceptada 
es qu3 sólo fallecieron unos 
cuantos». 

PIDE ASILO POLITteO EN CA
NADA' 

Montreal (Efe). — La señora 
Natalia Morosova, de 35 años, 
empleada como traductora en 
una agencia soviética dependien
te de las Naciones Unidas, ha 
solicitado asilo político en el 
Canadá, a principios de la se: 
mana, según informó la Oficina 
de Emigración de este ,Pa's- e' 
cual añadió que no se tomaría 
una decisión al respectó hasta 

. mediados de Enero. 

S E N S A C I O N A L L I Q U I D A C I O N 

EN 

A L M A C E N E S M A R T I N E Z 

CANTIDAD. CALIDAD Y EL MEJOR PRECIO 

Compruebe antes de comprar el extenso SURTIDO DE 
REGALO A VERDADEROS PRECIOS DE ORIGEN. Sin 

Intermediarios. 

ALMACENES MARTINEZ 
SAN LESMES, 18 

GRUPO DE EMPRESAS 
CONSTRUCTORAS BIGAR 

PRECISA PARA SU CENTRAL DE 
ARANDA DE DUERO 

J E F E D E O B R A 

CON EXPERIENCIA MINIMA DE CINCO AÑOS 
EN OBRA CIVIL 

L I C E N C I A D A ( 0 ) E N D E R E C H O 

para el Departamento de Asesoría Jurídica y Gestión 
Administrativa. 

No se exige experiencia. 
SE OFRECE: 

—Adecuada, retribución, a convenir según 
valía. 

—Integración Inmediata en Empresa joven 
y en expansión. 

Interesados, dirigirse enviando "curriculum vitae" al 
APARTADO 139 DE ARANDA DE DUERO 

(BURGOS) 
(SEAF/PPO N.0 288. Aranda) 

Explosión en la antigua 
residencia del capitán 
general de Canarias 

H a s i d o r e i v i n d i c a d o 

p o r e l M P A I A C 

Santa Cruz de Tenerife 
(Cifra). — Pasadas las once 
de la noche hizo explosión 
ayer, un artefacto de "Go
ma-dos", en la antigua resi
dencia de verano del capi
tán general de Canarias, en 
la zona céntrica de la capi
tal tinerfoña. 
' El artefacto destrozó cin

cuenta centímetros de la pa
red y produjo algunas rotu
ras en la verja. 

Horas después de produ
cirse el atentado, el "Movi
miento para la autodetermi
nación e independencia del 
archipiélago canario", reivin
dicaba el atentado, mediante 
una llamada .telefónica pro
ducida desde Argel. El por
tavoz del "Mpalác" comuni
có que el atentado era la res
puesta al discurso del capi
tán general en su toma de 

posesión, el viernes pasado. 
Por otra parte, en todos 

los sectores de la isla, ha 
causado gran malestar el 
atentado y son numerosas las 
condenas de repulsa. Pese 
a lo espectacular de la ex
plosión, oída en toda la ciu
dad, los daños materiales 
han sido insignificantes. 

Antonio Cubillo, líder del 
"Mpaiac", en un discurso rei
vindicando el atentado, in
sistió en que ni ahora, ni 
nunca, su intención es la de 
causar daños a ias perso
nas. 

Por último, se sabe que 
hoy, un portavoz del partido 
comuniáta de Canarias se ha 
presentado en las redaccio
nes de los diarios locales 
para expresar, en nombre 
del partido, su repulsa, ante 

este hecho. 

A Y U N T A M I E N T O D E B U R G O S 
A N U N C I O 

Publicado en el B. O. del Estado húmero 280 de 
23 de Noviembre de 1S77, el anuncio relativo a la su
basta de las parcelas números 16, 17, 18, 19 y 20 del 
Plano número 13 (parcelario y volúmenes) de los que 
integran la modificación del Plan Parcial de los antiguos 
cuarteles de Artillería e Infantería, se pone en conoci
miento de las personas a las que pueda interesar, que 
las proposiciones para optar a dicha subasta podrán 
presentarse en el Negociado de Contratación de la Se
cretaría General de este Ayuntamiento teniendo en cuen
ta los siguientes plazos: 

Parcela número 16. — Hasta el día 17 de Diciembre 
de 1977, a las 13 horas. 

- Hasta el día 21 de Diciembre 

Hasta el dia 24 de Diciembre 

Hasta el día 28 de Diciembre 

Parcela número 17. — 
de 1977, a las 13 horas. 

Parcela número .8. — 
de 1977, a las 13 horas. 

Parcela número 19. — 
de 1977. a las 13 horas. 

Parcela número 20. - Hasta el día 31 de Diciembre 
de 1977, a las 13 horas. 

La apertura de pilcas tendrá lugar en el Salón de 
Sesiones de la Casa Consistorial, los días Siguientes: 

Parcela número 16. — El 19 de Diciembre de 1977 
a las 13 horas. 

Parcela número 17. — El 22 de Diciembre de 1977 
a las 13 horas. 

Parcela húmero 18. ~ El 26 de Diciembre, <íe, 1977 
a las 13 horas. 

Parcela número 19. — El 29 de Diciembre de 1977 
a las 13 horas. 

Parcela número 20. — El 2 de Enero de 1978, á las 
13 horas. 

El tipo de licitación de cada una de las parcelas 
es el siguiente: 

parcela número 16, — 14.902.313,00 pesetas. 
Parcela número 17. — 19.753.740,00 pesetas. 
Parcela número 18. — 13.760.685,00 pesetas. 
Parcela número 19. — 19.089.540,00 pesetas. 
Parcela número 20. — 14.905.373,00 pesetas. 
El pliego de condiciones podrá ser examinado en el 

Negociado de Contratación de la Secretaria General de 
este Ayuntamiento, y asimismo en las oficinas del Servi
cio Municipallzado de Desarrollo Urbano, donde se halla 
de manifiesto la modificación del Plan Parcial de los 
antiguos Cuarteles de Artillería e Infantería, los acuer
dos municipales de su aprobación Inicial y provisional, 
y la aprobación definitiva del Mlnfslerid de la Vivienda, 
así como los antecedentes con la descripción de la 
finca y cuantos datos de interés deseen conocer los 
licltadores en rélaclón con esta subasta. 

Burgos. 25 de Noviembre de 1977. — EL ALCALDE, 
P. D.: El Teniente de Alcalde (ilegible). 

Estampas burgalesas 

SE VENDE APARTAMENTO 
AMUEBLADO 

EN GAMONAL 
CALEFACCION Y AGUA CALIENTE 

CALLÉ LUIS ALBERDI, 7, 11.° 
VERLO: TARDE 4 A 8. 

E L T O Z O 
P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

— 

He vaciado todo mi antojo en Irme allá donde Iq 
loma y el valle —tortura y miseria— hacen mansión 
Las sabrosas parameras de los alrededores de mi ciu
dad no auguran, a pesar suyo, nada antojadizo a esos 
sentidos nobles de la vista o el oído. Es. para el viaje-
ro, coma una cédula o "un pasaporte desprovisto de 
promesas Hace, para colmo, frío al Norte y la vegeta
ción bien enseña al caminante la huella de un otoño 
sempiterno. Me sumerjo, no-sé si a la deriva del deseo 
o movido poi una indómita pasión de torturarme, en 
la intrigante carretera de Campóo. Llanuras retorcidas, 
cuestas camufladas, puerteemos de juguete y aquí y 
allá algún que otro árbol tan fuera de sitio como lleno 
de sentido Hace frió, sólo frío, poraue ni siquiera el 
monótono color-castilla doblega al cuerpo d otras sen
saciones... 

En el camino hay una aduana natural, una pétrea 
frontera barroca Sin duda es lo mejor del camino: 
atenta a los sentidos y abre cortinas a la imaginación 
ya cansada de nada imaginar. Levemente, suavemente, 
ansiosamente el viajero curiosea en este bienvenido la
berinto. Un riachuelo, muchas piedras, una aliaga y 
allá al fondo otra curva, quizás la última de este sor
prendente rincón. 

De ta tierra a la piedra, de, lo pardo a Ip rojizo, 
de ta loma al valle; aquí .xomienza el Tozo. Mi valle 
del Tozo. Mi querido y recalcitrante y engañoso tozo. 

Los etimologistas se devanan la cabeza por averiguar 
algún responsable de tamaño nombre y sólo después 
de muchos vacilantes tanteos se aventuran a admitirle 
un lejano y mal conocido parentesco con esa indefinida 
familia llamada prerromana Quizás sea «mata» o «cepa 
de árbol» —dicen— la más genuino resonancia de este 
nombre Lo cierto es que hoy es una palabra puramen
te denominativa. Sólo para los nacidos en ,el valle, el 
Tozo sTgnifica más. 

El Tozo, por encima de su silueta geográfica de vein
te a treinta kilómetros de espinazo por dos o tres de 
costado, cuenta con algo más: cuenta con sus gentes. 
Es un territorio sellado, definido peculiar. De alguna 
manera, sus gentes es tán marcadas por el valle. Son 
gentes del malsonante Tozo y del Urbel allí estrenado. 
Las lomas con asomos de montaña de uno y otro lado 
del Valle cierran herméticamente a estos pueblos La 
carretera hace de columna vertebral, retorcida y hura
ña como sus gentes. Él río con nombre tan eufórico 
como misterioso, Urbel acaso explique esta curiosa et-
nacracia Es un río francamente falso- adula en verano 
con sus ricos crustáceos escondidos en las aguas siem
pre frescas y en las libidinosas > e r r a ñ a s . pero es cruel 
en el invierno y en el otoño y en la primavera El 
minúsculo pero diabólicamente gigante en las estacio
nes prometedoras deL Valle. Las gentes, mis gentes lo 
saben y sin embargo quieren al Urbel, miman al Urbel. 
como miman a sus terruños de escarpada miseria, como 
miman a sus bestias, dóciles, pero descaradamente pa
rási tas. . . 

Hoy he vuelto o mi pueblo, a mi valle del Tozo. 
Hoy he vuelto a observar a mi río, a mis gentes, a 
mis lomas y senderos. Hoy he vuelto a aquel rincón 
Sin historia, pero histórico de esta Castilla de siempre 
que muriendo nunca muere. 

P E R F U M E R I A 

r i d r u e j o 
Se complace en comunicar a 

su distinguida clientela que duran
te los días 28 de Noviembre al 
3 de Diciembre, ambos inclusive, 
se encuentra a su disposición una 
señorita esthetieclenné de cos
mética. 

L A N C Ó M E 
en: 

C / . M A D R I D , 4 0 

f o t o c o p i a s a 6 
V E N T A J O S O S D E S C U E N T O S E N G R A N D E S T I R A D A S . v " & S ^ 
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V i t t o r i o G a s s m a n : l e l l a m a n " e l m a t a d o r 
tít é \ ador es un vialinista que interpreta su 

propia música)), afirma el célebre artista 
it «El teatro pertenece al actor; el cine al 

P o r B e r n a r d D E G I O A N N I 

Ante todo cautiva su voz, fnímitable, grave, que su
surra amenaza, tiembla o hace temblar. Después, sus 
ojos, negros, brillantes, que escrutan, intimidan o con
quistan. 

También cautivan sus manos expresivas, que acom
pañan a la voz, y su risa espontánea, comunicativa... 
El conjunto da como resultado un actor teatral, cinema
tográfico y de televisión único en su género: Vitoria 
Gassman 

En Italia le llaman «el matador». Su personalidad 
tiene una envergadura igual a la de su inmenso talen
to Sí. a veces, se le acusa de ser pretencioso, ello 
se debe solamente a que de los pies a la cabeza, es 
actor Y, como él dice, un actor se define con el tér
mino de «hipócrita sincero». Desde hace largo tiempo. 
Vitorrio Gassman ha dejado de saber puándo debe limi
tarse a la condición de ciudadano italiano de cincuenta 
y cinco años de edad v cuándo debe darse en espec
táculo 

Pues, en efecto siempre parece listo para la inter
pretación, para entrar en escena, para declamar. Su 
temperamento exhuberante desconcierta, su manera apa
sionada de expresarse resulta a veces contradictoria. 
Pero, si esto ocurre en la vida corriente, en cuanto 
está frente al público, fascina. «Un hombre que sabe 
mentir, es un buen artista», afirma. 

LA ENCANTAN LAS ACLAMACIONES 

A Vittorio Gassman le gusta repetir la definición 
que Albert Camus dio del Intérprete cinematográfico o 
teatral- «Un cuerpo o través de! cual pueden relatarse 
las historias de la grandeza y de la miseria humana». 
Le encantan las aclamaciones de la nriuchedumbre. fa 
solemnidad de ciertos •extos, las réplicas que suenan 
como un latigazo, lo desmesura, la exageración. Su pa
sión y su ambición fueron siempre llegar a «recitar», 
bien. Desconoce «a angustia y la Incertidumbre que para 
muchos actores preceder toda representación: cuando 
sale a escena, le basta extender sus brazos hacia el 
público saludar con una sonrisa y... conquistar a la 
sala entera. 

Aunque trabaia indiferentemente en las tablas o fren
te a las cámaras , su pasión es el teatro. En él ha 
conocido todo 'o aue constituye su experiencia profe
sional: sus pnmeros éxitos, sus mayores satisfacciones... 
Desde hace veinte años, el gran público le conoce sobre 
todo a t ravés de la pantalla, pero él no pierde una 
ocasión de hacer teatro En 1976, fue un maravilloso 
«Edipo rey» paro la Televisión; en 1977 ha hecho un 
«One man snow» que es, en realidad, un balance de 
su actividad teatro» y. ahora. Interpreta una comedia 
en prosa de Pier Paolo Pasolinl. «Afabulación» 

Las razones de su preferencia son claras, si se tiene 
en cuenta que. desde sus comienzos, siempre ha dicho: 
«El teatro pertenece a! actor, el cine, al realizador». 
Por otra parte, de los aproximadamente noventa filmes 
en que ha participado, sólo hay quince que a sus ojos 
merezcan la pena «Los otros —subraya— tuve que ha
cerlos porque de algo hay que vivir; su mayor mérito 
es el haberme aportado el dinero que necesitaba». 

NECESIDAD DE GLORIA 

A su modo. Vittorio Gassman es sincero. Los fotó
grafos italianos que dicen, no sin ironía, que el actor 
pone de relieve sus actitudes más favorecedoras y su 
perfil más fotogénico, tienen razón, pero sólo reflejan 
una imagen superficial La Imagen que Vittorio Gass
man ha creado para su propia publicidad, para satis
facer su necesidad de gloria de momentos exaltantes, 
intensos. 

Una vez más, la aiíerencla que el propio actor esta
blece entre cine v teatro, permite delimitar mejor una 
personalidad en apariencia contradictoria. ¿Gassman su
perficial?; en efecto es una realidad. Más su Inteligen
cia, su buen gusto innato y su talento han impedido 
siempre que «Gassman» empiece y termine en el con
cepto de superficialdad 

Una prueba de 10 reflexión profunda del actor sobre 
los problemas de su oficio, nos la proporcionan sus 
propias palacras «El cine es un testigo privilegiado de 
la verdad, de la realidad Su función consiste esencial-

i mente en reproducir algo que ya existe. En cambio 
el teatro no «mita 'o realidad sino que la transforma 
creándola en cierto modo la verdad del teatro es la 
única verdad que cuenta, para mí...». 

Dotado de uno fantasía v de una imaginación des 
bordantes Vittorio Gassman se considera a sí mismo 
a veces, como un tuerto como un paralítico... «Los 
demás padecen 'os mis/nos males que el actor v sin 

JOAN FONTAINE 

• Fue una de las más cotizadas 
estrellas del Hollywood de los 
años cuarenta 

• Es un año más joven que su 
su hermana, la no menos 
famosa Olivia de Havilland 

P o r M a n u e l S E L L E S 

Vittorio Gassman en una escena de "El desierto de 
los tártaros", filme de Valerio Zurllnl, Inspirado en 

la obra del mismo título, de Diño BuzzaU. 
(Foto EFE-FIEL) 

embargo, vienen a ver a és te , convencidos de que él 
sabrá aportarles el remedio milagroso». 

RASGOS ESENCIALES 

En el cine, prefiere Interiorizar los rasgos esenciales 
del carácter de su personaje que aprende escrupulosa
mente el texto. Le gusta Interpretar sin que el reali
zador le exija atenerse al pie de la letra al diálogo, 
y por ello se siente perfectamente bien con Diño Risi, 
director cinematográfico a quien la improvisación de 
sus actores conviene. 

Sus confidencias suenan a testimonio. Su éxito y su 
aparente felicidad, examinado a través de sus propias 
palabras, revelan la existencia de un trabajo encarniza
do. A los 16 años, su sueño era convertirse en escritor. 
A los 21, debutó en el teatro A los 25. ya había 
fundado su compañía. . . Pudo vérsele con frecuencia jun
to a Luchino Visconti y Luigi Squazina, valores ejem
plares del teatro Italiano. En cambio, sus primeros ln^ 
tentos en el cine se saldaron con fracasos: hasta 19687 
épo - en que rodó «La gran guerra», bajo la dirección 
de Mario Monicelli. no llegó a imponerse de manera 
definitiva. 

—Mi único ventaja, al principio, fue mi elevada es
tatura. En cuanto a la voz... digamos que la que tengo 
ahora me la he creado artificialmente, a fuerza de un 
entrenamiento vocal Intenso —declara el actor, que ter
mino diciendo—; La naturaleza impúdica del actor, la 
indecencia de muchas situaciones que se ve obligado 
a Interpretar, le sublimizan. Finalmente, un actor es 
un violinista que interpreta su propia música. 

(FIEL-Servicios Especiales EFE-AFP). 

AIENCION M S i l DE UN 
y 

D E N T R O D E U N O S D I A S 

4 CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

Joan Fontaine es sin durfa 
uno de los oroductos más deli
cados «mad© ¡n Hollywood» de 
tiáos los '•¡emoos. figura que 
s'jue muy viva «n los 'ornantes 
del cine y de la belleza, '.caba 
de cumplir sesenta años y nos 
trae e* recuerdo de sus tiempos 
felices de aquellas películas que 
la consagraron a nivel mundial. 

Volvemos en ei tiempo. Joan 
fontaine nació en Tokio el 22 
de Octubre de 1917. En la Unl-
vsrs'da^i de aquella imperial 
ciudad su padre era profesor 
de tengua inglesa Joan de 
Hc-villand era su verdadero 
nonvbre. ya que el apellido 
Fontaine corresponde al segun
do marido de su mad'e, Lillan, 
también actriz y comenzó a 
usarlo a. Inicio de su carrera 
cinematográfica Es un año más 
Joven que su hermana, la tanv 
b'ón actriz y no me 103 famo
sa OUvía de Havilland 

^oan se crió muy delicada de 
salud hasta el punto de que el 
medico aconsejó corm ar de 
clima, por lo que <a madre y 
las dos hijas marchan en 1928 
a les Estados Unidos A los dos 
años se deshace el matrimonio 
y la ex señora Havlüand se ca
sa de nuevo con George M. 
Fwtíine, un com arelante de 
Saratoga. donde residen La 
madre se esmera en ia educa
ción de sus hijas. EstudMn can
to y declamación y todas las 
noches las obligaba o leer un 
trozo de obras de Jníia^fcspear?. 
en VOÍ alta 

Cc'mbian de domicilio y se 
Insiaian en .os Angá'es. A'tf 
rouoce :6M al emprsíarlo tea-
tra Henry Duffy. que la anima 
a estudiar qrt j dra'Tii5ticc lo 
q'io lleva a cabo e.i la pres-
íigio&d escuela de Mav ^eh-
hirdt. Debuta en ia Jomndia 
cot la obra «Csll it P Day». 
En cine lo harfa en 1935 con 
un pequeño papel n «I film 
«No rnás mujeres» 

L* sencillez y ta espontanei-
dal, S' dulce tngenuioad idea1 
paM papeles romá.i eos y sen-
ti.Tíai tales. Horror de ella u;ta 
d,} »ao estrellas más cotizadas 
de I*/" años íuai-ín'a ô Hol'y-
wood e Influyó en la decisión 
de Alfred Hitchcock que le en
comienda el principal pat>sl de 
«Rebeca» oapel que l© vale la 
nominación para el Oscar de 
1940 Insiste con ella Hitchcock 
y rueda seguidamente «Sospe
cha» Es un papel pslcológf má
mente mucho más difícil del 
que Joan Fontaln^ sale tan al 
rosa que obtiene el preciado 
Oscor de la Academia en 1941. 
a la mejor actriz del año V 
nuevamente sería nominada en 
1943 Por el film «La ninfa 
constante» 

Estuvo casada cuatro vecee: 
con el actor Brian Ahorne da 
1939 a «945. con el productor 
William Dozier. del que tuvo 
una hila de 1946 a 1951: con 

Joan Fontaine, durante la 
realización de un telefilm, 

hace ya bastantes años. 

(Foto Efe-Fiel) 

el escritor Colller Young, de 
1952 a 1961 y con el periodista 
deportivo Alfred Wrlght. en 
1964. 

En teatro hizo tambiéíi: 1953. 
«Té y simpatía». «1 sustituir a 
Deborah Kerr, en Broadway; 
1959. «Hilary.. y en 1960. «Su-
san and God». 

Trabajó también en Radio y 
en Televisión, y últimamente 
Intentó volver al teatro, pero 
con escasa fortuna Ella justi
ficó al fracaso diciendo que no 
necesitaba trabajar para vivir. 

FILMOGRAFIA 

Oe 1935 en que debuta en ci
ne, hasta 1967. sus principales 
films fueron: 

«No más mujeres». «Señori
tas en desgracia». «Ei duque 
de Fest Popint», «Gunga Din», 
«Mujeres», «Rebeca», «Sospe
cha». «Sé fiel a ti mismo», 
«La ninfa constante», «Alma 
rebelde», «Mis cuatro amores», 
«De hoy en adelante» «El vals 
del emperador». «Sangre en ia» 
manos». «Carta de una desco
nocida». «Viva la vida» «Ca
riño, por qué lo hiciste», 
«Ivanhoe», «Tres historias do 
amor». «La gran noche de Ca-
sanova». «Dos pasiones y un 
amor». «Más allá de 'a duda», 
«La Isla del sol». «Mujeres cul
pables». «Una cierta sonrisa». 
«Viaje a' fondo del mar», 
«Suave es la noche» «The De-
vll's Own/The Wltches». 

(AGENCIA EFE). 
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Pol í t i ca f r a n c e s a de anana dura) 
contra los refugiados de (ETA) 

Manifestación de marginados, con incidentes, en Bilbao 
Acto de fuerza sobre el Ayuntamiento de Lemona 
a cargo del PNV, que exige la dimisión del alcalde 

Bilbao (Logos). — La Ofi
cina francesa para refugiados 
y apátridas (OFPRA) sigue 
aplicando su nueva política 
de "mano dura" contra los 
refugiados de ETA que quie
ren seguir viviendo en el 
Suroeste de Francia, pese a 
que el Gobierno español es
tá dispuesto a concederles 
la amnistía para que puedan 
regresar a sus domicilios de 
origen con el pasaporte en 
regla. 

Dicha oficina mantiene la 
postura de evitar que los 
exiliados que hasta ahora se 
amparaban en una falta de 
democracia en España, con
tinúen residiendo en terri
torio francés. Las últimas no
ticias señalan que dicha ofi
cina ha vuelto a denegar a 
cinco exiliados más la reno
vación de sus estatutos dé 
refugiados con los que has
ta ahora son 27 los exiliados 
que han recibido igual nega
tiva. 

• m T. A . " DESMIENTE SU 
PARTICIPACION EN EL 
ATENTADO DE 
VILLAVA 

Bilbao (Cifra). — ETA ha 
desmentido su participación 
en el atentado perpetrado el 
lunes último en Villava 
(Pamplona), según una lla
mada anónima realizada esta 
mañana a Radio Popular de 
Bilbao, por una persona que 
dijo ser portavoz de la cita
da organización. 

En la citada fecha, un ar
tefacto explosivo destruyó los 
bajos de una vivienda colin
dante con el cuartel de la 
Guardia O v i l del citado pue
blo navarro. A l día siguiente, 
«na mujer llamó telefónica
mente a la redacción del 
diario «EGIN" en Pamplona 
y revmdicó para ETA la rea
lización del citado atentado. 
Posteriormente volvió a in
sistir sobre la ejecución del 
hecho, aunque en esta oca
sión sin citar a la mencio
nada organización. 

"Ignoramos los móviles 
que han inducido a atribuir
nos este acto", señaló esta 
mañana a Radio Popular el 
Comunicante, cuya voz pare
ce corresponder a la de un 
hombre que otras veces ha 
reivindicado alguno de los 
atentados llevados a cabo por 
ETA. 

" T O M A N " EL AYUNTA
MIENTO, FORZANDO 
A DIMITIR AL ALCALDE 

BUbao (Logos). — E l al
calde de Lemona, señor Lio
na, no ha aceptado que se 
trate en un pleno ordinario, 
una carta firmada por tres 
miembros de la junta local 
del Partido Nacionalista Vas
co en la que éstos le piden 
que dimita "por, su falta de 
representatividad". argumen
tando que el "P. N . V." ob
tuvo en las elecciones del 
pasado mes de Junio el 66 
por ciento de los votos en 
dicho municipio. 

Ante tal actitud, la Junta 
municipal del "P. N . V." de 
Lemona se ha. encerrado en 
e l salón de actos del Ayun
tamiento de dicha localidad 
y lian elaborado un «omuni-
•(fado en el que señalan su 
intención de "permanecer 
dentro de las dependencias 
del Ayuntamiento hasta tan
t o no dé el señor alcalde pre
sidente de la Corporación 
una contestación concreta a 
la petición de dimisión de 
toda la Corporación solici
tada en escrito dirigido con 
fecha 22-11-77; solicitar asi
mismo a todo el vecindario 
de esta localidad su adhe

sión a este acuerdo, y unir
nos a los actos que se están 
conmemorando con motivo 
del 74 aniversario del falle
cimiento de Sabino Arana y 
Goiri" (fundador del Nacio
nalismo Vasco). 

Es esta la segunda acción 
de fuerza que lleva a cabo 
el PNV en Vizcaya. La otra 
fue el precintado del Ayun
tamiento de Gámizfica, hace 
una semana, y que terminó 
con la desautorización de tal 
medida por el Gobierno Ci
vil de Vizcaya, que envió a 
una patrulla de la Guardia 
Civil, la cual procedió a des-
précintarlo. 

INCIDENTES TRAS 
MANIFESTACION 

Bilbao (Logos). — Con
cluida la manifestación no 
autorizada de ayer, de gru
pos marginados, convocada 
por la coordinadora de pre
sos en lucha, movimientos 
gays, prostitutas, asamblea 
de mujeres y objetores de 
conciencia, algunos grupos 
provocaron Incidentes gra
ves. 

Según han revelado esta 
mañana fuentes policiales, 
miembros del Cuerpo de Po
licía llegaron a efectuar cua
tro disparos Intimidatorios, 
para evitar que un grupo de 
jóvenes siguiera agrediendo 
a un conductor, que, para 
poder circular, comenzó a 
retirar obstáculos de la cal
zada, que formaron a modo 
de barricada. Este grupo se 
dispersó al escuchar los dis
paros. 

También en la Gran Vía y 
otras calles, como Hurtado 
de Amézaga, formaron barri
cadas y cruzaron automóvi
les. En algún lugar prendie
ron fuego a sacos de basu
ra, siendo necesaria la actua
ción de los bomberos. La Po
licía Armada llegó a utilizar 
botes de humo para disolver 
a los manifestantes violentos, 
algunos de los cuales lanza
ron objetos contunde n t e s 
contra la fuerza pública, oca
sionando daños materiales 
en los coches del 091 y en 
un Land Rover de la Policía 
Armada. Esta detuvo a un 
Jeven por arrojar objetos en 
Hurtado de Amézaga. desde 
la estación de ferrocarril de 
Renfe. 

Se trata de Miguel Angel 
Nava Pereda, que tiene ante
cedentes, por haber sido de
tenido en relación con su
puesto tráfico y consumo de 
drogas, en el pasado mes de 
Junio. 

Los focos violentos fueron 
reduciéndose, ya entrada la 
noche. De madrugada la Po
licía llevó a cabo varios ser
vicios de detención de per
sonas relacionadas con deli
tos relativos a la orostitución, 
algunos por ejercerla v otros 
por favorecerla. En total de
tuvieron a seis mujeres y a 
dos hombres, uno homose
xual y otro oor haber arreba
tado violentamente sete
cientas pesetas a un hombre, 
cuando se diríafa a un burdel 
en compañía de una de es
tas mujeres, oor lo aue de
nunció los hechos y motivó 
la actuación poncia!. 

RECLUSOS 
AUTOUESIONADOS 

Bilbao (Logos). — Siete 
reclusos se han autolesiona 
do en la prisión de Basau 
r i en las últ imas horas de 
los cuales uno fue devuelto a 
la prisión después de recibir 
asistencia y por tratarse de 
lesión leve. 

Con los nuevos ingresados, 
quedan once reclusos hospi

talizados en los Centros asis-
tendales vizcaínos. 

MANIFESTACION 
CONTRA E L PACTO D E 
L A MONCLOA 

Pamplona (Logos). —- Unas 
quince mi l personas han par
ticipado esta tarde en una 
manifestación contra el pac
to de la Moncloa, la carestía 
de la vida y en petición de 
amnistía laboral. La mani
festación, que ha recorrido 
diversas calles para terminar 
en la Plaza del Castillo, es
taba convocada por siettí 
Centrales sindicales y la 
coordinadora de asociaciones 
de vecinos. En el curso de 
la manifestación d i v e r s o s 
grupos de personas han lan 
zado gritos independentistas 
que en varias ocasiones han 
sido protestados por el resto 
de los manifestantes. 

ACTOS PRO-LIBERTAD 
DE A L D A N O N D O 

Bilbao (Ci f ra ) .— A l r e 
dedor de u n centenar de 
personas, se han encerra
do hoy en p! ves t íbu lo de l 
Ayuntamiento de O n d á -
r roa y ahn iniciado una 
huelga de hambre. Esta 
acti tud es una m á s de las 
•protagonizadas en Ondá-
r roa Para nedir la l ibera
c ión de Francisco Alda -
nondo Badiola nreso po
l í t ico vasco, recluido en la 
pr is ión de Martutene. en 
San Sebas t i án . 

Por otra Parte en A l 
gorfa, y organizada Por e l 
comi té loca] p r o - a m n i s t í a , 
ha habido una manifes
tac ión oor idént ico m o t i 
vo, aup- ha recorrido las 
calles de la localidad. H a n 
particinado unas quinien
tas personas, que Porta 
ban pancartas' i k u r r i ñ a s y 
fo tograf ías de Aldanondo. 

DETENCIONES 

Madrid (Cifra), — Tres >er. 
sonas en Madrid y seis en Pam 
piona han sido detenidas y pues
tas a disposición de la juris
dicción militar, por partieipar en 
«mesas» en las Que se pedía 
el reconocimiento de determina
dos derechos en los cuarteles. 
La Información ha sido facilita
da a «Cifra» en fuentes de la 
«Joven guardia roja de España», 

Actualmente, diversos grupos 
políticos, entre los que figura 
al PSOE, están realizando, ges
tiones para que los nueve de
tenidos sean puestos en libertad, 
sin ser sometidos a proceso. 

ATRACO 

Barcelona (Cifra). — Tres In
dividuos, con los rostros cubier
tos y que esgrimían escopetas 
de cañones recortados, han per
petrado hoy un atraco en la su
cursal, de la Caja de Ahorros 
«te la Sagrada Familia, en la 
localidad de San Andrés del Be-
sus. 

Los atracadores intimidaron 
a los tres únicos eqipleados que 
había en la entidad y se apo
deraron de más de medio mi
llón de pesetas. 

S E NECESITA 

C U A T R O sensacionales Mode los , l o m á s selecto y G R A N C A L I D A D 

a estos CUATRO precios i 

990,— P í a s , — 2.900,— Ptas. — 3.900,— Ptas. y 4.900,— Ptas. 

¡ V E A L A S , C O M P R E Y , . . A H O R R E ! 

SE VENDE 
CISTERM PLASTICO 
Vitrificado, dos compartimen
tos de 7.000 y 5.000 litros, 
nueva. Informes Tfno. 590148 

d é BRIVIESCA. 
TranspoUes Sagrado 

CON EXPERIENCIA 

Informes: Patricio Llórente 

Tfno. 234305 de Vaiiadolld 
de 5 a 9 tardes. 
(SEAF/PPO 3.339/77) 

BUEN AMBIENTE 
Y CONDICIONES 

MADRID. Téléfono 7344961 

D I C I E M B R E 

EN ATENCION A LAS NAVIDADES, PRECIOS ANTIGUOS 

QUE VD. MISMO PUEDE COMPROBAR EN EL EXTENSO 

SURTIDO PARA REGALO DE 

SAN LESME3, 18 

T I E N E E L H O N O R D E C O M U N I C A R 
A SUS A F I L I A D O S , S I M P A T I Z A N T E S , O R G A N I Z A C I O N E S 

R E G I O N A L I S T A S Y P U B L I C O E N G E N E R A L 

U APERTURA DE SU NUEVA SEDE EN BURGOS 
C O L A B O R E E N L A CAUSA D E C A S T I L L A 

A F I L I E S E A . R . C . L . 
U N A A S O C I A C I O N E N D E F E N S A D E L O S I N T E R E S E S 

D E N U E S T R A R E G I O N . 

D E S D E H O Y 

ALIANZA REGIONAL DE CASULLA Y LEON 
— en — 

T R A V E S I A D E L M E R C A D O , 4, 1.° ( H O N D I L L O ) 
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CLAUSURA DE LA ASAMBLEA E P I S C O P A L 
(Viene de orimera PáR.) 
deportiva, etc.) ayudan a ex
plicar el enfrentamiento de 
dos mentalidades, no de 
adultos y jóvenes, sino de 
dos ideales de sociedad. 
Trata de explicar cómo son 
y por qué son así los lóve-
nes españoles . 

Esta situación de la {u-
ventud es un desafío a la 
Iglesia y por eso es impor
tante que ios obispos refle
xionen sobre las exigencias 
que se desprenden del aná
lisis de toda esta situación 
para la Iglesia Al interrogan
te de qué esperan los jóve
nes y qué pueden v deben 

ofrecer los obispos, el po
nente, recogiendo el sentir 
de muchos jóvenes, les pre
senta la Imagen de Iglesia 
en que la juventud se senti
ría más a gusto: una Iglesia 
sin miedo a la vida y a los 
peligros de esta nueva si
tuación; una Iglesia más fra
ternal y peregrina, que pasa 
por ia cruz y por la fiesta 
(Resurrección). Para todo 
ello se proponen unos cri
terios básicos de acción 
pastoral, subrayando el pa-

decisivo que deben des
empeñar todos los que tra
bajan en el mundo juvenil. 

A continuación, c i n c o 
obispos (infantes, Iniesta, 

O P O S I C I O N E S 
AUXILIARES DE IA ADMINISTRACION 

DE JUSTICIA 
243 PLAZAS 

— Clases controladas de MECANOGRAFIA. 
— Especiales de TAQUIGRAFIA con el eficaz méto

do Individualizado de Taquigrafía Martiniana, edi
tado recientemente. 

PREPARACION DE LOS 39 TEMAS POR PERSONAL 

DE JUSTICIA, 

A C A D E M I A C E N T R O 

LAIN CALVO. 4 CONCEPCION, 28 

S e A-
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

«ata capital efectuaremos, previo conocimiento y autori
zación de la Delegación de Industria, un corte en el su
ministro de energía eléctrica el dfa 29 del actual desde 
las 9.00 horas hasta las 11,00 horas, aproximadamente, 
al centro de transformación denominado: 

H U E L G A S 

En caso de realizarse ios trabajos antes de la hora 
Indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

|[fE ADMINISTRATIVO 
IMPORTANTE EMPRESA INTERNACIONAL 

RADICADA E N BURGOS 
DESEA INCORPORAR A SU PLANTILLA UN 

E C O N O M I S T A 0 P R O F E S O R 

M E R C A N T I L 

Se encargará de desarrollar la estrategia financiera, 
formular la correspondiente política, establecer y 
aplicar los controles necesarios de acuerdo con 
los objetivos generales de la Empresa. 

Dirigirá ias secciones de contabilidad financiera, ana
lítica y de costes. Se busca un ejecutivo con ini
ciativa, dotes de mando y responsabilidad, ye que 
los factores económicos bajo su control serán 
Importantes. Deberá haber ejercido funciones si-
miliares durante un período no Inferior a cinco 
años. Es preferible aunque no imprescindible el 
conocimiento del Idioma francés. 

Informará directamente al Director de Fábrica. 

Su actividad se desarrollará dentro de un fuerte y 
sólido grupo internacional. Sueldo a convenir. 

Escribir con historial profesional y pretensiones eco-
rómicas a SEAF/PPO. Burgos. 

(SEAF/PPO 4.378) 

Echorren, Ubedo y Suquio) 
comentaron la importancia 
del informe presentado y su 
validez para orientar la pas
toral entre los jóvenes a ni
vel diocesano y nacional. 

CENTRO DE ESTUDIOS Y 
DE ORIENTACION 
APOSTOLICA 

Monseñor Dorado (presi
dente de la Comisión episco
pal de Apostolado seglar) 
da cuenta de la creación de 
un Centro de estudios y 
orientación apostólica de
pendiente del Instituto cen
tral de Cultura religiosa. Sus 
objetivos son proporcionar 
una preparación intelectual 
y práctica (a sacerdotes, re
ligiosos y seglares compro
metidos) que capaciten pa
ra la labor evangelizadora. 
Para ello ofrece un pian de 
estudios que comprende va
rios cursos trimestrales al 
año. 

CONGRESO MARIANO 

Monseñor Yanes (Zarago
za) anunció oficiaimente la 
celebración del Congreso In
ternacional mañano en Za
ragoza en 1979. Así ha sido 
propuesto por o l Cardenal 
Vitiot, secretario de Estado 
del Vaticano. Este Congreso 
internacional tendrá dos ver
tientes: 1) mariológlca, bajo 
la responsabilidad de la Aca
demia mariológlca Interna
cional y con o r á c t e r cientí
fico; 2) mariana, de carác
ter m á s popular. Serán in
vitados a este Congreso los 
Episcopados de todo el Mun
do. Para la parte mariana 
del Congreso se solicitará la 
colaboración de diversos or
ganismos de estudio y apos
tolado. 

DIACONOS Y 
SEMINARIOS 

Las votaciones han sido 
positivas en relación con las 
«normas relativas a los diá
conos», presentadas por el 
Cardenal de Barcelona y que 
serán enviadas a la Congre
gación de cuito divino. 

Asimismo obtuvo amplia 
mayoría ia votación sobre 
los seminarios mayores, pre
sentados por monseñor Su-
quía, arzobispo de Santiago. 

DECLARACIONES DE 
TARANCON 

Madrid (Cifra y Logos). — 
El Cardenal Enrique Taran-
cón, ha mantenido una bre-
be arueda de Prensa» con 
ios informadores, sn la que 
explicando el sentido del do
cumento ho resaltado que 
«no es una enmienda ai tex
to con¿titucionah>. 

Ante la pregunta de si 
ios obispos habían dado un 
paso a t rás en su anterior 
actitud en pro de la Inde
pendencia de la Iglesia, el 
Cardenal ha respondido que 
el documento «no es ni un 
peso a t r á s ni un paso ade
lante. Cuando se ha habla
do de independencia nunca 
se ho pedido un separatls-
nio de la iglesia v el Esta
do», 

Tengo miedo r—a añadido 
más adelante— de que po
damos pasar de un Estado 
confesional a otro anticon-
fesional o beligerante. 

En cuanto al proceso de 
elaboración del documento 
la Constitución, el Cardenal 
ha explicado que la idea de 
proponerlo la tuvo en Roma 
durante el pasado Sínodo, 
sugerida por comunicaciones 
de obispos, de políticos y de 
cristianos corrientes. Allí 
mismo, los tres obispos es
pañoles presentes en el Sí
nodo —monseñores Taran-
cón, Yanes y Palenueia— 
prepararon un pequeño es
quema, que fue presentado 
a la Comisión permanente 
en su reunión del pasado 
día 19. La permanente acor
dó que era urgente hablar 
antes de que se publicara 
el borrador tíe la Constitu
ción, juzgando mejor no co
nocerlo. 

Monseñor Tarancón ha he
cho notar —respondiendo a 
otro pregunta— que existe 
diálogo de la Iglesia con los 
partidos, Incluso con «los 
que no son nuestross, aun
que en cj^jjnos cosos este 

diálogo se lleva a cabo a 
niveles inferiores. También 
ha se'ñalack que ha mante
nido diálotjos en secreto con 
casi locas los personalida
des políticas evitando que 
puedan ser mstrumentaiiza-
dos políticamente estos con
tactos. 

Finalmente ho resaltado el 
Cardenal que el Nuncio de 
Su Santidad no ha tenido 
ninguna intervención en la 
declaración de lo? obisoos 
sobre ia Constitución. 

También ha asistido a ia 
reunión monseñor Cirarda, 
miembro de la Comisión re
dactara v presidente de ia 
Comisión episcopal de Me
dios de Comunicación. Mon
señor Ciuirtt dilo aue mien
tras se redactaba el docu
mento so publicó una par
te del borrador de la Cons
titución, qua leyeron con lo 
curloslaad de todos los es
pañolea Sir embargo, el do
cumente lo prepararon sin 
tener ©i cuenta que fuero 
una respuesta a estos te
mas y que ya conocían. 

RECTIFICACION 

Madrid (Logos).— Por un 
error de transcripción del 
original en la noticia sobre 
la visita que hizo al minis
tro de Educación, señor Ca-
vero, el Consejo general de 
la Educación cristiana, se 
incluía erróneamente, entre 
los componentes de éste las 
siglas 6IE (Sindicato Inde
pendiente de Enseñanza) ei 
cuoi niega cualquier tipo de 
confesionaiidad. 

Exiliados de la Europa 
del Este denuncian la 
opresión del comunismo 
S e c e l e b r a n e n R o m a l a s j o r n a d a s 

« A u d i e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s S a j a r o v » 

Roma (Efe). — Las discriminaciones socio-económi
cas en ia URSS fueron denunciadas hoy en Roma por 
Valentín Turcin. del disenso soviético, recientemente 
emigrado, que fue presidente del grupo de "Amnisty In
ternational". 

Con su intervención, comenzó la segunda jornada 
de las "Audiencias internacionales Sajarov", proceso 
de los disidentes contra la violación de derechos huma
nos en la URSS y otros países del Este europeo. 

La reunión comenzó ayer con una grabación del Pre
mio Nobel de la Paz, Andrei Sajarov. disidente con resi
dencia en Moscú a cuya iniciativa se debe la existencia 
de esta organización de denuncia contra la reoresión, 

Valentín Turcin, como ya lo hicieron otros ayer re
firió algunos casos concretos por él vividos para de
mostrar "la ausencia de una verdadera defensa de los 
trabajadores por parte de los sindicatos y de la falta dei 
derecho a la huelga". 

Explicó las historias de un obrero que fue conducido 
a la miseria total y al hambre, discriminaciones por mo
tivos religiosos. Ia suerte de un intelectual y las discri
minaciones en la Universidad. 

También habló hoy un subteniente del ejército búl
garo, Liudmil Minev. quien afirmó que en su país ©I 
número de prisioneros políticos asciende a diez mil, 
prácticamente los mismos que en toda la URSS. 

Describió Liudmil ©I régimen penitenciarlo de Bulga
ria, dei que destacó los largos periodos de detención 
en celdas frías y aisladas, alimentación escasa y de pé
sima calidad, málos tratos y crueldad inútil por parte de 
los carceleros. 

Fu© seguida con Interés la declaración de un cam-
pésimo búlgaro, Alexl Stankov Popov, quien ©xplloó a 
grandes rasgos las líneas y métodos de la colectivlzu-
ción en ei campo, ias represiones, las cárceles y las 
condiciones de tos detenidos políticos. 

£ 1 o b i s p o M u z o r e w a n e g o c i a r á c o n i a n S n u t h 

F i n a l i z a l a v i s i t a d e l p r e s i d e n t e m a u r i t a n o e n M a r r u e c o s 

Mogadiscio (Efe). — Las 
fuerzas etíopes han conse
guido contenei- un asalto so
malí contra la estratégica 
ciudad amurallada de Harrar, 
pero el cañoneo asaltante'ha 
abierto brechas en sus de
fensas y. derribado parte de 
sus muros, se informa hoy 
en Mogadiscio de fuentes d i 
plomáticas. 

Las fuerzas somalíes con
trolan tres colinas que do
minan la ciudad y mantie
nen en constante amenaza a 
la carretera que enlaza por 
el Norte con Diré Dawa, vía 
que han cortado varias ve
ces por breve tiempo impi
diendo la llegada de sumi
nistros & la ciudad sitiada de 
Harrar. 

El miércoles, varios cien
tos de soldados somalíes tra
taron de penetrar en la zona 
suburbial septentrional . de 
Harrar. Pero, según diplomá
ticos en Addis Abeba, los 
defensores etíopes lograron 
rechazar a las unidades de 
vanguardia somalí hasta las 
colinas que rodean Harrar. 
, Por su paret, diplomáticos 
acreditados en Mogadiscio 
señalan que los etiopes u t i 
lizan Diré Dawa como base 
para lanzar sus contraata
ques. 

Se añade que una fuerza 
etiope procedente de Diré 
Dawa se dirigió hacia las 
montañas situadas al Norte 
de Harrar para atacar las 
fuerzas de reserva somalíes 
acampadas en la región mon
tañosa. 

Otra fuerza etíope avanza 
en dirección Nordeste desde 
Diré Dawa, siguiendo la lí
nea de ferrocarril con Yibu-
t i , para neutralizar cualquier 
posible intento somalí de 
captura de la base aérea de 
Diré Dawa que cuenta con 
las únicas pistas para reac
tores de la zona oriental de 
Etiopía. 

ABEL MUZOREWA, ACEP
T A LA INVITACION DE 
IAN SMITH 
Salisbury (Rhodcsia) (Efe). 

Fl obispo Abel Muzorewa, 

líder nacionalista negro con 
importante apoyo popular, 
ha aceptado hoy la invitación 
del primer ministro rhodesia-
no, Ian Smith, a negociar el 
sistema de gobierno demo
crático de un hombre un 
voto, incluso si esto da de 
lado a la iniciativa de media
ción anglo-nortearaericana. 

La aceptación de Muzo
rewa, presidente del Consejo 
Nacional Unido, significa que 
han accedido los tres líderes 
negros que Smith invitó a 
participar en una conferen
cia constitucional para esta 
blecer el régimen de Go
bierno de la mayoría en este 
país de 268.000 blancos y 
6.400.000 negros. 

Los otros dos dirigentes 
nacionalistas africanos son el 
reverendo Ndabaningi Silbó
le y Jereniiah Chirau. 

TREINTA Y OCHO MUER
TOS EN LOS DOS 
ULTIMOS DIAS 

Salisbury (Rhodesia) (Efe). 
El mando militar rhodesiano 
ha declarado hoy que habían 
muerto 38 negros en Rhode
sia en las últimas 48 horas. 

U n comunicado ha señala, 
do que las tropas rhodesianas 
habían dado muerte a 12 
guerrilleros nacionalistas, a 
un recluta de las guerrillas, 
y a un negro a.ue prestaba 
ayuda activa a los terroris
tas, 

El comunicado señala que 
los "terroristas habían mata
do a 12 rhodesianos negros 
y quemados algunas cabanas 
de las reservas tribales".. 

En otro incidente los gue
rrilleros dieron muerte a dos 
africanos en una ciudad pro
tegida, añade el comunicado. 
Las ciudades protegidas son 
comunidades e m p 1 azadas 
donde se confina a Vos ne
gros del campo para que no 
ayuden a los insurgentes. 

EL PRESIDENTE MAURI
TANO, ABANDONA 
MARRUECOS 

Rabat (Efe). —- El prest-
dente mauritano, Moktar 

Quid Daddah, regresó hoy a 
su país tras una visita «i Ma
rruecos. 

Durante su estancia en 
Marrakech, Ould Daddah s« 
reunió en privado con el Rey 
de Marruecos, Hassan I I . 

Hasta el momento, no 
trascendió el contenido de 
esta entrevista. 

Poco después de la par
tida do Ould Daddah. Hassan 
I I presidió una sesión de 
trabajo a la que asistieron 
el primer ministro, varios 
miembros del Gobierno y 
oficiales del Estado Mayor 
del Ejército. 

DERRIBAR EL REGIMEN 
DE A M I N 

Londres (Efe). — La ayu
da británica para derribar el 
régimen de Id i Amin en 
Uganda fue pedida hoy por 
un ex ministro de su Go
bierno. 

Henry Kycmba que for
mó parte del Cabiente de 
Amin y buscó asilo político 
en Gran Bretaña el verano 
pasado afirmó hoy en ua 
acto para defensa de los de
rechos humanos en Uganda, 
celebrado en Londres, que 
Gran Bretaña, como cabeza 
de la Commonwealth, tiene 
la obligación moral de ha
cer algo expedito para ter
minar con el sufrimiento del 
pueblo ugandés. 

Di 
Di PIASIICO 

P R E C I S A 
REPRESENTANTE 

A COMISION 
para ventas a librerías 

y almacenes. 
Interesados, escribir con 

"curriculum vitae" a: 
PLASTICOS A.I.P. 

LA OVERUELA (Valladolid) 

Domingo , 27 de N o v i e m b r e de 1977 D I A R I O D E BURGOS P A G I X A 17 



PAMPLONA: ASESINATO 
DE COMANDANTE DE LA 
POLICÍA ARMADA 
(Viene de primera pág.) 

varra, en declaraciones con
cedidas a «Cifra», calificó el 
hecho como «lamentable ac
to terrorista». 

Hacia las 0,10 horas do la 
madrugada, la Policía Ar-
mada detuvo a un vehículo 
matrícula de Navarra cu
yos ocupantes fueron trasla
dados a Comlsáría, pero se 
les puso más tarde en líber» 
tad. 

Se sabe también que las 
Fuerzas del Orden, que han 
establecido rigurosos con
troles, siguen la pista de un 
«Simca 1.200» de color blan
co, matrícula «SS-6996-D», 
ocupado al parecer por cua
tro Individuos armados, <iu€ 
pudieran ser los autores del 
atentado. Según parece, es
te vehículo ha sido encontra
do, abandonado. 

E l comandante-jefe ase
sinado llevaba muchos años 

la 64 bandera móvil. V i 
vía en la calle Olite y era 
muy conocido en la capital y 

provincia. 
Nada m á s conocerse el he

cho se han producido nume
róos testimonios de repul
sa por este atentado el que. 
una vez más, ha sido víctima 
un miembro de las Fuerzas 
del Orden Público. 

REPULSA DE ALIANZA POPULAR 
VIZCAÍNA 

Bilbao (Cifra). — «Alianza Po
pular* de Vizcaya mediante un 
comunicado de su oficina de 
Prensa, repudia el asesinato co
metido esta noche en Pamplona 
en la persona del comandante 
Imaz. 

Al mismo tiempo. A. P., hace 
un llamamiento al Gobierno y 
fuerzas políticas para que se to
men medidas que Imposibiliten 
nuevos asesinatos «y por tanto 
la ulsterización del reino de Na
varra». 

El comunicado termina expre
sando a los familiares del se
ñor Imaz y al Cuerpo de la Po 
liefa Armada el dolor y repulsa 
de Alianza Popular. 

GRANDES AIMACENES COMERCIAIES 
SUPERMERCADOS EN GENERAL 

EXPOSICIONES, MUEBLES. VEHICULOS 
Vendo planta baja 1.200 metros cuadrados y 1.200 de 
sótano. Dos catSes, varias entradas. También 352 y 
126 metros e Igual sótano Zona comercial muy buena. 

AGENCIA F A L E N C I A 
Agentes P. Inmcbillaría 

Plaza Calvo Bótelo, 6. BURGOS. 

I DE Fl 
civiles dei mm 

DELEGACION PROVINCIAL DE BURGOS 
Para la instalación de sus oficinas en esta Capital, 

se admiten ofertas por escrito de locales en venta, con 
una superficie no Inferior a 150 metros cuadrados. 

Dirección: Apartado Oficial de Correos 

Galerías Preciados 
cierra su prii 
sucursal de Bilbao 

Bilbao (Logos). — «Galerías 
Preciados» cerrará en esta ca
pital tu más Impelíante esta
blecimiento comercial, situado 
en la plaza de Zebálburu. con 
una tienda que ocupa del or
den de 4.000 metros cuadra
dos, como consecuencia de la 
falta da compradores, al pare
cer debido a un mal énclavo. 
pese s que se localizó en un 
paraje comercial que en su 
momento fue considerado mode
lo en su género, con caites 
•modernas aparcamiento subte
rráneo y zonas peatonales. 

Consultado el director de «Ga
lerías» en Bilbao, don Juan 
Manuel . Serna ha declarado que 
es cierto que se cerrará este 
Centro comercial de Zabáiburu, 
debido a que desde el princi
pio está arrojando pérdidas y 
todo hace suponer que no es 
el lugar más Idóneo psra la 
Instalación de unos almacenes 
de sus características, ni si
quiera pensando en el futuro. 
Sefialó que la comunicación ha 
sido hecha pública en el ta
blón de anuncios a sus em-
pteadoa, previo escrito de so
licitud rfe cierre a la Delega 
clón provincial de Trabajo. 

Este cierre no afectará a nln 
gún expediente de crisis ase
gurando la empresa que nad'e 
tiene que temer por su puesto 
laboral ni siquiera por un hipo
tético traslado, ya que esta em
presa tiene otro establecimien
to en la calle Ercllla de esta 
capital, donde continuará la ac
tividad comercial. 

CELA VISITA 
A «EL LUJE» 
EN LA CARCEL 
DE CORDOBA 
C ó r d o b a (C i f ra ) . — Ca

mi lo José Cela, senador 
de des ignación real y aca
démico , ha visitado en l a 
Pr is ión provincial de Cór 
doba a Elcutcr io S á h c e h z . 
«El Lute». 

E l s eño r Cela l l e g ó 
a c o m p a ñ a d o del senador 
cordobés J o a q u í n M a r t í n e z 
B j o r k m a n designado Por 
e l grupo socialista para 
formar Parte de la comi
sión investigadora de la 
s i tuac ión en las cárce les 
e spaño las . 

IntentaráD 
para Navidad 
que baje el precio 
de los pollos 

Madr id (C i f ra ) . — Los 
productores de pollos t ra 
t an de conseguir oue ba
j e n los precios de este Pro
ducto en las fiestas n a v i 
d e ñ a s , según ha informa
do a «Cifra» e l presiden
te de la Asociación Na
cional de Productores de 
Pollos (A. N . P. P-), don 
Emi l io P é r e z de Adsuar. 

Nigerianos armaflns atacan 
a un barco carguero español 
El capitán y dos marineros, heridos 

Las Palmas (Cifra). — 
Fuenets de la Comandancia 
Militar de Marina de Las 
Palmas, han manifestado a 
"Cifra" que no consta ofi
cialmente ninguna noticia en 
relación con el ataque sufri
do por el buque carguero es
pañol "Joselín", con base en 
esta localidad. 

El buque carguero espa
ñol "Joselín", propiedad de 
la Compañia Andabe Interna 
de Las Palmas, fue atacada 
hace días —según noticias 
procedentes de Lagos— por 
un numeroso grupo de nige-
rianos armados con metra
lletas, y que causaron impor
tantes heridas al capitán del 
barco y a diversos miembros 
de la tripulación. 

Puestos en contacto con 
el consignatario, "Cifra", ha 
sido informada de que el 
incidente ocurrido hace co
sa de un mes resultando he
ridos el capitán y dos de los 
marineros —la tripulación la 
formaban quince personas— 
desconociendo el estado en 
que actualmente se encuen
tran los heridos. 
CHOQUE DE BARCOS 

Nueva York (Efe). — El 

tripulante del oesquero es
pañol «Mariposa V I " , que 
choco esta mañana con un 
buque cisterna liberiano fren
te a Cabo May. se encuentra 
en estado satisfactorio en 
el hospital Península de Sa-
lisbury. Mariland. informó 
la Guardia Costera. 

El centro de operaciones 
para la Guardia Costera en 
la zona Noreste de Estados 
Unidos, rehusó identific ¿r al 
marino español herido en la 
espalda al ocurrir el choque 
entre los barcos, para no 
alarmar innecesariamente ' a 
sus familiares. 

El choque entre el "Mari
posa v j " y el buque cister
na "Nueva Esperanza" se 
produjo a las seis de la ma
ñana a 80 millas al Este de 
Cabo May, y el patrullero 
norteamericano Ingham, que 
se encontraba en las cerca
nías, acudió inmediatamente 
al lugar del accidente. 

El español herido fue 
transbordado al patrullero 
norteamericano donde lo re
cogió un helicóptero de la 
Guardia que lo trasladó al 
hospital para brindarle aten
ción inmediata. 

a s u O I D O 
A U D I F O N O S 

OPTICA CIENTIFICA 
P l z a . M a y o r , ? 

O C U L I S T A 

t a ln Calvo. 17,1», Tlf. 209923 

MEDICO DENTISTA 
Consulto: 11 a 2 y S a 8,30 
VKorft, 141. 1.°. Juan XXiil 

Alonso Bañuelos DR. BAlMOS 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
0|09. 

Espolón. 2. Teléfono 209349 

Dr. MOYIHA C. 
lOÜÜBOrSIQUIATKIA 
JELECTROENCETALO-

GKAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), I f i O 

Teléfono 224922 

Dr. V. Mateos lopez 
CIRUGIA CENEBAIi 

TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS V ARTICULACIONES 

RAYOS/X 
Avenida del Cid. 8, SJ» 

Teléfono 202251 

Abelardo Carozo 
mmm m. im 

MEDICO 
Especialista en parto* 

GInecoIoffa 
Coneulta Clínica Crus Roja 
Vitoria, SE - Teléfono 203691 

O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. — Tf. 201066 

J O S E A . N A V A R R O 

ESEECIAEISTA EN NESOS 
RAYOS X 

Sel Igualaforlo 3L Coletfal 
Juan X X i i l . 16. Conaul-
taa, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyee Catéllcoa 

Edificio Meysa, Escalera pri
mera, 6.«, A. 

E M I L I A L A S T R A 

AXAUSIS CEINXCOS 

Plaza de la Crmad». e - í i J 

Telf. 203«2 

JOSE M.a SANCHEZ 
F. DIAZ 

Catedrática de 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

Ofrece su consulta en calle 
treílla 44, 3.» D. BILBAO: 
Tfnoe^ 4420117 y 4242988 

(horas convenidas) 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Telefono 227522 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENERA!. 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto eábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 20G4t53 

P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL. PIE 

Avenida del Cid, 46, 1.° 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

F. Maule Abajo 
SDSDICO DENTISTA 

Sana Pastor, 14, 2.°, derecha 
Teléfono 228617 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 
Avenida del Cid. 14. — Teléfono 22 28 08 

y Plaza Mayor, 7. ~ Teléfono 20 83 44 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfe rmedades de Ja p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 12.30 a 1.30 y de 6 a 7 

General VagOe, 10, 6.* C — Teléfono 202946 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas * Aáaplaciou lemillas 

Técnicas mótelas 
L A I N C A L V O , 2 8 

Antonio Alíaro 
CIRUGIA M I C A I * Martín Ijlesias 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

JOSE GABAZO 
PARTOS Y ENFERMEDA

DES DE EA MUJER 
3DeI Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31, Teléf. 2035M 

O P T I C A C I E N T I F I C A 1 
PUOION Y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1.8» 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérorea de la División Aznl, 
8¡, i » D. — Teléfono 204186 

L L V i l 
Enfernvüades del Aparate 

^'espiratorio 
Eanjuxjo, 30, 2,», J>, 
Tela 202032 . 202297 

JAIME ESPARZA 

R. DE TRUJIUO 
PSIQUIATRA 

Director médico de loe 
Scrttcloa Fslaolátrleoe de le 

Excma. -Dlpntaeidn Pro
vincial 

Horas concertadas 
A-mida Reyes Católlcof, 36 

escalera m . 1» O» 
Teléfono 22SES2 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos. 10 
Teléfo&o 221166 

Edificio Rstudio, 2.° E 
Sábados, de 10 a 12 

Sebastián García Ortiz 
Del IguaMorio Médico 

Odeglal 
GEMECOEOGO V PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, i , 2.fi. Echa. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 20852» 

B. ANDRADE10MA 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 

Consulta de 10 « a 
fexceplo sábados) 

Avda. del Cid, 14, 4.« A. 
Teléfono 22554S 

rígo de Sebastián 
losé M.8 de Sebastián 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, *.«, D. (Edificio 
«aBset) Telefono 2037S9 
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L O S I N T R U S O S O E 1 C A P Í T A U S M O 

Setenta y dos multinacionales soviéticas 
están sólidamente implantadas en el Mundo 

Madrid (Coipisa. en exclusi
va para DIARIO DE BURGOS). 
.Señor Vassilivich, le llam a n 
por teléfono desde Moscú». 
Avisos de este tipo ee producen 
a diario en ios vestíbulos de 
{os grandes hoteles del nuevo 
Madrid, donde se maática el 
cabor de las altas finanzas Po
siblemente, ni siquiera se trate 
de un espía Lo más normal 
es que sea uno de ios nume
rosos y activos agentes comer
ciales de Sovispan o Pasconsa, 
¿os multinacionales soviéticas, 
que operan en España 

Esta penetración comercial 
soviética en España no es más 
que un eslabón de un plan a 
gran escala minuciosamente 
preparado. Las autoridades 
moscovitas han reafirma d o, 
una y otra vez. ia necesidad 
de acordar una prioridad abso
luta al sector del comercio ex
terior, que trabaja en el ex
tranjero. No en vano las expor
taciones de Ta URSS en los tres-
últimos años han aumentado en 
casi un noventa por ciento. 

Los resultados de este políti
ca son palpables-, setenta y dos 
empresas de carácter multina» 
clonai están sólidamente m-
plantadas en el Mundo. Todas 
estas empresas están financia
das por otros tantos Bancos, 
con una participación mayorl-
taria de capital soviético La 
aparición del «imperio comer
cial soviético» en Occidente es 
ya un hecho 

ABSOLUTO RESPETO DE LAS 
LEYES CAPITALISTAS 

En efecto, obedeciendo ai vie
jo proverbio de «si quieres es
tar bien servido sírvete tú mis
mo», todo un ejército de eje
cutivos soviéticos recorren Oc
cidente para vender sus pro
ductos, a través de sus propias 
sociedades, respetando total
mente las leyes capitalistas de 
los oaises donde operan 

Por su puesto ello ha creado 
un gran revuelo en los medios 
financieros europeos y ameri
canos, a los que cualquier ges
to d6 Moscú nunca está exen
to de connotaciones , políticas. 
Sin embargo, desoués de está 
primera sorpresa han acepta
do como una consecuencia lógi
ca que este país que les vende 
tres millones de toneladas de 
petróleo quiera implantar sus 
propias refinerías en Bélgica o 
en Inglaterra Por su oarte. los 
americanos tampoco oarecen 
tener nada que objetar a Que 
la URSS, para explotar renta
blemente sus flotas mercantes, 
haya creado doce grandes 
agencias marítimas en los USA, 
aparte de sus propias compa
ñías de seguros, tan discretas 
y eficaces como las occidenta
les. 

Pero, en general, la acción 
de estos intrusos del capitalis
mo es lo suficientemente Im
portante como para no dejar de 
prestarle atención. En realidad, 
las sutilezas de las altas finan
zas capitalistas no tienen de
masiado que ver con el frío 
planllicndor comunista, ama
mantado con la revolución de 
Octubre. Y existen. Serlas du
das sobre la predisposición de 
cualquier empresa occidental 
para escoger a un banquero 
con acento ruso para confiarle 
su dinero o la gestión de sus 
negocios. 

en el engranaje capitalista ha 
sido tan discreta como eficaz. 
En ningún momento han queri
do evitar su condición de apren
dices en la economía de libre 
mercado y se han lanzado al 
trabajo con el clásico celo de 
'os principiantes, sin hacer as
cos a las tareas rutinarias, con 
ta' que les proporcionen euro-
dólares 

Para -Fortune», los soviéti
cos no tienen un pelo de tontos; 
los ileciados de Moscú han asi
milado con una rapidez sor
prendente los hilos que mueven 
'as finanzas occidentales, sin 
"ingún tipo de prejuicio provo
cado por su ideología marxista 
tn sus establecimientos banca-
r'os de Suiza pueden abrirse 
todo tipo de cuentas bancarias 
numeradas ou*í -»oi-manor>oi-án 

LA INTERNACIONAL COMU
NISTA HABLA CON ACENTO 
CAPITALISTA 

• «Estos prejuicios deben des
aparecer». Esta tajante aseve-

partldos comunistas en el ex- bre empresa necesita de cien-
tranjero qué a sus posibilida- tas alternativas socializantes 
des de acceder al poder Nu- para poder sobrevivir; por el 
morosos ejemplos permi t e n contrario, la economía socialia-
afirmar que las autoridades so- ta tiene que adoptar módulos 
viétlcas están dispuestas a sos- capitalistas si quiere salir do 

ración proviene de la misml- t®ner actlvamente a cualquier su «gheto». Una curiosa slm-
Goblemo si ello les proporcio- biosls entre ambos se hace ca
na perspectivas de poder efec- da vez más patente' en ia prác-
tivo en los sectores económicos tica comercial, 
medios. Hay quien argumenta Actualmente, Washington, y 
—no sin cierta malicia— que la Moscú no sólp-están unidas por 
Intransigencia de los comunls- el famoso teléfono rojo sino por 
tas franceses, que. como se sa- una serie dé - intereses comer-
be, puede conducir a la unión cíales-apenas visibles. L|na;vez 
de la Izquierda I hacia un fra-. más se evidenpla que la vieja 
caso electoral, estaría indirec- 'magen de lucha a muerte en-
támente dirigida desde Moscú: tre los dos bloques rivales- per-
Ios negocios soviéticos en Fran- fenece ya a los chicles del pa
cía son más rentables estando sado. La lógica económica obli-
Giscard en el poder que-Mite- ga: es mejor negociar y ganar 

sima revista «Fortune», el me
dio de comunicación más pres
tigioso del «blg business» ame
ricano- En un amplio dossier 
titulado «La internacional co
munista habla, con acento ca
pitalista», ésta revista ha de
dicado una gran atención a «es
tos banqueros que operan en 
nombre de- Karl Mane» Lejos 
de denunciarlos, «Fortune», 
tiende más bien a justificar su 
existencia, enjuiciándolos con el 
contexto global de la distensión 
de las relaciones entre el Es
té y el Oeste, 

En realidad, está penetración 
en el más absoluto silencio y 
anonimato, por todas partes 
emiten cheques de viajes en 
rublos, que se los disputan to
dos los turistas europeos que 
viajan a la URSS Tampoco 
han tardado demasiado en ave
riguar que Zurich. Singapur y 
Hong Kong son paraísos fisca
les que deben tener un Impór
tente papel en las estrategias 
comerciales a seguir y han 
obrado en consecuencia. 
LA SOLIDARIDAD DE LOS PC 

La campaña abierta en con
tra de las empresas multlnar 
cjonales americanas como sím
bolo de imperialismo económi
co, no ha hecho más qiie favo
recerles. Los soviéticos han 
utilizado la solidaridad entre 
los partidos comunistas, como 
cauce de penetración económi
ca en los países occidentales. 
Poco,, a poco, han llegado a 

rránd. 
TODOS .SON IGUALESS 

Pero, quizás lo más curioso 
de esta penetración es su as
pecto político .y. más concreta
mente. :este aparente doblega: 
miento soviético Q\ costumbris
mo capitalista. Desde luego, to
dos los «managars» de Bancos 
y empresas se parecen cada 
día más y han borrado en elloe 
la idiosincrasia de su país de 
origen: hablan un lenguaje co-. 
mún. se Interesan por las mis
mas cosas, se visten de la mis
ma manera, adoptan las mis
mas costumbres, y a menudo, 
se 'frecuentan entre ellos Pero 
no deja de ser extraña esta sú-
hita atracción de jps soviéticos 
por el canto de lad sirenas del 
aterciopelado capitalismo occi
dental. La Interpretación de tal 
acontecimiento divide a los ex
pertos americanos- Hay algu
nos que 'piensan que el Krem
lin ha mordido el anzuelo con 
la política crediticia que le ha 

dinero que enfrentarse y correr 
el riesgo de perder una guerra-

JORDI BAYONA 

C A T A S T R O F E A E R E A 

París. — Bomberos y miembros de los equipos de 
rescate Inspeccionan los restos del avión de trans
porte que explotó en las cercanías de Premian, un 
pequeño pueblo al Sur d é Francia. Resultaron muer
tos en el accidente treinta oficiales de la Armada, 
hombres alistados, y cuatro oficiales de las Fuerzas 

Aéreas. - (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI). 

constituir una red de multina- ^ d i d o . los Estados Unidos. Al 
clónales que operan con ana ^ePtar lc>s or̂ltof los soyié-
dlrección inteligente, que sabe J0?8 es án _obligados a adap-
utilizar cada pieza del sistema 
productivo y rentabllizar inter
cambios entre los dos bloques. 

Desde hace algún tiempo. 
Moscú ha prestado más Impor
tancia a la 

tarso, a, la : lógica capitalista pa
ra que,sus intercambios lesean 
rentables. 

Pero hay otras interpretacio
nes en el sentido contrario: In-

presencia» de los terpretaclones que afirman que 
esta penetración de la URSS en 
las finanzas occidentales es un 
medio para robustecer su posi
ción ya que si algún día los 
soviéticos decidieran replegarse 
de nuevo detrás del telón, sem
brarían el pánico en la econo
mía occidental y más de un 
Banco quebraría. 

De todos modos, es lógico 
pensar que ni la URSS ni Esta
dos Unidos eptán dispuestos a 
arruinarse - recíprocamente y 
que prefieren encontrar fórmu
las de entendimiento justifica
das en vagas interpretaciones 
de la política y del corrierclo-
Lo cierto es que los dos siste-
maa antagónicos se necesitan el 
uno al otro; El régimen de H-
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CRECE EL NUMERO DE 
ENFERMOS IMAGINARIOS 

Médicos y laboratorios buscan medicamentos inofensivos 
pero convincentes, para combalir las enfermedades 
imaginarias, que no siempre son meramente simuladas 

Nueva York (Crónica ARDO- más que simular un mal difí- ten enfermos de verdad, -sin te-
PRESS-FIEL, Servicios Especia*-
les EFE. por Irma Gold. enex-

cllmenté .controlable á fin de 
poder regresar a su antiguo en-

clusiva para DIARIO DE SUR- torno o, simplemente, para es-
GOS}. — No es infrecuenté oír capar a los trabajos más fatl-
o leer qué el "número de ios gogos. 
enfermos imaginarios va en au
mento. Y ello no sólo en Occi' 
dente, sino también en Oriente; 
en los países industrializados^ y 

ner la .Intención de engañar • 
nadie. 

MEDICAMENTOS 
IMAGINARIOS PARA 

- ENFERMEDADES 
IMAGINARIAS 

Con respecto a estos «curados 

Esas dos hipótesis son aplica
bles igualmente en otras'partes 
del; Mundo. Un porcentaje más 
o menos elevado de hombres y enfermos» como asimismo con 

en los países del Tercer Mundo mujeres sólo buscan un escape respecto a la gran masaje en-
incluida China. En Marzo del ¿e sus tareas al alegar por fermos imaginarios clásicos, 
presente año, por ejemplo, un ejemplo, «terribles dolortte dfc muchos médicos recurren des
periódico de Cantón fustigaba a reumatismo», crisis asmáticas, de hace tiempo g tratamientos 

trastornos gástricos o perturba- pavlovianos, o sea. basados en 
clones cardíacas. Se trata, en el principio de los reflejos con-

log jóvenes faltos de carácter 
y resistencia que, en los cam 
pos de reeducación adonde han resumen, de fraudes que cues- - dicionados: les suministran me-
sido enviados en su propio in- tan muchos millones a la Se- dicamentos igualmente imagi-
teres, se lamentan sin cesar de guridad Social, a los contribu- narios, ya sean ampollas da 
sus enfermedades imaginarias» yentes o a las Compañías de agua pura o pildoras «colorea-

LA ENFERMEDAD: UNA 
EVASION 

Es evidente que ignoramos la 
otra cara del asunto. Algunos 

Seguro. das» que no contienen ninguno 
Existe, sin embargo, una ter- de 'os Productos farmacéuticos, 

cera categoría: enfermos de Dos 'aborft°n1osJ "orteameri-
verdad que se han curado pero canos h ^ f r icado ya oda 
que, aferrados por algún meti

do estos jóvenes, habitantes de vo a su condición de «desvall-
las grandes ciudades y estu-

una amplia gama de «medica
mentos a cero», compuestos da 
vitaminas, provistas de varios .— a „ , ŵ .- dos», no creen en su curación. 

diantes en su mayoría, podrían Y esta creencia no es forzosa- 9ustos en casos, de algún 
estar enfermos de verdad a mente fraudulenta Hay real- que otr0 calmante ligero Nin-
consecuencia de los cambios en mente pacientes que se entris- fmo de SU6 Productos sale en 
las condiciones de trabajo, en tecen hasta tai punto al tener forma de 9ra9ea con caPa d9 

azúcar Por el contrario, son 
terriblemente amargos y difí-

el clima o en la alimentación, que abandonar un hospital 
Otros posiblemente no hagan una casa de reposo que se sien-

OCHO NUEVOS MIEMBROS DE LA Fi A. 0 . 

fe <í 
Roma. — Las banderas de ocho nuevos países admitidos en ta F.A.O. (Organización para la Agricultura y la 
Alimentación) aparecen alineadas en la tribuna del salón plenario. De izquierda a derecha, en el centro de la 
foto, Roy I , Jakson, Edouard Saoume y Toylb Hadiwijaya, de indonesia. Los ocho nuevos países admitidos son: 
Angola, Comeres, Corea, Yibull, Mozambique, Sao Tomé, Príncipe Seychelles y Namibia. — (Telefoto Cifra). 

ciies de Ingerir Y es que la 
experiencia ha mostrado que 
los enfermoo, —verdaderos o 
imaginarios— confían más en 
los fármacos «intragables» que 
en los otros que casi da gusto 
Ingerir Consciente o incons
cientemente, parten de la idea 
de que hay que sufrir para cu
rarse. 

El electo positivo de tales 
tratamientos es • innegable. Em
pero, debido a la publicidad en 
Prensa, radio y televisión que 
acompañó al lanzamiento de los 
medicamentos «imaginarios», 
son cada vez más numerosos 
los enfermos que desconfían de 
sus médicos y exigen qué íes 
receten medicamentos de mar
cas conocidas para asi escapar 
a los «burdos engaños» Se em
peñan en que les hagan che
queos a fondo, radiografías o 
que les miren por rayos X, slrt 
parar en que son procedimien
tos de los que no debería abu
sarse • • - > .;. • 

Psiquiatras y laboratorios 
farmacéuticos buscan el modo 
de resolver esa «cuadratura del 
círculo», ya que la mayoría de 
los especialistas han llegado a 
la conclusión de que los enfer« 
mos imaginarios deben ser tra
tados, no con sesiones de psi
coanálisis que en el 99 oor 100 
de los casos nb surten' efecto 
alguno, sino con medicamentos 
a la par inofensivos y convin
centes. 
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No basta etiramar mlm alimentos; hay que evitar 
también la fatiga y el nerviosismo 

P o r C h a r l o t t e R I X 

NU E S T R O S c o n t e m p o r á n e o s e s t á n cansados, nerviosos y, a menudo , 
dep r imidos . Para r e m e d i a r l o buscan toda clase de soluciones, o l v i 
dando la m á s i m p o r t a n t e : u n a a l i m e n t a c i ó n adecuada. 

E n efecto, unos c o m e n demasiado, o t ros insuf ic ientemente; o t ros a ú n , 
t r agan cua lqu ie r cosa en cua lqu ie r m o m e n t o , es decir , que todos se a l i 
m e n t a n m a l . Pues b ien , los m é d i c o s l o c o n f i r m a r á n : nues t ro organismo n o 
sopor ta estas f a n t a s í a s a l imenta r ias . 

L a ü s t ^ de los a l imentos que h a b r í a que consumi r c o n m o d e r a c i ó n 
es larga. Por e jemplo , las grasas animales tomadas cocidas y en g ran can t i 
dad son t a n nocivas como los dulces s i se c o m e n en exceso. S i b i e n n o 
se t r a t a de s u p r i m i r l o s , s e r í a , s in embargo , p ruden te l i m i t a r sus can t i 
dades. 

C U I D A D O C O N L O Q U E S E C O M E 

Se habla m u c h o de los ad i t i vos , de los colorantes y de o t ras sustancias 
q u í m i c a s que, consumidas d ia r iamente , acaban p o r ser nocivas , inc luso s i 
n o son peligrosas. P o r consiguiente, conviene l i m i t a r l a s , cosa que es 
m u y fác i l . 

Suele decirse que todo l o que es bueno, es m a l o pa ra Ja salud. Por 
suer te esto es falso. Exis te u n g ran n ú m e r o de a l imentos y pla tos del ic io
sos que se pueden t o m a r d i a r i amen te s i n e l m e n o r riesgo. Las f ru tas y 
verduras , p o r e j emplo , t ienen, a c o n d i c i ó n de escogerlas b i e n , u n gusto de
l ic ioso ; los pescados, la carne, e l pan , pueden satisfacer a todos los pala
dares m á s d i f í c i l e s . Las grasas animales, sobre t o d o cuando e s t á n cocidas, 
c o n t r i b u y e n a aumen ta r el colesterol y los l í p i d o s . 

Na tu ra lmen te , e l a l coho l debe consumirse con gran m o d e r a c i ó n . 
Cuando se hab la de a l i m e n t a c i ó n sana, no hay que l i m i t a r s e á e l i m i n a r 

c ie r tos a l imen tos : conviene m á s b i e n ver l o que se debe de c o m e r p a r a 
conservar u n a buena salud, ev i ta r la fa t iga y e l ne rv ios i smo, estos dos ma
les de nues t ro siglo. 

Con las pos ib i l idades actuales se t iende a n o tener en cuenta las t em
poradas de l a ñ o . Se o lv ida , a veces, q u é f ru tas y verduras n o pueden co
gerse duran te t odo e l a ñ o y se c o m p r a l o q u é , procedente de p a í s e s le
j anos y vendido a cua lqu ie r é p o c a , t iene m u y buen aspecto, pero poco 
gusto , y es m u y caro . ¿ P a r a q u é gastar t an to d i n e r o p o r t a n poco placer? 
E n cada p a í s , s e g ú n las temporadas , se encuent ran suficientes f ru tas y 
verduras , maduradas en la p l an t a y vendidas a precios ra2onables, p a r a 
compone r los m e n ú s . N a t u r a l m e n t e , las legumbres son u n a e x c e p c i ó n 
a l a regla. Pero ¿ p o r q u é e m p e ñ a r s e en comer a toda c o s í a fresas o melo
cotones en Navidad? 

A CADA C U A L S U A L I M E N T A C I O N 

E s impos ib l e general izar y establecer comidas- t ipo. Cada cual t iene 
necesidades c a l ó r i c a s diferentes, s e g ú n l a v i d a que l leva, en f u n c i ó n de 
s u edad, de la r e g i ó n en l a que v ive y de su poder de a s i m i l a c i ó n . E n 
efecto, s i b i e n hay personas que queman r á p i d a m e n t e las c a l o r í a s o e l i 
m i n a n e l agua, o t ras t r a n s f o r m a n en grasas estas mismas c a l o r í a s y au
m e n t a n de peso a l re tener los l í q u i d o s . 

S ó l o u n m é d i c o , t ras u n reconoc imien to comple to , puede deci r a cada 
cua l l o que debe comer o ev i ta r . A h o r a b ien , s i es i m p o r t a n t e saber l o 
que hay que comer , no es menos v i t a l preocuparse p o r la manera de 
hacer lo . 

Las personas que e s t á n comiendo duran te t o d o e l d í a cosas p e q u e ñ a s 
y n o t ienen apet i to cuando se s ientan a l a mesa, se a l i m e n t a n m a l ; las 
que comen a t oda ve loc idad y en u n estado de ne rv ios i smo p ronunc iado , 
n o aprovechan las v i t aminas contenidas en los a l imentos . 

H a y t a m b i é n las que no t ienen ho ra f i j a para comer: unas veces l o ha
cen a m e d i o d í a , o t ras a las t res de la ta rde y, para l a cena, hacen l o 
m i s m o . U n a vez m á s , se t ra ta de personas que se a l i m e n t a n m a l . 

O t r o p r o b l e m a : l a t e l e v i s i ó n . ¿ C ó m o se qu ie re que aproveche lo que 
se come asist iendo a escenas de v io lenc ia proyectadas en l a p e q u e ñ a pan
ta l l a? C u á n d o los telespectadores son n i ñ o s , los pe r ju ic ios causados a s í a l 
o rgan i smo pueden favorece r m á s tarde malas digestiones e inc luso pre
p a r a r e l t e r reno a las ú l c e r a s . 

T O M A R E L T I E M P O N E C E S A R I O 

H a y que hacer absolutamente una pausa, inc luso cuando se e s t á m u y 
ocupado, pa ra comer en paz. 

E l decorado de l a mesa d e s e m p e ñ a t a m b i é n u n pape l que no hay que 
descuidar . ¿ S a b e n ustedes que unas f lores colocadas delante de s u p l a to , 
hacen m á s b e n é f i c a l a comida , inc luso s i é s t a es senci l la? 

Aconsejamos t r a t a r de organizar los horar ios , du ran te u n semana, de 
manera que se disponga de u n a h o r a p a r a el a lmuerzo , s in leer e l p e r i ó 
d ico , s i n m i r a r l a t e l e v i s i ó n y escuchando la r a d i o pe ro s ó l o si é s t a d i 
funde una m ú s i c a agradable. Conviene comer len tamente , m a s t i c a r m e j o r 
y apreciar l o que se absorbe. M u y p r o n t o , se v e r á que duerme m e j o r y que 
e l nerv ios ismo d i sminuye . 

Y , s i es pos ib le , u n paseo d e s p u é s de cenar m e j o r a r l a d i g e s t i ó n y favo
rece u n s u e ñ o apacible. — ( E S P E C I A L - E F E ) . 

M A R D E F O N D O M i E N I G M A T I C O M U N D O 

D E W S M A M A N ] í A S N E O Y O R Q U I N O S 

o B ife de ciBierÉ, 
taada "îBeña faisfc" í̂a, 
calle 47 m i m m ik IMatti» 

^ m m m á m m , 

EL cebado mundo de tos 
diamantes lyeoyorquinos 
está en efervescencia 

tras el asesinato de tres agen-
íes de venta? «n tres meses, 
les condiciones de los respec
tivos homicidios son aún des
conocidas. Las piedras precio
sas Que llevaban consigo se han 
evaporado, naturalmente. 

¿Saldo de cuentas entre ne
gociantes turbios, o asesinatos 
premeditados, ordenados por la 
Malta? Entre e t̂as dos posibi
lidades, íoda clase de hipótesis 
han «¡do emitidas, para ̂ .Inten
tar explicar . la ola sin prece
dentes de crímenes en ese me-
dio: .. ,• . ' " . 

MIEDO AL ESCANDALO 

En la Bolsa de los diamantes 
de Nueva York, donde sobreto
do se teme el escándalo, la se
rle negra 3q siente como un 
drama qu.3 rompe de manera 
violenta el tradicional velo de 
discreción de los profesionales. 
He aquí el sucinto relato de los 
hechos: 

El 31 de Agosto pasado, en 
plena temporada turística, el 
cuerpo' del diám'antlsta neoyor
quino Haskell Kronenberg apa
reció acribillado a balazos en 
la playa de Cayo Largo, en 
Florida. Los diamantes que lle
vaba consigo, por un valor de 
500.000 dólares, habían dssapa-
recido. 

Un mes más tarde. Pinchos 
Jaroslawicz, Joven agente de 
ventas, desapareció en la me
trópoli neoyorquina con más de 
un millón de dólares en piedras 
preciosas. Fue hallado una se

mana después, estrangulado y 
metido en un saco de plástico, 
en le oficina de uno de sus co
legas que no se explica cómo 
el cadáver fu© a parar allí. El 
asesinato de Jaroslawicz, provo
có una viva emoción en Nueva 
York. Judío ortodoxo, como 'a 
mayoría de los diamantistas, 
Jaroslawicz. que con sólo vein
tiséis años de edad, gozaba ya 
de excelente reputación en la 
profesión, había desaparee 1 do 
la víspera del Gran Perdón o 
Yom Kippour. día de fiesta pa
ra los dlamanlistas neoyorqui
nos. Profundamente religioso, 
su ausencia de la ciudad y de 
!a sinagoga «n tan señalada fe
cha, dejaba presagiar «I dra
ma/ ¿ s . -". .<•' 

Pero la serie negra no había 
concluido. El 18 de Octubre, la 
Policía de Puerto Rico consi
guió identificar un cuerpo cal
cinado: «e trataba de otro dia
mantista neoyorquino. Abraham 
Shafizadeh, desapaiecido desde 
el 28 de Julip, fecha en la que 
había tonvado el avión con di
rección a Puerto Rico, con un 
maletín conteniendo diamantes 
por valor de 250.000 dólares... 

Hasta ahora, la Policía no ha 
conseguido hallar la relación 
entre esos tres crímenes, tanto 
más cuanto que tos diamantis
tas son profesionales celosos 
del secreto, poco inclinados a 
dar precisiones sobre sus mé
todos dg trabajo y sobre sus 
relaciones. 

UN CIRCULO CERRADO 

La «pequeña familia» consti
tuida por tas 10.000 personas de 

i 

P o r D i d i e r F A U Q U E U X 

le Calle 47. Sus oficinas son 
verdaderas fortalezas protegi
das por «gorilas» y ek-policías, 
provistas dé televisión en cir
cuito cerrado y tóde cla&s de 
«istemas de alarma. 

Están después loe corredores 
o agentes de ventas. Categorías 
^ l« qué formaban parte las 
tres recientes víctimas. Estos, 
para trabajar, deben] gozar de 
Ja más absoluta confianza por 
parte dé los importadores, que 
íes confían diamanteé de precio 
fabuloso bajo la soja ¡ garantía 
de su honorabilidad. | 

Los corredores evolucionan 
asf a través de Nueva York y 
de todos los Estados; Unido», 
transportando fortunas ; en dia
mantes, para presentar; a even
tuales clientes la preciosa mer
cancía. En caso <fe venta, el 
«gente percibe el uno O «I dos 
por ciento de comisión. Al fi
nal de la Jornada, lés diaman
tas que no se han vendido vuel
ven a la Calle 47, donde los 
Importadores . los guardan en 
cajas fuertes. 

RENTABLE NEGOCIO 
La Policía neoyorquina está 

convencida de que la ola do 
criminalidad que se ha cebado 
en, los diamantistas de la gran 

m 

Un diamantítia examina el deslumbrante lote de gemas que tiene sobre t u mesa: 
hay un Qran brazalete, diamantes de gran tamaño y otros más pequeños de variadas 

dimensiones. — (Foto EFE-FIEL). 

ciudad se apoya en la presen
cia de Informadores que facili
tan toda dase de detalles a sus 
•patrones», sobre los desplaza
mientos de los corredores. 

Desde principios de año hasta 
hora, ha habido por lo menos 
dieciséis robos a mano armada 
en la Calle 47, varios de los 
cuales no han sido señalados a 
la Policía. 

¿La explicación de está exa

gerada discreción? Un detec
tive privado está quizás, en lo 
cierto, afirmándo que la Callé 
47 8© ha transformado en «el 
centro mundial de compra-ven
ta de diamantes robados». Es 
te negocio es más rentable que 
el tráfico de estupefacientes. 
Los beneficios son enormes y 
las piedras preciosas, después 
de una talla distinta a la que 
presentaban originalmente, re

sultan imposibles de Identificar 
y, en consecuencia, no pueds 
saberse su procedencia. 

Esta tesis no dejará de Inte
resar al FBI {Departamento de 
Seguridad Federal], qu^ a par
tir de los crímenes recientes,: 
ha empezad© a lnveotlgar de 
cerca lo que ocurre entre los 
diamantistas. 

(Fiel, Servicios Especiales áe 
EFE-AFP) 

Diamantes en brutofíslallados dispuestos para su valoración.—(Foto EFE-FIEL). 

religión Judía que 
el comercio de di» 
Nueva York, vive e» ( 
cerrado, habiéndose « 

El ojo experto del especialista calibra los distintos 
mantfsta es apasionante... y 

diamantes Q M ^ A r 
peligroso. - ('ro,0 

siempre de una discreción ex- Impresionante, sino una calle 
Irema sobre sus actividades. entera. La Calle 47. situada en-

La Bolsa de ios diamantes de tre La Quinta y Sexta Avenidas, 
Nueva York, no es un edificio en pleno corazón de Manhatan. 

Arteria bulliciosa durante el día 
la Calle 47, también denomina
da por los neoyorquinos "Dia
mond District", en cuanto cae 
la tarde se queda desierta. 

A la hora de la apertura 'de 
las joyerías, que se cuentan allí 
por docenas, se ven con fre
cuencia grupos de agentes: de 
ventas, ataviados con el largo 
paletó y el sombrero negro, co--
mo todos los judíos ortodoxos, 
que intercambian palabras en 
voz baja: una transacción de 
varios millones de dólares "se 
cierra con un apretón dé ma
nos y con la frase ritual «Ma-
zel et broche», que significa en 
hebreo «buena suerte al com
prador». 

Afiliados a la Federación 
Mundial de la Bolsa del Dia
mante, cuya sede esté en Am
bares (Holanda). los dos 
«Clubs» neoyorquinos de nego
ciantes en tales piedras precio
sas, instalados en el número 15 
y 36 de la Calle 47. forman una 
organización muy jerarquizada, 
órgano de control del conjunto 
del comercio del diamante en 
los Estado» Unidos. 

Los dos «Clubs» ee Instala
ron en la Calle 47 a comienzos 
da la segunda guerra mundial, 
procedentes del Sur de Manha
tan. El nuevo emplazamiento 
fue elegido por los diamantistas 
judíos europeos que huían de 
las persecuciones nazis. 

Hoy en día ocupan la cúspi
de de la Jerarquía de la Bolsa 
del Diamante los ricos Impor
tadores Instalados en los pisos 
altos de los dos Inmuebles dé 

,tf,s,al- í l oficio de día-

D i v u l g a c i ó n m é d i c a 

El peso de las experiencias pasadas 
P o r e l D r . R E T A N A I Z A 

LA depresión hace presa en infinidad de aeres hu
manos. ¿Causas? Algunas nos son totalmente des
conocidas,; ya que emergen espontáneamente del 

terreno, constitucional sin responder o ninguna, motiva
ción concreta. Es un algo Inexplicable él que desenca
deno la tristeza y. la apatía característ icas del mol. 
Otros veces la depresión tiene un origen perfectamente 
comprensible, lo que facilita tanto el diagnóstico como 
e l tratamiento. En ocasiones la depresión procede de 
algo orgánico, de enfermedades totes como la arteria-
esclerosis o el alcoholismo. 

Los deprimidos, por lo general, suelen padecer ina
petencia e. Insomnio; tienen la mirada apagada y sin 
brillo la frente fruncida y la cabeza baja; su cuerpo 
baréce agobiado por una gran pesadumbre moral. Son 
hombres y mujereé con; una gran. Inhibición, con la 
mente vacía de'ideas y de memoria. Aficionados al 
suicidio, constituyen un serio peligro social y familiar, 
ya que pueden convertirse en asesinos:de hilos y cón
yuge por creer qué as í los libran de una gran des
gracia. 

Todo hombre —ha dicho el profesor López Ibor— 
tiene un presente, un pasado y un futuro; pero además 
de este presente, pasado y futuro, conocido por nosotros 
e Interpretado como una operación intelectual, hay otra 
manera de vivir el tiempo, que es tá adherida. íntima
mente Imbricada con la manera de vivir. Las experien
cias pasadas pesan sobre uno de una manera especial, 
sin que sea preciso que estén presentes en el recuerdo. 
Realmente, la vida es una experiencia del pasado y 
una proyección hacia lo por venir. 

LA PERDIDA DE ALGO 
Cada uno es tá grávido de su pasado y lo futuro 

se presenta como un proyecto, como un haz de posibi
lidades. Pues bien, en la tristeza hay una manera espe
cial de vivir el tiempo: el pasado pesa •extraordinarld-
mente y, en cambió, lo por venir se borra y no existe 
casi. ' •' ; 

Sin entrar en engorrosos detalles técnicos, puede de
cirse que la depresión y la tristeza van íntimamente 
unidas y constituyen casi una forma de vida de gran 
parte de la sociedad actual. En general, se es tá triste 
porque sé ha perdido algo y porque el olma queda 
vacía de gran parte de su contenido. Miedo, nostalgia, 
remordimiento, desesperanza..., forman parte de esa de
presión que cubre de negro todos los horizontes. 

Tal vez sea la angustia uno de los rasgos psíquicos 
más carabterísticos de nuestro tiempo. Surge —señalq 
López Ibor— en medio de lo inexplicable. El hombre 
poseído por ella siente que en tomo de él ocurré algo 
que no puede explicar, y esto mismo le angustio aún 
más. 

La raíz de la angustia es tá en e l hecho mismo de 
existir y en la posibilidad de que ese existir se trunque. 
La angustia no es miedo a la muerte como tal fenóme
no natural; la angustia es presentimiento de que se 
va a caer en la nada, en lo que no es. El angustiado 
es un ser que ha perdido los contactos con el mundp 
que le rodea y se siente solo, espantosamente solo. 

En cualquier caso, todas estas manifestaciones de
presivas del vivir humano, son susceptibles de trata
miento. Existen medioe avanzados de diagnóstico y te
rapéutica. 

• 
D I A R I O D E BURGOS Domingo, 27 de N o v i e m b r e de 1977 



ESPAÑA N E C E S I T A R E D U C I R SU D E P E N D E N C I A 
E N E R G E T I C A D E L E X T E R I O R ( F E R N A N D E Z ORDONEZ) 

Visita del ministra M Interiop a las M e s 
P r o t e s t a d e l A y u n t a m i e n t o d e C e u t a p o r e l i n s u l t o 

i n f e r i d o a l a c i u d a d p o r e l p r i m e r m i n i s t r o m a r r o q u í 

Madrid (Cifra). — "Espa
da queda fuera del circuito 
de inversiones de los países 
productores de petróleo, con 
lo que se encuentra en se
rias dificultades adicionales 
ante una política sistemática 
de elevación de precios de 

orudo". ha dicho el ministro 
de Hacienda. Francisco Fer
nández Ordóñéz, en un dis
curso de clausura del cicló 
de conferencias sobre el ma
ñana del petróleo, organiza
do por CAMPSA para cele
brar su 50 aniversario. 

El ministro destacó que la 
Ingente cifra de ingresos del 
petróleo —130.000 millones 
de dólares en este año— era 
un elemento perturbador pa
ra un desarrollo económico 
global y sostenido de toda 

la comunidad mundial. 
En el caso de España, ma

nifestó que solo el incré-

E S P E C I A L I D A D E S 
* * 

Lentejas Medievales | 

Cordero Lechal 

Liebre con Setas 

Conejo al Tomillo 

servicio domicili 

ADMINISTRADOR DE FINCAS 
ADMINISTRARIA FINCAS RUSTICAS Y URBANAS 

EN BURGOS Y PROVINCIA. 

INTERESADOS: 

LLAMAR AL TELEFONÓ 228998 

DE 9 NOCHE EN ADELANTE 

R I T O R R T 
ADMINISTRADOR DE FINCAS COLEGIADO 

Se ofrece para llevar administración de fincas 
a Comunidades y propietarios. 

O f i c i n a s ; 

Avenida Reyes Católicos, 4. (Edificio "Gumen") 

TELEFONO 22 54 30 

S u s O J O S m e r e c e n i o m e j o i 
• • • n o s e l o n i e g u e 

8 I > OPTICA CIENTIFICA 
A v d a d e l C ¡ d , 1 4 - P l z a M a y o r , 7 

M u e b l e s O T E I Z A 

CALLE SALAS, 16 

OBSEQUIA CON LOTERIA DE NAVIDAD 

A TODO COMPRADOR. 

1 . 2 0 0 . 0 0 0 A N U A L E S 
PRIMERA EMPRESA NACIONAL EN SU RAMA, 

P R E C I S A 

D O S V E N D E D O R E S 

EXIGIMOS: 
—Profesionales de la venta. 
—Gran capacidad de trabajo. 
—Plena dedicación. 
—Vehículo propio, imprescindible. 
—Buena cultura. 

OFRECEMOS: 
—Gran oportunidad para auténticos profesiona

les de la venta. 
—Ingresos superiores a 100.000 pesetas men

suales, con comisiones, dietas, etc. 
—Fuerte apoyo en la gestión con ayuda publi

citaria. 
—Zona de trabajo: BureiOs y Falencia. 

INTERESADOS, enviar "curriculum vitae" escrito a 
mano a: P Ü B L l N T E R 

Paseo Zorrilla. 8. Local A-i3. VALLADOLID 

mentó de un cinco por cien
to de los precios supondría 
para nuestro país un des
embolso adicional de 250 mi
llones de dólares, sobre los 
5.000 millones que ya nos 
cuestan anualmenet nuestras 
importaciones de petróleo, 
para comprar exactamente lo 
mismo que hemos comprado 
este año. Divisas "que, ade-
r >, no retornarán a Espa-
ña en forma de compras de 
bienes y servicios sino en una 
pequeña parte" ' 

El ministro consideró por 
ello que era preciso la bús
queda de una integración 
económica más justa que 
permita corregir, los desequi
librios monetarios produci
dos por el inadecuado reci
claje de los fondos petrole
ros. . ' ' 

"Nuestra situación de par
tida -—añadió—- es. además, 
particularmente más desfa
vorable con relación a otros 
países industrializados, por lo 
que es preciso una ordena
ción más racional del sector 
energético en particular del 
subsectpr de hidrocarburos y 
la reducción de nuestra de
pendencia energética exte
rior por todos los medios 
posibles". 

MARTIN VILLA EN 
LAS HURDES 
Plasencia (Cáceres) (Ci

f r a ) . — El ministro del In
ferior.. Rodolfo Martín Vi
lla, ha realizado hoy una v i 
sita, - que concluirá mañana, 
domingo, a la comarca ca-, 
cereña de Las Hurdes. 

El señor Martín Villa fue 
recibido por las autoridades 
provinciales y locales en Ve
ga de Coria, desde donde se 
trasladó a Rómalo de Aba
jo, Aceitunilla, Cattolengo 
del Padre Alegre • y Nuñomo-
ral, inspeccionando diversas 
obras en marcha en todos 
estos lugares, en especial las 
obras de la carretera que se 
construye entre el Cottolen-
go y la vecina e incomunica
da alquería de el Gaseo. 

Tras almorzar en Nuñomo-
fal, el ministro efectuó un 
detenido récorrido en heli
cóptero sobre la mayor par
te de la comarca h u r a ñ a » 

PROTESTA DEL AYUNTA
MIENTO DE CEUTA 

Ceuta (Cifra). — Una pro
testa enérgica «por el insul
to inferido a la españolidad 
irreversible de Ceuta por el 
primer ministro marroquí», 
ha sido el acuerdo a que por 
aclamación ha llegado el 
Ayuntamiento de Ceuta, en 
sesión plenaria extraordina
ria, convocada a toda ur
gencia. 

El pleno extraordinario de 
la Corporación reutí se ha 
convocado a raíz de las re
cientes declaraciones del 
primer ministro marroquí 
Ahmed Osman al diarlo «El 
País», en las que el señor 
Osman alude a la marroqui-
zación de Ceuta v Melilla. 

Al mismo tiempo el pleno 
municipal exige al Gobierno 
que salga al pasó de tales 
manifestaciones, que cons
tituyen «una grave ofensa a 
la soberanía española». 

NOMBRAMIENTO 

Madrid (Cifra). — Guiller
mo Díaz de Río Jáudenes , 
general de brigada de Inge
nieros, diplomado de Estado 
Mayor, ha sido nombrado 
gerente del Servicio Militar 
de Construcciones. 

EL DIRECTOR DE LA TELE
FONICA SUFRE UNA 
TROMBOSIS CEREBRAL 

Madrid (Cifra). — El direc
tor de la Telefónica, San

tiago Gallhdo Herrero, ha 
sufrido, a las seis menos 
cuarto de esta mañana, una 
trombosis cerebral, dos ho
ras antes de que tomara 
tierra el avión en que vlaia-
ba, procedente de Miami, 
según ha manifestado a «Ci
fra» uno de sus hlios. 

En estos moméntos se en
cuentra internado en la UVI 
y su estado ha experimenta
do una ligera mejoría den
tro de su gravedad. Le 
acompañan en la clínica Lo-
reto, donde se encuentra 
internado, su esposa y sus 
ocho hijos. 

Madrid: manifestación 
en pro de los minusváiidos 

Madrid (Logos). — Alrede
dor de cuatro mi l personas, 
un tercio de las cuales eran 
m inusválidos, particlp a r o n 
esta tarde en una manifesta
ción autorizada por el Go
bierno civi l y organizada por 
las asociaciones «Auxilia». 
«Frater», y «Minusválidos 
unidos», como cierre de la 
«Semana de mentalizaclón 
sobre la problemática del 
minusválldo», que ha venido 
celebrándose con el fin de 
crear una conciencia ciuda
dana acerca de la margina-
ción socolal, laboral, y de 
todo tipo de que es objeto 
el disminuido físico. 

Los manifestantes que in
virtieron casi dos horas en 
recorrer menos de quinien
tos metros por la calle Ato
cha, (desde la estación de 
«Metro» de Antón Martín 
hasta la Plaza Mayor) porta
ban numerosas pancartas y 
proferían gritos como «Los 
mínusválldos somos ciudada

nos», «Queremos justicia, ao 
caridad», «Rampas en Ma
drid». «Queremos transpor. 
tes adaptados», «Todos a la 
escuela», «Trabajo sí, pensio
nes no», «Partidos, cumplir 
lo prometido», etc. 

Tras un coche de la Pol i , 
cía municipal y numerosos 
agentes efue se limitaron a 
acompañarles abría la mani
festación y cerraban' por los 
laterales minusválidos con 
coches de ruedas y muletas 
que caminan con la lentitud 
propia de su estado físico a l 
tiempo que no cesaban en 
sus gritos. En el transcurso 
de la misma hizo su apari
ción entre los manifestantes 
una pancarta de ia CNT que 
fue mandada rótirar por los" 
organizadores y servicio de 
órdenes quienes—según ma-
nifetsaron— agradecían a to
dos los partidos y centrales 
sindicales su interés y ayuda 
pero preferían evitar la po
litización de sus actos. 

Karachi (Pakistán) (Efe). — 
Oi/eciséis personas resultaron 
muertaa y más de sesenta he
ridas, a consecuencia de eho-
quQ entr^ un automóvil y un 
•camión. 

El accidente ocurrió ^ a ciento 
dos kilómetros de Karachi, se
gún ha informado la Policía; 

V E N D O 

CAMIONES 
C O N T A R J E T A 

N A C I O N A L 

BARREIROS 4 ÉJES 

PEGASOS 170 

TELEFONO 207810 

C O N T A B L E 
SE OFRECE 

Amplio historial profesional. 
Interesados: 

Llamar al 200088 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

Hasta el día 19 de Diciem
bre de 1977, a ias trece ho
ras, podrán presentarse en 
el Negociado de Contrata
ción de ia Secretaria Gene
ral de este Ayuntamiento, 
proposiciones para tomar 
parte en la subasta de las 
obras de urbanización de las 
Llanas de Adentro y Afuera 
de nuestra ciudad, signifi
cándose que la apertura de 
plicas tendrá lugar en el Sa
lón de Sesiones de la Casa 
Consistorial, a las trece ho
ras del día 20 de Diciem
bre de 1977. 

El tipo de licitación ascien
de a ia cantidad de pesetas 
4.48S.618. 

El pliego de condiciones 
se halla de manifiesto en di
cha dependencia municipal. 

Buraos. 26 de Noviembre 
de 1977 EL ALCALDE, 
P. D.: El Teniente de Alcalde 
(ileqible) 

MAS DE CINCUENTA MILLO
NES DE PESETAS ' DE PER
DIDAS EN UN INCENDIO 

Andújar (Jaén) (Cifra). — A 
más de cincuenta millones de 
pesetas se elevan las1 pérdidas 
ocasionadas por un Incendio pro
ducido en la localidad ¡léñense 
de Andújar. El incendio, en !a 
fábrica de la empresa «Creacio
nes Inma, S.A.». se Inició poco 
después de haber finalizado su 
trabajo los cien operarios de 
la fábrica. Ardieron un total de 
cinco naves en las que había 
almacenadas una gran cantidad 
de artículos de punto y confec
ciones, además de la maquina
ria, que ha quedado inutilizada 

Hasta ei momento, se desco
nocen las causas que han ori
ginado el Incendio. 

A T R A C O A UNA C A J A 
DE AHORROS 

Barcelona (Logos). — 
Esta m a ñ a n a se Deroe t ró 
u n robo con i n t i m i d a c i ó n 
en la Caja de Ahorros de 
la Saerada Familia, sita 
en la carretera de Mata
r é , n ú m e r o 18. de la l o 
calidad de San A d r i á n 
del Besos. 

Tres individuos de me
diana estatura Que se cu
br ían los rostros con ba-
s a m o n t a ñ a s de color ver
de, in t imidaron con es-
conetas de c a ñ o n e s recor
tados a los tres únicos em-
oleados Quf> sp encontra
ban en la entidad- Uno de 
los delincuentes sa l tó el^ 
mostrador Y d i r ie iéndose 
a la caja se a c o d e r ó de 
569.900 Desetas oup in t ro 
dujo un macuto de co
lor verde Sp dieron a la 
fuCa seguidamente f*n un 
coche Seat 124 o 1430 de 
color granate en el Que 
esteraba un cuarto i n d i v i 
duo. 

INCENDIO EN LAS BODE
GAS DE LA ADUANA 
CHILENA 

Santiago de Chile (Efe).— 
Pérdidas superiores a los 
veinte millones de dólares 
produio un incendio que se 
originó en una de las bode
gas de la aduana chilena, en 
la ciudad de Los Apdes. 

Los bomberos lucharon 
durante cuatro horas hasta 
conseguir dominar el incen
dio. Los Andes es tá a unos 
treinta kilómetros de la fron
tera, con Araentina. Este es 
el tercer incendio que ae^re-
qistro en el país en los últi
mos quince días V que re-
qistra alquna Imoortancia. 

SE HUNDE UN CARGUERO 

Amberes (Efe). — Un car
guero, hoíandés se ha hun
dido. hoy al chocar contra 
el mercante lO'Hlgglns». de 
9.650 toneladas El occiden

te ocurrió en. el puerto de 
Amberes. La. tripulación del 
carguero holandés «Koen-
raad», formada por dos per
sonas, ha podido salvarse. . 

I T N T M B T I 
be milicos 

ANUNCIO 
Hasta el día 6 de Diciem-

bre de 1977 a ias trece ho
ras podrán presentarse en el 
Negociado de Contratación 
de la Secretaria General de 
este Ayuntamiento, proposi
ciones para tomar parte en 
ias obras de ejecución del 
proyecto de dosificación de 
cal en la obra de toma del 
rio Arianzón, para abasteci
miento de Burgos, significán
dose que la apertura de pli
cas tendrá lugar en el Salón 
de Sesiones de la Casa Con
sistorial, a las trece horas del 
día 7 de Diciembre de 1977. 

Ei tipo de licitación ascien
de a la cantidad de pesetas 
3.971.512. 

El pliego de condiciones 
se halla de manifiesto en di
cha dependéncia municipal. 

Burgos. 26 de Noviembre 
de 1977. •- EL ALCALDE, 
P. D.: El Teniente de Alcal
de (ilegible). 

T A P I C E R I A 
SE TAPIZAN 

SILLERIAS, 

TRESILLOS 

PUERTAS. ETC. . 

Presupuestos: 

Tinos.: 224603 225792 

SE VENDEN 
MANZANAS REINETAS 
Y DE OTRAS CLASES 

MUY BARATAS 
Diego Polo 

Finca Giménez Cuende 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 
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S A B E U S T E D C U A L E S S U « F O B I A » P R E D E E C T A ? 
O C < L a c < f o b i a » e s u n « m e c a n i s m o d e d e f e n s a » q u e u s a 

e l h o m b r e m o d e r n o » ( D r . M í k e S a m B r u c e ) 

O F a m o s o s d e H o l l y w o o d q u e l a p a d e c e n : B a r b r a S t r e i s a n d 

« K o j a k » , L i v U l l m a n , C l a u d i n e L o n g e t y L o l a P a l a n a 

O D i e c i s é i s m i l l o n e s d e n o r t e a m e r i c a n o s s u f r e n e s t e t i p o d e 

t r a s t o r n o s : I n g l a t e r r a , F r a n c i a y E s t a d o s U n i d o s s o n l o s 

p a í s e s q u e c u e n t a n c o n m a y o r n ú m e r o d e e n f e r m o s 

P o r R o b e r t o C A Z O R L A 

¿Sobe usted cuál es su «fobia» predilecto? 
t a palabra «fobia», es una de las que más es tán 

de moda aquí, en Estados Unidos de América. Los 
norteamericanos (quizá para aburrirse menos) suelen 
Inventar ciertas expresiones con mucho frecuencia. Ex
presiones que. sin duda alguna, se convierten en algo 
así como «propios slogan» 

Durante mi penúltimo viaje a la ciudad de Nueva 
York, la frase que estaba de moda era la siguiente: 
«iNo e s t á s en nodal». Uno no podía demostrar sor
presa o decir que «no conocía» tal cosa, porque, rápi
damente surgía la expresión de «¡no es tás en nada»I. 
Claro que. algunos, lo pronunciaban con cierta gracia 
pero, otros, lo hacían con muy mala uva, con el propó
sito de molestar y denigrar 

Hoy, en casi todo el país, la máxima preocupación 
del ciudadano norteamericano (aclaro que no siempre 
se puede generalizar) es «la fobia» que padece. De 
ahí que. como por arte de magia, los consultorios de 
los psiquíatras más conocidos es tén llenos de «pacien
tes». 

El psiquíatra Mike Sam Bruce, es un hombre joven, 
preocupado por las tan variables formas de actuar del 
pueblo norteamericano y. por ello, se ha convertido en 
uno de los hombres que más tiempo dedica a los estu
dios psicológicos y sociológicos de la nación. 

Este especialista es uno de los que mejor puede ha
blar sobre eso que llaman «fobia» y que, a millones 
de seres viene preocupando de forma alarmante. 

«LA «FOBIA» ES COMO UN «MECANISMO DE DEFEN
SA» QUE USA EL HOMBRE MODERNO» 

Cuanoo me enfrenté al doctor Sam Bruce, me llevé 
una gran sorpresa: era el primer psiquíatra que no 
lograba ponerme nervioso No le descubrí , en ningún 
momento, gesto amanerado que pudiera hacerme sospe
char sobre cierta inclinación homosexual. Me recibió 
en su lujoso y cómodc despacho Me ofreció el típico 
«cofi» americano Se echó hacia atrás. Y comenzamos 
a fomentar una conversación que. puedo asegurar, es
taba bien tejos de la clásica entrevista. Fueron pregun
tas y respuestas pero, con una fluidez tan marcada, 
que en ciertos momentos logré olvidarme de mi pro
fesión. 

—¿Por qué tan de modo ia palabra «fobia» entre 
ios norteamericanos? 

—Porque siempre tiene que haber una preocupación. 
El ser humano necesita cada vez más. de cierta auto-
destrucción psíquica..., parece que no puede vivir en 
poz y. por lógica siempre anda a ia búsqueda de preo
cupaciones que. además tes obliga a gastar dinero a 
chorros. 

—¿Es un problema de la sociedad norteamericana? 
—No señor, es un problema del ser humano. Este 

fenómeno existe en todos ios países . Y, donde no exis
te, quieren padecerlo Es algo que, desde mi punto de 
visto, no se puede detener fácilmente. 

—Docotor Sam Bruce, ¿qué es la «fobia»? ¿Quisiera 
usted tener la amabilidad de explicárméio? 

—¡Sí, por supuesto que quiero! Mire usted, la «ta
bla» es como un temor irrazonable a una persona, 
animal, cosa, situación o sentimiento que normalmente 
no debe causar temor. 

—Pero ios que la padecen sienten temor..., mucho 
temor, ¿no? 

—Sí, pero esa es la razón por la cual se convierten 
en enfermos. Precisamente mi misión, as í como la de 
todos los que se encuentran como yo, ante estos proble
mas sociales, es hacer todo lo necesario para convencer 
al paciente y aliminar de él todo tipo de «fobia». 

—¿Tienen el mismo concepto los psiquíatras antiguos 
V los modernos? Quiero decir que... 

—...Bueno, no lo creo. Yo considero que las cosas 
han cambiado mucho. Yo me considero un hombre de 
ohora y, por lo tanto, tengo que estudiar y mirar todo 
lo que me rodea con una mente actualizada. Hay algo 
que jamás podremos borrar, y eso es el adelanto que 
existe en todo el sentido de la palabra. Además, los 
problemas que preocupan a! hombre actual no son tos 
mismos de hace medio siglo, ¿comprende usted? 

—Usted, particularmente, ¿cómo «ve» la «fóbia» de 
sus pacientes? 

—Pues la «fobia» no es más que una «slmboliza-
olón» en un objeto, situación o persona de un miedo 
muy distinto..., extraño. Es una especie de «mecanismo 
de defensa» que usa el hombre moderno. 

—Pero.... ¿consciente, doctor? 
—No, por supuesto que es en contra de su voluntad. 

. —¿Sufre mucho uno persona que padezca de «fo
bia»? 

—Mucho, es como especie de una locura que no llega 
• ser locura. 

—¿Uno fijación? 
—Sí. y que Intranquilizo mucho al paciente. 
—¿Una persono con tfobla» a algo, puede ser feliz? 
—No. puesto que llega a convertirse en una fija

ción..., en algo enfermo y, «¡n duda, nadie puede ser 
feliz padeciendo males. 

«SI SE TIENE «FOBIA» A TENER «FOBíA» ES UN 
«FOBOFOBICO» 

El doctor Sam Bruce hizo una pausa en su conver
sación y tomó su tazó de café entre sus dedos. Bebió. 
Saboreó aquel rtcó néctar y encendió ún cigarrillo lan
zando un gesto que creí muy personal. Una espesa bo
canada de humo llenó el vacío: <»hfieso que no me 
molestó en ló m á s mínimo 

«Le repito- es un «mecanismo dé defensa» que con
siste en enmascarar nuestro verdadero miedo (general
mente de origen traumático infantil con gran sentido 
sexual) y ponerlo en un objeto inocente», afirmó con 
«I covenclmieto de un señor profesional. 

—¿Existen diferentes formas de llamar a los que 
padecen de esta enfermedad? 

—Sí. Por ejemolo, si a usted le causan pánico los 
espacios abiertos es un «agorafóbico». Si le da angus
tia verse encerrado en un ascensor o en un autobús 
es un «ctaustrofóbico». Y si tiene «fobia» a tener «fo
bia» es un «fobofóbicb». 

-—¿Cuál es el tipo que más abunda, doctor? 
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(abrimos sábado tarde) 

Claudine Longet, Telty Savalas. Barbra Streisand y 
Uv Ullman, cuatro famosos de Hollywood que pade

cen de fobia. — (Foto EFE-FIEL). 

—El que más existe es el «claustrofóbico». Siempre 
en las grandes ciudades donde hay que pasarse la ma
yor parte del tiempo encerrado, subiendo y bajando 
en ascensores, es muy normal que las gentes padezcan 
de «claustrofobias. 

—¿Cuáles son los pa íses que cuentan con mayor ná--
mero de enfermos de «fobia»? 

—Estados Unidos. Inglaterra y Francia. 
—¿Cuántos ciudadanos norteamericanos padecen d« 

ella? 
—Estadísticamente 16 millones, 
—¿Tiene usted pacientes famosos? 
—Sí. en todas las facetas del arte, por ejemplo. 
—¿Quienes son sus pacientes más famosos del cine 

o del teatro? 
—Tengo varios, pero entre ellos puedo decirle nom

bres como los de Barbra Streinsad Teily Savalas, LIv 
Ullman, Lola Palana, Claudine Longet, la esposa de 
Andy Williams..., bueno, la ex esposa, y así una extensa 
Üsta de nombres 

—Por ejemplo, doctor, ¿cuál es la -fobia» de \a 
Streisand? 

—La altura, ella jamás puede tomar un avión cons
ciente. Tiene que tomar pastillas o inyectarse porque 
se vuelve como loca con sólo pensarlo 

—¿No ha podido usted eliminar esa «fobia» en ella? 
—Está mejor, pero cuando el paciente se muestra 

tan inaccesible, cuesta mucho trabajo. 
—¿Y «Koyak»? 
—¿Teily Savalas? Pues le tiene «fobia» a los ascen

sores. Lola Palana a los automóviles. LIv Ullman al 
metro y Cludine Longet a las habitaciones donde no 
haya personas que ta acompañen 

—¿En el caso de ía ex esposa de Andy Williams 
se debe a su casi reciente condena que cumplió en 
la cárcel? 

—S' ella antes no padecía de «fobia» alguna. 
—¿Suelen ser histéricos los que la padecen? 
—Un cuarenta por ciento de ellos sí lo son. 
—¿Más adultos que niños con este padecimiento? 
—Yo considero que hay muy poca diferencia. No 

olvide que el niño, por regid general, es muy sensible 
e Inconsciente. 

CUENTO CON PACIENTES DE BROADWAY QUE LE 
TIENEN «FOBIA» AL PUBLICO» 

No cabe duda de que, el andar por estos mundos 
de Dios siempre se aprenden cosas nuevas v. 
qué no decirlo? sensacionales.... sorprendentes. 

J amás me imaginé que pudieran existir actores pro
fesionales, con muchos años de labor, que de verdad 
le tuvieran «fobia» al público..., a ese «monstruo de 
mil cabezas» del cual viven tanto material como espl-
ritualmente, puesto que el aplauso para cualquier artis
ta de la escena, es la Inyección más reconfortante que 
se le puede aplicar. 

—¿Es cierto que existe la «fobia» al público? 
—Efectivamente Yo cuento con pacientes de Broad-

way que le tienen «fobia» al público. 
—¿Pero es posible que aún siendo un profesionol 

de las tablas...? 
—No importa Los he conocido que han vivido duran

te años sufriendo lo Indecible, Incluso, cada noche, al 
momento de salir al escenario, temblaban y sudaban 
hasta palidecer..., ponerse como verdaderos cadáveres 
vivientes. 

—¿Y cuando salen a i público continúan padeciendo? 
—No, es una sensación que sólo experimentan al mo

mento de salir. Pero es terrible, c réame 
—¿Es necesario acudir siempre al psqulatra? 
—Si es recomendable para que el mal no le couee 

daños peores. 
Amigo que le lees, ¿Cuál es tu fobia» favorita? 

(Una exclusiva nacional desde Nueva York para fiel. 
Servicios Especiales de EFE). 
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(dJCD y PSOE piensan más en las 
elecciones que en el país» (Carrillo) 

El líder del PCE tiene el proposito de reunirse 
con Suárez y González, para tratar del ((pacto de la Moncloa» 

L o s p a r l a m e n t a r i o s v a s c o s a p r u e b a n e l t e x t o d e p r e a u t o n o m í a 

Madrid (Logos). — "A mi 
vuelta de Estados Unidos me 
fie encontrado en España con 
una situación política con* 
fHctiva, que está demandan* 
3o una clarificación", ha de
parado a "Logos" don San-
fíago Carrillo, a su regreso 
íte (os Estados Unidos, en 
iftonde ha estado varios días 
Invitado por algunas Universi* 
láades norteamericanas. 

"Nosotros estamos dis
puestos —añadió— a exami
nar con espíritu flexible eJ 
problema de la retroactivi-
d«d de! "pacto de la Mon
cloa" con las demás fuerzas 
firmantes, pero me parece 
.Que a las pocas semanas de 
iirmado, aparece la necesi-
'áñd de Institucionalizar unas 
relaciones entre las fuerzas 
oara la aplicación efóctiva 
Síel mismo". 

El señor Carrillo agregá 
asimismo que "no es posible 
Qué los acuerdos de la Mon
oica se apliquen con un es
tilo y método de tonalidad au-
íoiiíaria que pueden poner
los en peligro*' 

Agregó, asimismo, que 
"me he encontrado también 
oon la retirada de algunas 
puerzas políticas respecto 
a Ja asunción de los acuer-
aos y que podría estar moti
vada no por necesidades na
cionales, sino por necesida-
ííes electoralistas" 

A este respecto, el señor 
Carrillo aludió a la competen
cia entre la UCD y el PSOE, 
"que les lleva a pensar más 
en sus electores que en el 
país y esto puede afectar a 
la aplicación del "pacto de 
la Moncloa". 

Entrando ya en su viaje a 
los Estados Unidos, el líder 
comunista manifestó que en 
este país se ha abierto una 
ventana hacia un sector polí
tico europeo de evidente im* 
portancia. 

ASAMBLEA DE PARLAMEM* 
TARIOS VASCOS 

San Sebastián <Logos). —• 
La asamblea de parlamenta-
ríos vascos reunida hoy en 
esta ciudad, ha aprobado por 
unanimidad el texto del De
creto Ley do establecer la 
preautonomía en Euzkadi. Al 
mismo tiempo los parlamen* 
tartos han acordado enviar 
al presidente Suárez y al mi
nistro Clavero, sendos tele
gramas para notificarles la 
ratificación del acuerdo to
mado por la comisión que 
negoció la preautonomía, y 
pidiendo que este decreto 
se apruebe cuanto antes. 

Otro de los temas impor
tantes tratados en la reunión, 
fue la propuesta del sena
dor Bandrés a los parlamen
tarios, para que se pida al 
Gobierno la rápida aplicación 
de la amnistía para Francis
ca Aldanondo Badionala, 
"Ondarru", único preso vas
co que en estos momentos 
se encuentra en la cárcel. La 
propuesta fue aceptada por 
unanimidad, y en este senti
do de los parlamentarios 
acordaron enviar un telegra
ma para que se solucione 
rápidamente el caso. 

EL PNV, CONTRA LA ETA 

Bilbao (Cifra), — "Recha
zamos vivamente la acusa
ción formulada por "ETA" 
contra nosotros, los parla
mentarios, tachándonos de 
colaboracionistas de la repre
sión centrar ha manifesta
do el diputado Marcos Viz
caya, en un mitin del Parti
do Nacionalista Vasco ce
lebrado en esta capital en 
homenaje a Sabino Arana. 

"ETA —añadió— deberá 
responder ante el pueblo de 
«stas acusaciones. El pueblo, 

mientras que no se demues
tre lo contrario, nos ha ele
gido a nosotros, y nosotros 
estamos con el pueblo". 
"Pienso que la acusación de 
ETA es una injuria grave con
tra nosotros y contra el pue
blo que nos ha elegido, in-
iuria que no estoy dispuesto 
a consentir. Se nos ha auto
rizado a los parlamentarios a 
usar armas, nosotros no ne
cesitamos armas: nuestra ar
ma es el pueblo" 

Por su parte, Iñigo Aguirre 
Se refirió en su Intervención 
a la amnistía, y dijo: "La 
hemos arrancado en dos me
ses, antes de que empeza
ran a funcionar normalmente 
las Cortes. Los que nos acu
san de colaboracionistas, 
¿serán capaces de conse
guirla? ¿No será que temen 
esa amnistía, que les quita
ría, la idea de que son unos 
héroes, devolviéndoles a 
hombres normales y corrien
tes? 

Posteriormente, afirmó que 
conseguirían también la au
tonomía por refrendo popu
lar, no por el chantaje de la 
violencia y de las armas". 

I>E€LAK.\Í IONES 

Málaga (Logos). — Enri
que Lístcr ha llegado a esta 
ciudad para Intervenir en un 
mitin que se celebrará ma
ñana. 

E5l líder del Partido Comu
nista Obrero Español dijo a 
su llegada que encontraba 
«máa comunicativos a los 
españoles» y que «el progre
so industrial del pais ha sido 
enorrae». Sin embargo, re
saltó que «en materia polí
tica se había dado un paso 
a t r á s de cien años», en los 
cuarenta años que ha durado 
su exilio. 

Tras referirse a que entre 
Carrillo y Suárez existía un 
pacto, definió al eurocomu. 
nismo como «europortunis-
mo» y arremetió contra Ca

r r i l lo asegurando que las^ 
deserciones en el PCE «son 
cada v e í mayores». Se ha 
manifestado en contra de la« 
bases americanas existentes 
en nuestro país y expresó 
su desacuerdo con la entra
da de las tropas rusas en 
Checoslovaquia, aunque se 
consideró «rmuy honrado de 
haber servido como general 
de los ejércitos de la URSS». 

Finalmente el líder comu
nista aseguró que el PCOH 
part ic ipará en las elecciones 
municipales y dijo que su 
visita a Málaga, incluida en 
una j i ra de promoción de su 
partido por todas las pro
vincias andaluzas, «servirá 
pare desenmascarar a los 
que sin serlo se llaman co
munistas». 

PROXIMA, REUNION 
SUAREZ - CARBILTiO -
FFXIPEZ GONZALEZ, 
SOBRE E L «PACTO DE 
L A MONCLOA» 

Madrid (Logos). — Santia-
go Carrillo ha manifestado 
a <;Logos» que en los próxi
mos días tiene el propósito 
de entrevistarse con el pre
sidente Suárez, con Felipe 
González y con otros repre. 
sentantes de las fuerzas po
líticas implicadas en e l epac 
to de la Moncloa». 

REUNION B E LAS «JU
VENTUDES DEMOCKA. 
TICAS D E L A CEE» 

Madrid (Logos). — El co< 
mité ejecutivo de las Juven
tudes democráticas de las 
Comunidades Europeas se ha 
reunido esta mañana en Ma
drid a f in de tratar temas 
e i acción y organización. 

Han asistido a esta sesión 
del comité ejecutivo del 
DEMYG el presidente del 
Senado, don Antonio Fontán, 
que habló sobre el sistema 
de partidos en España ; el 
presidente del Congreso, don 
Fernando Alvarez de Miran
da, que habló sobre las re-
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AIENCION M OTEO 01 i 

DENTRO DE UNOS DIAS 

A CAJA DE AHORROS 
% ? DEL CIRCULO CATOLICO 

laciones Internacionales; el 
diputado de Ünión de Cen
tro Democrático por Valen
cia don Joaquín Muñoz Pel-
rat, que explicó la composi
ción, estructura y origen y 
futuro de Unión de Centro 
Democrático, así como el 
secretario del presidente del 
Senado, don Vicente López, 
y presidente de laa juventu
des liberales, que habió so
bre el tema del tránsito de 
la dictadura a la democra
cia, y el periodista don Ra 
món Sáiz, que explicó el pa
pel de la Prensa en la Espa
ña democrática. 

L A «USO» R E N O V A D A 
CONTRA E t CONGRE
SO DE L A «USO» 
H IST O RICA 

M a d r i d (Ci f ra ) . — La 
U n i ó n Sindical Obrera (re
novada) ha hecho Públ ico 
u n comunicado en e l Que 
denuncia el Congreso ex
traordinario aue c e l e b r a r á 
m a ñ a n a p l sector h is tór ico 
cuyo secretario general es 
Mariano Zuf ia«r . 

S e g ú n la citada nota. la 
USO ce lebró el pasado día 
2 de Octubre u n Congreso 
donde decidió afirmarse 
como Sindicato de clase, 
a u t ó n o m o , un i ta r io v de 
o r i en tac ión s o c i a l i s t a , 
opuesto a cualquier t ipo 
de fusión bilateral . 

S e g ú n la misma fuente, 
el Congreso de m a ñ a n a es
t á promovido por u n 
«gruDÚsculo» de alrededor 
de « n uno Por ciento dol 
to ta t l qaue se a u t o e x d u y ó 
de la USO y aue. desde 
entonces, ha desarrollado 
una polít ica escisionista, 
que incluye l a d ivu lgac ión 
de noticias falsas y el ro
bo de d o c u m e n t a c i ó n y 
ficheros. 

PROTESTA ANTE 
T A R R A D E L L A S . POR 
L A C A T A L A N I Z A C I O N 
DE V A L E N C I A 

Valencia (Ci f ra ) .— Una 
de legac ión de «Unión Re
gional Va lenc ian i s ta» ex
p re só ante l a presidencia 
de la Generalidad de Ca
t a l u ñ a la protesta de su 
Partido Por el confusio
nismo existente en torno 
a la Pretendida catalani-
zac ión de Valencia. 

S e g ú n un comunicado de 
U . R. V-, «el jueves na-
sado. día 24 de Noviem
bre, una delegación de 
U n i ó n Regional Valencia
nista mantuvo una entre-
vistat en la Generalidad 
de C a t a t l u ñ a con el p r l -
m e r «C a P Conse l le r» . 
Frcdenat Raoia. no m i 
d iéndo la manlener con 
Tarradellas por su estado 
d^ convalecencia. 

A l f ina l de la conver
sac ión, la U n i ó n Regional 
Valencianista e n t r e g ó u n 
oscrito de Protesta acla
ratoria del actual confu
sionismo. 

L L E G A A M A D R I D 
M A R I A TERESA DE 
BORBON P A R M A 

M a d r i d (Ci f ra ) .— Maf i a 
Teresa d » B o r b ó n P a m a , 
hermana mayor de Carlos 
Hugo presidente del Par
t ido Carlista, l legó esta 
m a ñ a n a a Madr id , proce
dente de Par ía . 

Fue recibida Por sü her
mana Cecilia, secretaria 
Dolítica de Carlos Hugo 
v por el comi té ejecutivo 
de] partido. Presidido ño r 
José Mar ía Zavala. L a re
cién llegrada no hizo n in
guna declarac ión . 

en m m 
D E S D E 3 0 0 m 2 

E N 

AVDA. GENERALISIMO, 8 
( V e r p o r l a s m a ñ a n a s ) 

O O L C BE 

SOMIERES 

• o :V 
D I S T R I B U I D O R 

s 

SAHPASL0 Jlf-25 BU«80» 

ADMITIMOS SO COLCHON DE LANA 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 
EN 

A L M A C E N E S M A R T I N E Z 

TODO A PRECIOS FABRICA 

ü N O L O O L V I D E ! ! 

ALMACENES MARTINEZ 
SAN LESMES. 18 

IMPORTANTE EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 

NECESITA 10 PERSONAS 
DE AMBOS SEXOS 

PARA SUS DIFERENTES DEPARTAMENTOS 

SE REQUIEREN: 

— Buena presencia. 

— Cultura media. 

— Edad comprendida ©nlre lo» 20 y 35 aAos. 

SE OFRECE: 

— Incorporación Inmediata. 

— Puesto a convenir según aptitudes. 

— Nómina entre 40.000 y 45.000 pesetas men
suales. 

— Sujeto a contrato mercantil. 

Para solicitudes y entrevista personal, diriglfse » 
Hostal Rodrigo, mañana, lunes, de 11 a 1 y ds S a 5. 

Atenderá: SR. TURIÑO 
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hechoa 

— A LAS SEIS, CORRIDA DE TOROS DESDE QUITO 

— MAÑANA LUNES, REAJUSTE EN LA PROGRAMA
CION. 

Madrid (Colpiso). — A portir de las seis de lo lar
de, los aficionaaos a los toros podrán seguir las inci
dencias ae la corrida que se retransmitirá desde uno 
de las plazas de más solera de América la de Quito, 
correspondiente a la feria del Cristo del Gran Poder. 
Se lidiarán toros de Juan Pedro Domecq para los dies
tros Niño de la Capea, Dámaso González y Ruiz Miguel, 

Se ofrece también, erv la programación dé hoy, un 
«Especial Unicef», Organización Internacional de Ayuda 
a la Infancia, que con el título «Otro vez será» cuenta 
con la colaboración especial del actor cómico nortea
mericano Danny Kaye, o quien hace escasas fechas 
TVE dedicó un ciclo cinematográfico. 

En el aspecto deportivo, dentro del espacio «Sobre 
el terreno» se incluyen los partidos de tenis corres
pondientes al Gran Prix que se está celebrando en Ovle-
db. 

EN UHF 

Continúa el ciclo dedicado o Jfllm Wayne con ta pelí
cula «La patrulla del coronel Jaekson», dirigida e « 
1945 por Edward Dmytry y @n ta que intervienen, ade
más de John Woynei Anthony» Quina Beaulach Bondí, 
Fely Frasqueli y Lecmard Stren®. 

Ei tema, explotado en un siníio, de pelicuias, es té 
en la línea de ambiente bélico y propagandístico que 
el cine norteamericano hizo a favor de su propio país 
a raíz de la segunda guerra mundial Como siempre; 
dos bandos, ios buenos y los raíalos. Los malos, per 
supuesto, son los ¡aponeses. 

A continuación, en «A fondea será entrevistado en 
esta ocasión el pintor Salvador Dalí y Samuel Rubí©, 
un Padre agustino musicólogo. 

COMIENZA EL REAJUSTE DE LA PROGRAMACION 

Mañana lunes, dará comienzo, el reajuste de la pro
gramación. Reajuste que consiste, fundamentalmente, en 
cerrar la emisión más temprano excepto vísperas de 
festivos Concretamente, o las once de la noche días 
laborables y a los doce los sábados Claro que el do
mingo, por aquello del compromiso con los diferentes 
camales de las televisiones amoricanas aunque se ce
rrará la emisión a las once y cuarto, se reabrirá & 
las doce para dar «300 millones» en directo. Este pro
grama volverá a emitirse el lunes, en diferido, a las 
7.30 de la tarde. Esta semana intervienen en dicho espa
cio Sergio y Estíbaliz, Los Panchos. Chobucd Grando, 
Rafael de Córdoba y su ballet. 

En el resto de la programación, con io que se re
fiere concretamente a este día, se anuncian varios cam
bios. El primero, de ellos es- que «Viejas tierras, voces 
nuevas» pasa a emitirse a la 1.35, horario que se intee-
cambia con «Gente», que a partir de ahora se emüh 
rá a las 4,25 

Por otra parte, en la sobremesa, entra una nuevo 
serle de telefilmes balo el título genérico de «Se busco 
compañero» que hocé su debut con el episodio «El 
anuncio» 

La «Novela» desaparece por el momento y «Estudio 
estadio» se i efundirá como en otros tiemoos. con «Mo
vióla». 

En cuanto o. UHF, de lunes a viernes, cerrará o 
las 10. y el resto de ta semana, a, las once. 

GUIPUZCOA: RAICES IMPERMEABLES 

Con una extensión de t987 kilómetros cuadrados, Gui
púzcoa es ta menor de las provincias del territorio es
pañol y una de las de mayor densidad de población. 
Sobre esta tierra, sus problemas, sus gentes v conceptos 
como autonomía. Identidad y lenguaje, trata el repórtale, 
de José Antonio Martín Mateos poro «v-vias Tierras, 
voces nuevas». 

Son entrevistados los diputados Enrique Múgico 
(PSOE) Xavier Arzallus (PNV) y Francisco Letamen-
día (euskadi o ezquerra), así como el senador Federico 
Zavala presentado las pasadas elecciones por la coall-
ción de Frente autonómico. Sobre el aspecto culturai, 
histórico y humano de la provincia nos informa el es
cultor Néstor Bastarrechea. 

TELE-COTILLEO: «LOS CIPRESES CREEN EN DIOS», 
TAL VEZ EN TV. 

Entre -os proyectos que se es tán estudiando en los 
estudios de Televisión de Borcelana figura el de llevar 
o la pequeño pantalla lo obro de José María Girone-
lia «Los cipreses creen en Dios», cuya acción se sitúo 
en Gerona y cuenta las vicisitudes de uno familia du
rante la época de la guerra clvl. 

Aunque oíicialmenle aún no se ha dado el visto bue
no al proyecto. Parece ser que, de llevarse a cabo, 
se harán unos trece episodios con exteriores que se 
rodaría,r íntegramente en Gerona. 

¿DOS MILLONES POR CAPITULO PARA LOS PROTA
GONISTAS DE «CURRO JIMÉNEZ»? 

Las ultimas noticias que tenemos sobre «Curro Ji
ménez» son de matiz económico Nos dicen que TVE 
debe o la productora de la serie 'o bonita cifra de 
doscientos millones de pesetas y que sus tres protago
nistas (parece que no cuento a Eriuordc García. «El 
gltano»l se embolsan nodo menos qup dos millones 
por episodio. 

BERTA FERNANDEZ 
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Deben diseñar i arco muy suave sobre los ojos 
y no ser demasiado linas ni demasiado gruesas 

L« moda do todo lo natural 
fca llegado hasta las cejas. A 
(os finos trazos da un lápiz ii-
garo, que reemplazaron duran
te un tiempo las verdaderas 
cejas, bien espesas, a la depi
lación generosa que sólo deja
ba una ligera curva apenas 
trazada, se prefieren ahora, las 
oejas naturales. Pero, como en 
otros muchos dominios, el «na
tural» está casi siempre muy 
estudiado y creado de nuevo. 

Las cejas deben diseñar un 
arco muy suave por encima de 
tos ojos, no deben ser ni dema
siado finas ni demasiado espe
sas, para no atraer la atención, 
ya que lo que cuenta es ta mi
rada y no las Cejas 
BH1LLAR POR SU AUSENCIA 

Una línea bella de cejas es 
ia que se olvida, no por su au
sencia, sino por la armonía que 
«porta al maquillaje genera! de 
tos ojos y a le expresión de 
la mirada. Las cejas demasia
do «delgadas» tendrán que ser 
un poco diseñadas con un lá
piz ligero. 

Para preparar las cejas al 
maquillaje, conviene, primero, 
depilar tos pelos desordenados 
que no siguen el arco natural. 
Luego, no hay que tratar de 
volver a diseñar completamen
te las cejas, sino seguir, lige
ramente, la forma natural. 

Laa minas de ios lápices uti
lizados deben estar bien afila
das, ya que cada trazo diseña
do ha de ser tan fino como un 
oabelio. Conviene diseñar tra
zos ligeros y cortos (como pe
los de cejas). Conviene también 
utilizar la mina más oscura pa
ra rellenar los espacios, en los 
casos de las cejas poco espe
sas, y el color más claro para 
rectificar la curva en los luga
res más poblados 

Luego, el maquillaje debedl-
fuminarse, suavizarse, con el 
cepillo de las cejas 

Las mujeres que poseen ce
jas bastante espesas no necesi
tan maquillarlas Sólo las pin
zas de depilar permitirán su
primir aquellos pelos que se 
Obstlenen en crecer sobre la 
nariz, dando un asoecto feroz 

P o r M a r i a n t i c C L A I S E 

Las cejes de hoy: una naturalidad muy estudiada. 
(Folo EFE-FIEL) 

E l NUEVO CONCEPTO D E C A U A D O 
Por MARIA 

El continuo cambio a que es- fuerte, tanto «n cSudád, como 
tamos sometidos por le Intensa en playa o montaña, en días 
actividad de nuestros días de sol o lluvia, 
afecta, de forma muy directa, 
al mundo de la moda en gana- Mucho» de ios modelos so 
ra!, quedando reflejada esta 'n- limpian quitándoles el polvo y 
fluencia tanto en la creación da lavándolos con agua y deter-
jos artícutos, como en su faall- gente liquidó, Aslmiérrío se ba 
ración y acabado. comprobado que, 

Ea por ello por lo que, con medio, sus 

tacón reforzado sin rageneral. 
Cosidos coh hilo de lino natural 
sirven tanto para hombre como 
para mujer. 

En cuanto al «Camaleón», 
particularmente cómodo y d» 
diseño muy origina! combina lo
na gruesa de algodón natural 

por término piel lavable y suela de auténtl-
resisten un co neumático de coche Una 

un criterio Joven y auténtica- desgaste de tres mil kilómetros plantilla interior de cuero cur-
monte original, Lorenzo FluKé Modelos característicos de ti do al cromo y con poroabier-
S. A„ una industria balear na- esta línea de calzado que cuen- to proporciona flexibilidad, 
clda en 1877, ha creado la línea ta con múltiples diseños, la muy poco peso absorción del 
da calzado Camper, como con- campera «Bisonte» y el todo sudor y transpiración perma 
cepto nuevo en nuestro país de terreno «Oruga». Ambos reali-
diseño calidad y presentación zades con piel de vacuno cor-
de zapatos. tada a mano, semicngrasada la 

Un siglo de trabajo y expe- ^ 'o» Oruga. Ambos llevan 

nente del pie. Piel, plantilla y 
suela van unidas por un grueso 
y consistente cosido de hilo de 
lino. 

rienda' permite a esta 'empra- sue'a de cuero de curtición na- En suma una línea española 
sa. pionera del calzado español, tura,. V lo* segundos con dos de calzado para gente joven, de 
ofrecer un estilo de zapato to- «ue,as de crepé virgen y doble hoy. 
talmente distinto a los que, , , • . 
hasta hoy. conocíamos, con 
una realización artesanal y ca
lidad poco común. 

Los Camper se presenten a 
menudo, en serles reducidas y 

I exclusivas dentro de un estilo 
de calzado ¡ovenl atractivo y 
totalmente puesto al día. 

Zapatos hechos con ideas ab
solutamente nuevas, están pen
sados para prestar un servicio 
práctico y duradero, pisando 

O F I C I A L E S D E 

A L B A Ñ I L E R I A D E 1 . 

A JORNAL O DESTAJO, SE PRECISAN EN 
C O N S T R U C C I O N E S O R T E G A 

San Pablo, 24, 1.a BURGOS. - Tfno. 207708 
(SEAF/PPO N.0 4.266) 

a la mirada (y un poco testa
ruda] y los que, en la parte 
exterior de «las cejas ofrecen 
demasiado debajo del arco na
tural, dejando poco espacio li
bre entre éstas y el párpado, 
lo cual da un aspecto triste a 
la mirada. 

ha sido creada por la naturale
za en función de to forma ge
neral del ojo, de la profundi
dad de la órbita, de los pómu
los más o menos salientes, 
etc.. mejorarla, aligerarla o 
reforzarla,, sí. Cambiarla, no. El 
efecto sería más desastroso que 

SI bien conviene rectificar la dejar a las cejas su entera II-
línea natural, en cambio hay bertad. • 
que excluir modificarla total- tFIEL-Servictos. Especiales de 
mente. La línea de las cejas EFE-AFP). 

V I S E T E H O Y . D O M I N G O 

AMPLISIMA EXPOSICION 
P R E N D A S S E Ñ O R A 

E M E L G R A N C E N T R O D E M O D A 

c o i * : 
L A M A S C U I D A D A S E L E C C I O N D E L A M O D A 

A LOS P R E C I O S M A S R A Z O N A B L E S 

G R A N C E N T R O D E M O D A 

Avda. del Cid. 16 

M U E B L E S 

F I R M A 
O 

V i t o r i a , 4 3 » 5 3 e 5 6 a 5 8 e 6 0 y 6 2 
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E [ 
Se celebraría en E l Cairo con asistencia de USA 
URSS, Israel y los países árabes implicados 
La primera reacción oficial adversa ha sido la de Siria 

V i s i t a d e l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o f r a n c é s a D a m a s c o 

El Cairo (Efe).-—El.pre
sidente de Egipto Anwar 
Sadat. arremetió contra los 
ataaues a su misión de üaz 

.en Israel procedentes del 
propio bando árabe., acu
sando a sus críticos • de 

. «ineratitud». 
El nresidente Sadat. en 

un Importante discurso a 
la Asamblea Pooular ÍPar-

..lamento egincio') declaró 
Que. habitual • p his+órimá
mente, su país había lle
vado a cabo resnonsahili-
dades del mundo árabe 
«desde el Golfo al Océa-

mcfc •" 

. «Eginto —dijo—, no, ha 
.¡pretendido aue se le die
ran las gracias ni. en efec
to hâ  recibido ninguna. 
Y «más Que recibirlas lo 
aup he tenido han sido 
finchas envenenadas de 
nadones ingratas» 

En una evidente rénlí-
ca a ciertas acusaciones de 
aue su visita a Jerusal̂ n 
ha constituido una «oanl-
tulación» anto, los lud^s, 
el nrimer ttiandátarin egip
cio diío: 
, «Nunca me • arrodillaré 
más aue ante Dios To-

. do^oderoso». 
El gobernanta sunremo 

•dp Egipto declaró Oue su 
;visita a Jerusalén v Tel 
Aviv era una contimia-

ción. completándola de la 
guerra árabe-israeíí de 
Octubre de 1973. en la 
cual Egipto recuperó al
gunos de los territorios 
nerdidos ante Israel en la 
camnaña de los «seis días» 
ÍJnnío de 1967) 

Reafirmó aue aquella 
• camnaña de 1973 había si
do una guerra Por la Paz 
y Para la creación de una 
«natria Palestina». 

En cuanto a las relacio
nes con Tel. Aviv y Je
rusalén el íefe del Estado; 
egincio afirmó Que Eginto 
e • Israel no v "discutirán 
cuestiones .de seguridad en 
una, reanudada conferen
cia dp paz. en Ginebra, 
en términos de «anexiones 
de territorios». 
, «Nuestro cunto inicial 
de la discusión de temas 
de seguridad en la Con
ferencia, se alejará de 1¿ 
idea de anexiones de te-

.rritorios y se confinará a 
la cuestión de afirmar lá 
sefruridad Para todos en 
j u s t a s circunsfiancias 
—agregó Sadat—. i 

El nresidente eeindo 
hizo uso de la palabra an
te unos Quinientos miem
bros de los altos Cuernos 
dirigentes político-milita
re» ê la nación del Nilo. 

Volviendo a referirse a 

lo , Que denominó tangi
bles y concretos resultados 
de su controvertido viale 
a Israel, el Presidente Sa
dat declaró: 

• «Nosotros no pretende
mos llegar a «na solución 
total del conflicto en dos 
días». 

«Y no está en nuestro 
Pensamiento concluir un 
'acuerdo senarádo con Is
rael» reafirmó en una 

' clara' reférencía a la ola 
de criticismo árabe a su 
viaje a Jerusalén. del aue 
en otros séctores del mun
do musulmán se calificó 
de «Potencial Preludio» a 
un acuerdo entre El Cairo 
y Tel Aviv Por senarádo. 

En su discurso, Sadat in
vitó a los Estados Unidos, 
la URSS, Israel y a los de
más Estados árabes implica
dos en la crisis del Oriente 
Medio, a enviar a sus altos 
representantes a El Cairo, al 
objeto de preparar la reanu
dada Conferencia de paz de 
Ginebra sobre el conflicto 
del Levante. 

El presidente Sadat puso 
de relieve que, a pesar del 
hecho de que Radio Moscú 
lo haya acusado o el de ren
dir los derechos árabes al 
desplazarse a Israel invita 
a la Unión Soviética a man
dar a sus representantes a 
Él Cairo. 

No obstante el jefe del Es
tado egipcio subrayó que no 
toleraría que Moscú pusiera 
obstáculo alguno en el cami
no hacia sus objetivos. 

ISRAEL ACEPTA LA 
INVrTACION EGIPCIA 

Jerusalén (Efe). — Israel 
ha aceptado hoy la invitación 
formulada por Egipto para 
asistir a; las conversaciones 
preparatorias a celebrar en 
El Cairo con vistas a la re
anudación de la Conferencia AMENAZA 
de paz de Ginebra, ha decla
rado un portavoz del Gobier-
n.o. . ,.:„ , _ 

, La declaración guberna
mental, dictaminad sin em
bargo, como inaceptables 
las . peticiones egipcias de 
una total retirada ¡sraeli dé 
todos los territorios árabes 
ocupados y la creación, de 
un Estado palestino. 

EE. UU. TODAVIA NO 
CONTESTA 

oficial jordana se ha absteni
do de tomar postura clara 
esta noche al comentar el 
discurso del presidente Anuar 
El Sadat ante la asamblea 
del pueblo egipcio. 

La emisora se ha limita.-, 
do a destacar que Jordania 
"sigue esperando que ios di
rigentes árabes logren reha
cer la unidad de sus filas" 
v puédan «obtener benéficios 
de los aspectos positivos de 
la situación actual". 

Damasco (Efe). — El gru
po guerrilleros palestino, 
«Frente democrático para la 
liberación de P a l e s t i n a » , 
amenazó ayer con dar 
muerte a todo funcionario 
palestino de la ribera occi
dental del Jordán que acep-
t- l*i invitación del presiden
te Sadat a visitar Eaipto pa
ra celebrar consultas sobre 
Oriente Medio. 

D E C A S T I U A 
A N T E L A S O L I C I T U D D E BANDERAS» D E C A S T I L L A 

ALIANZA R[GIONAl DE CASTIllft Y M 

C O M U N I C A 

que desde esta fecha se encuen t ran a la venta en d i s t in tos 

es tablecimientos de Burgos y p r o v i n c i a . 

A s i m i s m o , todas aquellas personas que las deseen, pueden 

adqu i r i r l a s en nuestra sede social o so l ic i ta r las p o r correo. 

S U P R E C I O E S D E 2 5 0 P E S E T A S 

T R A V E S I A D E L M E R C A L O , 4, l > ( H O N D I L L O ) 

A P A R T A D O 450. BURGOS. 

Washington (Efe). — Esta
dos Unidos desea consultar 
previamente a otras nacio
nes afectadas, antes de dar 
respuesta a la invitación del 
presidente egipcio, para ce
lebrar una conferencia en El 
Cairo. 

"Consultaremos con las de
más naciones invitadas para 
decidir su presencia en El 
Cairo a fin de preparar la 
conferencia de Ginebra", di
ce la Casa Blanca en una 
nota hecha pública hora$ 
después de que el presiden
te egipcio proclamara su pro
puesta.' 

REACCÍON DE MOSCU 

. Moscú (Efe): — l a agen
cia soviética ".Tass" afirmó 
que la intervención del prest-
dente Anwar el Sadat ante 
la Asamblea Popular de 
Egipto "fue un intento de 
justificar a los ojos de,,la 
opinión pública, tanto de 
Egioto como de otros países 
árabes, su peregrinación a la 
Jerusalén ocupada por Is
rael": 

"Tass" señala, con abier
ta ironía reprobatoria, que 
Sadat invitó a las partes in
volucradas en el conflicto 
de Oriente Medio, incluyen
do al Gobierno israeli de Be-
gin, para que fuera a El Cai
ro "con vistas a la prepara
ción de la Conferencia de 
Ginebra" 

Siria ha rechazado hoy el 
llamamiento formulado por 
el presidente egipcio Anuar 
El Sadat para la celebración 
de unas consultas previas en 
El Cairo con vistas a la Con
ferencia de paz sobre el 
Oriente Medio de Ginebra, 
calificándolo como "una pan
talla para ulteriores contac
tos entre Egipto e Israel" 

El ministro de Asuntos 
Exteriores, Khaddam, opues
tos a la última iniciativa del 
presidente Sadat h^n decidi 
do celebrar el jueves 1 de 
Diciembre, en Trípoli una 
"mini-cumbre" 

Khaddam ha dado también 
a entender que los citados 
países se proponen protestar 
contra la invitación formu 
lada hoy por el presidente 
Sadat. 

Al margen de lo expuesto 
el primer ministro sirio Ab-
del Rahman Klefapui ha di 
chO hov qv.Q su Gobierno ya 
no tratará más con Egipto de 
gestiones de paz respecto a 
Oriente Medio. 

PRUDENTE REACCION 
ÍORDANA 

Ammán fEfe). — La radio 

En el comunicado se dice 
que: «La muerte y la ver
güenza serán el destino de 
todo el que se aparte de la 
voluntad de nuestro pueblo 
y atienda esta Invitación, 
que cuenta.con la bendición 
y el beneplácito de los di
rigentes israelíes...». 

LA «ONU» CONDENA A 
ISRAEL 

Naciones Unidas (Efe). — 
La Asamblea general de las 
Naciones Unidas condenó 
aheche la ocupación israeli 
de territorios árabes y pidió 
una retirada definitiva de to
dos los territorios ocupados 
desde la guerra de .1967. 

También pidió la reomr-
dación de la Conferencia de 
Ginebra con la participación 
oe representantes de la or
ganización para la liberación 
de Palestina. 

El texto no hace mención 
dé la visita que el pasado 
fin de semana realizó a Is
rael el presidente egipcio, 
Anwar El Sadat, que ayer 
fue nuevamente denunciada 
por los representantes libios 
e iraquíes. 

BARRE, EN DAMASCO 

Damasco (Efe). — El pri
mer ministro francés Ray-
mond Barre, que ha llegado 
noy a esta capital en visita 
oficial de tres días de dura
ción, mantendrá en el cur
so de la misma conversacio-
nies con los dirigentes sirios. 

! Los círculos diplomáticos 
dicen que Francia —que es 
la que mantiene vínculos 
más estrechos con el mundo 
árabe entre todos los paí
ses occidentales— podría 
tratar de ayudar a atenuar 
las profundas div i s i o n e s 
existentes en el seno del 
mundo á rabe , tras la recien
te visita del presidente egip
cio Anwar El Sadat a Israel. 

WALDHEIM, INTERESADO 

Naciones Unidas (Efe). — 
El secretario general de la 
ONU, Kurt Waldheim, seña
ló hoy que había escuchado 
"con interés" la propuesta 
del presidente egipcio Anuar 
Sadat y, que consultará a ios 
co-pres¡dentes,de la Confe
rencia de Ginebra, Estados 
Unidos y Unión Soviética y 
otras interesadas. 

TV. COLOR, LAVA VAJILLAS, 
LAVADORAS, FRIGORIFICOS... 
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1.200.000 PESETAS 

— Se estudiarán otras pretensiones avaladas por 
experiencia. 

— El proceso de selección será individual en MA 
DRID y provincial. 

Para recibir información detallada, envíen sus señas 
/ teléfono de contacto, indicando en el sobre la 

referencia del cuesto a-

sofemasa 
s e l e c c i ó n l 

Referencia 8.890 
TORRE DE MADRID, 10 5. — MADRID-13 

(M. N 486/77) 

D o m i n g o , 27 de N o v i e m b r e de 1977 D I A R I O D E BURGOS PAGINA 17 



D e c l a r a c i ó n c o l e c t i v a d e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l 
Sobre los valores morales y religiosos en la Constitución 

Madrid (Logas). — Sobre los valores morales y reli
giosos en la Constitución, el pleno del Episcopado espa
ñol, hace público el siguiente documento: 

!. MOTIVOS DE NUESTRA INTERVENCION 

1. — Los obispos españoles hemos celebrado la 
XXVII Asamblea plenarla cuando en nuestro país se 
es tá elaborando una Constitución, que marcará el rumbo 
futuro de la vida nacional. 

Se trata de una empresa que, por afectar al destino 
común de los españoles, nos obliga a todos a interesar
nos por ella y a poner en juego cuanto esté a nuestra 
alcance para que resulte bien lograda. En ese empeño 
colectivo por establecer una gran plataforma de convi
vencia, superadora de tantos enfrentamientos históricos, 
se sitúan estas consideraciones que presentamos q la 
sociedad española con ánimo de colaboración. 

Escribimos en un momento en el que aún está pen
diente, en su mayor parte, la tarea de los legisladores. 
Contemplamos lógicamente aquellos elementos constitu
cionales que dicen mayor relación al orden moral y 
religioso, con el que nos sentimos especialmente com
prometidos los pastores de la Iglesia. 

2. — Es de suma importancia que la Constitución 
sea reflejo del más amplio consenso comunitario sobre 
el cuadro de valores que ha de sustentar y dar sentido 
al edificio legislativo del país; y que establezca también 
con honestidad las reglas de juego para el pluralismo 
político y social. Al Estado corresponde reconocer y tu
telar esos valores, haciendo de ellos la base perma
nente do su actuación. 

Deseamos que el espíritu de solidaridad con que las 
fuerzas políticas han iniciado el proceso constituyente 
siga afianzándose para que la Constitución resulte esta
ble, generosa y realista. Y cierre así el paso a toda 
tentación de sustituirla periódicamente al compás de 
las alternativas gobernantes de los diversos partidos. 

I I . TUTELA DE LOS VALORES FUNDAMENTALES 

3. — Entre los principios básicos, anclados hoy en 
la conciencia humana universal, destacamos los siguien
tes: la Igualdad esencial dé todos los hombres en su 
dignidad personal; la libertad para decidir su destino 
Individual y colectivo; el reconocimiento de que todos 
tenemos los mismos derechos fundamentales. 
Derechos humanos. 

4. Estos derechos han sido formulados en las gran
des declaraciones y convenios internacionales. Su reco
nocimiento y vigencia efectiva constituyen parte. Inte
grante del bien común en toda nación civilizada. Ningu
na dictadura, ni la mayoría de la nación, ni un grupo 
que pretenda ser su vanguardia pueden legítimamente 
anular esos derechos, y menos para imponer a otros 
Iq propia concepción del hombre y de la sociedad. Los 
sistemas democráticos, aunque operen sobre el juego 
de -las mayorías, han de . garantizar la protección de 
dichos derechos a los Individuos y a las minorías, sean 
ideológicas, étnicas o políticas. 

Cuando se proclaman los derechos humanos —y más 
con rango de texto constitucional— el legislador viene 
obligado a garantizar su ejercicio con tutelas y medios 
eficaces. La Historia y también la actualidad abundan, 
por desgracia, en ejemplos de bellas proclamaciones 
que convierten tales derechos en puras «libertades for
males» por no darles la cobertura jurídica, económica 
y social que garantice su vigencia efectiva. La propia 
Constitución habrá de fijar las bases de su eficacia 
en un terreno tan expuesto a resistencia activas y 
pasivas. 

Deberes solidarlos 

5. • - Naturalmente, el ámbito de estos derechos indi
viduales o colectivos no es absoluto ni ¡limitado, puesto 
que han de conjugarse, con los mismos derechos de 
los demás y conllevar unos deberes que, por coherencia 
ética, no pueder separarse de los mismos. Proclamar 
la dignidad, lo libertad, la igualdad de los seres huma
nos esto exigiendo el respeto a los derechos ajenos v 
la responsabilidad en el ejercicio de los propios. No 
son prerrogativas sin referencia social, antes, por el 
contrario, sólo se realizan cumplidamente en el marco 
de la sólidqndad con todos los demás hombres y en 
función del bien común de la sociedad. 

Para concertar con equidad el juego ó e derechos 
y do deberes en una comunidad nacional, hay que ape
lar obligadamente a la función de la autoridad. Misión 
suya es asegurar que el equilibrio de los derechos de 
todos no se quiebre por el abuso de los más numero-. 
sos o de ios más fuertes. Alertar la libertad para soca
var la autoridad, sería atentar contra el sistema demo
crático y contra los derechos de los débiles. 

Los mecanismos de control social previstos en ese 
sistema habrán de evitar, por otra parte, que la auto
ridad degenere en tiranía Con ese propósito debe fun
cionar con equilibrio eficaz la división de poderes y 
la opinión pública, así como el dinamismo de las socie
dades Intermedias de las que hablamos después. 

Una Constitución dinámica. 

6. •— Por último, una Constitución que aspire a per
durar, no como texto paralizante, sino como Instrumento 
dinamizador del desarrollo social, habrá de poner las 
bases que hagan viable sin traumas ni colapsos, el 
avance progresivo en la construcción más justa de la 
sociedad. La Constitución ha de contener también un 
programa básico para empujar al país hacia formas 
de convivencia más participativas y comunitarias. 

Perspectiva cristiana. 

7. — Tanto a la afirmación de estos principios bási
cos del orden social, como a la justa delimitación de 
los derechos humanos, puede llegarse desde diversas 
concepciones del hombre y de la sociedad Los cristia
nos las derivamos de nuestra fe en la paternidad uni
versal de Dios y la consiguiente fraternidad humana, 
y del modelo de Cristo Salvador, que entregó su vida 

par todos los hombres. Iluminó el destino humano con 
su Evangelio y es, para cuantos creemos en El, origen 
y meta de la Historia. La Fe nos obliga a poner a 
contribución estos valores para construir la convivencia 
humana en concurrencia respetuosa y abierta con los 
diversos humanismos. 

III. EXPRESION DE LA CONCIENCIA DE NUESTRO 
PUEBLO 

8. — Las Constituciones deben tener un fundamento 
ético y expresar la realidad profunda de aquella coleor 
tividad, a cuyo pasado, presente y porvenir pretenden 
ser fieles. Puestos, pues, a concretar los valores y dere
chos que debiera salvaguardar la Constitución española, 
es obligado recurrir a nuestra conciencia como pueblo, 
en la que la concepción cristiana del hombre y de la 
sociedad ha supuesto, y todavía supone, un elemento 
importante Esta concepción cristiana ni debe ser Igno
rada ni pretendemos imponerla a nadie. Así se evitará 
que razones Ideológicas o religiosas sean causa de divi
siones y luchas a las que desearíamos cerrar el cami
no para siempre. 

Sin ánimo exhaustivo, nos permitimos reseñar los 
siguientes puntos básicos que, a nuestro juicio, deben 
ser asumidos, de una u otra forma, en el texto consti
tucional: 

Defensa de la vida humana. 

9. — A un orden jurídico justo le corresponde ga
rantizar la defensa de la vida humana, desde el seno 
materno hasta el momento de la muerte, contra todo 
ataque que pueda amenazarla, aunque venga disfraza
do de amor compasivo, de ideales políticos o de fría 
ciencia. 

Promoción de la familia. 

10. — La estabilidad del matrimonio y el desarrollo 
integral de.la familia, abierta a la sociedad, tienen de
recho a ser tutelados por la Ley. La protección privada 
y pública de los valores ét icos de la familia, ia Igual
dad jurídica de la mujer, la vivienda adecuada, las 
posibilidades educativas de los_ hijos, las salidas proteo 
slonqles para los jóvenes, son elementos Integrantes de 
una buena salud familiar, indispensable para el proceso 
social. 

Tutela de ia moralidad publica 

11. — El derecho a la libertad de expresar y difun
dir las propias opiniones no puede invocarse para justi
ficar las ofensas a los valores y sentimientos morales 

y religiosos de ios ciudadanos. El servicio al bien de 
la comunidad cívica reclama, además , una especial de-
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fenso de lo moralidad pública. No puede contundirse 
un pueblo libre con lo que hoy se denomina en el área 
de. la civilización del consumo «La sociedad permisiva» 

ACCESO A LA CULTURA 

12. — La justicia social reclama que el ordenamiento 
jurídico garantice el aceso'de todo los ciudadanos a 
ios bienes de la cultura, sin discriminaciones de ninguna 
clase, ni para alumnos, ni para Centros docentes ei 
Estado tiene el derecho y el deber de garantizar eficaz
mente la libertad de enseñanza, de ordenar el sistema 
educativo y de vigilar los niveles de calidad de todos 
los Centros, con respecto a su identidad peculiar, me
diante ia vigencia efectiva del derecho de los padres 
—creyentes, o no creyentes— a elegir el tipo de educa
ción que ha de darse a sus hijos. En todo caso ha 
de quedar garantizado en todos los Centros de enseñan
za la educación de las nuevas generaciones en confor
midad con las condiciones morales y religiosas de los 
padres y de los alumnos. 

ATENCION A LOS MAS DEBILES 

13. — Nos parece muy propio de una Constitución, 
o la vez humanista y moderna, reflejar el compromiso 
moral del país con sus sectores más deprimidos Los 
parados, el mundo rural., las clases pasivas, los ancia
nos, los niños abandonados, los minusválidos y los mar
ginados sociales de toda Indole, son acreedores de un 
trato preferencial en la distribución de los recursos del 
país. 

FOMENTO DE LAS INICIATIVAS SOCIALES Y DE 
LAS ENTIDADES INTERMEDIAS 

14. — En un momento constitucional, que se apoya 
en profundas aspiraciones democráticas, la mejor defen
sa contra cualquier absorción autoritaria, está en la 
rica gama de sociedades intermedias que surgen espon
táneamente en todos ios campos de una vida social 
en libecíad. La constitución debe protegerla y promo-
cionarla, para quitar al Estado hasta la tentación de 
Invadir el vacío que ellas llena, con un excesivo mono
polio. No hagan las instituciones lo que pueden hacer 
las personas. No haga el Estado lo que pueden hacer 
las instituciones. Suplan siempre con respecto las Ins
tancias superiores, las limitaciones de las inferiores. 

DIVERSIDAD DE LOS PUEBLOS DE ESPAÑA 

15. — La salvaguarda legal ae las entidades propias 
de r los pueblos de España por su cultura, historia y 
conciencia colectiva, son en su diverso grado diferen
ciadas entre sí, debe ser asumida por la constitución 
española como un valor positivo. 

APOYO A LOS PAISES DEL TERCER MUNDO 

16. — Entre los elementos definitorios del ser histó
rico de nuestro pueblo, figuran sin duda, el sentido 
universa! y el carácter solidario de su cultura. Ello 
debiera comprometernos hoy de acuerdo con las exi
gencias del momento, en el apoyo a la promoción de 
los pueblos menos desarrollados, mediante una activa 
colaboración def Estado y de la sociedad española con 
los organismos y programas internacionales que tienden 
a la liberación integral del Tercer Mundo. 

iV DESARROLLO DE LA LIBERTAD RELIGIOSA 

17. Tratamos por separado del derecho civil ' q 
la libertad religiosa, que forma parte de los derechos-
humanos y exige en nuestro caso, una particular clari
ficación. La Constitución en ciernes se propone afirmar 
según parece, la plena vigencia de la libertad religiosa, 
renunciando a la fórmula dej estado confesional. El epis
copado español hizo pública hace cuatro años su posi
ción sobre la eonfesionalidad del Estado, dejando su 
decisión a la sociedad civil y al Estado que la encarna 
y programando para la Iglesia la plena libertad en 
el ejercicio de su misión (Cfr Iglesia y comunidad 
política, N . 52-56). 

Observamos sin embargo, que no trasto afirmar la 
no eonfesionalidad del Estado para instaurar en nuestra 
Patria la paz religiosa y las relaciones respetuosas y 
constructivas entre el Estado y las iglesias. Si preva
lecen en el texto constitucional formulaciones equívocas 
y de acento negativo que pudieran dar pie a Interpreta
ciones «laicistas» no se daría respuesta suficiente a la 
realidad religiosa de los españoles, con el perdón Indu
dable del catolicismo y la presencia en nuestra sociedad 
de otras iglesias y confesiones religiosas. 

LA IGLESIA CATOLICA 

18 Pensamos que un pleno reconocimiento de 
las diversas iglesias —con garant ías de los derechos 

. inherentes a las diversas confesiones y otras posiciones 
de los ciudadanos ante el hecho religioso-r debiera abrir 
la puerta a un tratamiento sobrio y constructivo de 
la significación do lo Iglesia católica en España, en tér
minos de Independencia reciproca en relación con el 
Estado, de respeto de competencias y de posibilidad 
de establecer acuerdos entre materias de interés común 
que exigen una línea estable de actuación. 

En consecuencia, sería insuficiente proclamar en abs
tracto la libertad religiosa de todos los ciudadanos, re
ducida a la simple libertad de conciencia o la «liber
tad de cultos», sin asegurar lo libertad de evangelizar, 
de asociar a los fieles y de apoyar la fraternidad hu
mana por medios educativos asistencia le? v dp ommo-
ción integral. 

19. — Los obispos españoles repetimos nuestra posi
ción dialogante. Confiamos en hacernos entender por 
cuantos nos lean con bueno voluntad Sólo nos resta 
expresar nuestra experanza en la nobleza de propósitos 
de los representantes del pueblo ante esta decisiva res
ponsabilidad parlamentaria Pedimos a Dios aue ilumine 
sus conciencias y premie sup esfuerzos 

Madrid. 26 de Noviembre 1977 
A. A. — R A 
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ACTIVIDAD POLITICA 
Y SINDICAL 
MANIFESTACION DE 

IT S O 

Ante el Congreso Que se 
es tá celebrando en M a -
d r d convocado Por el ex-
secretario fíeneral de USO 
don José Mar ía Zufianr. 
la Un ión Local de USO. 
m a ^ f ^ t a lo sieniente: 

I o Que don José Ma
ría Zufiaur nn es el se
cretario de la USO desde 
oue mayoritariamente y 
d o m o c r á t i c a m e n t p v en el 
Congreso extraordinario, 
celebrado en Madr id el d ía 
2 de Octubre se p I M ó 
nuevo secretario c o n f i e -
ral , así como nuevo secre
tario, saliendo elegido Ma-
nupl Zapuirre. 

2.° Que José M a r í a Z u 
fiaur sólo representaba a 
una m i n o r í a dp los a f i j a 
dos a USO aue en aaué l 
Congreso ontaron ño r la 
fusión con .UOT autoex-
cluvéndose desde ese mo-
rrprito de la orpranizaoión 

3 0 En los Estatutos de 
la • USO. aorobados en el 

: pr imer Congreso de A b r i l 
y ratificados • en p] Con-
presn extraordinai io del 2 
de Octubre así como en 
su Carta Fundacional d i -
Ce bien claror «La USO 
ha nacido nara dpsanare-
cer en la G C S D T » 
f Gran Central • Sindical 
Democrá t i ca de Trabaia-
doves). e n t e n d i é n d o s e aue 
c a m i n a r á hacia la unidad 
con todos los trabaiadores. 
no con una Central en 
concreto, prescindiendo de 
Ideolorfas ocasionando con 
esta fus ión una división 
de 1 o strabaiadores e^ dos 
pra-ndes h'oaues d i f i c u l 
tando así la üosible U n i -
d?^ Sindical 

Por lo tanto no habrá fu
sión (o más bien absorción 
si se entiende de eso mane
ra) con la UGTÍ puesto aup 
la base de la USO lo ha de 
cidido. va aue 'os olantea-
rnlentos de ambas Centrales 
son muy diferencindos desta-
canHo entre otros: 

—La UGT deoende del 
P.S.O.E. y la USO es autó
noma e independiente de to
do partido político. 

—La práctica y plantea
miento sindicales son muy 
dispares va que' la USO sé 
considera un medio para los 
traboiodores v se afianza é ^ 
el ooder de la asomhiéa la 
UGT dic? que el medio ne
gociador es la Central sindi
cal, dejando al margen al 
resto de los trabaiadores no 

: afiliados a ninguno Central 
sindical, deiándólo plasmado 
claramente en la proposición 
de listas cerradas para las 
elecciones sindicales 

... A través de- todo este pro
ceso de absorción no de fu
sión de la USO. se ven cla
ros unos intereses persona
les de poder, por lo tanto 
USO de Burgos denuncia y 
rechaza este Congreso y el 
que piensan celebrar en un 
próximo futuro, as í como to
do intento de manejo dé es
to índole, reafirmándose en 
su democracia de base y sus 
principios de autonomía. 

LA UNION LOCAL DE 
LA UNION SINDICAL 
OBRERA . (USO) DE 
BURGOS. 

ASAMBLEA DEL S I N D I 
CATO DE L A CONS
TRUCCION DE U G T 

E l viernes se ce lebró en 
el salón de actos de la 
AISS. una asamblea de 
trabajadores de la Cons-
truccion. organizada Por 
el Sindicato Provincial de 
la Construcción^ de U G T 

E n el acto Se expuso la 
alternativa sindical a car-
^o de M a r í a j e s ú s Tala-
ni i l lo miembro del Comi
té provincial A continua
ción. Jo sé Luis Calleja, en 

r e p r e s e n t a c i ó n de los t ra 
bajadores, expl icó la Pos
tura del Sindicato en 
cuanto al convenio Que 
debiera haberse empeza
do a negociar en el mes 
de Sentiembre pasado-

Sp aco rdó manifestar la 
m á s ené rg ica Protesta con
tra los empresarios aue 
siguen sin cumnl i r ló Pac
tado en el convenio v i -
eente. 

CONVENIO E N CRADY 

En el grupo de empresas 
Crady se ha llega-do a una 
solución satisfactoria en el 
conflicto socio - económico 
habiéndose firmado anre el 
delegado provincial de Tra 
bajo un pacto social entre los 
trabajadores y la dirección 
de la empresa, que normali
za la situación para el futu
ro. ••• • 

Este pacto tendrá una v i 
gencia hasta Junio de 1979. 

los pilotos civiles encerrados 
amenazan con huelga de hambre 

Madrid (Logos). — Algunos de 
los pilotos civiles encerrados en 
Barajas podrían declararse en 
huelga de hambre indefinida a 
partir del jueves próximo si 
para entonces no son atendidos 
los puntos que reivindican, fun
damentalmente el relativo al es
tablecimiento de un periodo de 
transición entre el plan de es
tudios de la antigua Escuela de 
Polimotores y los que entran en 
vigor este año en la Escuela Na
cional de Aeronáutica 

Los pilotos que se han entre
vistado con el subsecretario de 
Aviación Civil, señor Sáiz In-
chausti. han decidido continuar 
encerrados pese a la buena dis
posición de la Administración 
con respecto a su caso Por otra 
parte, parece que el tema de 
la huelga de hambre ha provo
cado disenciones entre los pi
lotos encerrados puesto que 

una ouena parte de ellos eran 
partidarios de aflojar la presión 
ante las promesas oficiales. 

Han manifestado asimismo que 
sus familiares, alguno de los 
cuales permanece encerrado con 
ellos aunque la mayoría única
mente les acompaña esporádi
camente, han decidido enviar co
municados al ministro de Tr? •« 
portes, al presidente del Go
bierno e incluso a misnu Rey 
exponiendo el caso de los pi
lotos «de cuya existencia mu
chas compañías aéreas españo
las no tenían apenas idea has
ta estos días» 

En este sentido, los pilotos 
aseguran que entre los 300 que 
aproximadamente existen en Ee 
paña, unos 100 están capacita
dos por las prácticas y títulos 
obtenidos, para entrar a traba
jar inmediatamente en las Com
pañías aéreas 

k a Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

Fallece el guardia civil 
de tráfico, herido en San Rafael 

Madrid (Logos). — A las ocho de esta tarde ha fa
llecido en la residencia sanitaria de «La Paz», donde es
taba inetrnado desde el momento en que sufrió el aten
tado de que tus objeto el posado día 12, en San Rafael 
(Segovia). el guardia civil de la Agrupación de Tráfico, 
don Antonio Tejero Verdugo 

EN TODO MOMENTO ESTUVO EN LA UNIDAD DE 
VIGILANCIA INTENSIVA 

Madrid (Logos). — Nada más conocerse la noticia del 
fallecimiento del guardia civil de la AgrupaciSn de Tráfi
co de Villacastín, don Antonio Tejero Verdugo se han des
plazado a la ciudad sanitaria «La Paz» jefes y altos man
dos de la Guardia Civil para conocer detalles de su 
muerte y efectuar las diligencias de rigor. En dicha ciu
dad sanitaria no han facilitado en un primer momento de
talles sobre la causa inmediata de su fallecimiento por 
tratarse según nos han comunicado de un «internado ju
dicial por lo que su historial debe permanecer secreto 
hasto que se dé un comunicado oficial» 

En el mismo día de su llegada a «La Paz», el señor 
Tejero fue internado en la unidad de vigilancia Intensiva 
de la que no ha podido salir con vida. 

El guardia civil muerto ten:a 27 años y era natural de 
Salamanca, Estaba casado con doña Pilar Santos del Río 
que en |a tarde del atentado se encontraba internada en 
la misma residencia de «La Paz» donde ha dado a luz 
al segundo hijo del matrimonio, mientras su marido se 
debatía entre la vida y la muerte. 

P o r q u e e s b u e n o 
t e n e r e l t r a c t o r 

m e n o s 

Llevar muchos anos en contacto con el campo español y saber lo que 
éste necesita tiene sus ventajas. 
Por ejemplo/ahora, los nuevos tractores MF Serie 200, cort su motor 
Perkins, mantienen su característica de ser los de mayor rentabilidad 
por su bajo consumo y añaden la tecnología más avanzada^ 

• Motor Perkins de 47 a 75 C.V. Alto ren
dimiento y bajo consumo. 

• Cajas de cambio reforzadas, de 10 velo-
cidades o con Multipower de 16 veloci-

.dades, según versiones, 
i .Tomas de fuerza 
independientes, 
de dos velocidades 
intercambiables,. 

» Nueva bomba del circuito hidráulico, 
Sistéma Ferguson, con } 5 % más de ca
pacidad. Mayor rapidez y potencia • 
de trabajo. 

• Garantía y experiencia de una amplia 
Red de Asistencia Técnica en toda 
España. 

SERIE 200 

Pase por una Concesión Oficial Massey Ferguson: adelantará 
tiempo y ahorrará dinero. 

PROGRESO EN TODOS LOS CAMPOS 

M F = 
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a n u n c i o s p o i * 
Estos anuncios se reclbea en nuestra Administración ÍCalíc San Pedro Cardefia, M , teléfono 207148) y Dclcsación (Vitoria, 13), tíe nueve Y media de la mnnana a un\ de la tarde y cuatro 

^ SBI5 de ¡a tarde, así como en toda» las Agencia» de Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mas, cinco pesetas. 

Alquileres 
ALQUILO cntreplanta, 
oéntrico. 60 y 120 ra Ma
drid, 28. I.». Izqda 
ALQUILO ^piso. Madrid, 
É8-1.0 Izquierda, maña
nas. 
SANTOS alquilo pre
cioso chalet, 300 m* y 
1.000 m* de terreno, a 
6 kilómetros. Barato. 

TRACTORES df 
ocasión, revisado», 
magníficos precio*, 
facilidades de po. 
go. «Auto - Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid. 72. Telf. 220350 

VENDO 4-L. semlnuevo. VENDO piso, 5 habite-
Santa Ana. 21. Bar JavL olonea, calle, San Pran-
VENDO grúa, marca cisc0' ^ n*™*'- Por t«-
A v I a-3.500. Inlormet: cia-
Motor Car. Avda. Palen- SEÑORA sola necesita 
cia, 33. señora o señorita me-
VENDO coche 127 en ^ edad, para em-
buen estado. Informeg f le*d* h o « a ^ f l i ^ 1 1 
T ^ l f w í m ? informes. Telf. 207660. 
¡ 1 e . OKft NECESITA chica SE V E N D E Seat 850 ^ Madrldi 4.4 0 
muy barato. Razón: SB N E C E s i t a chica 
Francisco Giandmon- flja con muy 
tagne, 8-9." A. mañanas . buen sueld0 Reyes Ca-

E S T A N T E R I A S 
metálicas Dexion 
montaje inmediato. 
Ruera, Vitoria. 19 
re l l . 203837 

A U T O M O V I L E S Pe
dresa. Compra-venta de 
toda clase de automóvi
les. Stock mínimo cien
to cincuenta vehículos 
para que usted pueda VENDO Seat 850 E. fl- tólicos, 16. escalera S.* 

R I T O R T alquila elegir. Garan t i z a d o s , nal O/. Santiago, p r i - i.» A. de 3 a 7 tarde, 
su piso con o sin mué- p a c i ¡ i d ad e s hasta 24 mer portal, '7.° B exte-
bles, en el día. Cónsul- meses. Teléfonos 220047 rior. 
teme, gestiono todo, y 227767 • VENDO Renault 4-L, 
contratos, cobros, admi- AUTO - OCASION «Los R-12, Seat 1.430 buen 
nistración. Agencia I n - ^ ^ 0 ^ les ofrece to- estado, precio convenir 
mobiliaria. y Admims- do tlp0 de vehiculos. Taller Teodoro, Jesús 

Pyanne-6, 3CV Fur- Mar ía Ordoño, 6. 
gonetas AKS.- Seat 124. A U T O M O V I L E S 
Citroen GS - Club. O- 8. CARRO. Compra - ven-
R a n c h e r a Seat 127, ta de toda clase de au-

piso totalmente araue- seat 850. Seat 124 sport, tonióviles. Seats 1.800 y 
blado, 4 habitaciones. j t , i 2 . R - Í Super, Slmca 1.600 sport, 132. 1 3 1 , 
con teléfono. Gamonal. 900. etc. Revisados. Ga- 1.43O, 124, 124 familiar 
A g e n c i a Inmobiliaria rantía. Amplias facili- 127, 850 especial. 850 
Avda. Reyes Católicos, , dadés. Calle Melchor normal, 850 coupé. 850 

Prieto, húm. 9. sport, 600-E, 600-D, Re-
naults>R-12 S, R-12 F, 

ARCAS y cajas 
fuertes «Zubigaray» 
Contra fuego y ro
bo. «De la Vega» 
Madrid. 40 

8E VENDE piso, 
s e i s habitaciones 
dos baños, calefac
ción central y agua 
caliente Calle Vi
toria 73-75 Llamar 
teléfono 220591 

trador de fincas colegia 
do. Avda. Reyes, Católi
cos, 4 (Gumen). ; 
B i I T O R T alquila 

4 (Gumen). 
R . I T O R T alquila 
local 150 metros .plaza 
Logroño, sin traspaso, 
mucha fachada, ideal 
para cualquier negocio, 
totalmente reformado y 
doblado. Agencia Inmo
bi l ia r ia Avda. Reyes 
Católicos. 4 (Gumen). 
P R I G O n e c e s i t a 
para sus representados, 
pisos en alquiler. ) No 
importa zona. 

M E R CADO NA
CION A L O C A 
SION. V e h í c u l o s 
usados, ' todas las 
marcas, tipos. Re
visados, ' garantiza-
do s. Facilidades. 
Visítenos en «Au-
tovicán». Sábados 
abierto. 

R-12 normal. R-6. R-8 

V E N D E D O R E S 
con coche necesita 
importante empre. 
sa para su delega, 
ción en Burgos^ pa
ra viajar de lunes 
a viernes por las 
siguientes regiones. 
Castilla la . Vieja, 
Asturias, Galicia, 
Reino de León y 
Vascongadas. Pre
sentarse C/. San 
Francisco, 129-1." 
izquierda, de 14 a 
18 horas. 

COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio Telé
fono 200374. 

E S T A N T E R I A S 
metálicas «Zubiga
ray». Montaje i'ápi. 
do. De la v̂ ega. 
Madrid, , 40. Teléf. 
204358. 

OCASION. 16 ti je
ras formas con co
rrea Telf. 209132. 

SANTOS. LOCAL Ave
nida del Cid. muy bue
na situación. Ideal cafe
tería Bancos. Cbmer-
cio 
VENDO BAR, cornple-
tamente instalado, con 
vivienda o sin ella, con 
almacén Telf. 208113 
VENDO piso en Frah. 
cisco Grandmontagne, é 
habitaciones." cocina y 
servicio Razón," teléfo. 
nos 228107 y 208616 . 

. SE VENDEN naves In. 
dustriales en carretera categorías, en todas, las 
Madrid. Informes. Coas- zonas y de todos los 

R I T O K 1 v e n d e 
piso, calle S. Bruno. 4 
habitaciones, ser.-cios 
centrales, totalmente 
reformado, como nuevo. 
Entrada 700.000 pesetas. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Reyes Católicos. 4 (Edl. 
flcio Gumen) 

PARA VENDER ¿u pl. 
so consúlteme sin com
promiso, venda a su 
justo precio, evítese to-
das las molestias, co. 
brará al contado Me 
encargo de todas las 
gestiones. Agencia In-
mobiliaria Ritort. Avda. 
Reyes Católicos. 4 'Ed l . 
ficio Gumen) 
R I T O R T Agencia 
Inmobiliaria. Avda Re. 
yes Católicos. 4 (Edifl. 
ció Gumen) tiene en 
venta pisos de todas las 

VENDO 10 a 12,000 KgS. 
r e m o l a cha forrajera. 
Valeriano Pascual. H L 
nestrosa, . 

trucclones Serrano. Ca
lle Legión Española., 
Teléfono 201543. 
PISOS' Prigo. r- Zona 
Paseo Isla. Beyr& Di 
versos tipos y precioa 
Garaje, calefacción. 

SE VENDE armario 
conservador pára pes-

TS, R-8, 4-L y , ,4-F; s e NECESITA asisten-
Simca 1.200 GL. Sitnca ta para matrimonio solo. 
1.00 normal, Simca 900; Aparicio y Ruiz, 5-6.° 
Chyrsler 180 y au tomá- derecha, 
tico; Austin Victoria; NECESITO aprendiz de cado;: como nuevo; Ra-
M.G. 1.30Ó S, 1.300 ñor- 14 años. Farmacia Las- zón: Barriada Urbecasa; 
mal, Morris 1.300, Min i tra. Molinil lo, 24. SEAF n.o 3. Pescadería, 

i l.OÓO y 850; Citroen GS, p p o , 4387. SE VENDE" cocina nue. 
Dyahe Bréák, Dyane 6; NECESITO chica exter- va Corberó, mixta, .bara-

,2 CV; Land Rover 109; na de 9 a 6 con infor- ta. Informes Telf. 208961 
Alfá R o m e ó , F-108; mes> Reyes Católicos, 

VENDO piso Ave
nida, del Vena. Te-
léfono 228827. 

A U T O M O V I L E S SAN xvumcu, .c-íuo, meSi 
CRISTOBAL, vende, en D K W . Avia 2.500 y 70 2-II.0 B. 
plan liquidación, auto. automóviles ^ á 3 - Pl'e- SE NECESITA chica 
móviles usados, de to- c'10̂  favorables. Grandes 

o señora (preferible se
das las marcas, total, facilidades de pago. Seis fipra) de 9 a 6 tarde. CA 
mente revisados. Facili- m€Ses de garantía. A n - Padre Arámburu , 5-9.tt 
dades, sin recargo. Ex. tes, Alhóndi#a, 2; ahora a..Telf. 229242. 
posición. C / Madrid, 69 San Pedro Cardeña. 90. REPRESENTANTE l i -

SE ALQUILA piso 150 AUTOMOV I L E S GA- T e l t 2 0 9 m - bre, ambos sexos, intro-
TO.s CA Héroes de la MONAL, vende: 800-B, VENDO motof Seat ducido en perfumerías 
División Azul. 3. Razón 850. 127. 124, 1430. 124-D 1800 a toda prueba. I n - y boutiques, para Bur-

ALQUILAMOS lo
cales de Galería co
mercial. Informes: 
Unos. Adrián., CA 
Clunia, n.? 9-1.9 

OCASION excep
cional. Vendemos 24 
jaulas para terne
ros recría o carne 
blanca. Telf. 224559 

V E N T A PISOS 
Urbano le resolve
rá su problema en 
distintas zonas de 
Gamonal. Informes 
Calle Vitoria. 164 
primer despacho 

precios. Para comprar 
su piso visíteme 
VENDO o arriendo lo
cal 70 m.a Razón: Telf. 
226283. 
PISO estrenar, econó
mico, terminación Ga
monal, próximo autobús 
Telf. 208299. 
PARA COMPRAR piso 
visíteme, consulte sin 
compromiso., lo compra, 
rá a su justo precio, 
aiñplias facilidades y 
mínima entrada. Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Reyes Católicos.. 4 (Edi
ficio Gumen). , 
R I T O R T v e n d e 
pisó zona San Lkismes. 
4 habitaciones, calefac. 
ción individual, total
mente reformado como 
nuevo. Entrada 1.000.000 

E n s e ñ a n z a s 

VENDO piso, faclllda. 
des. Vitoria 115 L« C. 
PISOS Prigo. - Burr 
gense. tres dormitorios, Pts. Agencia Inmobilia-
salón. exterior Véalo, ría. Reyes Católicos. 4 

Dyanne 6 y varios mo» 
délos más. Garantizados 

en portería. 
ALQUILO do^ n a v ^ np- R - 1 2 - Simcas 900, í ^ , o Subida San M i - primera firma nacional. 
sueñas en Gtra. Pisones. 1000. 1200' Citroen *• ^ 1 
para talleres. Santos, 
£A Julio Sáez de la Ho
ya, n.0 8.6.° 3.* 
SE NECESITA local 
para almacén, 150-200 
tnetros. Ofertas al Telf. 
229270. 

Moneda, 13. 
HJSASTRESÜI Centri-
quísimo local, chaflán, 
modernislmamente ms-

1800. 131. 4-L, R-8. R.6. formes Telf. 21. Tarda. gog y provincia, precisa 
G R A D U A D O ESCO-

importadora de pañue- l a r . M e c a n o g r a f í a , talado. !Barato! FacL 
SB VENDE camión los italianos. Interesa, contabilidad. F r a n c é s . Hdades. Prigo. Moneda. 
Ebro de 7 toneladas, dos: escribir a Comer- inglés (nativa). Secre- 13. 

y facilidades. Pedro A l . Tardajos. Telf. 21. clal Core. Apartado 789 tariado. Academia «El 
faro núm 2. VENDO camión Avia León. Cid». Camino de la Pla-
VEHICÜLOS de oca- 4.000 con caja ganadera. SE NECESITA conduc- ta. núm. 1 (Frente igle-
sión, Renault 4-L, Ci- Lorenzo González. Telf tor carnet i . * experien. gIa Anunciación) 
troen AK-400. D K W - 15. Mecerreyes. cía. 3 ejes. Bar Marim- ciENCL:\g EMPRESA-
L00O varias. Sava 14 Ca- LOPEZ ORTEGA Gom- b«. De 4 a 8. (SEAF - RIA£jES Oposiciones' a 

AIXiUILO piso Avda. piloné. Avia 2.500 varios pra venta de vehículos. PPQ. 4298). Ministerios Instl t u t o 
del Vena, servicios cen- totalmente revisados. Preparados como nue- NECESITO persona pa- Nacional da Previsión, 

Facilidades de pago, vos en nuestros talleres, ra cuidar persona ma- Banca.- Academia «El 
Garantizados. Grandes yor. Telf. 224620. cid». Camino de lá Pía. 
facilidades de pago. P i , SE NECESITAN apren- ta, núm. 1 (frente igle-

trales. Razón: Teléfono 
203396. 
ALQUILO piso céntr i 
co amueblado. T I . 202590 

' 3PL AZAS garaje «Gu-
men» y «Calzadas». A l -

Ruera. C/ Vitoria. 19. 
A U T O M O V I L E S 
V A R O N A Compra-ven-
ta de toda clase de au. 
tomóviles y vehiculos 

VENTA piso cén 
trico, todo exterior 
8 amplias habita
ciones, cocina, baño 
V servicio, calefac. 
ción individual, as
censor. I n f o r m e s : 
Telf. 202934 

sones, 40-42. Telf. 209667. 
VENDO Simca 1.200 
como nuevo. Tel. 201145. 

quilo. «Asfico». Av. del comerciales, hasta 3.500 VENDO Seat 127 impe -

dizas de camarera de 
pisos. Tf. 222300. (SEAF 
PPO. 4376). 

Cid, 3. 
SE, ALQUILA plaza ga. 
raje edificio Bernardas. 
Telf, 221968. 
SE ALQUILA aparta, 
mentó. Telf. 201836. . 

A u t o m ó v i l e s 
y accesorios 

COMPRAMOS coches 
accidentados ^ para des
guace. Teléfono 208426 
VENDO coche Seat 850 
barato, en buen estado. 
Informes San Francis
co, 23. Porter ía . 
ANTES DE COMPRAR 

CHICA precisó pa-
ra Madrid, pasando 
temporadas en Bur
gos. Martínez del 
Campo, 5-4.» Telf. 
204393. 

su vehículo de ocasión. 127 2-3 y 4 puertas. 124 
véalos y compruébelos. D, 1.430, 131 lujo y 124 
sin compromiso, en Au- 1.800 Simca 900, 1.000, 
tomóviles Ducar Case 
la Vega, 15. Todas mar
cas. 
SE .VENDE de partieu-
lar a particular Seat 
1.500 bifaro. bien de 

sie Anunciación) ' 
DOY CLASES partieu 
lares Matemáticas, Fís i 
ca, B.U.P., C.O.Ú. Des
criptiva Algebra. Telfs. 
206996 ó 228092. 
PROFESOR E.G B. da
ría clases EGB. BUP. 
San Francisco, "111, 3.» 
10. Telf. 224218. 
ACADEMIA Corte y ' 
Confección «Cruz». Cor
te y prueba. San iJtian. 
37-8.0 izquierda. - Telf 
207808. 

. SE D A N chuo* d*. EGB 
Telf. 202783. 
DARIA clases Francés. 
Telf. 22777T. 

eos y de otras ramas. INGLES, , profesor d l -
imprescindible sea buen plomado da clases. Telf. ; 

.vendedor y esté .motori- 22695ü, 
zado. Posibilidad ' de L N G K M K l i O da clases 
promoción en la empre. de , Matemáticas, Física,. 

BUSCAMOS personas sa- Manuscriban ofertas Química, B.U.P., C.O.U. 
para trabajos caseros a: Vectem, S> A., Mari- Martínez del Campo. 11, 
muy rentableá. üniver . «a. 263- Barcelona-25. 2> D. 
sal. Altea (Alicante). NECESITO empleada 

de hogar mañana y tar. 
SE NECESITA chica de. R¿zón: Avda. del 

mecánica, chapa y pin- interna pocos de faml- c id, 32-4.!! D, 
tura. Garantía firmada lia. Telf. 206697 

kilos. Garantizados. Mi- cable. Telf. 201145. 
niraa entrada. FaciUda- d .k .W. tipo furgón. Ra-
des 6. 12, 18 y.24 mesea. zón: Pérez Repuestos 
Antes. Albóndiga, 2; Avaa Burgos, 39. Telf. 
ahora, Madrid, 22, Telf. 222350. Logroño. 
207087- • EBRO F-108. Razón: 
AUTOMOVILES AVI- , Pé rez Repuestos. Avda. 
LA vende toda clase de Burgos, 39. Telf; 222350. SE OFRECE adminis-
automoviles nacionales. Logroño. trativ0 pai.a tai.des o 
garantizados, revisados A V I A 25m Razóñ. pé_ ^ hoi.as ¿ ^ - ^ Telf. 

rez Repuestos. Avda. 229530. 
Burgos, 39. Telf. 222350' R E P R E S E N T A N T E 
Logroño. y/o distribuidor para 
SAVA modelo' 213. Ra- la provincia de Burgos 
zón: Pérez Repuestos, precisa laboratorio de 

LONJA, vendo de 
176 metros cuadra
dos, en calle Poza 
y entreplantas en 
calle Vitoria. "Pre
cios muy inteíe-
santes. Sr. Urbano 
Calle Vitoria. 164, 
primer despacho 1 

completamente, por ser 
profesionales.. Facilida
des de pago. Calle Avi
la, 3 (Junto Alfareros). 
Teléfono 204364. 

VENDO buen piso, 
zona San Pedro la 
Fuente. Tlf . 209132. 

AUTOCID, S. A., con- Avda. Burgos, 39. Telf. productos íarraacéuti-
cesionarío de Ford Es
paña en Burgos vende: 
Renault R-5, R-C, R-8, 
R-12 S y R-12 T L tami-
liar. Seat 600 D y. E. 850 
normal y especial. 133 

222350, Logroño. 

Colocaciones 

1.20O y varios modelos 
totalmente revisados de 

DOY CLASES particu
lares Contabilidad. Es-
tadistica. Cálculo. Telf. 
227913. 

RITORT Agencia 
Inmobiliaria, admi. 
nlstrador de Fincas 
colegiado. Asesor 
de Inversión y F i 
nanciación, ha tras
ladado sus oficinas 
Avda. Reyes Cató, 
líeos, 4 (Edificio 
jumen). 

y con las facilidades 
que Vd. necesite. Le 

SE NECESITAN costu. 
reras de mano. Guantes 

SE VENDE piso 
CHICA interna necesi- INGLES, clases partieu- Vitoria, 183-4.» E. 
to. Plaza Primo de R i - lares, Teif, 203172. 

chapa y tapizado y Seat atenderemos s á b « d os Gasee. . Clunia, 9. Bur-
1430, Telfs. 202323 
200,967 y 22850-i. ' 
VENDO furgoneta 4-F, 
«eminueva. Razón : Telf. 
208971. 
FUNDAS para su coche, 

inclusive, en Vitoria. 54. 
Burgos. 
A L Q U I L E R , sin con
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas «Ser
v í - Auto». Sanjurjo. 9. 

confección y montaje en Teléfono 222715 
el i í a Arahuetes San VENDO Seat 850 espe-
Isidro, 13. T e l é f o n o cial, seminuevo. 54.000 
207327. Kms. Telf. 226511. 

gos. 
APRENDIZ o ayudan, 
te de 15 a 17 años para 
cafetería Dover. Bien 
retribuido. Reserva co-
locados. (SEAF -PPO. 
3995). 
SE NECESITA chica 
por las tardes. Infere, 
sadas llamar Tlf. 206171 

vera, 6-4.° 1.* puerta. 
(Frente estatua del Cid) 

(Gumen). 
R I T O R T v e n d e , 
piso Gtra. Logroño nue
vo, cuatro habitaciones, 
servicios centrales ex
terior Entrega Diciem
bre, entrada 800.000 Pts. 
A g e n d a Inmobiliaria 
Reyes Católicos, i • Gu-
men). 
R I T O R T v e n d e 
pisos zona Albóndiga^ 
cuatro habitaciones, ex. 
teriores, mucho sol. en
trada 800.000 Pts Urge 
vender, muchas facili
dades. Agencia Inmobi
liaria. Reyes Católicos, 
4 (Gumen). 

R I T O R T v e n d a 
piso Isla Firestone. 6 
habitaciones, dos serví- , 
cios. cocina totalmente 
montada,, garaje mde- t 
pendiente, servicios cen
trales: urge vender buen 
precio. Agencia Inmobi
l iar ia Reyes Católicos, 
4 (Gumen), 

R I T O R T v e n de 
piso zona Carmen, 4 ha-
bitaciones. s e r v ' c i o s 
centrales. totalmente 
decorado y reformado 
como nuevo, exterior, 
urge vender precio ba
rato. Agencia Inmobilia
ria Reyes Católicos, 4 
(Gumen). 

R I T O R T v e n d e 
piso calle Calvario. 4 
habitaciones, precio ba
ratísimo, entrada 100.000 
Pts. Agencia Inmobilia
ria. Reyes Católicos. 4 
(Gumen). 

R I T O R T v e n d e 
piso calle San Francis-

CA co 4 habitaciones, muy 
barato, entrada, 600.000 
Pts. Agencia Iñmobilia-

PROFESORA (le E.G.B. 
da clases particulares. 
Telf. 205315. 

mpras 
mentas Fincas 

SE V E N D E N conejas y 
conejo macho. Teléfono 
201602. 

SE VENDEN locales 
en Avenida del Cid Te
léfono 228587 

R I T O R T v e n d e 
piso calle Consulado, 4 ria. Reyes Católicos. 4 
habitaciones, calefac- (Gumen). 
ción individual, exterior R I T O R T v e n d e 
entrada 600.000 Pts. pis0 zona Capiscol. 4 
A g e n c la Inmobiliaria habitaciones. calefac-
Reyes Católicos. 4 (Gu- ci¿a individual, con 
men). muebles, exterior, en-
VENDO piso General trada 600.00 Pts Agen-
Vigón, 7. habitaciones, cia Inmobilarla R i t o i 
calefacción central. Tlf. Reyes Católicos 4 (Gu-
223426. men) 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración ÍCaüe San Pedro Cardcña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve y media de la mañana a VNA de la tarde y cuatro 

a si£is de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — pHncio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, ONCO pesetas. 

SANTOS. PISO en cons. 
trucción, servicios cen
trales. 85 nx (Gamonal). 
B I T O B T v e n d e 
piso Ctra. Poza 3 habi
taciones y servicios ex
terior, inucho sol, entra
da 600.000 Ptas. Agencia 
Inmobiliaria. Reyes Ca
tólicos. 4 (Gumen) 
B I T O R T v e n d e 
local parque San Fran
cisco. 70 metros muy 
barato, Ideal cualquier 
negocio. Agencia Inmo
biliaria. Reyes Católi
cos 4 (Gumen). 
B I T O R T v e n d e 
finca Ctra Santander 
con casita reíugio, muy 
barata Agencia Inmobi
l i a r ia Reyes Católicos. 
4 (Gumen). 

B I T O R T v e n d e 
piso zona Telefónica. 4 
habitaciones, exterior, 
servicios centrales, co
cina totalmente monta
da, entrada 800 000 Ptas. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Reyes Católicos. 4 (Gu-
men). 
B I T O R T v e n d e 
local comercial plaza 
I/avaderos. 50 metros 
mucho escaparate, se 
puede doblar, ideal cual
quier negocio. Agencia 
Inmobilaria. Reyes Ca
tólicos. 4 (Gumen). 
B I T O R T v e n d e 
local comercial calle 
Carmen, 70 metros» se 
puede doblar. 2.400.000 
Pts. Agencia Inmobilia
ria. Reyes Católicos. 4 
(Gumen) 
B I T O R T v e n d e 
local comercial 400 me
tros dos entradas, zona 
Carmen con negocio en 
marcha muchas facili
dades pago hasta 1980, 
poca entrada Agencia 
Inmobilaria Reyes Ca
tólicos 4 (Gumen) 
B 1 T O R T v e n d e 
bar-cafe ter ía m a c h a 
clientela, zona céntrica 
70 metros muy barato 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Reyes Católicos. 4 (Gu-
men). 
B I T O R T v e n d e 
finca edificable en Quin-
tanaduefias. con agua y 
luz orilla carretera 2.200 
metros totalmente cer-
cada. 1.800.000 pesetas. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Reyes Católicos. 4 (Gu
men) 
B I T O R T v e n d e 
locales comerciales en 
San Francisco desde, 
100 metros mueba fa
chada, ideal cualquier 
negocio Agencia Inmo
biliaria. Reyes Católi-
eos. 4 (Gumen) 
B I T O R T v e n d e 
local Ctra. Poza 160 me
tros, mucha altura v fa
chada precio muy ba
rato Agencia Inmobi
liaria Reyes Católicos. 
4 íGumeh) . , 
R I T O B T ve n d e 
local comercial calle 
Emperador 80 metros. 
Más que barato Agen
cia Inmobiliaria Reyes 
Católicos 4 (Gumen) 

TERRENOS en Pineda 
para tres chalets cons
trucción rápida agua y 
luz de casco urbano pa
ra invierno, iunto esta
ción de nieve para ve
rano la alegría de su 
paisaje y de su igua 
Santos C/ Julio Sáez 
de la Hoya nfi 8-6« 3 
VENDO precioso .iso 
Edificio Otamendl 140 

6 habitaciones, te
rraza, mucho sol Santos 
Julio Sáez de la Hoya 
8-6.0 3 

P I S O S P r l g o . -
Martin Antolinez. tres 
dormitorios, salón ca
lefacción, armarios em
potrados 

B I T O R T v e n d e 
piso Avda Vena. 6 ha
bitaciones, dos baños, 
servicios centrales, 120 
metros, nuevo, entrada. 
1.000.000 Pts. facilidades 
resto. Agencia Inmobi
liaria. Reyes Católicos, 
4 (Edificio Gumen) 
E N BILBAO, excepcio
nal oportunidad de pre
cio, vendo piso, primera, 
exterior, grande exce
lente situación para 
academia, huéspedes, 
peluquería, etc. Telf. 
(945) 893369. 
VENDESE mejor sitio 
Polígono Gamonal, es
pléndida nave 1.000 m * 
Facilidades, Telf. (983) 
232268. de 9 a 10 maña-
ñas. 
P I S O S P r l g o . — 
Reyes Católicos, tres 
dormitorios salón, eco
nómico, calefacción, v i 
sítelo 
B I T O R T v e n d e 
local de 65 a 110 metros, 
Barriada ürbecasa, con 
instalación de agua y 
luz. Baratísimo. Amplí
simas facilidades. Agen
cia inmobiliaria. Avda. 
Reyes Católicos, 4 (Edi-
ficio Gumen). 
VENDO piso 6 habita
ciones, próximo a Reyes"' 
Católicos. Telf 222899. 
P I S O S P r l g o . — 
C/. Madrid, con mue
bles, dos dormitorios, 
salón, baño. 
P I S O S P r l g o . — 
Capitanía, cuatro dor
mitorios, salón, garaje, 
servicios centrales. Es
trenar. 

B I T O R T v e n de 
piso calle Madrid. 6 ha
bitaciones, dos servicios, 
calefacción individual, 
exterior entrada pese
tas 1.000.000 Agencia 
Inmobiliaria. Reyes Ca
tólicos. 4. (Edificio Gu
men) 
R I T O R T Agencia 
Inmobiliaria. Avda Re
yes Católicos. 4 (Edifi-
.cio Gumen) tiene en 
venta locales comercia
les en todas las zonas, 
desde 50 metros hasta 
1.000 metros, de todos 
loa precios. Traspasos 
Importantes, negocios 
en explotación, en mar
cha. Para comprar local 
comercial o adquirir un 
negocio visíteme 
P I S O S P r l g o . — 
C/. Madrid, cuatro dor
mitorios, salón, servi
cios centrales, armarios. 

P I S O S P r l g o . -
Reyes Católicos Ed 
Granada, 3 dormitorios, 
salón, garaje 
P I S O S P r l g o . -
Buhardillas S. Gil . Ba
rr io Gimeno Sta. Ague
da Dorotea. 
P I S O S P r l g o . -
Briviesca dos dormito
rios, salón, cocina, ser
vicio. Moneda. 13. 
P I S O S P r l g o . -
Fe rnán González, dos 
dormitorios, salón cale
facción. Moneda. 13-
P I S O S P n g o -
Antonio Cabezón. • tres 

. dormitorios salón, cale
facción, parquet Véalo 
P I S O S P r l g o — 
San Julián, cuatro dor
mitorios salón, calefac
ción Moneda, 13 
P I S O S P r í g o -
San Pablo, idóneo ofi
cinas, vivienda. S8 m.: 
P I S O S P n g o -
Avda del Cid Fevgon 
Idóneo peluquería, ofi
cinas vivienda 
P I S O S P r l g o . — 
Gral Mola A estrenar 
4 dormitorios salón 
Calefacción garaje 
VENDO piso en zona 
Vadillos Telf. 2205S4 

P I S O S P r U o . -
CA Trinas, tres dormi
torios, salón, 85 m.s Ca
lefacción 
P I S O S P r l g o . — 
Avda Vena, rinco dor
mitorios, salón servicios 
centrales . Estrenar. 
P I S O S P r l g o . — 
Reyes Católicos, Edif. 
Médicos, 3 dormitorios, 
salón, calefacción. 
P I S O S P r l g o . — 
Aparicio Ruiz. cinco 
dormitorios, salón, ga
raje, dos baños 
P I S O S P r l g o . — 
Gral. Mola, cisco dor
mitorios, salón, dos ba
ños, calefacción 
P I S O S P r l g o ~ 
Edificio Gasset, dos pi
sos, lujo, soleados, ser
vicios centrales 

P I S O S P r l g o . — 
Urbecasa, económico, 
tres dormitorios salón, 
perfecto estado. Véalo." 
P I S O S P r l g o . -
C/. Vitoria, dos pisos, 
grandes, 105 m.* cale
facción. 
PLAZAS de garaje Pr l -
go. — Avda Gral. San-
jur jo . Reyes Católicos, 
revalorizará el valor de 
su piso actual. Moneda, 
13. Aparicio Ruiz 8. 
P I S O S P r l g o. — 
Caretera Poza, dos dor
mitorios, salón, soleado, 
armarios empotrados. 
P I S O S P r l g o . — 
Inugara, .con muebles, 
dos dormitorios, salón, 
perfecto estado. 
P I S O S P r l g o . — 
Fran c i s c o Grandmon. 
tagne, tres pisos, solea
dos, calefacción, varios 
precios. 
P I S O S P r l g o . — 
Carretera Logroño va
rias situaciones, tres pi
sos tres dormtiorios, 
salón. 
P I S O S P r i g o. — 
Eladio ; Perlado, tres 
dormitorios, salón, véa
lo. Moneda. 13. 
P I S O S P r l g o . — 
Plaza Logroño, cuatro 
dormitorios, salón Buen 
precio. 
P I S O S P r l g o . — 
Parque Santiago, 115 
m.a tres dormitorios, 
salón, servicios centra
les. 
P I S O S P r l g o . -
Más de cincuenta pisos 
en cartera entre los 
cuales puede encontrar
se su futuro hogar V i 
sítenos Moneda. 13 y 
Aparicio y Ruiz. 5. 
P I S O S P r l go . -
Zona Residencia. Edif. 
Otamendi. dos pisos, 
servicios centrales. 
P I S O S P n g o . -
Francisco Sarmiento, 
cuatro dormitorios, sa
lón servicios 

P R I G O. — Dos ofi-
ciñas a su servicio: Mo
neda. 13 y Aparicio y* 
Ruiz 5. 
FINCAS Prigo.— IbeSS. 
Castrillo. Éstépar. ca
rretera Madrid. Villa-
fría, Puentes .Blancas, 
etc. Diversos tamaños, 
precios Véalas Agricul
tura, construcciones, in
dustrias, chalets Mone
da 13 
CHALETS Pr lgo . - En 
todas las zonas de la 
ciudad y pueblos colin. 
dantos, fin semana, ve
raneo 
P I S O S P r l g o . -
Carretera Logroño, cua
tro dormitorios, salón, 
exterior dos calles 
P I S O S P r l g o -
C/ Lerma. cuatro dor
mitorios salón servi
cios centrales exterior 
VENDO piso con o sin 
mueblas C/. Pedro Ai-
Caro. 7-2.i> D. 

B I T O R T vende 
bodega montada a 
todo lujo, pueblo a 
3 Kras., ideal para 
reuniones de sus 
amigos y negvcios 
precio interesante 
Agencia Inmobilia- -
r í a Reyes Católi
cos, 4 (Edificio Gu-
men). -

SANTOS. Piso C/. Ro
mancero. 4 habitaciones 
con carbonera esrerior. 
PISO principio Avda 
del Cid. 6 habitaciones, 
con 160 m." de terraza, 
servicios centrales. San
tos. Ag. Inmobiliaria 
SANTOS. Piso en Fran
cisco Sarmiento. 4 ha
bitaciones, 2 terrazas, 
todo exterior, mucho 
sol y luz. 
SE VENDE casa en ' 
Cardeñadijo, orilla ca
rretera. Tratar Antonio 
Calvo. Cardeñadjo. 
OCASION. Vendo piso 
llave en mano. 2.300.000 
Ptas. C/. Vitoria, 181-1.9 
B. Telf. 227703. 
VENDO piso delantero 
en Edificio Beyre; con 
salón, 4 habitaciones. 2 
baños y trastero. Garaje . 
opcional, razón en Pa
seo de la Isla. n.« 7-1.» D 

VENDO buhardilla en 
tercer piso, 3 habitacio
nes, cocina y water Tlf. 
204535. 
PISO se vende 150 me
tros cuadrados. Calle V i 
toria, 73-75. Informes: 
Telf. 224005 (hor^s ofi
cina). 
B I T O R T v e n d e 
piso Nueva Avenida 
Madrid. 4 habitaciones, 
nuevo, servicios centra
les. Facilidades Agen
cia Inmobiliaria. Avda 
Reyes Católicos. 4 (Edi
ficio Gumen). 
B I T O R T ve n d e 
dos pisos F r a n c l s e oí 
Grahdmohtagne. nuevos 
entrega Noviembre, ser
vicios centrales. 4 habi-
taciones exterioras, am
plias facilidades Agen
cia Inmobiliaria. Reyes 
Católicos, 4 (Edificio 
Gumen). 
R I T O B T cetíe ne
gocio en explotación. 
Auto-servicios. En el 
mejor centro comercia» 
de Gamonal. Pequeña 
fianza y renta modera-
da¿ Agencia Inmobilia
ria. Re^es Católicos. 4 
(Edificio Gumen) 

DE PARTICULAR 
a particular, vendo 
piso lujo Oportu
nidad. Paseo Isla 
10. Telf 204796 

SE VENDE ?oiar 
cercado 800 m." 
Buena situación 
Hermenegildo Pe., 
ña. Pedrosa del 
Dríncipe. 

VENDO piso 4 nabita-
ciones amplias, precio 
interesante. C/. Madrid 
88-8.0 B 
1 ¡ INVERSIONISTAS ! 1 
Terreno 10 a 30.000 me
tros, propio Escuelas 
Subnormales, Auto-es
cuelas chalets, etc Prl 
go. Moneda. 13; Aparl 
cío Ruiz. 5. Mañanes 12 
a 4 
LOCAL de 570 ó 270 m.1 
para mecánicos, tdeal 
con instalaciones y he
rramientas en pleno 
centro. Santos. 
SE V E N D E N 2 pisos de 
lujo. Informes: V'toria 
115-1.0 C 
BAR con piso vendo en 
C/ Salas, muy econó
mico. Santos. 

COMERCIANTES Con. 
tratistas. dispongo de 
casa vieja, toda vacía, 
con planos, calle Galera. 
Prigo. Moneda, 13; Apa
ricio Ruiz; 5. Mañanas. 
12 a 4. , 
ATENCION. Vendo p i 
so o cambio por otro en 
Santander, seminuevo, 
calefacción individual 
Zona Capiscol. Teléfono 
226926. 
HOSTAL, 35 habitado-
nes, servicios. Restau
rante amplios comedo
res, bar americano, Ins
talación calefacción y 
agua caliente centrales, 
cocinas ultramodernas, 
6.000 metros aparca
mientos. Emplazamien
to carretera Burgos -
Madrid, 3 Kms. capital 
Prigo. Moneda, 13; Apa
ricio Ruiz, 5. Mañanas 
12 a 4. 
CENTRICA, casa nueva 
ocho habitaciones, cale
facción agua caliente 
centrales, tres baños, 
amplia terraza. Santa 
Clara, ideal profesiona
les, estrenar. Prigo Mo
neda, 13; Aparicio Ruiz, 
5. Mañanas 12 a 4 
E N AVDA. del Vena, 
vendo piso 5 .habitacio
nes y servicios centrales 
Telf. 223056. Llamar a 
las 3 ó a partir de las 
siete. 
E N SANTANDER, a 
ocho Kms. capital, «ren
do o arriendo panade
ría nueva con 1.300 Kgs 
harina diarios; con el 
50 % de la producción 
vendida en propio dea-
pacho. Para tratar de 
la misma, escriban a l 
apartado de Correos n.* 
16 de Astillero, 
B I T O R T v e n de 
piso calle Trinas, casa 
nueva, 4 habitaciones y 
servicios, exterior. Am
plias facilidades. Agen
cia Inmobiliaria. Reyes 
Católicos, 4 (Edificio 
Gumen). 

E N BRIVIESCA vendo , 
piso todo exterior. 90 
m.3 y 70 de terraza, muy 
económico ;Apresúrese! 
Santos. Agencia Inmo
biliaria. 
VENDO piso 6 habita
ciones, calefacción ind i - ' 
vidual, en CA Diego 
Laínez, Santos Agencia 
Inmobiliaria. CA Jul io 
Sáez de lá HOya. n.« 8. 
6.o 3.» 
PISO Reyes Católicos i 
habitaciones, servicios 
centrales, todo exterior, 
sol y luz todo - el día. 
Santos. 
P I f O en Avda del Cid, 
4 habitaciones, servicios 
centrales, muy econó
mico y facilidades de 
pago. Santos. Agencia 
Inmobiliaria. 
PISO en las Bernardas 
6 habitaciones, servicios 
centrales, con plaza de 
garaje, facilidades de 
pago. Santos Agencia 
Inmobilaria. 
PISO céntrico, 4 habi
taciones, en Francisco 

• Sarmiento, todo exte
rior facilidades Santos 
VENDO precioso piso 4 
habitaciones, servicios 
centrales Parque l e las 
Avenidas. Santos Julio 
Sáez de la Hoya, n.» 8. 
6. = a.» . 
VENDO piso en f r a n 
cisco, Sarmiento, 4 ha
bitaciones, 2.100.000 con 
facilidades 600.000 en
trada Santos 
LOCAL de 700 in.* en 
Gamonal. Santos. 
PISOS en construcción. 
Entrega en Marzo C/ 
San t i a g o. Apresúrese, 
número limitado gran, 
des facilidades. Santos 
Agencia Limobil iar ia 

PISO en O/. Albóndiga 
menos de 1.000.000 de 
e n t r a d a , apresúrese, 
muy económico. Santos. 
PISO precioso en Casa 
la Vega, 2.500.000 Ptas. 
grandes f a c i 1 i d ades. 
Santos. 
VENDO piso en C/. S. 
Francisco, 4 habitacio
nes, todo exterior, sol 
y luz todo el día. pese
tas 2.700.000. Facilidades 
de pago en 12 años. 
Santos. 
VENDO en CA Vitoria 
piso precioso 6 habita
ciones, grandes facilida
des. Santos. Julio Sáez 
de la Hoya N.0 8-6» 3.» 
PISO en Plaza Fran
cisco Sarmiento, exte
rior, grandes facilida
des. Santos. 
VENDO piso en las Ber
nardas, 4 habitaciones, 
exterior. Santos. Agen
cia Inmobilaria. 
VENDO piso en CA San 
Lesmes, 6 habitaciones, 
2 servicios, grandes fa
cilidades de pago. San
tos. Agencia Inmobilia
ria. 
LOCAL de 140 m.3. en 
pleno centro comercial 
vendo con las mayores 
facilidades para Vd. 
Santos. 
VENDO piso lujo. Ideal 
para profesionales, 280 
m.3 grandes facilidades. 
Santos. 
VENDO piso en Avda. 
del Cid, magníficas vis. 
tas, 180 m.s y 160 m. de 
t e r r a z a . Facilidades. 
Santos. 
LOCAL de 150 m.a en 
CA Alfareros, totalmen
te instalado, 4 m. de 
altura. Santos. 
LOCAL de 149 m.s zona 
CA Avila, Alfareros, a 
21.000 Pts. m.a totalmen
te diáfano. Santos, CA 
JuliO Sáez de la Hoya, 
N.o 8-6.2 s.» 

LOCAL de 70 m." plan
ta con sótano y entre 
planta en mejor zona 
Avda. del Cid. Santos, 
SANTOS. Agenda I n 
mobiliaria sita «n CA 
Julio Sáez de la Hoya, 
N.a 8-6.» 8.» 
LOCAL en plaza San 
Bruno desde 50 m. a 
92, 4 m. de altura, muy 
barato. Santos. 
LOCAL de 30 m.a plan
ta y 25 de entreplanta 
con todas las instalacio
nes, incluso calefacción, 
en zona Vadillos Santos 
HOSTAL con todos los 
servicios, para 30 hués
pedes, con todo el mobi-
liarlo y lleno siempre, 
en lo más céntrico, ven
do a precio de local. 
Santos. 

PISOS en construcción, 
Gamonal, 120 m.a útiles 
y plaza de garaje vendo 
a precio Ministerio de 
la Vivienda. Santos. 
Agencia Inmobiliaria 
PISOS en CA San Fran
cisco vendo muy bara
tos Santos. 
SE COMPRA piso a l 
contado. Telf. 207168. 
PISO CA Santa Cruz, ft 
habitaciones. 2 servicios 
calefacción c e n t r a l ' 
Santos. 
CHALET grande con 
lujo en pleno centro, só-
taño y dos plantas, pis
cina con magníficos jar
dines. Santos. CA Julio 
Sáez de la Hoya. 
LOCAL de 900 m.a 6 mi-
tad en General Vigón, 
todo diáfano, todos los 
servicios, incluso puen
te-grúa. Santos. C/ Ju
lio Sáez Hoya. N.a 8-6« 
3.» 
LOCALES desde 100 m » 
en CA Calzadas, muy 
baratos. Santos. 

COMPRO finca o terre
no en pueblo situado a 
15-20 kilómetros de la 
capital. Ofetras a «Uni
dor Burgos». Melchor 
Prieto, 2. Burgos. 

PLAZAS de garaje 
cerradas o abiertas, 
buen precio. Reyes 
Católicos. Informes 
85-7.o b , tardes. . 

CAMBIARIA piso 
céntrico por otro 
más pequeño o vie
jo Telf. 229080. de 
10 a 5. 

SE VENDE apar
tamento grande de 

. lujo. 127 m.a en Av. 
R e y e s Católicos 
edificio Gumen con 
plaza de garaje, 
económico. Telfs. 
226983 y 223851. 

SE VENDE piso en 
Parque de las Avdas,, 
n.0 4-5. Ea Preguntar en 
el mismo o Telf. 220675, 
SI PIENSA en sus va
caciones, en su retiro, 
en su inversión. En x'o-
r remolinos vendemos 
a p a r t a mentes desde 
500.000 Infórmese, Sáez 
de la Hoya. 6-5.9 C. 
B I T O R T v e n d e 
piso zona Gral. Vigón, 4 
habitaciones, cocina y 
baño, calefáccióri, total
mente exterior, buen 
precio. Agencia Inmobi
liaria. Reyes Católicos,. 
n.0 4-1.* planta (Gumen) " 
E N M A D R I D ; zona 
Puente Toledo vendo pi 
so totalmente reforma
do, 4 habitaciones, baño 
y cocina parefuet nuevo. 
Comunicado Metro y 
autobuses, calefacción 
central ascensor, precio 
2.650.000 al contado. I n 
formarán Telf 208456, 
por las tardes. 
SE VENDE piso a es
trenar. Calefacción cen
tral Plaza San Bruno, 
n.o 14-2.° C Razón: por
tería. 

PISO vendo, llave en 
mano. 80 m.2 San Fran
cisco, 21-5.a 2.a de 1 V¿ 
a 2 %. 
ALICANTE capital cha
let estrenar mejor zona 
residencial, amplio jar
dín, piscina Vendo di 
rectamente Facilidades 
pagO 965-263903 
A P A R T A M E N TOS 
nuevos estrenar. Reyes 
Católicos Petronila Ca^ 
sado. Avenida Cid. dos 
habit.aHones. salón, ba
ño, cocina seiv icios 
centrales. Amplias faci
lidades Agencia Palen-
cla: 
CENTBIQUISIMO piso 
servicios centrales, 150 
metros cuadrad os cln-

;co habitaciones, salón, 
baño y servicio, sol todo 
día, vistas rio, 75 % de 
su. valor. Agamia Fa
lencia 
PISOS lujo. P a i q u e 
Avenidas, cuatro habi
taciones, dos baños, co
cina terraza, servicios 
centrales i E s t u p endo 
precio compra. Agencia 
Falencia 
VIVIENDAS en cons-
truc c 1 ó ñ disponemos 
varias zonas Consúlte
nos .Agencia Palencia. 
LOCALES diferentes 
superficies desde 90 me
tros cuadrados Avenida 
Cid. Petronila Casado, 
Las Calzadas, Sta Cla
ra, padre Plórez etc 
Agencia Palencia. 
V E N D O apartamento 
en Laredo, amueblado 
con plaza garaje. Telf. 
(91) 2482511. Madrid. 
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A RANDA Esta t a ^ e ' 1 3 8 Pa,mas At'' " Wnináslica Arandina 
LA TRAVESIA DE LA 

N - I 

Pese a que en esta época 
resulta menos cpnüictivo el 
paso de la travesía de la N - I 
por nuestra población, no 
obstante sigue siendo la pe
sadilla permanente de todo 
el vecindario y decimos esto 
basados en el sistema con-
flíctivo que en ocasiones 
«uelé concurrir. 

Pero resulta que «ste sis
tema se ha extendido a to
dos-Ios días. e& decir no se 
concreta a determinados dias 
como sucedía antes y que 
comprendía las vísperas de 
fiestas o sábados en general. 

Suele producirse, en gene
ral, al atardecer de cada día 
y más concretamente los 
viefnes a esas horas en las 
que se suelen formar largas 
colas, con la agravante de 
que deslumhran tantos faros 
encendidos, cuando sé cir
cula en dirección contraria a 
la de los vehículos. 

Menos mal que se confía 
en la pronta solución qué 
proporcioné el comienzo de 
las obras de desvío que; se
gún , lo que tenemos públi-
cádó sobre la subasta de las 
mismas, es de esperar que 
se produzcan en breve pla-
eo, lo que supone el que la 
«spera sea, en cierto niodó, 
más llevadera. 

La mayor desilusión de los 
• impacientes vecinos se pro
duciría en el caso nada pro
bable de que sufriese un 
nuevo "retraso el comienzo 
de las obras, pues entende
mos que una vez que oficial
mente se ha dado el primer 
paso, pese a' las circunstan
cias que puedan concurrir, 
no se detendrá la marcha 
una. vez que las obras de 
desviación tienen un carácter 
de interés nacionál. que es 
lo que siempre hemos pre
tendido demostrar a través 
de nuestras campañas, como 
asi es en realidad. 

Confiemos en que todos 

estos nuestros pronósticos si
gan adelante en este empe
ño por conseguir esa obra 
nacional que tan patente sé 
ha dejado y se deja sentir 
respecto a las obras de des
viación de la N - I . 

LA SUCIEDAD DE OTOÑO 
E N NUESTRA POBLA
CION 
Hemos de resaltar la su

ciedad de nuestras calles, más 
acentuada en esta época del 
año, debido a que las mis
mas, son ocupadas por las 
hojas caídas del arbolado 
existente en nuestras calles 
y que son juguete del viento. 

Es este un caso, anómalo 
que. congrega en él pavimen
to grandes montones de ho
jas que precisan ser retira
das,; en este caso por los 
sérvicios encargados de la 
limpieza más asiduamente 
que de ordinario para que 
nuestras vías se encuentren 
despejadas de los productos 
de la naturaleza. 

Este período de tiempo 
en el que las hojas se des
prenden del arbolado de 
nuestras calles, claro está en 
las que existe tal arbolado, 
es, como si dijéramos el crí
tico en que se precisa una 
mayor limpieza pero conti
núa puesto que cada día ha 
de realizarse la misma labor 
en razón a que las hojas de 
un día se han de unir las del' 
siguiente, ya que todas las 
hojas no se desprenden de 
su árbol el mismo día, ni aún 
procediendo del mismo ár
bol. 

Esta operación, por lo tan
to ha de ser Cóntinua y sin 
desmayo, reconociendo que 
ello supone un mayor traba
jo, pero la eficiencia de los 
servicios ha de apechugar 
con é l 

EL REPARTO DOMICILIA
RIO DE PAN 
En virtud de las normas 

dictadas por la autoridad, el 
reparto domiciliario de pan 

A M A S D E C A S A 
COOPERATIVA PROVINCIAL AVICOLA 

I N F O R M A 
1. ° Nuestros pollos no son congelados. 

2. ° Nuestros productos son frescos. 

3. ° Ei sacrificio es diario. 

4. ° No sufren ninguna manipulación. 

5. ° Nuestras dependencias están registradas en 
la Dirección General de Sanidad. 

6. " Nuestros productos están controlados sani
tariamente 

7. ° Sólo son pollos de la Cooperativa si en el 
marchamo lleva el número 371. 

ha de efectuarse con todas 
las prevenciones necesarias, 
pues con razón se trata de 
un artículo comestible que 
no es susceptible de ser lim
piado o mondado como otros 
artículos tales como fruta u 
hortaliza. 

Por ello debe de ir cu
bierto, al menos de "papel 
que le proteja dé sér mano
seado ' aunque sea por los 
mismos expendedores ;que 
precisan d é ello, en cierto 
modo para que, llegue a las 
manos , del consumidor. y si. 
no sé debe de dejar sobre 
él felpudo de aquellos usua
rios que en el momento de 
pasar el repartidor no se en
cuentran en su domicilio, 
como hasta nosotros han lle
gado noticias de estos he
chos, 

Desde, luego para estos re 
part idor^ resiílta más cómo
do dejar el pan en la forma 
que sea, pero entendemos 
que éste debe dejarse en
vuelto en su papel por h i 
gienes y salubridad, qué no 
dé cualquier forma, máxi
me teniendo en. cuenta ^que 
asi está legislado., . 

Son malas costumbres de 
frecuente uso. -pero, que ya 
va siendo hora de que se 
corrijan, en primer lugar por 
la mayor, como dejamos di 
cho, higiene y salubridad y 
además por la- corriente mo
derna que tanto se preocupa 
por el buen aspecto de las 
poblaciones y el cumplimien
to de lo que la autoridad se 
preocupa en todos los bue
nos aspectos efúe pueda con
cernir al vecindario para'lo 
que ya lo tiene éstipulado 
mediante bandos 0 edictos 
ya publicados. ^ 

FARMACIA DK Gi l ARDIA 

Hoy, domingo,. Sra- Viuda 
de D. Luis Berdugo, en Ave-, 
nida de Carlos Miralles, 64 y' 
doña, María de los Angeles 
González de Zúñiga, en Obis
po Acosta, 4. Mañana lunes,. 

Sra. Hi ja de D. Julio Mira 
en Plaza del Caudillo, 13. 

CARTELERA D E 
ESPECTACULOS 

r Teatro Principal. — «Más 
allá del deseo». 
; Teatro-Cine A r a n d a. — 
«Fríamente sin motivos per
sonales», 

ESTA T A R D E 
LAS PALMAS A T L E T K O-
O. ARANDINA 

Conforme anunciamos en 
nuestra últ ima crónica de
portiva del pasado viernes, 
esta tarde a las 3,45, cele
brar e l último partido en el 
campo viejo o de la Virgen, 
la Gimnástica Arandina, en 
el que recibirá al equipó in-
ííL.lar de Las. Palmas, A t , par-
^¡do que ' h a sido declárádo 
por la directiva del club r i 
bereño; como «í)ia del Club», 
no existiendo, a nuestro en
tender, otra r a z ó n ' p a r a tal 
díclarapión que la simpatía 
del visitante y tratarse del 
primer equipo iíísular que en 
los anales de la historia de lá 
Gimnástica Arandina, visita 
nuestra población. 

En el aspecto deportivo. 
Laa Palmas Atlétlco no es 
precisamente uno de los «ga. 
lUtós» del grupo, toda vez 
que figura en la tabla clasi
ficadora por debajo de la 
Arandina, -con' dos puntos 
negativos,-aunque sí concu
rre la novedad que hemos in 
dicado, la de tratarse del 
primer equipo insular .qué 
visita Ta capital de la R i -
bera. 

Ya indicamos en nuestra 
Citada crónica deportiva del 
Viernes, algunas de , las po 
síbilidades o novedades que 
¡pudiera presentar e l con
junto blanquiazul, con lo que 
el : partido, en principio se 
presenta interesante, tanto 
por parte de un equipo, co
mo por parte del otro 

A la vista de las posibili

dades citadas en nuestras 
crónicas, es de esperar qu¿ 
resulte un encuentro dlspu. 
tadb y más bien pudiéramo» 
decir que completo, oponien- ; 
do a la voluntad y técnica 
•de - los visitantes, el coraje 
y espíritu de triunfo de los: 
locales qfue han de estar pre-'' 
venidos ante las sorpresas 
que püédan presentarse y l u . ' 
char düarnfe los 90.minutos 
de - juego para afirmar su' 
posición'en la tabla, conseri 
vando • firmemente la perma--
nenciá sin positivos n i noga. 
t i vos -que le caracteriza en: 
la tabk-clasificatoria 
, Por su parte, la afición,' 
que tan tarde se muestra en-, 
acudir al comienzo de los 
encuentros, ten i e n do en j 
cuenta que e l de esta tarde,.; 
en razón .del horario, de .in- :; 
viérno ha de empezar un
cu arto d¡e hora antes, es decir/; 
a las 8,45 conforme decimos, 
ha de procurar acudir con 
antelación a la hora del có-
mionzo. para : estar presenté^", 
en este encuentro, que, co
co decimos, promete ser in». 
teresañte y animar a los su
yos dé principio' a fin. 

¿ Q u i e r e s lleyar tu 
abrazo a todos? Ingre
sa en Cruz Roja. 

COLOR 
BLANCO V NEGRO 

Distribuidor 

CASA VIDAL 
. MADRID 26 

a n u n c i o s p o r 

NEGOCIO mesón - bar 
todo instalado, enseres 
completos, lado Cate 
dral, buen negocio, i m , 
posible atender. Agen
cia Falencia. 
PISOS calle Calera, 
cuatro y cinco habita
ciones, baño y servicios, 
calefacción individual, 
como nuevos, totalmen
te. Agencia Falencia, 
TENEMOS comprado
res para viviendas y lo
cales por todas zonas, 
pago contado. Confiese 
a Agencia Falencia, le 
resolvemos la venta con 
toda eficacia. 
VENDO piso en Ma. 
drid, 100 metros, propio 
vivienda u oficinas, éx-
celentemente comunica
do. Informa: A. Cavia, 
CA Sgn Agustín, n.» 15, 

SE VENDE piso CA V i 
toria, 247-3.e D . Infor-
mación Telf. 266 de Fia-
doluengo. 

Ganados 
y aperos 

TRIGO. - R - l . varie
dad Estrella, para siem
bra. Teléfonos: 203862-
222417, 
VENDO 30 cerdos pe-
pequeños. Vilviestre de 
Muñó Terio. 
SE VENDE remolque 
para 6.000 kilos en buen 
uso. Redecilla del Cami
no. Daniel Sierra. 
VENDO 20 cerditos des 
tetados, elegantes. Albi
no Veinte. Pedresa del 
Páramo, 

Huéspedes 
PENSION completa o 
dormir. Plaza Vega. 27, 
2.° derecha. 
P E N S I O N completa. 
CA Vitoria. 183-8.0 E. 
D O Y HABITACION 
confort, dormir y des
ayuno. Paloma, 37-5 
Tfilf. 203228. 
PENSION completa. 
Plaza San Agustín, n.0 
l-4.o ej. 
SEÑORITAS compar-
ten piso. Servicios cen
trales. Telf. 223757. 

Muebles 

VENDO muebles de 
ocasión. CA Vitoria. 235. 

P E R D I D A paraguas 
fondo marrón estampa-
dó. Telf. 200142. 

Traspasos 

VENDO 8 cochinos de 
fecría: Faustino la- COMPRO muebles usa-
^uierdo. Arroyal. dos. Telf. 220956. 

R I T O R T traspasa 
pescadería zona cfmtrl-
quísima, mucha cliente
la, renta y traspaso muy 
barato. Agencia lomo, 
biliaria. Reyes Católi
cos. 4 (Gumen) 
SANTOS. HOSTAL 15 
habitaciones, con am
plio comedor, cedo a 
familia con ganas <ie la-
brarse un gran porve
nir. 
SANTOS. BOÜTIQÜE 
de regalo. 60 m.1 muy 
céntrica, posible cam
bio de actividad 
BAR propio m e s ó n , 
hostal amplio, muchos 
Ingresos. Carretera Va. 
lladolld. teléfono 205948 
SANTOS. LOCAL de 50 
m.* a dos ce Ues en; 
Laín Calvo, hoy en ex
ploración, cedo en tras
paso. 

K I T O R T traspasa 
boutique de señora, zo
na residencial, reforma, 
do a todo lujo, dos plan-
tas, muchas ventas, úni
ca en la zona, renta ba
ja. Amplias facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Avda. Reyes Católicos 
4 (Edificio Gumen) 
RITORT craspaaará su 
negocio. Tengo varios 
clientes interesados en 
traspasos, para traspa
sar su negocio consúlte
me Sin compromiso 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Reyes Católicos. 4 <Gu. 
men) 

R I T O R T traspasa 
negocio de m u e ) l e s 
electrodomésticos, zona 
centriquísima muy i/a-
rato. Agencia Inmobi
liaria. Reyes Católicos. 
4 (Gumen) 
R I T O R T traspasa 
supermercado en gran 
zona comercial de Ga-
monal. mucha clientela, 
muchas ventas, demos
trable. Imposible aten
der., r^nta baja Agencia 
Inmobiliaria. Avda Re
yes Católicos. 4 (Edlfl-
ció Gumen). 

TRASPASO cafetería 
en Reyes Católicos, mu
cha clientela, grandes 
facilidades.. Santos. 

R I T O R T traspasa 
bar cafetería Fernán 
González, precio de oca
sión, renta baji'ima. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Reyes Católicos. 4 (Gu
men) ' 
R I T O R T traspasa 
dos locales de 20 y 30 
metros casi Plaza Ma
yor, precio muy intere
sante, bajisima renta, 
ideal cualquier negocio 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Reyes Católicos. 4 (Gu
men) 
P R I G O t r a s p a s a 
negocios en marcha, ba
res en todas las zonas 
de la ciudad supermér-

, cados carnicérias. pelu-
querías Visite lo que 
puede ser su futuro ne
gocio-, Moneda., 13 y 
Aparicio Ruiz. 5 
R I T O R T traspasa 
local totalmente leíor-
mado. zona Avda Cid. 
Muy barato y poca ren
ta. Ideal boutique. cafe, 
te r ía peluquería Agen
cia Inmobiliaria Reyes 
Católicos. 4 (Gumen) 
R I T O R T traspasa 
en Galerías Comerciales 
de Gamonal bodegón y 
alimentación, muy ba
rato, renta baja. Agen
cia Inmobiliaria Reyes 
Católlcoa, 4 (Gumen) 

CONFITEROS. t^ocai 
chaflán calle General 
Santocildes, 30 metros, 
otro 10 Ideal enclava-
miento. ' Prigo. Moneda, 
13; Aparicio Ruiz 5. 
Mañanas. 12 a 4. 

R I T O R T traspasa 
pensión en centro de la 
capital 8 habitaciones 
12 camas y servicios, 
400.000 Pts. renta l.OOO 
Pts mes Aproveche 
una ganga. Lo dejan por 
jubilación Agencia In 
mobiliaria Reyes Cató
licos. 4 (Edificio Gu
men). 

Televisores 

REPARACION ínme-
daita. Rica. T.V. Laín 
Calvo. 17. Telf. 202010. 

RBPAKAMOh >.) día 
televisores todas mar
cas. «Tele-Orly» Telé
fono 224139 

L A V IS . Servicio 
técnico oficial te
levisión, translsto. 
res, radio-casettes 
Nuestra Señora de 
Belén. 4 208545 

TUDANCA rei^vislón 
porteros automái í coa. 
antenas colectivas Re-
paraclones televiso, 
res garantizadas Ave-
llanos. 4 TVIÍ í>056r>2 

REPARO puertas ven
tanas aluminio y i erro 
a domicilió Tei ¿0(1321: 
SE OFRECE pintor 
empapelador, especiali
dad pasta rayada Abs
tenerse llamar no inte
resados Telf. 226131 
SE TAPIZA toda clase 
de muebles y ou-Ttas 
de entrada. Reformas 
en general. Telfs 224603 
225792. 

P I S OS acuchillados, 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor» Laín Calvo 7. 
Teléfono 203699 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS cDiark) de 
Burgo8>. P r e c i o a 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña. 34. Telí 207358 
y «Papelería Ta-
gra». V i t o r i a . 18 
Tol*f. 202852 
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i 
Mucho público ei viernes en 

«j Teatro Cinema, con motivo 
del concierto extraordinar I o 
Ana con motivó de loe ectoe 
programados pera honrar • 
•Sania Cecilia y bajo el patroci
nio del Exorno. Ayuntamiento, 
nos ofreció le Banda de Músi
ca, bajo la dirección del maes
tro D. Dionisio Diez Soez. To
das las obras fueron Interpre
tadas estupendamente y, entre 
ellas, ej vals de concierto «Evo
cación» obra de la que au
tor el citado maestro Diez 
Sáez. 

Una vez más hemos podido 

comprobar ei excelente mo
mento artístico qu© atraviesa 
nuestra primera agrupación 
musical, fruto del trabajo y en
tusiasmo de todos sus compo
nentes y del especial Interée 
con que ta corporación muni
cipal atiende a la sgrupaclón 
de unos años a esta parte. Los 
aplausos sonaron fuertes du
rante toda la velada y al fine! 
la ovación fue de gala. Y como 
colofón y siguiendo ya una cos
tumbre tradicional y muy acer
tada. Interpretaron el Himno a 
Miranda, que el público puesto 
en fjle coreó. 

En te foto de uan Muro, 
nuestra laureada Banda de Mú
sica, durante una de sus brt-
ilentes actuaciones. 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 
DE 

LAMPARAS — VAJILLAS — CRISTALERIAS 

CUBERTERiAS - ALPACA — FIGURAS 

ACERO INOXIDABLE - RELOJES. 

TODO EN REGALO A PRECIOS DE FABRICA 

ALMACENES MARTINEZ 
SAN LESMES, 18 

HA MUERTO EL SEÑOR ROJAS 
Ei óbito se produjo el pasado 

jueves, cuando contaba ochenta 
y siete años de Edad. Don Ino
cencio Rojas Ortega, rlojano de 
nacimiento, pues nació en San 
Sesión (Logroño), era mirendés 
de corazón y aquf en Miranda 

vivió desde «u juventud. Du
rante muchos años, hasta que 
la edad no ee lo permitió, el 
8r. Rojas, regóntó su estable-
chnlsnto de bar y confitería, si
to en le calle de San Juan, es
tablecimiento que tuvo Jergas 
épocas de gran prestigio, tanto 

B L A S P I Ñ A R 
E N B U R G O S 

D O M I N G O , 2 7 
E N 

H O T E L L A B R U J U L A 
(Km. 259 carretera Burgos-Vitoria) 

• 

COMIDA DE HERMANDAD: 14 HORAS 

HABLARA BLAS PIÑAR A LAS: 16 HORAS 

SALIDAS: PLAZA DE LA CRUZADA 

HORARIO SALIDA AUTOBUSES: 

12, IS, 14. 15 Y 16 HORAS 

Retirada de tar|etas para la comida: 

TELEFONO. 201644 

FUERA DE PELIGRO 
Por fin, hemos tenido noticias 

satisfactorias sobre el estado 
de Pedro María Beascoéchea 
tras da una semana de incertl-
dumbre, en le que se llegó a 
teroer, incluso, que la enferme
dad que le aquejaba pudiera 
ser un tumor cerebral. Afortu
nadamente, los temores se han 
disipado y las noticias qu© lle
gan del Hospital Civil de Ba-
surto, donde está Internado, son 
de que salvo un ligero dolor de 
cabeza, que no ofrece ningún 
peligro, su estado es totalmente 
satisfactorio y pronto podrá in
corporarse a sus actividades 
como técnico del Deportivo Mi-
randés. Nos alegramos muy 
sinceramente. 

NOTICIAS DEL MIRANDES 
En partido mañanero, hoy do

mingo, en Dos Caminos, en el 
campo de Basoselay, se enfren
tan el Basconia y el Mirandés. 
Muchos serán los mirandeses 
que acompañen al equipo que 
se espera consiga puntuar y 
dar un paso importante hacia 
•si primer puesto de la clasifi
cación. 

No parece haber novedades 
en el equipo, por lo que la ali
neación será la clásica de. Mu
ñoz. Haro, Uslé. Arrióla, An-
dueza. Alava, Paco, Mata. Lu
cas y Frechilla. Que haya 
suerte y acierto. 

Al margen del partido dire
mos que ha causado sorpresa 
entre los aficionados la noticia 
procedente de Vitoria en !a 
que se dice que el defensa mi
randés Urdaci —actualmente 
cumpli-sndo deberes militares— 
se ha comprometido tres años 
con el Deportivo Alavés. La di
rectiva mlrandesisla nada sabe 
de esto, cuando el jugador está 
bajo la disciplina del club y 
según tenemos entendido, el 
único club que tiene opción so
bre Urdaci es el Atbletic Club 
de Bilbao. Como se recordará, 
en la pasada temporada Urda
ci fue preseleccionado por Ku-
bala, para los Sub-21, lo que 
evidencia que se trata de un 
Jugador con porvenir, por .o 
que nos extrañaría nada que 
fuera cierto lo del Alavés, aun 
que a la hora de la verdad ha
ya que contar con el Deportivo 
Mirandés y el club de San Ma
mes. Veremos a ver en qué 
queda todo ello, pues si el Mi
randés tiene sus derechos, es 
evidente que contaró con loa 
servicios del jugador para fina
lizar la temporada, ya que Ur
daci se licencia del Ejército allá 
para el mes de Abril. 

Aprovdie su tiempo libre: 
¡ B I M H M i T U I 
NUEVO CURSO DE PROGRAMACION DE 

ORDENADORES. 

(LENGUAJE COBOL) 

T r M PfOfMOTM. Horario: 8 a 16 noche. 
(Lunes. Mlércde», Viernes) 

f«f« mayor Información, enviar cupón Inferior at 

COLEGIO SANTO TOMAS (INFORMATICA) 

AvenMe Neyes CaMHcos, 7 (Burgos) 

o presantarae de 7,30 a 8.30 tarde 

N. y A. . 

Estudios realizados 

Dirección Tf. . 

HOfiftfüiANsS IE£n000S 

Ayer, sábado, en los salones de la "Peña" San Juan 
del Monte de la capital, tuvo lugar un bonito acto de 
confraternidad entre Burgos y Miranda. De un lado, la 
citada "peña" sanjuanera de la capital, rindió homenaje 
al expresidente de la Cofradía de San Juan del Monte 
de Miranda. Jaime Ruiz Bilbao, como le prometiera el 
presidente Evelio Gómez de Cadiñanos, con motivo de 
la despedida y homenaje que se le tributó al Sr. Ruiz 
Bilbao, en las pasadas fiestas sanjuaneras, Y de otra 
parte, la Cofradía de San Juan del Monte, representada 
por su presidente Jesús Ruiz Valderrama, hizo entrega 
a la "Peña" San Juan del Monte de la capital de una 
preciosa placa de plata, con un originalísimo grabado en 
el que figuran los escudos de Burgos y Miranda, entre
lazados y el de la susodicha Cofradía sanjuanera. 

En le foto de Juan Muro, puede apreciarse cuanto 
decimos. Dos detalles bonitos, dentro de un mismo aoto 
de confraternidad, que esperamos sin/an para seguir es
trechando los lazos de amistad de capitalinos y miran
deses. 

como café-bar, como por la* 
excelentes calidades de ta re
postería que el Sr. Rojas ela
boraba. Famosísimo también, 
el zurracapote de la casa, que 
era solicitado desde distintos 
puntos de la geografía españo
la. 

El señor Flojas, aparte de sus 
cualidades profesionales, ere uh 
buen hombre, afable, amigo de 
todos, formal en todas sus co
sas y querido por ello, por to
dos los mirandeses. enamora» 
do de todo cuanto fuera tipis
mo mirandés, fue uno de los 
Impulsores de la hoy famosa 
Cofradía de San Juan del Mon
te, la cual tuvo su sede durante 
muchos años, en las dependen
cias de Casa Rojas. También 
era gran entusiasta de las tra>> 
diclonales fiestas del barrio, de 
Sen Juan Bautista y él era el 
encargado todos los años de 
preparar las suculentas chocc-
latadas y merengadas, que ha
cían les delicias de los peque 
ños. Cor su muerte. Miranda 
ha perdido un gran personaje 
de su vida popular, una figura 
descollante, humilde y sencilla, 
pero de nran humanidad, de los 
que dejen huella en la htwtorl» 
típica de un pueblo. Descanse 
en paz 

LA COFRADIA NO SABE NADA 
En el «Norte Exprés», el pe

sado jueves, se publicó un ex-
tenso comentarlo sobre la Co
fradía de San Juan del Monte 
y «u actual presidente Jesús 
Ruiz Valderrama, comentario, 
encabezado con gruesa tipogre-
ffa en la que se leía que la 
Cofradía de San Juan del Mon
te había recibido un cheque da 
75.000,00 pesetas por ser tas 
fiestas sanjuaneras de Interée 
turístico nacional. Bueno, f i 
verdad es que lo sentimos pe
ro según el mismo presidente 
de la citada Cofradía, ni se ha 
recibido dicho telón, ni se tenía 
noticia alguna hasta leer el ci
tado comentarlo, lo que nos ha
ce pensar que tiene que haber 
algún-error en la Informaolón, 
a la vez que motivos fundados 
para que la mencionada cifra 
se haya dado, más lo cierto es 
que la Cofradía no ha recibido 
tal cantidad por el moment^, 
que es lo que precisamente l é 
mentamos 

ASAMBLEA DE PADRES DÉ 
AFILIADOS A LA OJE 
Hoy, domingo, a las doce de 

la mañana, tendrá tugar en el 
salón de actos de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico de 
nuestra ciudad un Importante 
acto en e| que, al paso de ren
dirles homenaje, se dialogará 
con los padres de afiliados a 
la Organización Juvenil Espa
ñola sobre aspectos tan impor
tantes como los de la forma
ción de sus hijos en los tiempos 
de ocio. Al mismo tiempo se 
tratarán temas tan Interesantes 
como «Perspectiva actual de la 
Organización». «Relaciones con 
otras entidades Juveniles». «Uti
lización de los Centros de con
vivencia luvenlles». «Situación 
económica», «aspectos legales 
de cara al Estado», etc 

La OJE, local sigue su tra
yectoria en pro de la forma
ción de sus afiliados. Nos con
gratula saber que para ello 
cuenta con los primeros Intere
sados en tal tarea: los padres. 
Vaya nuestra felicitación por 
adelantado y nuestro deseo de 
que tal acto sea todo un cúmu
lo de aciertos en pro de ta |u-
ventud. 
AVISO A LOS 

CONTRIBUYENTES 
La recaudación de contribu

yentes de la zona de Miranda 
de Ebro. recuerda a los contri
buyente que el plazo volunta
rlo para el pago de las contri
buciones finalizará el próximo 
mircoles día 30 de los corrien
tes. 

Transcurrido que sea el mis
mo, los recibos que se encuen
tren pendientes de pago, que
darán Incursos en el recargo 
correspondiente. 
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EVANGELISTA RETIENE EL TITULO 
DE CAMPEON DE EUROPA 

V e n c i ó p o r f u e r a d e c o m b a t e e n e l p r i m e r 

a s a l t o a l b e l g a J e a n F i e r r e C o o p m a n 

Bruselas (Crónica de Alfil). — c!a y precisión de sus puños. Evangelista gustó a los que 
Anta el asombro de los 8.000 Se veía claro vencedor Ya na- vieron y dejó con ganas 
•spectadores del Forest Natio- da podía Impedirlo. Ha salido a los que no, que natural-
I t t l , de esta ciudad, algunos victorioso de su primera deforv mente volverán a l Forest 
de los cuales aún ni ae habían sa del titulo qu© conquistase an- National cuando boxee 61, y 
fentado en sus localidadas, Al- te e! galo Lucien Rodríguez, y se esta vez a buen aeguro que 
fredo Evangelista ha retenido ha erigido por méritos propios, se darán prisa por tomar su 
tu título da Europa de los gran- pese a los 100 kilos da peso., asiento. 
d.i98 pesos a! derrotar por K.O.. en el mejor pesado de Europa. Alfredo Bvangelistá es ta rá 
fu el primer asalto al belga Jean y uno de los mejores del Mundo. soñando on volver a vérse-
Werr© Coopman. Con esta victoria clara, el es- ^ entre las doce cuerdas 

ta verdad «s que muchos afl- paño! ha dado un paso grande COn ^ Ca^a comiste es 
donados se han quedado sin ver para la disputa del título mun- un paso máj9 y ia pelea p0r e l 
«1 combate, y lo que es peor. dial. mundial no puede andar muy 
»ln ver boxear a Evangelista, Antes del combate se ha- iej0^ De cuaiqUier forma 
pasa a los altos precios paga- biaba yá de que Evangelista, Evangelista, con sus 22 afios 
dos por las localidades. Algo si causaba buena impresión n0 tiene prisa. Lé quedan 
más de dos minuto» y medio, hoy, y naturalmente si ven- much0g en egte difícil mun-
«so sin contar , los diez se- cía, so iba a enfrentar a l boxeo, 
gundos que escuchó Coopman en norteamericano Ken Norton, tM,. iL*A~ ^ « ^ w -
el suelS, y que el árbitro. e! en una semifinal para el t í - ^ 1 ° ^ ? 
Italiano Ameletto Bellagamba, tulo mundial. Casi podemos ^ Z ^ Z ^ I ^ l * 
contó muy rápidamente, sin du- asegurar ya que el combate ^ miciaise ei do-
da porque vió al púgil belga en ,e llevará a cabo. Por dos jjeador local entregó a Alíre-

ra.ones. primero p o r q u e ^ 0 una estatu!lla i l ^ c & de muy malas condiciones 
Veintiún golpes bastaron a 

Evangelista para acabar con su 
rival. Evangelista se mostró en 
«1 poco tiempo que duró el com-
Nte, como w bravo boxeador. 
Pu© en todo momento hacia ade
lante, desbarató completamente 
la cerrada guardia del contrin
cante a base de chochets de 
Izquierda y directos de dere
cha. Poco a poco fue demo
liendo al «león de Flandes». has
ta acabar con él. 

No cabe la menor duda de 
que Coopman subió al ring casi 
vencido de antemano El terri
ble combate que sostuvo con 
el británico Tony Moore, no ha
ce mucho, le ha pasado factura, 
como se la pasará el de esta 
noche. Sólo, veintiún golpes, aun
que todos ellos nítidos y demo-
ledores. Pese a la rapidez de 
fe decisión. nadl0 ha dudado do 
la veracidad d® la misma. Coop
man daba fe con su cara. Total-
ftiento desfigurada y como un 
mapa. Cortes en la barbilla, la
bio Interior y el pómulo dere
cho totalmente tumefacto. Su 
ojo diestro cerrado y sin fuer-
isas siquiera para levantarse des
pués de saber, o mejor Intuir 
desde la lona el resultado. Fue 
necesaria la ayuda de sus se
gundos para volver a adquirir 
la verticalidad. Un combate co
mo el de hoy. es de los que 
hay que cuidar, pese a que el 
púgil belga no sea un hombre 
dxceslvamento castigado. 

Poco más se puede decir de 
Alfrado Evangelista. Ha hecho 
«u pelea. Salló con ganas de 
acabar pronto. Vió que a medida 
que pasaban los segundos se 
ffaa haciendo dueño de la situa
ción y esto aumentó la poterv 

Fútbol - sala 

BRAStt, CAMPEON 
Madrid (Alfil). — La selec

ción de Brasil se ha procla
mado campeón del segundo 
torneo internacional de fút
bol sala, al derrotar en la fi
nal a "Hora-25" por cuatro 
goles a uno. Al descanso se 
llegó ya con ventaja carioca 
por 2-0. 

VOLEIBOL 

RUSIA [ 
SIS DEL l i i i M 

Tokio (Alfil) . — E l Comi
té directivo de la Federación 
Internacional de Voleibol, 
reunido boj' en Tokio, eligió 
a Italia y la Unión Soviética 
como países organizadores 
de los Campeonatos del Mun
do de voleibol masculino y 
femenino, respectivamente, 
de 1979. 

E l campeonato masculino 
se disputará del 19 de Sep
tiembre al l.e de Octubre, en 
Roma y localidades vecinas, 
y en él competirán 24 países. 

En el campeonato feme
nino, a disputar en Lenin-
grado, Riga, Minsk y Odessa 
del 23 de Agosto al 6 de Sep
tiembre, interveudmn Igual
mente 24 selecciones. 

NAVAJAS Y NOZAl 
VÜEIVEN A ENTRENAR 

Kubala forzó el ritmo de entrenamiento 

A 

Mañana sale la expedición hacia Belgrado 
El equipo yugoslavo venció por 4-2 al 0FK de Belgrado 

Bruselas, el «Manneken pis» 
En esos momentos todo eran 
aplausos. Tanto españoles 
como belgas estaban deseo
sos de presenciar el comba
te A l final, los españoles, 
más de un millar, y también 
muchos sudamericanos, con
tinuaban aplaudiendo, mien
tras que los belgas, en es
cenas verdaderamente paté
ticas, lloraban. 

En otros combates, s« pro 
dujoron los siguientes resul
tados: Alfredo Navelras (Es
paña) derrotó por lesión en 
el sexto round al británico 
Er ro l Mckenzle, dentro de 
loa pesos medios. 

En otra pelea, e l venezo
lano Carlos Foldes derrotó a 
loá puntos al norteafricano 
Buhsiba Mesaoucl, dentro de 
I09 pesos ligeros. 

EL ITALIANO TRAVERSARO. 
NUEVO CAMPEON DE LOS 
SEMIPESADOS 

Génova (AifiIJ. — El Italiano 
Aldo Traversaro se proclamó 
campeón de Europa de los pesos 
semipesados al vencer esta no
che aquf por K.O.. técnico en 
el úndócimo asalto al británico 
Bunny Johnson, 

Madrid (Colpisa). — Des- Kubala, ya está coaseguida. 
de hace bastantes años. Es. Como en días pasados, a 
paña no jugaba un partido las once y medía de la ma
tan importante como el que ñaña ge Iniciaba la sesión de 
tendrá que disputar el próxl- entrenamiento. Pero hoy fue 
mo miércoles día 80 en Bel- más duro, más completo y de 
grado, ante la selección de mayor duración. Los nume-
Yugoslavia, para la clasifica* rosos espectadores que esta
ción del Mundial de Argea- ban en las gradas lo pudie-
tina. Hay que retroceder ron comprobar. Ejercicios I I -
cuatro años para encontrar sícos de calentamiento, es
otro, partido de análogas ca- rreras, cambios de ritmo, 
racterísticas, también ante precedieron a unos partldi* 
Yugoslavia y para la ciaslfl- líos de fútbol-tenis: tres Ju- doS magníficos goles de Jua-
caclón de un Mundial, en ea, gadores a, cada lado de una rito y uno de Dani, con Ala-
te caso el de Alemania. Fue red por encima de la cual banda «salvando» el honor 
el encuentro de desempate tenían efue pasar el balón, de los zagueros, A destacar 
disputado en Francfort, y. del Después so enfrentaron, en que Miguel Angel paró dos 
que España quedó apeada cada portería, cuatro dofen- veces un penalty, que Kuba 
una vez m á s de acudir al saa con cuatro delanteros. 
Mundial. para terminar con un part i-

, , do de nueve contra nueve. 
Ahora las circunstancias dos horas largas fi0bro el te . 

se presentan de forma pare- r re i i a A continuación, mar-
cida, porque si bien España cliaron al hot6l pai.a róla3ar 

cuatro goles de la selección. 
61 otro fue obra de Trlfu^ 
novlc, 

POSIBLE ALINEACION 

Madrid (Alfil). — El ©n-
cuentro disputado por los se
leccionados duró cerca de 
media hora y ©I juego fue 
brillante y disputado, con 
ligera superioridad de los 
hombree «de peto», que ven
cieron por tres a uno, con 

la mandó repetir, a pies de 
Juanita, que lo lanzó con 
cparadlnha» y de Dani. 

Después, cuando las ma
necillas del reloj marcaban 
la una y media los jugado-

cienes, del terreno, directa
mente al autocar. En la puer
ta de los vestuarios el en* 
tronador del Rea! Madrid, 
Luis Molowny, que no habió 
perdido ripio de la sesión, 
saludó uno a uno a Ioí 
hombres de su equipo, para 

GOLF 

BALLESTEROS, GANADOR DEL 
TORMO ((DlilOP PHOENIX» 

Tokio ( A l f i l ) . — E l es- nuel Calero. ocuPa l a se-

dispone de mayores posibl- los músculos Con el baño y el res se retiraban, entre ova-
lldaaes matemáticas, éstas masaje. 
33 pueden ver compensadas 
por el factor campo que juo . Kubala sigue pensando que 
ga a favor de los yugoslavos, hasta el pi'óxlmo martes no 
Kubala cuenta con esto y dará, la alineación que pre-
con que el fútbol no siempre sentará ante loa yugoslavos, 
está de acuerdo con las cien* lógico, porque además de 
cías exactas. A I selecciona- lo que pueda ocurrir de aquí 
dor español nada le dice el al miércoles, no hay que dar posteriormente, mantener un 
que España no haya perdido ventajas al r ival cuando tan- breve diálogo con Kubala. 
nunca contra Yugoslavia por lo ae ventila en este partido Por lo visto esta mañana 
dos goles o más de diferea- Tampoco quiere e l seleccio- todos los jugadores están en 
cia, No se fía y hace bien., nador español decir qué dos plena forma y, lo que es 
Preflero el trabajo serlo y jugadores tendrá que e l iml- más Importante, con una 
fuerte de la preparación que nar para quedarse con los gran Ilusión para poder es* 
está llevando a cabo con sus 18 reglamentarios. SI lo h l - tar en Argentina. El selec-
jugadores,'porque hoy los 18 ciese, deprimiría a estos j u . donador no oculta tampoco 
seleccionados por Kubala gadores, y es preferible que su satisfacción por el es
lían trabajado duro en el en- todos, como hasta ahora, todo de sus hombres, qua 
trenamiento matinal del tengan una elevada mm-al. 
campo del Pegaso. E l partido Kubala también tiene en 
se acerca y hay que esfor- cuenta estas cosas, 
zarse por conseguir la forma 

física y compenetración ade- E l lunes, a las doce del 
cuadas. X A S otras circunstan- mediodía par t i rá la expedí , 
cías, el compañerismo, la i l u - ción española hacia Belgra-
slón, el ansia de victoria, la do. Allí no se encontrará so 
«mentallzaclón» que dice la, porque cerca de tres m i l 

aficionados acudirán también 
a alentarla. E i camino hacia 
Argentina se abr i rá o se ce
r r a r á dentro de cuatro días. 
Concretamente el miércoles, 
a las tres y media de. la tarde 
so sab rá si España va al 
MundlQl-78. 

o a ñ o l Severiano Balleste
ros rea l i zó en l a vuelta 
de hoy del torneo de golf 
«Dunlon P h o e n i x » dispu
tado en Tokio 73 golpes, 
uno bajo par. con lo Que 

gunda pos ic ión del torneo 
internacional de Kolf de] 
Caribe, con 138 golpes, 
tras disputarse ayor aau í 
la segunda jornada. 

Otro españo l . Manue l 

£1 paréntesis de esta jornada puesta en el 
en blanco, ha hecho que los ju- zamiento qua 
gadores del Burgos disfruten de 
otras pequeñas vacaciones. Hoy 
habrá descanso, asf como el lu
nes, aunque el martes comen-
tará a trabajarse de nuevo y 
con intensidad, con la vista 

DEl A I I I 0 M 

1. SUTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 14(5. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

próximo despla-
ha de llevar el 

equipo al terreno bélico del 
«Benito Villamarín». 

Ayer, antes de iniciarse estas 
vacaciones de 48 horas, hubo 
nuevo upartidillo» en «El Plan
tío». Jugaron dos combinados de 
la plantilla del primer equipo 
y las novedades principales es
tuvieron constituidas por la pre
sencia de García Navajas, que 
actuó con toda normalidad y la 
de Nozal, si bien éste no se 
alineó, sino que comenzó a en
trenar por los laterales del 
campo. 

En consecuencia, la Impresión 
es de que con García Navajas 
podrá contarse pra el domingo 
próximo, aunque no asi con 
Nozal. Otra Incógnita es la de 
Rubiñán, que aunque ha hecho 
progresos evidentes, todavía no 
se le ve que pise con seguri
dad y sa desenvuelva con ab
soluta normalidad. 

cons igu ió Proel a m a r s e Ballesteros, ocupa el cuar-
vencedor del torneo, dota- to lugar con 139. 
do con 250.000 dó la res de 
premio, con tres puntos 
menos que su inmediato 
adversario. 

J51 loven español , de 20 
años h a b í a realizado unas 
vueltas de 68 y 70 con u n 
resultado total de 211. 
cinco bajo par en el cam
po del Phoohix Club, de 
6.986 yardas. 

Clasif icación: 

Severiano Bailes t e r o s . 
( E s p a ñ a ) . 68-70-73-211. 

Huber t Oreen (Estados 
Unidos). 70-72-72-214. 

R ik Massengale (Esta
dos Unidos). 71-72-71-215. 

E l brimer Puesto lo ocu
pa e l colombiano Alberto 
Rivadenelra. con 136 go l 
pes. 

VICTORIA DE YUGOSLAVIA 
SOBRE EL OFK DE 
BELGRADO 

Belgrado (Alfil). — La se
lección nacional de Yugos-

han resistido perfectamente 
la sesión de esta mañana. El 
domingo, a las once y media 
nuevo entrenamiento, esta 
vez en la ciudad deportivo 
del Real Madrid, ya que el 
Pegaso disputa un partido 
liguero. de la. Segunda «B», 
ante el Huesca. 

Ladislao Kubala no ba 
soltado prenda en lo referen
te a la alineación, si bien ha 
confesado que la tiene prác
ticamente decidida, aunque 
no la dará a conocer hasta 
el martes, víspera del partí* 
do. De todas formas son se
guros Migueli. Pirri- Coma> 
cho, Leal, Ásensí, Juanita V 
para los cinco restantes 
puestos optan Marcelino, 
San José , López, Cárdeno-
sa, Rubén Cano, Santillana 
y Dani, Miguel Angel v Ar-
conada y seguramente no s» 

lavla. que el próximo día 30 vestirán siquiera Marañón V 
se enfrentará a la de Espa- Alabando, con Olmo ocupan-
ña en decisivo partido para 
la Copa del Mundo, venció 
al OFK de Belgrado por cua
tro goles a dos, en partido 
amistoso jugado hoy aquí. 

Susic se convirtió en la 
gran figura del encuentro, 
pues jugó de modo magní
fico y consiguió tres de los 

do el banquillo con los que 
•no jueguen. La alineación 
que nos atrevemos a dar es: 
Miguel Angel, Marcelino, Mi
guel!, -Pirri, Camocho, Leal. 
Asensi, San José , Juanita, 
Santillana y Dan! o Cardeño-
sa, según Kubala quiere ju* 
gar un 4-4-2 o un 4-3-3. 

OTROS EXITOS. 
COLOMBIA 

EN 

Barranquil la (Colombia) 
( A l f i l ) . — E l esDañol M a -

V E H I C U L O S U S A D O S 
DE TODAS MARCAS, MODELOS Y PRECIOS 

MAS CALIDAD Y MEJOR PRECIO 

PREPARADOS DE MECANICA. CHAPA Y PINTURA 
QRANTIZADOS MEDIANTE CONTRATO 

f ACILI0ADE8 DE PAGO A 6, 12 Y 18 MESES 
Visite nuestras exposiciones en: 

CALLE VITORIA, 115 Y 228 TELEFONOS: 220047 — 227787 

Automóviles PEDRGSA 
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TERCERA DIVISION 

Esta tarde, a las 4,30 
Burgos Promesas Munguía 

Por fin si que jugará Pablo 
Asegurábamos en nuestra In

formación de ayer, que los juga
dores burgalesistas Blach y Pa
blo tampoco estarían en condi
ciones de actuar hoy con su 
equipo en «El Plantío». Y lo 
segurábamos, porque así nos 
Ij, había manifestado el «ntro-
pador del Burgos Promesas. So
lana, el viernes por ía noche, 
gus motivos tendría. Sin embar
go, ayer debieron d© cambiar 
las cosas de tal manera, que 
Pablo consideraba que «staba ya 
en condiciones para ser alinea
do, por lo que Solana tuvo la 
atención de llamarnos, para que 
rectificásemos en este sentido, 
ya Que con su inclusión se pro
duct un cambio en la formación 
Inicial prevista, uno de cuyos 
puestos en la zaga sigue pen
diente de cubrir, a expensas del 
resultado de la pmeba a que 
Javl va a ser sometido hoy 
mismo. Los otros dos «aspiran
tes» son Diez y Castaños. 

Por lo que respecta a Baran
da, parece segura su participa
ción, puesto que no hubo indi
cación en contrario, pese a Que 
ha estado con gripe. Lo más 
que puede ocurrir, si Juega, €9 
que acuse flolera y tenga que 
ser sustituido. 

Así pues jugarán de salida, 
Medina; Merino, Maldonado, Diez 
o Castaños, López; Pablo, Bar
tolomé. Compains; Abajo. Da-
costa y Baranda. 

Completan la relación de ci
tados. Javl. Quique.. Bernabé. 
Hervás y Tosió. 

El Burgos Promesas se va e 

encontrar con otro rival pe
león, acaso envalentonado por 
su victoria del domingo pasado 
frente al Michelfn al que ven
ció por tres goles a uno. La 
formación presentada entonces 
por el conjunto que hoy nos vi
sita fue esta: Arévalo. Serapio, 
Navas. Goico. Ladislao, Uribe. 
Ibarra (Azcue). Emilio (Loizaga), 
Pérez. Sañudo y Feijoo. siendo 
autores de los goles Ibarra f2) 
y Lolzaga. 

El partido tiene por lo tanto 
garra suficiente como para lle
var muchos aficionados a «El 
Plantío», a pesar del frío. Dará 
comienzo a las cuatro y me
dia y será dirigido por el ár-
bitro señor Hernández Veláz-
quez. 

VICTOH MANUEL 

Regional Preferente 

El Atlético Burgalés 
a no dejarse sorprender 

Y la Deportiva a intentar 
puntuar en Medina del Campo 

Otra jornada para la Re- do y Ramón. Como suplen-
gional Preferente. A las doce tes, Izaría. Tejedor y Varo, 
del mediodía, en el «José na E l partido tiene a priori 
Manuel Sedaño», Atlético claro matiz local, pero íal tan 
Burgalés - S. D . Hullera de 90 minutos de juego y el am-
Santa . Lucía, con estos pre- biente en torno a l partido 
cios: tribuna, 75 Pts.; gene- está, bajo la sombra de una 
ral, 50 Pts., y menores. 25. posible y desagradable sor. 

Los atléticos han entrena- presa, 
do con intensidad a lo largo Por otro lado, la Deportiva 
de la semana, y estáji uis- jugará a las cuatro de la 
puestos a no dejarse sorpren- tarde en Medina del Campo 
der por los leoneses. E l en- frente a la G. Medinense 
trenador atlétioo ha facilita- Hay novedades: la rcapari-
do e l once inicial, que será clón de Ibáñez, el debut uel 
el siguiente: Javl; Pedro, To- juvenil Andiano, procedente 
más, José; Zamorano. Turzo, del Alcázar y la duda del 
Marquina; Baratas, izqmier- exterior Landábuvu, que se 

encuentra algo «tocado». En 

B U R G O S C I Ü B D E F D T B 0 1 
AVISO A LOS SEÑORES SOCIOS 

De conformidad con lo previsto en el artículo 85 del 
Reglamento de la Real Federación Española de Fútbol 
se comunica a tos señores Socios, que han quedado 
expuestas en la Secretaría de este Club las listas de 
Socios que reúnen ios requisitos establecidos en el 
artículo 81. 

El piazo para reclamaciones por disconformidades 
de los datos que afectan a los socios termina el día 
5 de Diciembre. 

Burgos, Noviembre de 1977 

I A JUNTA DIRECTIVA 

principio, el once inicial se
rá el siguiente; Guti ; Ibáñez, 
Lucio, Andiano, Carbonell; 
Leandro, Gelo, Rafa; T e m í , 
ño Rodri y Dalmacio. Tam
bién viajan en calidad de su
plentes Landáburu, Tulio, 
Santl y Pedrito. 

Ambos equipos burgaleses 
siguen en buena línea. Sin 
embargo, fuera de su feudo, 
hasta el momento, han ofre-
cldo una de cal y otra de 
arena. Jugar fuera es un 
hándicap, pero la Deportiva 
es equipo sorprendente y e' 
Atlético Burgalés en su cam
po se muestra firme y con 
elevada moral. Una. jornada 
más y dos.objetivos diferen
tes 

SE 
DE1 

El 

Sus miembros necesitan ester 
informados con todo detalle 

Hace algunos meses se creó 
el Consejo Asesor del deporte 
burgalés y sus reuniones perió
dicas han brillado por su ausen
cia, sus miembros necesitan es
tar informados con todo detalle 
de cuanto ocurre en el deporte 
local y provincial. Su creación 
fue una medida inteligente y 
justa. Sus funciones no han sí-
do del todo clarificados porque 
ha faltado información. 0 de
porte burgalés que necesita ins
talaciones deportivas, más ayu
da y más trabajo de sus diri
gentes, es menester qle vaya 
a la mesa de las negociacio
nes con el voto y le voz de 
cuantos componen ©l Consejo 
Asesor. El deporte local, en par
ticular y. el provincial en ge
neral, tiene " un presupuesto, 
unas ayudas, unas Subvenciones 
y otras 'peticiones que rv» son 
conocidas. En una Delegación no 
puede haber ese refranero de 
Juan Palomo, el cual señala: 
«Yo me lo guiso, yo me lo co
mo». El delegado de deportes, 
cuya elección fue por el siste
ma «digital» y no por elección 
democrática tiene una obliga
ción natural: informar al Con
sejo Asesor de los temas que 
vai llegando 'al despacho. Más 
de un miembro del aludido Con
sejo ha cedido con carácter de 
urgencia una reunión pero has
ta la fecha no se ha convo
cado. Parece ser, que se ha 
pedido la elección democrática 
del delegado del deporte bur
galés. También se ha solicita

do informes de ayudas a escue
las deportivas, a clubs y I * 
petición de una nueva Casa del 
Deporte Este último punto se 
está gestionando 

En suma, es necesario que an
tes de la Asamblea del deporte 
españot. se reúna el Consejo 
asesor del deporte burgalés pa
ra pedir lo que necesita nuesr 
tro deporte, para opinar de lo 
que está haciendo y lo más !n> 
portante, defender los intereses 
del deportista Por otra parte, 
existen federaciones que no es
tán de acuerdo con la gestión 
del actual deleaado de depor
tes. Y esto se be exponer en 
el Consejo. 

TELEVISORES 
COLOR 

W E R N E R 
Distribuidor: 

Plaza José Antonio, f3 
Teléfono 201270 

BURGOS 

Kas Manzana es 100% natural. Así 
como lo lee. O sea, 100% zumo de manzana. 

Eso sí, tiene una chispita de gas que lo 
hace muy ligero y refrescante. 

Pero Kas Manzana no es un zumo ni 
un refresco. Kas Manzana es un zumo 
y un refresco que se bebe fresco. 

Y para que no sobre nada, Kas Man
zana va en botella sin retornOj cosa 
que en casa se agradece mucho. 

Con todas estas ventajas, creíamos 
que valía la pena ofrecérselo. 

Pero antes de hacerlo -por asegu
rar- quisimos comparar nuestro 
refresco, con bebidas muy populares 
y conocidas. 

Y encargamos a un Instituto de In
vestigación independiente. Metra Seis, 
que diese a probar Kas Manzana y lo 
comparase con la cerveza, la tónica 
y la cola. 

El resultado está ahí. 
Y ahora, sólo nos queda decirle que 

nos sentiríamos muy orgullosos y satis-
' fechos si usted lo prueba. 

• 

9 

8 % 
KAS MANZANA 

4 8 % 1 8 % 4 9 % 
CERVEZA COLA TONICA 

ES r COSA SANA 
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F U T B O L I N G L E S E N S U SALSA 
(COMENTARIO D E ANTONIO VALENCIA) 

Modrld (Colptea). — La Oopa d» la UEFA cel&bra, co
mo ea sabido una etimhiatorHi m á i en la primera pa i i t 
d» Id temporada de su ejercicio para que al apuntar ta 
primavera se halle conformo a las otras Copas de Euro-
fea en 'o* cuartos de final. La Copa y la Recopa euro
peas admiten treinta y do» equipos más o menos y la 
Oopa de la UEFA sesenta y cuatro, exactamente el do-
tíip y claro, és to les oWiga a comenzar por los trelntaldo-
yavos en lugar de hacerlo por los dieciseisavos como sus 
hermanas. Así. cuando és tas descansan en el Invierno, 
la Copa de la UEFA realiza su eliminatoria extra de equi
paración entre Noviembre y Diciembre. 

Se trata de una eliminatoria difícil para los equipos es
pañoles, más de lo que se cree, porque en nuestro fútbol 
se suelen mirar los partidos en abstracto, exentos de sus 
circunstancias reales. Por ejemplo, se olvida que esta 
«liminatoria extra de la Copa de la UEFA, que las otras 
dos Copas no conocen, se, juega en clima Invernal o poco 
menos. En España aún no ha entrado el Invierno, aunque 
ha asomado el frío, pero en la plataforma continental el 
clima es Invernal ya. Y con el invierno e l fútbol español, 
que apenas lo roza en Enero y algo de Febrero, se enco
ge. Los equipos que actúan en la Copa y la Recopa euro
peas saltan del otoño a la primavera siguiente. Los de 
la UEFA tienen que lugar en algo parecido al invierno. 
Por esto la competición tiene un bache que los españo
les no suelen advertir y que en ocasiones tes juega una 
mala pasada. 

Por ejemplo, en esta ocasión, los dos equipos españo
les supervivientes de los dieciseisavos de final, el Athie-
ííc de Bilbao v el Barcelona, no valoraron con la seriedad 
que merece el hecho de que tenían que jugar contra 
equipos británicos, ingleses exactamente. Han medido 
sus fuerzas, han visto que el Aston Villa y el Ipswich se' 
hallan hacia 10 mitad de la tabla de clasificación de la 
Liga inglesa y no se han fijado en otras cosas. La prime
ra, que los equipos ingleses se hallan en su mejor forma 
hacia la segunda quincena de Noviembre. No hay sino 
fijarse que su seiecc'ón procura colocar sus encuentros 
de casa hacia esas fechas como las más favorables pa
ra sus fines. En Noviembre acaban de ganar a los italia
nos, aunque la cuenta de goles —una minucia increíble
mente opérame— les haya desahuciado prácticamente de! 
Mundial argentino, salvo milagro de San Jorge. En Di
ciembre de 1931 le metieron a Id selección española el 
T-l que figura como su mayor descalabro internacional 
en Mighbury, el terreno del Arsenal. En estas fechas 
los terrenos ingleses es tán blandos y los jugadores, con 
tres meses y pico de temporada a las espaldas es tán en 
buena forma y no cansados aún. Bueno, pues esto no lo 
valoraron suficientemente ni el Athletic de Bilbao ni el 
Barcelona y han salido derrotados del primer partido de 
sus eliminatorias en Villar Park de Birmingham y en Port-
man Road respectivamente por unos tanteos preocupan
tes para su continuación, 2-0 y 3-0 respectivamente. 

Lo peor de estos resultados es no solo que rozan 
—el del Athletic— o inciden francamente en la distan
cia que convierte en problemática la revancha en suelo 
propio. La regla de las competiciones europeas de Copa 
es que un gol es no sólo factible sino probablemente 
remontable. Dos goles ya dejan la cosa en el fiel, y no 
hay probabilidad sino posibilidad de recuperación mien
tras que tres goles de distancia comienzan a configurar 
como favorito para la eliminatoria al equipo que sale 
de su terreno con tres tantos de ventaja. Pero sobre 
todo, esta regla general se acentúa cuando los equipos 
españoles no han marcado un sólo gol, lo cual quiere 
decir que si los equipos ingleses marcan alguno en sus 
visitas a San Mamés o al Camp Nou con valía doble 
es como si recibiesen un refuerzo valiosísimo y los 
españoles un peligrosísimo "Ncc-Down". Otra cosa hu
biese sido si aunque viniesen derrotados por las mis
mas diferencia? hubiesen marcado algún gol en Ingla
terra. 

El fútbol británico y sobre todo el inglés, curtido 
en la competición de Liga más difícil del Mundo, si se 
siente inspirado en su sazón y clima oportuno, se po-
etncia hasta lo increíble. Uno les ve' normalmente ju-

£0pea - O r t e g a 
COMPRA - VENTA DE VEHICULOS 

VEHICULOS USADOS, PREPARADOS 
COMO NUEVOS 

SEIS MESES DE GARANTIA 

mm mimm de pago 

Disponemos de taller para atender a 
nuestros dientes. 
V I S I T E N O S 

PISONES, 40 Y 42 
(a 100 metros del Restaurante 

"La Terraza") 
TELEFONO 209667 

• 
SE ALQUILAN PLAZAS DE GARAGE 

gar un fútbol simple, directo, quizás poco jugoso, pero 
si cogen U onda favorable se hace arrollador de poten
cia, de velocidad, de agonismo. En el extranjero y so
bre todo si merldlonalizan encogen lo, suyo, pero en 
su caso, tai como en esta ocasión se jugaban los par
tidos, no son ninguna broma. Ni tampoco hay aprecia-
ble diferencia —o las diferencias que hay en España— 
entre el primero o el segundo y el décimo o undécimo 
de la Liga. Total, que veo que el fútbol español, por 
lo demás atiborrado de refuerzos americanos y entre
nadores que no conocen él fútbol británico apenas, sa
ca slemprs resultados que sorprenden a quienes no 
tengan desconfianza en su pretendida superioridad y 
nó intuyan los multiplicadores que agigantan un equi
po inglés en Noviembre y en su terreno. En fin, que 
ahora mucho tendrán que trabajar los dos equipos 
españoles de la Copa de la UEFA para sacar a flote 
eliminatoria que ha comenzado tan oscura y unirse a 
lo» cofrades Atlético de Madrid y Betis que están l i 
bres hasta Marzo de quehaceres continentales. Ño lo 
desearía, pero me chocarla que alguno de los dos equi
pos no se quedase en la estacada después de este lance. 

BALONMANO 

Llegaron a la Burgalesa las fichas 
de cadetes, infantiles v alevines 

Todos aquellos equipos de ca- vincla] de primera cateqorfa 
tegoría juvenil, tanto mascull- masculino, femenino y jUv ' , 
nos comd femeninos que deseen les. se suspenden los encugrC 
Inscribirse en el Campeonato troa programados para el rfo 
provincial, pueden pasarse a re- mingo. El Campeonato daré co 
tirar las ficha» do estes cate- mlenzo et dft. 4 de Diciembre 
gorías, ya que las mismas obran ¿No hay lugares para jugar J 
en poder do la Federación pro- otras canchas no las dejan utl, 
vinclal. 1 izar los directores de ,colegios]' 

Al mismo tiempo también re
cordar a loe equipos do cate
gorías cadetes, infantiles, ale
vines, que las fichas para los 
juegos escolares ya están tam
bién en poder de esta Federa
ción. 

Por causas ajanas a la pro
gramación del Campeonato pro-

Todas aquellas personas da 
edad comprendida entre los 15 
y los 17 años que deseen 
Inscribirse en el Curso de árb(. 
tros que ésta Federación orga. 
niza, está abierto el plazo 'para 
la presentación de dichas ms. 
crlpciones. Horas de 7 a 9. 

CAUDAD*CONTJK)LADA 

Siempre hay un momento y una excuea para 
paeear la moda. 

Moda Joven para gente Que »e siente Joven. 
Gabardina», conjuntoa, trincheras, trajes... 
Un paseo con MORADII^UO - TIORGAJU 

Ese "otro*' estilo de moda 

M O R A D L L G 

ó 

mm 
ÜÜQji 

C A U D A D M C O N T R O L A O A 

la más completa 
garantía textil. 
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El Mundial está al alcance 

Nuestro historial con Yugoslavia da píe al optimismo: 
una derrota, en campo neutral. Los tres partidos 
en terreno yugoslavo: tres empates 

o Cuarenta y un partidos con Kubala de selecciunador desde 1969: 
21 victorias, seis derrotas y catorce empates 

o De los 66 pies, en estos partidos, Pírri marcó once y Valdez 5 

o [I defensa Sol, el que más veces alineó Kubala: jugó 28 partidos; 
después Iríbar, con 25; Pírri, 22; y Benito, 21 

Por Eugenio CARMENA MARTINEZ 

:.i<::::xv::::::tó:x::::::wx 

Ante el decisivo encuentro que el pró
ximo miércoles habrá de disputar nues
tro selección en Belgrado, no vendrá mal 
hacer un resumen de lós resultados ob
tenidos por nuestro representación en la 
«era Kubala», de la cual se cumplieron 
ocho años el pasado 15 de Octubre, des
de que en 1969, estrenaba el cargo de 
Seleccionador nacional en el estadio José 
Antonio, de La Línea, con un fácil de
but ante Finlandia 

Si nos dejásemos llevar de los antece-
denles, tendríamos que ser por fuerza 
optimistas ante és ta confrontación. Des
de que España y Yugoslavia se enfren
taron por vez primera en la historia, 
allá por 1932. en Oviedo, ambas selec
ciones han jugado entre sí ocho veces. 
En ellas, sólo una derrota para nuestros 
colores, precisamente en campo neutral, 
el 13 de Febrero de 1974 en Frankfurt, 
en desempate decisivo para acudir al 
mundial de dicho año, venciendo los yu
goslavos por 1-0. Los tres partidos juga
dos en terreno de nuestros próximos 
rivales, concluyeron en empates: 1-1 en 
1933; O-O en 1968: 0-0 en 1973 Y en los 
cuatro que tuvieron por escenario cam
pos españoles tres victorias hispanas (2-1) 
en Oviedo, en 1932; 2-1 en Barcelona 
en 1969, y 1-0 en ,Sevilla, hace ahora 
un año, en partido valedero para el pró
ximo mundial. Otro partido en terreno 
español, jugado en Las Palmas, concluyó 
con empate a dos goles Servía para la 
c l a & i f i c q G i ó n • del mundial anterior, en el. 
qire estuvimos ausentes 
| El historial con Yugoslavia pues, nos 
hace sentirnos esperanzados Pero hay 
otro dató. De los seis, partidos perdidos 
durante el mandato de Ladislao Kuba-
la, sólo en uno nos ganaron por dos go
les de diferencia: fue en Munich, en Abril 
del posado año, fecha err la que venció' 
Alemania Federal por 2-0 partido clasi-
ficatorio para la final de la Copa de 
Europa de Naciones. Las otras cinco de
rrotas lo fueron por un sólo gol de dife
rencia en campo contrario v ante enemi
gos en su gran mayoría de bástante sol
vencia como son la URSS (1-2). Holanda 
(2-3). Alemania Federal (1-2), Rumania 
(0-1) y el citado desempate con Yugos
lavia en Frankfurt (0-1).. 
BUENOS RESULTADOS PERO... 

No es tá nada mal un total de 21 vic
torias y 14 empates y sólo 6 derrotas 
e" los 41 .partidos disputados con Kuba-
'a como seleccionador El oero hay gue 
Ponérsefo a que. precisamente esas de
rrotas nos costaron no participar en las 
frises finales del Campeonato del Mundo 
o de la Copo de Europa oor Naciones. 
Ahora el próximo día 30 Kubala. tiene 
uno claro ocasión de desauite 

Yo hemos citado las derrotas sufridas 

por España en estos ocho qños. t a s ca
torce igualadas, fueron las siguientes: 

En terreno, español, líalio (2-2); Fran
cia. (2:2); URSS 10-0); Yugoslavia (2-2); 
Escocia ( t - l ) ; Rumania (1-1); Alemania 
Federal. 11-t) , y Hungría (1-1). 

Eñ" campo contrario: irlanda del Nor
te (1-1); y 'Rumania (2-2). 

De las 21 victorias, ocho se consiguie
ron fuera. El seleccionado hispano triun
fó en sus visitas a Suiza, en dos oca
siones (.1-0; y 2*1); en Italia (2-0); en 
Chipre (2-0); en , Grecia (3-2); en Dina
marca {21); en -Escocía (2-1) y en 
Irlanda (1-0). 

En casa se ganó a Finlandia por 6-0 
a Alemania Federal, dos veces por 2-0 
y 1-0; a Grecia otras dos, por 2-1 y 
3-1; a Irlanda del Norte, por 3-0; a Chi
pre, por 7-0; a Hungría, por 1-0; a 
Uruguay, por 2-0; a Argentina, por 1-0; 
a Dinamarca, 2-0; a Yugoslavia, 1-0 y 
a Rumania, 2-0. 

LOS GOLES DE LOS KUBALAS-BOYS 
66 goles marcaron los jugadores espa

ñoles en estos 41 encuentros bajo el man
dato de Kubala, mientras nos marcaban 
justamente la mitad, 33. Un jugador de 
medio campo, pero de extraordinaria ca
pacidad para irse hacia adelante y con
seguir goles, que en ocasiones han sido 
decisivos para nuestra selección ha sido 
el gran acaparador Nos referimos, como 
algunos habrán adivinado a Pirri. El só
lito ha marcado once de esos 66 goles. 
Le' sigue en eficacia Valdez. con cinco 
tantos en su haber; luego Claramunt, con 
4; Gárate, Qüinl,- Arieta. Rojo I y Asen-
si con 3; Velázquez, Arhanoio. Luis, Re-
xach, Roberto Martínez Santillana y Ru
bén Cano, con 2: Uriarte Violeta, Aguí-
lar. Lora, Sol Megido, Capón, Villar. 
Satrústegui Juanita, López Ufarte v 
Leal, con uno. Y un goleador improvi
sado para los colores españoles: el de
fensa italiano Salvadores, que en el Es
paña Italia disputado en Madrid el 21 
de Febrero d é 1.970. marcó en su propia 
meta los dos tantos que valían a nuestra 
selección el empate. 
LOS HOMBRES DE KUBALA 

Ladislao Kubala ha manejado muchos 
nombres en estos ocho años para formar 
en la elección «A». Cerca de un cente
nar de juadores Algunos de Mas pasa
ron como un soplo por el equipo: Ade-
lardo, sólo jugó una vez con Kubala aun 
que antes había sido internacional cerca 
de una veinteno de veces; Becerra, Cía 
res, Calle¡a De Felipe. Deusto. Barra 
china Juan Carlos Lico. Marianin, 
Ochoo. Pujol, Planas. Rodilla. Rifé. Luis 
Suárez fouriño. Megido Portes Alaban 
da. Benítez. López. Marcelino, López 
Ufarte se han enfundado en una ocasión 

Madrid. — Los jugadores convocados por el seleccionador nacional de fútbol, La
dislao Kubala, que el próximo miércoles sé enfrentarán a la selección de Yugosla
via, han realizado en las Instalaciones deportivas de la Ciudad Pegaso una nueva 
sesión de entrenamiento. En la foto, el seleccionador nacional Kubala con lós dos 

porteros Arconada —derecha— y Miguel Angel —izquierda—. 
(Foto CIFRA GRAFICA) 

tan sólo, con Kubala como entrenador, 
la zamarra nacional aunque los cinco úl
timos son de la nueva «hornada» y aspi
ran a ser llamados muchas veces en lo 
sucesivo. 

Otros han sido jugadcres casi fijos en 
el esquema del preparador nacional. El 
defensa ex-valencianista —ahora en el 
Madrid—, Sol, ha sido el que más ve-, 
ees ha jugado- veintiocho partidos en es
tos ocho a ñ o s últimos;; le sigue Iríbar, 
quien con los veinticinco partidos con Ku
bala y los veinticinco que llevaba ya de
fendiendo los colores de España antes de 
que aquél tomase el mando de la selec
ción, ha superado el record de actua
ciones del legendario Ricarda Zamora; 
a Pirri, le alineó Kubala en 22 partidos; 
a Benito en 21; a Gallego, Quiñi y Asen-
si, en 18; a Claramunt, en 17; a Aman
do en 16; a Gárate. en 15-, Rojo I . Chu-

rruca. Capón y Lora, 14; a Costas, en 
13; Rexach. , en 12; Miguel! en 11... To-
nono. de;fensa. canario fallecido hace unos 
años jugó, doce veces con Kubala... Otros 
hombres que merecieron la -frecuente lla
mada de Kubala fueron Villar, Valdez, 
Quino, Uriarte... 

Algunos de ellos ya se han retirado 
del fútbol; otros ya no cuentan para el 
actual entrenador nacional, que ha pre
ferido dar paso a savia nueva con el 
fin de Ir preparando un equipo joven que 
esté en sazón dentro de cuatro años, ya 
que entonces España sí que estoíá, sin 
ningún problema en la fase final del 
Mundial, por ser el país organizador. La 
hora de los Camocho (once veces inter
nacional ya), Satrústegui, López Ufarte, 
Juanita y otros que Kubala tendrá en 
cantera, ha sonado. 

(Reportaje LOGOS) 

U S T E D m e r e c e 
u n a s h o r a s f e l i c e s 

Fin de Año 1977 
* AMSTERDAM 
• LONDRES 
* ROMA 
• VIENA-BUDAPEST 
* RIO DE JANEIRO 
• EGIPTO 
• MEXICO-LAS VEGAS 
• EXTREMO ORIENTE 

MANILA 
* Festival 

del invierno Ruso 
* Navidad en Belén 

. . . . vívalas 
de la mano de 

de un guía excepcional 

Vafes Múffa Santander, 2 7 
Telfs.204247-48 

P r i m e r a o r g a n i z a c i ó n d e Tu r i smo en E s p a ñ a 
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CRONICA DE ESCARTIN 

El d r a m á t i c o Yugoslavia - E s p a ñ a , en Belgrado 
M a l a necesitará, al decidir, suerte y frialdad de juicio 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOOOS). 
Acabamos de presenciar la semana anterior, el partido 
Inglaterra-Italia, fase previa de la Copa del Mundo, don
de ios ingleses en el estadio de Wembley, necesitaban 
ganar por goleada y aun. asi, quedaba a ios italianos, gra
das al beneficioso calendario, perfectamente calculado, 
Luxemburgo en Roma, a quien están en condiciones de 
ganar por el número de goles que precisen. Inglaterra, 
con su victoria pírrica, dos-cero, devolvió la derrota en
cajada en Roma, por la misma diferencia que los juga
dores italianos vencieron, para también convencer, mien
tras en Londres los ingleses solamente supieron vencer. 
Están mal e Italia en estos momentos tiene mejores va-

L A DIRECCION D E L 

M E S O N 

" L a C u e v a " 
COMUNICA A SUS CLIENTES, AMIGOS Y PUBLICO EN 

GENERAL, QUE FINALIZADAS LAS VACACIONES 

ABRE NUEVAMENTE 
EL PROXIMO DIA I * DE DICIEMBRE 

SOLICITA IMPORTANTE EMPRESA DISTRIBUIDORA IN

TERNACIONAL DE MATERIAL QUIMICO CLINICO Y UN 

SOLO USO PARA BURGOS 

SE REQUIERE: 

—introducido en HOSPITALES Y CLINICAS. 
—Experiencia en ventas mínimas cinco años. 
—Disponer de teléfono. 
—No es indispensable dedicación exclusiva. 

SE OFRECE: 

—Amplia cartera de clientes ya consumiendo, 
—Posibilidad de importantes ingresos. 
—Comisión 10% sobre todas las ventas, tanto 

directas como indirectas. 
—Extenso Catálogo de productos. 
—Continuo apoyo y ásesoramiento comercia!. 
—Empresa en franca expansión comercia!. 

Escribir historial, dirección y teléfono a Sr. González 
Providencia, 137-bSs. BARCELONA-12 

lores individuales y fútbol de conjunto muy superior. Su 
presencia en Buenos Aires, segura, pues les basta ven
cer a Luxemburgo uno-cero. Hungría que goleó a Soli
via en Budapest, también está clasificada. Sólo queda 
saber en el Grupo VIH si es España o Yugoslavia quien 
jugará el Mundial de Argentina. 

¿CUAL SERA EL EQUIPO DE KUBALA? 

Cuando escribimos este comentario, ei seleccionador 
no dio el equipo que va a jugar ei miércoles en Belgrado, 
el transcendental partido con Yugoslavia. Es posible que 
ni él mismo lo sepa en uno o dos puestos, aparte hay 
que contar con las enfermedades o cualquier lesión 
fortuita. De todas formas, es fácil especular con la de
cisión de Kubala, contando con la falta de coincidencia 
en algún jugador Parece que ei arquero será Miguel An
gel, por estimar el responsable de la selección, es el 
que está en mejor momento. Laterales, dos hombres jó
venes y rápidos, Marcelino y Camacho, uno y otro du
ros y buenos marcadores. Para el centro, sin indiscuti
bles, ei legendario Prrl, libero y Miguel!, zaguero de cie
rre. Por la cobertura no escapará el resultado. 

¡Qué Importancia la del medio terreno! Yugoslavia 
atacará porque lo mejor del equipo es la delantera y 
lo prueban los seis goles marcados a Rumania en Buca-
rest Repetir España en Belgrado la misma línea media 
del último partido con Rumania en Madrid (ios tres, de 
ataque) equivaldría a perder antes de salir ai campo. 
Parece que Kubala dará entrada al madridista San José, 
joven realidad, destructor incansable y cuyo fútbol hace 
mucha falta. Los otros dos, se habla de Leal y Asensi, 
és te en gran forma, pero no osí ei atlétlco, que como 
todo su equipo, atraviesa bache de juego. El centró del 
terreno ante Yugoslavia tiene que ser plataforma creado
ra, pero también muro de contención. 

Y en los puntas, encontramos bien la llamada de 
Santillana. Está en gran momento como lo prueba su 
curva ascendente en goles y es hoy artillero máximo 
español, del grupo de Honor, igualado con el argentino 
Kempes. Parece que el trio estará formado por Juanito, 
que ha de soltar pronto el balón, porque es de todos, 
Santiilada en ei eje y Rubén Cano escorado a su izquier
da. Los tres, fáciles ante puerta, no vuelven la cara; son 
rápidos y positivos en la obra de ataque. ¿Será é s t e el 
equipo? Los seleccJonadores cambian de criterio y en: 
Londres, Breazot, responsable italiano prescindió a uitk 
ma hora nada menos que de .Antognoni y ios hechos le; 
dieron la razón. . 

NO PODEMOS SALIR A LA DEFENSIVA 

El joven equipo de Yugoslavia, demostró potencia rea
lizadora y. calidad ante Rumania, y por elip jugar "fútbol 
de trinchera" a la busca del hipotético empate o derrota 
mínima, seria demasiado peligroso porque nos echaría
mos encima lo mejor de ellos, sin aprovechar su zona 
débil, la cobertura, que en Bucarest encajó nada menos 
que cuatro goles, defecto que sólo sería puesto en evi
dencia si atacamos prudentes pero con cierta intensi
dad. Kubala va a jugar un cuatro tres tres, donde en al
gunas ocasiones, uno de los puntas, bajará en ayuda del 
medio terreno y en otras un jugador del medio campo, 
debe hacer la obra de acompañamiento al ataque. 

Un partido donde hemos de ser más rápidos que 
ellos, no dejarnos dominar por los nervios, crear fútbol, 
pero también destruir el del contrario, juego abierto para 
estirar la cobertura yugoslava, balón a ras del suelo, ya 
que ei fútbol aéreo sería hacer el juego a los balcáni
cos y ios puntas españoles se han de mover, intercam
biando los puestos y provocar brechas. Hay posibilidades 
pero necesitamos suerte, fría meditación al resolver el 
equipo y pensar el sistema de juego. Necesitamos estar 
en Buenos Aires. 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 
SEGUNDA DIVISION 

Zaragoza - Calvo Sotelo, Conde Urie. 
Baracaldo - Córdoba, Esquerdo Guerrero. 
Alavés - Tarrasa, Barbosa Alvarez. 
Málaga-Valladolid, Estrelles Giménez. 
Granado - Huelva, Díaz Agüero. 
Coruña-Murcia, Carreño Arquimbau. 
Oviedo - Jaén, Andrés Gaiindo. 
Sabadell - Osasuna, Montes Espigares. • 
Getafe - Castellón, Chacón Sánchez. 

SEGUNDA DIVISION " B " 

(Grupo primero) 

Basconía-MIRANDES, Lage Sánchez. 
Bilbao Athletic - Sestao, Marín López. 
Compostela - Falencia, Sánchez Marín, 
Pegaso - Huesca, Sosa Saavedra. 
Caudal - Ferrol, Garagorri Angara. 
Castilla-Atlético Madrileño, Tabeada Soto. 
Ponfevedra - Langreo, Fernández Terente. 
Ensidesa - Torrejón, Medin Prego. 
Leonesa-Real Unión, Rey Cabezón. 
Tudelano • Orense, Sus Barluenga. 

(Grupo segundo) 

Vinaroz - Algeciras, Riera Morro. 
Onteniente - Mallorca, Qonealez Torres. 
Ceuta- Portuense, Pérez Sánchez, 
Linares - Badajoz, Rico Arques. 
Barcelona At. Jeréz C. D - Arcas Navarro. 
Sevilla At.-Lérida, Valdés Sánchez. 
Almería - San Andrés, Moreno García. 

JJiter Zafra - Gerona, Pérez Calvo. 
Eidense-Olímpico, Bolaños Fernándei . 
At, Baleares • Levante, Aguilera Barea. 

TERCERA DiVISiON 

(Grupo segundo) 

Peña Sport-Guecho, Pascual Martínei. 
Izarra - Sabiñánigo, Ruano Eneríe. 
Arenas- Logroñés, Permuy Aneiros. 
Lemona - Sangüesa, Martín Diez. 
Guernica - Tolosa, González de Langarica. 
Michelín • Motrico, Puebla Rabal, 
BURGOS PROM, - Munguía. Hernández Velázquez. 

. Huesca "B" - Valmaseda, Luna Pérez. 
Calahorra-San Sebastián. Pérez. Aranda. 

, . Sariñená -•Aragón, Frechoso Pérez. , 

(Grupo cuarto) 

Salmantino - Guadalajara, Delgado Santacrux. " 
ÁRANDINA-Las Palmas AL, Sarasua Olmedo. 
Manchegó - Talavera, Moreda Alejandre. 
Alcalá - Alcorcón, Caballero Reyes. 
Almázón - Ciempozuelos, Garosa Turrao. 
Cárabanchel - Valdepeñas, Morales Manrique. 
Moscardó - Tosca!, Gómez Ramírez. 
Leganés - Zamora, Jiménez Moréno. 
Toledo - Albacete, Gil Pintado. 
Arganda - Plasencia. Zambrano Pajarón. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Ciudad Rodrigo - Forterra. 
Peñaranda-La Bañeza. 
Béjar Industrial • Cultural Promesas. 
Zamora Promesas - Benavente. 
ATLETICO BURGALES • Hullera. 
Toresana - Universitario. 
Medinense - DEPORTIVA C. F. 
At. Bemhibre - At. Astorga. 
C. Olímpico - Cuéllar. 
Cacabelense - Guardo. 

^ . , v 

Después de la ceremonia religiosa,., 
todo en Coups. 
El aperitivo en Cafetería Coups. 

todo e n c o u p s 
Luego, sin prisas ni paseos. Para terminar ese día feliz 
su comida en Restaurante Coups. divertiéndose en 
Un ambiente confortable, cómodo y acogedor Discoteca Coups. 

i •i 

Precios normalizados. 
Variedad de Menús. 
Presupuesto a su gusta 

Todo en Coups 
. . . y todo en un mismo 
precio. 

Y ̂  Y 
RESTAURANT 

Avda. Reyes Católicos 
EDIFICIO AMERICA 
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LA APUESTA 

I r a f o 
Y VA D E C U E N T O . . . 

HORIZONTALES: 1. Instrumentos metálicos mnsU 
cales. 2. Novela pastoril de Cervantes. 3. Nombre de 
mujer. 4. Caudillo cristiano de la Reconquista Islíi déi 

| Mar de Irlanda. Juego de naipes. 5. Aiila un arma o 
instrumento. Arbol betuláceo de flores blancas. 6. 
Pez teleósteo. Novillo menor de dos años. 7. Amarrara 

:: Vano. 8. Prader ía para sesteo del ganado vacuno Nú-
mero cardinal. Víll^ zaragozana.. 9. Aleación de cobre y 

L cinz. 10. Billetes de. íerrocarr i l . ,!!,- Nombre ' -dé varón.-

VERTICALES? 'í. tfestliía donde guardan las mu
jeres sus compras. 2. Llanto o lloriqueo 8. Cuerda para 
ahorcar a un reo. 4. pnomatopeya del reloj. Dios del 

s hogar. Sobrino de Abraham. 5. Doctor de la ley ma 
hometana Ilustre linaje godo. 6. Proyectil. Otrosí. 1. 
Acierta. Esclavo de ía antigua. Lacedemonia. 8. Es té . 
Hi lo de hebras poco torcidas. Pronominal. 9. Reglas 
graduadas de los topógrafos. 10. Animales invertebra
dos de cuerpo blando y anillado Ü . Astros con luz-
propia, , • 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. Cariz. 2. Levaran. 3. Rapes. 4 
M i l Len. Tus. 5. Omisa. Etica. 6. Rato. Orín. 7. Atila.; 
Arafo. 8. Ros. Gol. Res. 9, Rajes. 10. Cotejan. U . Nanas 

VERTICALES: 1. Mórar, 2. Limatón. 3. Litis. 4. Cer 
Sol. Ron. 5. Avala. Agata. 6. Rape. Ojén. 7. Irene. Aleja. 
8 ¡Zas! Tor. Sas. 9. t i r a r . 10. Lucifer. 11. Sanos. 

D I B U J O S CON S I E T E E R R O R E S 

Dos individuos salen de una 
sala tta fiestas plenos de euforia. 
Dan algunos pasos por la ace
ra para dirigirse a sus respecti
vos coches Y a pocos metros 
ven a un pobre tipo que les 
tiende la mano. El frío se re-
fleja en su rostro Uno de los 
dos noctámbulos, tras cambiar 
breves palabras con su colega, 
le dice al mendicante: 

—Buen hombre, vamos a ha
cer algo por usted. 

—|Oh!, muchas gracias, señor 
—responde el tipo; 

El primero saca varios bille-
tts de su cartera y los va po-
ntendo en la boina del mendi
go. Llega hasta diez y son de 
mil pesetas. 

—Son para usted —te dice—. 
Puede contarlos Diez mil pese
tas, que son para usted. ¡Y .son 
aaténticos! 

—¡Dios mío! ¡Dios mío!, es la 
primera vez que... 

En «ste instante rompe a tem
blar, desaparece la alegría de 
su rostro y cae víctima de' un 
ataque al , corazón Él otro sé 
inclina sobre él, recupera los 
billetes, que los guarda en la 
cartera y le dice a. su camara-
da: : . ••, . . 
. --jLo yes! ¡Te be gahado la 
apuesta! 

EL 1NSOM10, 

Don Rogelio, qüe sufre de 'n-
somio tenaz, refiere a sug ami
gos que i>n psiquiatra le ha 
curado con un método infinita
mente simple: es suficiente con-
tar. ? - ; ^ :~ •• 

—¿Ovejas, sin duda? —le pre
gunta alguien. 

—No. eso ya había ensayado 
sin éxito. Nada de ovejas ni 
corderos... Elefantes. 

—¿Y por qué elefantes? —in
siste su amigo. 

—Porque yo soy excesivamen-
be miope. 

LA ASTUCIA 

El tren se detiene en una 
pequeña estación. Un viajero 
hambriento llama a un chavalejo 
que está Jugando en el andén, 

—toma, pequeño —1.3 dice—, 
toma esas cincuenta, pesetas y 
cómprame un bocadillo en el bar 
y para tí te compras otro tam
bién, 
, Dos minutos más tarde el chi
co vuelye. comiendo un bocadillo 
cpn muy buen apetito, 

-r-rTenga las vu-sltós —le di
ce al viajero—, no había: más 
que uno en el bar. 

EL TURISMO 

En un museo napoleónico, en 
el que durante él verano el 
guía' sé aprovecha para anun
ciar a los turistas el fin de la 
visita y lo- hace siempre así: 

—Señoras y señores: Al dejar 
esta habitación para embarcar en 
la ••Béllerophon», • Napoleón I 
pronunció estas palabras históri
cas: «Yo deseo que los qu-e 

vengan a visitar estos lugares 
melancólicos no se olviden de 
su emperador ni de la propina 
del guía». 

EL PAN 

su Esta madre sermonea a 
hijo pequeño 

—Eres insoportable. Cada día 
eres más difícil Destrozas todo. 
Harías mejor pensando en esos 
niños pobres que no comen más 
que pedazos dé pan duro 

El chico alza ios hombros y 
responde. 

^-¿Y por qué I-es dan pan du
ro? El tierno nos cuesta más 
caro. , , 

La CHISPA de Olmo 

APART6 ¿ ¿ ¡ m A C / O * / . 

P R F C / o S , L A S H U E L G A N 
y LA B A U N Z A £ E V A g o S 
ÍVO V/A/MO^ M A l 

PROBLEMAS DE LOS HIJOS DE 
ORANTES EN 

Las medidas tomadas hasta ahora para intégrarlos 
en uña nueva cultura resultan irisüficientes 

polución a l anterior: 
1. Planta. 2. Planta. 3. Ventana. 4. Ventana. 5. Nube. 

•6. Pelo. 7. Piedra. 

J E F E D E OBRA 
PARA BURGOS Y ALAVA : 

SE REQUIERE: 

— Titulo de Aparejador. 
— Experiencia mínima de 1 a 2 años. 
— Sueldo a convenir. 

INTERESADOS, dirigirse por escrito con amplias re
ferencias al N.0 15.000 de PUBLICIDAD ARBEX. 

San Prudencio. 25. VITORIA. 

Dr.). A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe-
wforlcoa. — Cirugía vascular. 
San IWefonsO, 3, 2.0 — Telé
fono 2a7»V4, V A U J L D O U D . 

Bonn (Crónica Iniefnatióñes* 
' f i f i , Servicios Éspediales EFE; 
en exclusiva para DIÁRIO DE 
BURGOS]. - Casi medio mh 
líón dé hjños extranjeros as/s-
ten actualmente a .la$ escuelas 
d • la República Federal A/e* 
mana. Recientemente, el teólo
go y pedagogo social Jan Vlnk, 
holandés, el maestro turco Unal 
Akplnar y. el sociólogo español 
Andrés López-Blasco han : pre
sentado un amplio informe so¿ 
bre la situación de estos nífiosi 

El estudio sobre la «Labor pe
dagógica con niños y ióvenes 
extranjeros» ha surgido en el 
marco de un proyecto conjunto 
del Instituto Alemán de la Ju
ventud (Munich) y del Instituto 
de Trabajo y Pedagogía Socia
les (Francfort), financiado por 
la Asociación de la, Ciencia. 
Alemana y el Ministerio de 
Educación y Ciencia. 

Los autores han observado la 
situación de los niños y ¡óve-
nes extranjeros en los distintos 
«eampos de aprendizaje*i lá 
familia, la escuela, la empresa 
y el tiempo libre y presentan 
una critica panorámica dé las 
formas existentes de ta labor 
sociopedagógica en estos as
pectos- - : i 

CONFLICTOS V TENSIONES. ' 

El rendimiento escolar de los 
niños extranjeros —que con 
frecuencia resulta Insuficiente, 
a pesar de que se procura ayu
darles PQr diversos medios —es 
consecuencia, afirma el estu
dio, de una série de problemas 
de orientaclóñ,' de tensiones y 
conflictos provocados por la 
confrontación de la familia ex
tranjera con el entorno y la 
sociedad alemanes y por la 
oposición entre lo aprendido en 
el hogar y las formas de com
portamiento- vigentés en el am
biente social. 

También repercute negativa
mente en los escolares la dua
lidad practicada hasta ahora en 
la enseñapza. Por una parte se 
fomenta - 'a integración con el 
fin de facilitarle su estancia en 

el país, $] mismo tiempo que 
se les prepara para,:e/ d'a • en 
que regresen a su pais d é óri-

den. ü . .. v.-
En opinión de los autores del 

estudio, las medidas especiales 
—por ejemplo, las clases pre
paratorias— no sirven para 
mejorar la situación de los ni
ños extranjeros sino que, al 
contrario, acentúan aún más su 
aislamiento. Sólo consideran po
sible que se mejoren los rendi
mientos escolares si se integra 
en la práctica pedagógica el 
conjuntó de Ia situación social 
de estos alumnos. 
COLABORACION DE' LOS PA

DRES 
Según la investigación, en 

Alemania Occidental exis ten 
casi 300 grupos que realizan 
«una Importante . aportación á 
la transmisión de conocimien
tos prácticos sociales, a le fú-
cha contra la resignación y al 
fomento de las -notivaciones 
para el aprendizaje y Ja con
fianza en si mismo». 

Amas de casa, maestros y 
estudios colaboran en estos 
grupos —en la mayoría de los 
casos sin retribución alguna— 
buscando por todos los medios 
el desarrollo de los niños ex
tranjeros, ayudándoles en sus 
deberes escolares y en el 
aprendizaje del idioma y orga
nizando grupos de juego, de 
pintura y de trabajos manua
les. Procuran: también conse

guir la colaboración de los pa
dres en eSta tarea tan benefi
ciosa para sus hijos. 

Los Investigadores, consideran 
que estos grupos pueden cons
tituir un bueñ punto de parti
da para buscar medidas que 
remedien la situación actual. 

¡También serla necesario que., 
los grupos ̂ recibieran un apoyo 
material más generoso. Por lo 
demás, dice el estudio, a Pla
zo medio y largo, si a este 
trabajo pedagógico no se le de 
«una nueva orientación de con
tenidos sólo tendrá una influen
cia muy limitada». 

JZAN 

. Estas farailas. estaban tan 
unidas cjue... 

Solución a l jeroglífico: > 

Para distraerse 

I . M . L S . A . 
IBERICA DE MANTENIMIENTO INDUSTRIAL, S. A. 

OFICIAL 1 ° INSTRUMENTISTAS 
PARA SU DELEGACION DE TARRAGONA 

SE OFRECE puesto estable en Tarragona, condiciones 
económicas a convenir, incorporación inmediata. Se 
exigirá: experiencia en mantenimiento o similar un míni
mo de cinco años Interesados, escribir a Glicina de 
Empleo del SEAF/PPO, C/ San Antonio María Cjaretí 19. 

Ref. T 7.179. TARRAGONA. 

DON C E L E S Por O L M O 
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u r g o s 
F U N D A D O E N 1 ó 9 t 

V i t o r i a / 1 3 - Telfs . 2 0 2 8 5 2 y 2 0 91 4 8 - 9 
OBJETOS DE ESCRITORIO, OFICINA, REGALO, 

DIBUJO, PINTURA, ETC. 
Vlsiíenffst 

NUEVAS SECCIONES DE SALA DE ARTE. 
MUEBLES V MAQUINAS OFICINA 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

Madrid. — (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Se debilita y retira hacia el Norte, el anticiclón que 
ha venido afectando a "buena parte de España, cortándo
se así la entrada de aire frío a nuestra Península. Las 
bajas presiones atlánticas se nos acercan lentamente y 
acabarán entrando por el Oeste, iniciándose por ahí un 
nuevo empeoramiento, pero bajo el signo de los vientos 
del sector Sur, es decir, templados. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nublados abundantes y lluvias en Galicia, a lo largo del 
día y en forma progresiva, se irán extendiendo, nublados 
y algunos chaparrones, para afectar a á reas de la cuen
ca del Duero, Centro, Extremadura y Andalucía occiden
tal. En las demás regiones predominará el buen tiempo, 
con no pocas nieblas matinales, algunas de las cuales 
serán bastante persistentes. .Suavización paulatina de 
temperaturas, notándose más en las mínimas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Lluvias en Galicia, Asturias, cuenca del Duero, Castilla 
!a Nueva, Extremadura y mitad occidental de Andalucía. 
Aumento de la nubosidad en las demás regiones, en las 
que es probable que no se produzcan chubascos hasta 
el día siguiente. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, 9; Santander, 12; San Sebastián, 8; Vitoria y 
Pamplona, 5; Logroño, 8; Burgos, 4; Lq Coruña, 11; Va-
liadolid. 4; Avila y Soria, 5; Zaragoza, 9; Barcelona, 12; 
Valencia, 14; Madrid, 8; Sevilla, 9; Málaga, 16; Palma de 
Mallorca, 11 y Las Palmas, 19. 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo, —4; Copenhague, 0; Londres, 5; Bruselas, 
4; Ginebra, 3; Zurich, 2; París, 6;-Burdeos. IrJffein. 2; Lis
boa. 14; Frankfurt, -3; Roma. 10; Milán, 8; Helsinki, 1 y 
Moscú, 0, 

• ESPAÑA Y MEJICO 

Méjico (Efe). — "España incrementárá en breve las 
compras de petróleo a Méjico", manifestó ayer en "rue
da de Prensa" el ministro de Comercio y Turismo, Juan 
Antonio García Diez. García Diez, que-mantuvo ayer una 
entrevista con el presidente de Méjico, López Portillo, 
señaló que es inminente la firma de un contrato para 
adquisición de una nueva partida de petróleo mejicano. 
Recientemente, España compró a fyléjico 400.000 barri
les de petróleo —70.000 toneladas— que llegaron a 
España hace pocos días. La nueva compra de petróleo 
mejicano por parte de España superaría los 470.000'ba
rriles de petróleo. El .ministro español de Comercio in
dicó que aunque la compra de cada barril de petróleo 
mejicano por España es más cara que el adquirido a 
los países de la "OPEP". dichos costos se justifican por 
el aprovechamiento de los buques que llegan vacíos 
desde Houston a España, una vez descargados allí los 
productos petroquímicos. Asimismo García Diez informó 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

V i c to r i a del cel ta 
en tenerife c i d 

Propósito (le Cruz Roja: donde se precise ayuda, 
consuelo o amistad, llegar cueste lo que cueste. 
¿Es éste tu i-ileal? Pues únete a ella. 

Santa Cruz de Tenerife (Alfil). 
El Celta venció al Tenerife por 
dos goles a uno en partido 
jugado esta noche en el «He-
liodoro Rodríguez» de esta ciu
dad, correspondiente al cam
peonato de Liga de Segunda Di
visión «A». 

Al final de la primera parte 
vencían los visitantes por uno 
a cero. 

Tenerife: Bertinat; Juan Mi
guel, Meneses, Aparicio (Lo-
líh), Julio, Pepito, Medina, Joa
quín, Toño, Salvador y Chiqui 
(Movilla). 

Celta: Fenoy; Suso. Manolo, 
Canosa, Castro. Juan, Sanro-
man, Carlos, Mori (Gómez), 
Félix y Vavá (Nani). 

GOLES 

0-1. A Ibs^T minutos, Vavá 
s^lva a la defensa local y 
bate de tiro raso a Bertinat. 

0- 2. Carlos, al rematar de ca
beza un córner, bato de nuevo 
al meta local a los 69 minutos. 

1-2. A los 88 minutos, Sal
vador, de cabeza, reduce dis
tancias. 

Excelente partido del Celta, 
que se mostró como un gran 
equipo, ante el, que muy poco 
pudo hacer el Tenerife. Los vi
sitantes se mostraron muy peli
grosos en ataque y firmes en 
la defensa, mientras que el 
Tenerife no actuó como en otras 
ocasiones y.fue derrotado me
recidamente. 

Por el Tenerife destacaron Sal
vador y Lolín y por el Celta, 
Vavá. Fenoy y la defensa. 

Baloncesto 

LIGA NACIONAL 
Madrid (Alfil). — Resultados 

de los partidos jugados hoy. 
correspondientes a la Liga na
cional de baloncesto: 

Askatuak, 96; Granollers, 85. 
Cotonificio. 87; Pineda. 86. 
Barcelona, 102; Estudiantes, 67. 
Mataró. 85; Juventud, 101. 

E l HIJO DE RUDOIF HESS PIDE IA LIBERTAD DE Sü PADRE 

••::•••:•••»:•:•:••••:••.;;•:• 

Bonn. — Walf Ruediger Hess, en el centro, hijo de Rudolf Hess, ha pedido la liberación de su padre durante 
una conferencia de Prensa celebrada en hotel de ia capital alemana. Eugene Bird (derecha), antiguo coman-

americano de la prisión de Spandau y Ewald Bucher (izquierda), ex-minislro alemán de Justicia, 
han apoyado la petición. — (Telefoto Cifra Gráfica-UPI). 

dante 

a los periodistas que para 1978 el intercambio comer
cial entre Méjico y España doblará al registrado en 1976 
es decir pasará de cien millones dé dólares a 200 mi
llones de dólares. 

• LIBROS ESPAÑOLES PARA LA 
UNIVERSIDAD DE MOSCU 

Moscú (Efe). — Juan Antonio Samaranch, embajador 
español e nía URSS, hizo entrega de dos importantes 
lotes de libros, en castellano y catalán, a la Facultad de 
Filología de la Universidad Lomonosov de Moscú. El 
acto, al que asistieron 200 alumnos que estudian caste
llano, tuvo lugar en las aulas académicas de la princi
pal Universidad de la capital soviética. En el transcurso 
del acto, se inauguró oficialmente el departamento de 
Lengua y Literatura catalanas, y Samarach anunció la 
creación de cuatro becas, que llevarán el nombre de 
"Miguel de Cervantes", para que anualmente se benefi
cien de eJIas dos estudiantes y dos profesores soviéti
cos de español que deseen perfececionar sus estudios 
en las Universidades españolas. 

• SIGUEN LOS SEISMOS SECUNDARIOS 
EN ARGENTINA 

San Juan (Argentina) (Efe). — Por tercer día con
secutivo, ha continuado temblando la tierra en la ciu
dad argentina de San Juan, después del terremoto que 
sacudió el miércoles toda aquella región. Las últimas 
sacudidas, de escasa violencia, se han sentido hoy en 
San Juan, mientras se esperaba la llegada del presidente 
Jorge Videla, que viajaba desde Buenos Aires para re
correr la zona del desastre. En Mendoza, al Sur de San 
Juan, se ha conocido hoy el informe de un médico que 
ha vuelto del 'desierto, en donde se encuentran las po
blaciones de Arroyito y Retama, donde los terremotos 
del miércoles alcanzaron gran violencia. El doctor Es-
trala ha señalado que las 1.500 familias dispersas por 
el páramo, a unos 200 kilómetros de Mendoza, han 
perdido sus viviendas y se han visto afectadas poste
riormente, por los temblores que llegaron a provocar 
chorros de agua hirviendo desde las profundidades de 
la tierra. 

• FALLECEN DOS DE LOS QUINTILLIZOS 

Córdoba (Argentina) (Efe). — Dos de los quintilli-
zos nacidos ayer en una clínica de Córdoba, a 700 ki
lómetros de Buenos Aires, murieron hoy por deficiencias 
respiratorias. Los otros tres pequeños continúan en grave 
estado con respiración artificial. Los cinco niños alum
brados en la víspera por Olga Silva de Sosa, de 33 años; 
pesaron al nacer entre 700 y 1.300 gramos. 

• DISTINCION POSTUMA 

Londres (Efe). — La viuda del piloto Jorgen Schu-
mañn, asesinado el pasado mes durante el secuestro 
de un avión de la ^Luftansa1', aceptó ayer la "Medalla 
al valor" póstuma, concedida a su marido por la Liga 
británica de pilotos aireos y que fue impuesto por el 
alcalde de Londres, Sir Peter Vanneck. También fue con
decorado el co-piloto del aparato secuestrado, Jurgen 
Víctor. 

• ASESINO, CONDENADO A MUERTE EN HORCA 

Vaduz (Liechtenstein) (Efe). — Un Tribunal de esta 
capital ha condenado a un individuo de 42 años, autor 
de tres asesinatos, a la pena de horca, lo que consti
tuye la primera pena de muerte impuesta en este peque-^ 
ño principado europeo desde hace casi doscientos años. 
Pero, Hans Frick, declarado culpable anoche de haber 
dado muerte á tiros a su esposa y a dos de sus hijes 
menores de edad el pagado año, verá rebajada su pena 
a la de cadena perpetua casó de que se admita su apela
ción. La última vez en que un Tribunal de Liechtenstein 
impuso una condena a muerte fue el año 1785 y contra 
una mujer declarada culpable de robo. La condenada 
fue decapitada. 

•••••••BHHMMHM 

d i á g a s e sascripior de 

rellenando este boletín . 
D. - • - -. '•• 

Población v •• 
Calle • - N.0" 

Piso . Desea suscribirse a DIAftiO Ot i U t O O i 

a partir del día (1) del mes de 

de 1977 por un período de 

(mes, trimestre, semestre o año*. 
( I ) l a s suscripciones eomienron t\ 1." y 15 d.e cadq mes. 

Fuera da la capital: Trimestral, 1.230 pta».; Semestral, 
2.460 pfas.; Anual, 4.920 ptos. 

N O T A . - Lat suscripciones de fuera de l a cap l ia l se h a r á n por un 
periodo de tres meses como m í n i m o . 
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j PASARON LOS TIEMPOS EN QUE MARLENE DIETRICH COMPRABA 

DOSCIENTOS SOMBREROS AL AÑO Y LIZ TAYLOR DOS POR SEMANA. 

¡Qué fue de aquellos 
tiempos en que Liz Taylor 
compraba dos sombreros 
por semana? ¿Los tiempos 
en que «la Corte de Egipto» 
llegaba a primeros de oc
tubre a las tiendas de gran 
moda de sombreros para 
.quedárselo todo»? 

En el momento de la pre
sentación de la nueva mo
da, a finales de julio, al
gunos modelos fueron pre
sentados con sombreros. 
Antes, todos los vestidos, 
de mañana o de tarde, to
dos los trajes sastre, todos 
los abrigos, se completa
ban con un tocado. La mitad 
de los creadores de som
breros de París trabajaban 
para un modista de alta cos
tura, teniendo en cuenta, 
cada temporada, lo que é s t e 
decía para la línea general 
de su co lecc ión , la silueta 
que decidía imponer, los 
colores que escogía , etc . . 
Los demás eran libres de 
crear según su fantasía. 

EL «RUSH» DE 1946-47 

Cuando terminó la guerra, 
las bellas, las ricas del mun
do entero, se precipitaron 
a París. Veintidós sombre
reros pertenecían entonces, 
a la Cámara Sindical de la 
Alta Moda. Los creadores 
(la mayoría eran mujeres, 
pero también había algunos 
hombres) recibieron tantos 
pedidos que sus empleados 
tuvieron que hacer horas 
extraordinarias, todas las 
noches; los proveedores de 
plumas se quedaron sin 
existencias y hubo que ir 
a buscar tejidos-topo a Aus
tria por avión, y cintas a 
Saint-Etienne. 

En esos momentos no 
muy lejanos, las mujeres cé
lebres no se dejaban foto
grafiar jamás dos veces con 
el mismo sombrero. Era 
obligatorio un sombrero 
nuevo, un sombrero con 
grandes alas, para cada do
mingo de carreras de caba
llos en Longchamp... Se 
aceptaban las invitaciones a 
'os «garden-parties» solo 
Por el placer de lucir el 
sombrero. Y , sin embargo 
ontonces ya las mujeres se 
quejaban de que la verdade-
ra elegancia había dejado de 
existir puesto que se había 
renunciado a las sombriIJas, 
^ e completaban tan bien 
ün atuendo y que era el 
implemento indispensable 
de una silueta. 

La profesión era exce-
lente. Gilbert Orcel buscaba 
la ayuda de su esposa, cate-
j á t i c o de matemát icas , y 
A|bin Leganes, ingeniero de 

Por VICTOR VINCENT 

Pechiney, abandonaba la 
metalurgia para abrir salo
nes de creación.. . 

Las elegantes, alegres y 
decididas, volvían a París, 
como antes de la guerra 
(incluso más fáci lmente que 
antes, puesto que ahora 
había más aviones y é s t o s 
eran más rápidos) para en
cargar y comprar todo lo 
más bello. 

CORTES Y REINAS 
Durante un tiempo, las 

mejores clientes, en todo 
caso las que gastaban más, 
habían sido las «nuevas ri
cas» , puesto que su única 
preocupación residía en 
«aparentar». Había las Cor
tes, las reinas, pero no mu
chas. Caroline Reboux, que 
fue la creadora de los som
breros de la emperatriz 
Eugenia, había referido los 

fastos del Segundo Imperio 
a Lucienne Rebatet, que le 
sucedió en la profesión. Y 
és ta había conservado co
pias de muchos sombreros 
hechos para la emperatriz. 
Hasta hace pocos años , se 
podían admirar en las vitri
nas de un salón que no ha
bía cambiado a lo largo del 
siglo, en la Avenida Matig-
non. 

Actualmente, el edificio 
ha sido modernizado y lo 
ocupa Artcurial, una inmen
sa galería de arte. Figuran 
en ella muchas obras de 
vanguardia que ahuyentan 
las sombras de las damas 
de honor. 

La última Corte fastuosa, 
la última verdadera Corte 
fué, según Rose Valoir la 
Corte de Egipto. A comien
zos de octubre, llegaba «la 

El sombrero de alto moda: un arte en declive. (Foto Efe-Fiel 

Corte de Egipto». «Todas las 
mesitas estaban ocupadas a 
lo largo del día (en las tien
das de sombreros, la clien
te se sentaba ante una me-
sita, frente a un espejo). 
Las damas tenían que espe
rar que les llegara el turno. 

La reina de Grecia, Fede
rica, era también una Clien
te que daba el ejemplo. Las 
reinas jóvenes de ahora 
sólo llevan sombrero en los 
actos oficiales y se atreven 
a viajar sin nada en la ca

beza o con un pañuelo atado 
a modo de sombrero. 

En lo que se refiere a las 
artistas, sucede lo mismo. 
Ninguna exhibe sombrero en 
el festival de Cannes, aun
que es el más elegante. 
Marlene Dietrich lleva pan
talón y ya no compra (sin 
regatear jamás) sus dos
cientos sombreros por año, 
ni Liz Taylor, sus dos som
breros por semana. 

(Fiel - Servicios Especia
les de Efe - Afp) 

O F E R T A S D E O T O Ñ O 
E N 

L A S M E J O R E S 
F I R M A S 

E N M U E B L E A U X I L I A R 
Y L A M P A R 

Si Vd. había dejado para otro momento 
el dar los últimos toques a la decoración 
de su casa, ahora tiene una buena oca

sión para hacerlo. 

Precios excepcionales 

DESCUENTO ESPECIALISIMO DE UN 2 S 0/0 

/ / 

TAMBIEN ESTAMOS EN LOS DETALLES 
Calzadas, 5 - Vitoria, 190 



apertura 

establecí} 

ARANDA DE DUERO 

presten atención 
o nuestra gran 

promoción inaugural 

M O R A L 
CUABA 

.Castellana de Servicios e Informática S.A. 
• Organización de Empresas. 
• Mecanización de Contabilidades, Nómi

nas, Seguros Sociales. 
• Mecanización y Control de Almacenes. 
• Cursillos de formación a todos los ni

veles. 
• Selección de Personal. 
• Asesoría Jurldico-Fiscal. 
• Asesoramiento y Gestión en la adqui

sición de Equipos de Mecanización Ad
ministrativa. 

S E R V I C I O S C O M P L E T O S 

PARA LA ADMINISTRACION Y 

GESTION DE LA EMPRESA. 

PROXIMO SEMINARIO: CONTABILIDAD ANALITICA 
E.Martinez del Campo, 7 bis -Telf.20 4843 - BURGOS 

ORGANIZACION TECNICA DE SERVICIOS GENERALES 

C I N E - T V . 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C / E.Martinez del Campo, 7 bis 
Telfs. 20 80 67 - 20 67 61 


